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REVISTA 
DO 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAFICO DO 
RIO GRANDE DO SUL 

ANO XXV III TRIMESTRE DE 1945 N.º 99 

Sessão Magna de Jubileu 
A 5 dC' agosto último, ronwmornndo Sf'u 25.º aniver­

sário, o Instituto HistMico e Geográfico do Rio Grando 
do Sul realizou Pm sua sédc social festiva sessão, con­
corrida e animada. 

Abrindo-n, o sr. i>rC'sidentC' dr. Adroaldo ~ksquita dP 
Costa disse do motivo da srssão, recordando o magno 
e,·enlo <', ao nlC'smo tempo, referiu-se, C'm breves palavras, 
à iniciativa <1uasi se4:uhw do Conde de Pôrto Alegre, :ua­
nucl Pereil'a da Silrn Uhatuha, Calclre e Fião c outros, 
da fundação do Jn<;tilulo Histórico e Geográfico da Pro- · 
,1ncia d<' São Prdro. 

Em SP!Juicla deu a 1>ala,ra ao sr. orador do Instituto 
t', dC'pois, ao sr. St>cretMio Perpétuo. 

Foram os sPguintes os discursos então proferidos: 

ALCIDES :UAYA 

Elogio feito pelo prof. OTELO HOS.\ na sessão magna, 
de jubileu, do Institulo Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul. 

Nos dcpoimenlos consonante.;; de Saint-Hilaire e de Nicolau Dreys, 
o tipo do gaúcho antigo era as.sim: de estatura mais do que medi_ana, 
de compleição rohusla, de têz rosada e clara, de cahrlos alourados, 
ou castanhos. 

Mais proximo dêle, decerto, o sangue açoriano, - célula matriz 
da raça, e que ia entroncar, legislam os sabedores, em fontes fla­
mengas não muito remôtas. Mais longe dêle, sem dúvida, os sangues 
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nn\'u, 4ut• iriam. denti·o em pouco. em m<',-cla,- s11cp,-,-;i\ ª"· num 
lH'OCt'""º t~lnicÓ quasi lumulluário, allerar. modificar. deformar. lt·an;;­
l'igm·ar aqu/\lP tipo ringrnnden~(• do JJ:.t%atlo, qut• a 01Jse1·,·açã,, 
do,- ,iajantr., indirarlos nos aponta como a cxprP,-~ão média do ho­
nwnm cio Contin<'nlf' dr São PN1rn. " ,-;nhstiluí-ln 1wla vai•ipda<I<' da,-
1ws,.:sa" figura, Jí,-ica,- fie hnj,•. 

Caso inlf'l'<',-;santt• ele at:l\ i,-;mo .. \lcidt•s .\1aya, na"'eiuo Pfil 18i8. 
1•,•proilu:t, nas ,-uas linhas 1!.t'rai,-;. o gaucho ri<' antanho: alto. rnlJw,[ü, 
d<' li·z. ro"ada P clara, ralJP)us ~loura<lo;; ... 

"Ha uma,- ll'is ,-;ublb quP l'Pgf'n, as ,·Di,a,". t>llsiua,·a tun fi­
lósofo pt·<'ca, ,tlo <' raulu. a 1·p:,;µuanlar-sP assim. ü ,;omhra rio con­
ceito ge11eraliz:idp t' Yago. <la;; po,-;sfypj,- ,-.111'fJ1'Pza:,; ou t raiçõ<'S rlPss<', 
1><•quP1111hJ,- mislrrio,-, que ning1wm tl<•svt•nda, q11P a JH'OIH'Ía nência 
ll11lila \'t'Z collliJl'IIU. f' quP, suq.;.intlo t• l'l',~lll'gindo, 110 llllllHlu t' na 
,·ida, gp1•am 110" 11os,o,.; <'SJJÍl'itu, [anta inq11id11tl<' t' tanta tlú, ida. 
pOl'Qlll' ,•,-r111·Prl' ou <lt>slt•oprn, a1wza1·-d1• qua;;i impunrlr1·á,·t•i,-, t·m1-
Cf'l)~ÕPs m:1gf'slu~as t• p1·ofundas ,.;<ihrP a vida " subl'P II nrnnrlo ... 

rht, Pl'Ú. por· aca,o. fi'ira tio àml1ilo tra1H'Plld<'nlal das t,,ulogitb. 
t!lialqup1• lei ;;ulil qw• r,•ja a rf'lat;iio ,·ntr,. a 110""ª (•,ll·utura física 
" a nos,-a t'slrntu,·a p,íquica ·? :"ião fala1•ri, <'111 t,1 rn10, rhb,-1co,-. pe­
jados (!p gravidadl' r conlroYérsia, Pill corpo P alma... \la;;. por­

\'('11tur:t, a f6rma malc•rial do ~<'l' humano. n arcahoit;n <IP rarn<' r 
til' matt'.•ria. não ='"l'á m11tll'la<lo rwla luz inlt•rim·, pelo P,pírito <'lrrno, 
qul' fulg,• " tlll" rebrilha ílPnt1·0 dt• nt'is: cr<'ac\01· maravilhoso do;; 
fl('JhamPnlo,-, quP nus iluminam; do, itl<•úi,. qn<' nos elevam; dos 
,•!PBH'TI{o,-. qu<' t'nfloram ns nosso:; dias; tias Yii<ô<'s dt-> hpl(•za e til'. 
llal'lllOllÍ.t. que nos ,-;1•1111•iam a PXi,lt~ncia dP rJaritlarlt• P til' graiHll'za: 
tios !l'',íp1·io:- ;;onho,, quP f'.onhamus? ... 

E ,;l'Jl1JJl'l' nn olhar qup s<' I'f',-Ullll' a Yida: I' os olho,. afirma " 

prnl6cp110, ::-ãu <• <'><JH' lho da alma ... 
Ohonwm. l'lll AlcidPs '\faya. 1•ra o tipo do rin-gr.11HIP11,-;,• ,to 

1 .i:,;satlo: e não earrl'ga1·ia l'l<• lamb(•Ín. d1•11trn d,• si, alguma YPlha 
aln,a. a lma dr gaúcho antigo, !Jf'l'rlirla nu l<•mpu f' no ""paço; alma 
conlrarlif6ria r i11ce1·ta, (•m qu<' as 1111ani;as swl\íssimas do li1·ismo 
a\'lw11go mal :;e harmonisav, m eom º" surtos rh• rebeldia, com º" 
as,timus rle revólta. com os matiz<'>< dL' ll'Í:<tl'za quP a penumbrariam 
pl'la viu:. inteira·? 

, .. _ Em .\lcide, :\laya ,; anl,., a ,11lidi'io quP gp1•a º" :,;r•u;; fantasmas . 
. K rle uma eomo Yílima dP a,,,rm1llramenlo, ··escrf"veu crítico arguto. 
l'lll po(a ;;t)LJ!'P Tapéru. E ha. ur•slc conceito. uma 011:-eryação p:,icoló­
µ-ica que sP mt' afig11ra ti<' v:1ltir inwn,,o. 

Ha um tlualbmo trágico na pcrsonlidarll' nwntal rlc. .\lcidP,, .\taya. 
El,• viw no pas,-a<lo; é no pas,arlo que a ;;ua arte ,ora rnaravilho­
_,amrnl<• sutil, t)ra t•,plf'llfl<'ndt, Pl!l pornpas P atavio,. vaP procurar • 

• 



e,-;t ínrnlns. in"piraçõ""· paizagf'ns. 1'Pnário,. ().; tipo,. q1w e le Cl'f;,, , 

pa~,;am dianlP dP rnb. 1·omo o prt'1p1•io autor, nos l'-tonteios rle um 
ª"""mlH'UmPnto. 11a~ itH'PrtPza,; de uma inadaptação. cruel " penosa. 
:'t , ida. qm• º" tortura. ao ,imbientP. qur o,- i,-oJa e que os mata. 1'~m 
toda a "ua óhra df' fic~·iio.pe1·pa>'sa nm ,;1,pro df' IPgrnda; andam aYa­

.1 a1·rs Pm (orlas as p.íginas; as sombras do pa~~ado. (('mPro,-a;: " den:>a,-. 
nunca sP diluem O t'SJJírilo dr .\i<'idf's .\laya, nn conto ou no romancf', 
1'11,.:P st>mprt' :í <írhila do tc•mpo: nwrgulha no mi~lfrio P ')º silêncio 
dl' 1·,·oeu~·õPs profundas d" lá. de rnuito 10111,w. 11'az a , ida qur se Y:l<' 
1·-pl' l11a1· nas página ,.- dP seu,- livro:,. . 

. \11 llil':-TI)tl pa~s(). -lll ' i)l'l'Pilrll'llll'lll(•l)(I', l'OlllO ensnisla. l'tllHO t'l'Í• 

lirn. 1·omo j11r1Htli,;(a. PIP ,, um honwm 1wrf'Pilanrenl1• atual, d,• t1Hlu 
inlPgt·ado no ,pu f Pmp,, . Dono 1lt• 11ma l'llltul'a multifornw. q1w 1•11 
não ,·ad '. n Pm r 1as.;if'iear d1• in11nH. 1•11lr1• º" homens Lle lf>lras da 
su -, t'•n11r:1. ,·IP ""'oi, t'. v,;amina. anali,-.a torlo,; «h prolih•nHH conlcm­
po1·an"1b, " niio r·,..fogP ú luta P ao cld1at,•. na dPl'f',-a d1• id,;a,- predilr.tn~. 

Lü. 11 ,.,·ocador. qu,· 1·ontPmpla. pr1'~0 ª" , isõp,._ ,lo pa.~sado. dr. 
q111• ,,·" fl!l',<JIJll di1·ia 1111•rP1'Pl'<'lll 11 ,Pr,-o do puéla: ,fw eomo doer., 
111'nsanwnlo.,., num sonho: aqui. o JH'il"ador, !Jlll' agi'. que hrac<>ja " 
s,• agita. na l'laridad,• I' no rumm da Yida. 

T1•1-rh·el eonli11g,~111·ia. a df'<s~t 1lnalidadP: eau:-a iiw, ila\'t'l ,!, • 

11111 1•l1•1·110, llolm·o,-o 1•m1t'lito inlr1·i11r, q11f' :-e h ,t\'eria dP lran)'f01•ma1· 
1•111 um d1:-síclío impiPc[o,.,o com a próp1·ia , ida. Ela 1•xplicarú. a nwu 
yp1·. muitas c·oi.,a,- 111!,.,e111·,h " 1·1111fu~as tjlll' ai andam, r.m rlrrrPdor 
do honwm (Jll<' foi, s1•m s11mhra dr dúYida. uma enlminància mental 
do Hio c .. randr do ~11I. a niai;; alia prnj1•çã11 tia no::-~a mlelig11ncia 
rw panoran,a I.Jra~ilPiro. E nwlhtH' a r:xplirar,í si alentarmos na sc11-
--ihilidadP extranha. qna,- i mórhida. qur• Pl'H 11ma das 1·a1"1t'(Pr btira­
d<' .\kidP, :\laya . .. 

Filh1t d" ll1•m·iq111• \laya d1• Caslllhn . . \lt'ides 11ascpu <'ll1 ::;_ Ua­
lll'i1• I, rn1 !fi d(' Outuhr11 d<' 1878 .. \ sua afi\hladp inelrctual inícia-,-r• 
1111 j111·nali,nw: 1• 110 .1ornahsmo dP opositãt1. E' na cli;;sirl(•nria l'l'­

puhlieunu do Hio Urnntl,• do ~ul quP .\ll'idP,;. um a<lolr;;rente, 1•m 
IR!Jü. Yai alisl:H·-.... r. não a1wna ... 1·omo ,;ultlaoln an,)nimn. 11i;1, d1•sd1• 
l11gp ''OIIHl um l'l1m1JntrntP . 

. \uotai J Ptn a data: 18!J!i. O lliu <,rnntlP du Sul ainda n:iu ,,r 1·1•­
l"zera dll" "mlJal<•s da 1·,·,oht\·ão flp 1893, courhti<la com n pa.i; lH'l' -
1·ana d <' ag«"1sto ,tp 1895 . .\'um gesto que ª"~inala o pt>ndm· mmanlicu 
dn ~rn trmppramrnt11, . .\1citlP~ fica rom o~ YPn r iflo,.,. ,. ao ,pr,·iço 
das id,1as da opo"ição t'oloca a sua prm1. 

Os ~eu~ IH:'IHlon•,- pelo jornali$,no hão dt• aco111panha-lo toda a 
vida. :\'o ·'Jornal da :\fanhii" ,, no "Co1TPio ,!11 Pnyo·•. olPsla rapital; no 
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"Correio da )tanhã.", no "Jornal do Com(>rcio" e no "O Paiz" do Rio 
de Janeiro, êlc colaborára ativa e intcnsamrntr. 

fnicia. na Faculdade de Direito de S. Paulo. um curso que 
al,andona logo. Em 1913, comprtindo com Alberto Torres. Almaquio 
Diniz e Yirgílio Yarzea. é elrito pura a .\.cademia Brasilrira de Letras. 
Ji'oi, por algum tempo, deputado frrlProl pelo Rio Grande do Sul. 
Exerceu ainda as funções 1iú1Jlicas de bihliotre.írio do Pedagogium, do 
Rio de Janeil'O, e dr dirrtor do )[u~eu 1lO Estado, nc.~ta cidade, na 
qual aposPntou-sr. 

Tra~-o rxpre:;sin,. na \ida dP .\kide~ )Iaya: em S. Paulo, ao mesmo 
tempo qnr, no informe dP um contemporu,wo, amanhecia sôbre os 
livro~. abandona as disciplina:;; do curso ju1'Íllico, desdenhando o tí­
tulo; mais tarde, cm p!Pna maluri,lade. tPrá ~andade rio diploma, que 
drsr,t·Pzou na mocidalll', <' 1n·Ptendcrá :onh,-titui-lo por um honori'! 
c·ausa, qnr nma Faculdade rlc Filosofia llw out01·ga ... 

Em 1897. nos 19 anos de irtari1' .• \.ll'itle~ publica o snn primeiro 
livro: "Pc'o fnt uro ··, prefaciado por Cario,; Maximiliano. Dedica-o 
á moeidadc rstudio~a do Rio GranrtP. eomo ··um preilo e uma exor­
tação", nas ~uas !Pxluais pala,-ras. 

P.ignificaliYO, o li\To c!Ps!P moço: êle não l'az versos, 11iio dc1•iva 
na. fanta~ia lilcrúl'ia. 11fo l-P Pnam01•a elo, têmas de fici;-ão: o qur 
imrgP, rm ··Pdo fulurn·•, r o Pnsai~la. fncan1l0 e anali~ando pro­
blemas g1•1·ais. in:.:blindo em ti'·sl's snciolúµicas, reyclando varie,lade 
n riqueza de ronl11'rÍrnPlllos ciPnlíl'ico~. maxim(; ,;c'\h1•p o f'YOlucionismo. 
poi;; qur ~pPnrc'1' (\ a r.,sl' lPmpo. o :-PU nw.,trr P o seu guia. ~Iais 
tardr, lPnlament(•, a ronrrpçiio comtPana irá ilorninando o r,;pírilo 
rlc ,\ I9iclr,, ,\laya, em uma pa1·ahola ,•,-pfrilual Pxpl ica, 1'! r. lógica, pois 
certas rndrzas e agl'l'>'lias tio cvolt1rioni,mo seriam decerto inronri­
liaveis com o fnnllo romanlico rto tempPramPulo Ll1• .\Jcicles. O po­
sitivismo, rum as sua" alenuaçõr~, rorn o seu culto ao sentimento. 
ao~ aspéctos morais das coisas P da ,·i,la. melhor sr adaptaria a e;;~u 
inteligêacia inquieta, ril'a dr lon, <' gi·atlaçõl'", que não podia exi­
mir-:.:n ao fascínio do sonho, mas teimava Pm l'nfrenla1' a realidade. 

Trnho a impt·e,são de que Alcides, Pm faer fias condições sociaifi 
du Rio GranrlP, em 189,, perdido no torvPlinho (l:t,; cunlendas parti­
dária--, Pntendf'u qur o i:;pu deYer de pensartor rra lt·a~•ar ás ge'rações 
nova~, rumos tamhrm nóvo;;, que• lhPs dé:,se á vída um outro sentido, 
mais arejado e mais r!aro, Pxt1·pmr !IP personalismos· e dr malque­
rPnça,;, capaz de crea1' ao Hio Granrlr um futuro mais liarmônico 
e mai,- construtivo. 

Y t\dp a Pxortação final do livro: 
·'Do Sl~io da~ no,;sa,; tlurr~, abroquelados 1wtas des­

graças que nos acabrunham nos dias de hoje, havemos 
de surgir redimifios r. fortrs ás vistas do futuro! 

Na ciência, na polftica, na literatura. na arte, no co-
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mércio, na indústria, em todas as províncias da atividade, 
de todos os ramos da inteligência, em todas às esferas 
do progresso, a nossa grandeza tornar-se-á indiscutível, 
iluminando o mundo. 

E que nesse dia, tão distanciado ainda que parece se­
dutora miragem, o no.sso caro Rio Grande ilustre o seu 
nome e glorifique o seu espírito, comandando a vanguarda 
do Brasil". 

Um voto cívico, e o clarão de uma esperança: o Rio Grande do 
Sul, á frente do Brasil, como força espiritual! O futuro creador de 
Miguelito, aquele que sonhava com "os tempos de peleia", traça á 
mocidade gaúcha uma diretriz de paz, de estudo, de trabalho, num 
ancêío de ordem moral e social. 

Era o dualismo, o dualismo fatal e incontornavel, que nem sempre 
leitores e críticos têm levado em canta, no exame e avaliação qa 
óbra de Alcides Maya, o que tem dado como consequência uma ·certa 
incompreensão sôbre o escritor. 

Atentae nesta circunstância: já no ano seguinte, em 1898, Alcides 
publica "O Rio Grande independente", com prefacio de Apolinário 
Pôrto Alegre, no qual se insurge contra as idéas separatistas, de­
fendendo o princípio conslruLivo da unidade nacional. O Rio Grande, 
á frente do ·Brasil; O Rio Grande, dentro do Brasil: o Rio Grande 
afirmando-se e elevando-se por uma supremacia, que não é mais 
guerreira; no corpo estuantc e vivo da nacionalidade em ascensão: 
eis a substância da aç,ão intelectual de Alcides, como ensaísta, e 
como sociologo, pois que êle tem direito a ser considerado como tal. 

Em 1912 e cm 1918, Alcicles publica ainda "Machado de Assis, 
- Algumas notas sôbrc o humour" e "Crônicas e Ensaios". Ao pri­
m'eiro confere a crítica, em quasi unanimidade, as prerrogativas de 
óbra principal do autor. Está de. todo incorporada á literatura na­
cional, como expressão notavcl da inteligência e da cultura brasi­
leiras. Consagrou, em Alcidcs Maya, um erudito de fino quilate, 
um conhecedor profundo e déstro das correntes literárias universais, 
um analista cintilante e seguro. Sôbre o Lema central, o humorismo, 
não conheço exegese mais completa. E sôbre a perturbada e grande 
figura de Machado de Assis, não sei de visão psicológica mais sutil, 
mais clara e mais humana. Entretanto, a minha predileção pessoal é 
por Crônicas e Ensaios. Aí, a cultura de Alcides resplandece de modo 
impressionante:· naquelas crônicas rápidas e leves, naqueles ensaios 
apenas esboçados, ha uma prodigiosa - densidade de pensamento, que 
á maravilha se casa com os fulgores de uma fóqna elegante, agi!, 
plena de ritmo e de harmonia. 

Corre, em todo o livro, um fremito, saudavel e bom, de luta pelas 
idéas: se o escurece, ás vezes, a sqmbra de um pessimismo, aqui sor­
ridente e irônico, acolá travado de amargor, ha sempre a indicação 
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do rcmr,ctio parn o 11 •·1'. a ,u .,[1•11 :ação rlc um postulado, o rlPsejo cí­
Yicu e viríl dt' um np1<mMaml'11lo das nossas condições sociais, po­
líticas, rconomicas. J:G Pxol'la, r clama, por uma rlcvação espiritual 
do 81:a,;il. :i't1ma arlmiravel eo<'1·ôncia que liga o quasi vrlho rir 1!H8 
ao qua~i meni1io rle 1897. 

Não seria poss·ívP! indicar. 1wm mr•srnó de l'ela11C(', os mil r um 
prnhlemns qur em ·'Cr,inicn~ e l~nsaios ·" são postos em equação. 

-c\qui. t' o nacionalismo qur ri<' t·xalta; um nacionalismo que 
.\lcidl's comp1'Pf'1Hle na lmst· dn ,·alol'isação do t•lemento humano do 
Hrasil. O ,-erlanejo. o gaúcho. lodo o hrásilriro do interiol', de-perece 
P sof1·p, á mingua de assistência e proteção: ao imigrante, ao árlvena, 
ns govérno:- i:onccdrm vantagens e l'avol'r~; P. cm frasrs quasi 
apocalípticas. Alcides condena a 01·icntação, não sô como ti'rµa in­
.111:-t içn, mas priuoipalmrnl(• como nm . procrsso ri(' auto-dr;;trniÇ'-ãO, 
dP dPsf'illranwnto rias forç·a-; naciunai,.:. 

Alí. r o irlcal americano, que clefenclc. Ideal quP t•le · 1•nca1·a c­
dr:-;crp,·r e11mo (.'xrirr~são humana , nrsk, concPi(os: 

~ão ha um ·ó americano que se não sinta ,:olidário 
com os outros homens. Não chegou até nós o lrgaclo ele 
rídios quP as fronteira,; da ·Europa ti·ansmitem de ge-
1·ação a· geração. Sabemos qur a nossa vida vai ser no 
plane(;,. pacificado uma síntesr de raças e culturas e quf• 
não p!'rvalrcerão ent1·r nós as questões de religião e ck 
~anguc. Sahcmos que aqui há de ser posta á prova a 
1·rforma das antigas sociedades desmanteladas . . \ .\mrric,a 
tS o fn!.uro ria Euror,a lodos nôs o ,;abrmos". 

1,; e~elarec~·. adiante. o se11 pr•us;.imenlu: 

":\0s, da Am('l' ica, somos o qut' somos, r• ucvemo:; es­
timai' a. nos,;a imaginação P o no::;,;o sentimentalismo. Vai­
nos bem um ondular de , ,mrnche: o panarhe P- o luxo dt' 
bravura cios J'ut'les adextrados nas armas <' também dos 
idealistas. sensiv(•i;: às foi•mas incorporeas da beleza''. 

Acolá, éle sr rebéla com o artificiali,;mo das nossas soluções po­
líticas. E ' quando investe, atrrvidamente. com 11.uy Barbosa. o ídolo 
do dia, que Me ela,:sifica como "um prodigioso de nadas", perdido 
11a "pompa daP. bagatP.las", acusando-o de não compreendel' as nossas 
rnalid'lcil•s, as leis sociologicas que nos devem rejer, preferindo lm­
milhar-nos com paralélos histôricos impossíveis, com períodos clas­
sicos rir civilisação. E rntão Alcides revela uma aptidão rara e notavel 
rifl condensar em sínteses claras e pe1·feitas imensas fases históricas 
- o que faria, também, no ambito ela literatura, no seu discurso 
aôhre Aluizio Azevedo. quando de sua posse na Academia Brasileira. 

E ironisa, depois, a própria síntesP, que define P interpreta épocas, 
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,•sct·c•venelo qur "a hislól'ia porleria sr,· talvez elel'inida como uma série 
d<' l'a:'.ci11açõcs co:rlivas ... " 

*· 

1,;m 1910 . . \l cides .\laya puhlica " H.uina:; Vivas ", a que apõe o 
,·ulJ-lituln • ,·omancc gaúc l10. - Ha treze 'anos rscrevc. E só agora, 
longr. do pago. distante ria querência, surgi' o arlista ela ficção, o 
f)l'osador 1·pgionalista. K 110 lumu · to rir uma cidadr moderna, dr vida 
, gitaua " intl'nsa, como o Hio d<' Janriro, q11r el<' vac evocar e des­
crcvPr o,- rincões natais, a plaino infinito d11s nossos pampas. a doce 
Pnclulação elas nossas coxill1as, os l'efolhos '-' :,;egredos da alma gaúcha . 
l•'iguL"as r• paizagens, sem dúvida, êle as Lraria. ha muito, no pensa­
mento. ,. 11 e~sa memória qur nunca atrai,;üa. que é· a memória do 
uirni;ão. :\las me l'etraça- los, lW::'sa rleliciosa angustia da ceeação de 
a1·ic. long(' daquela vastidão querida qu(' o velho Chico Santos, prr­
sonagcm ,;imbólica cio livrn, nunca :,;p cansou ele ver. ri<' respiral' . 
dr sentir ... 

. \ o autor nãq era possível ver, respirar, sentir, a vastidão quc-
1•i da : só poclrr.·ia evoca-la . E ninguem relembra sem saudade, ninguem 
pode revcl', de ol hos fec hados, coisas docemente antigas, sem que 
si n la. a no. ta!gia arlensar-se sôbre o espírito. Daí, concluo eu, o tom 
,;Pmpt·e melanuolico. algumas v(•ze,; ll'ágico, das descrições de "Ruina .­
, ·ivas". Ha sempre, sôhrr Pias, a bruma ele uma saudade. Niio é a 
Y(•r·claclc, que lh es falla; antes, em algumas, a verdade r tangível, é 
rlirrta. é quasi rorporea. Ha qualquer coisa, porém, que as envolve 
Pm néYoa. que lhrs dá um suadssimo matiz crcpuscu la1·. E' o espírito do 
au tor.· que voga ~ôbre elas... ' 

Ao terminar a leitura de ·' lluinas Vivas" recordei a frase ué Cha­
lc•aub1·iafü! sólwe AtaJa: porma dcscl'itivo e dramatico do Rio Grande 
do Sul, :-ias sua:; páginas t·cvive o velho conti nente de S. Pedro, nas 
)'l'rulia.rit.lades da sua formai;ão; nelas está, na fra e mesma de Alcide~, 
--o genio da rai;a , filha abarbarada dos acampamentos, das mangueiras, 
ti as cancltas lumultuo,:;as•·; os próprios an im a is ela campanh a sulista 
p1H' elas prrpas am, em um hal o dr simpatia. como ,;r vê ci<'ste 
l J'f•cllo, Pm verrlacle :;oberbo: 

·'Toda uma ponla. ele gado. aque1·enciada nos àt·1•pilon•,-, 
se reunira. em frente ás ·carretas, no acampamento aelormr­
rido. ao luar. Da novilha carnracla só restavam no só!o 
humido de sc.reno as guampa., o couro estaqueado, os cas­
cos e a se desµt·ender suti l, das rrvas, uma vago cheiro dll 
sangue i:norto, em coa.lhos. Comunissima na campan ha, .1 

cermônia- foi sim ples tocante. Vagaroso. escarvando o chã.~ 
a espaços, um grande touro avançou, farejou a terra, e, 

dr pescoço estendido, como se fila se evocativo ii.,s sombra!> 
nulantes sôbrr os longes da noite. atroou o escampo com 
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um longo mugido repassado de angustia.' Outras vozes 
acudiram, em tropel, ao berro trágico e principiou, indes- _ 
critivel, c~êio de amargura, inarticulado porém expressivo, 
no silêncio do plaino, sob o crescente palido, o côro fu­
nerário dos irmãos do pampa á vítima do homem. 

Litania selvagem, de vozes incompreendidas, dir-se-ia 
haver naqueles sons, ora esmorecidos em infini ta mansidão, 
suaves de soluço, ora ameaçadores, em despedaçadas ex­
plosões brutescas, mais do que um ato instintivo, um adeus 
amigo, uma solidariedade consciente, uma desordenada re­
volta contra o destino implacavel. Era como se imprévistas 
vibrações de ignolo e de saudades abalasse aquelas êonsciên­
cias obscuras nu~a primeira intuição, rompenê:lo subitanea, 
á luz de incerta religiosidade, a treva densa, imprescrulada, 
misteriosa, do sêr animal. 

E era como se o amor, um amor fraterno inteligente, 
puríssimo, tudo ele alma, unisse no rnes_mo culto mortuário, 
em face do acampamento mudo, os feras corações dos tou­
ros chucros ... ". 

J\'ão se acertam bem os críticos, aqui como alhures, nos seus 
julgamento sôbre "Ruinas Vivas". Nem vou tentar -um ensaio de 
interpretações que não condiria com o momento. Parece-me, entre­
tanto si me permitem a audácia e a petulância - que simplifica-se 
de mais o sentido deste livro. No "consenso geral, ele está todo em 
l\iigurlito; e Miguelito 'é apenas o gaúcho a que os racontos guerreiros: 
a liberdade da vida, as condições ambientes, tinham tr:açado um ine­
lutavel destino guerreiro e que, na falta ele meio propício, resvala 
para o crime. 

"Ruínas Vivas" será mesmo isto? Ou será só isto? 
Nas suas páginas, Miguelito, apezar do seu relevo, de -figura 

central, não está isolado. Chico Santos, o Coronel, o Aires, o. Jango 
Souza, João Amancio, o Anilho, são tipos desenhados com destreza o 
srgurança, de psicologia traçada com mão firme . . 

O crime de Miguelito é classificado sempre como um delito mons­
truoso, se mmotivo e sem excusa, transporte homicida de um tem­
peramento em revolta. Não me parece que seja assim, também. 
O autor explica a cena, por um encadeiamento lógico de fátos. Me­
nino ainda, Miguelito é espancado pelo avô; Anilho assiste ao ato, 
e louYa a punição, conquistando nesse dia a hostilidade da criança. 
Já homem, Miguelito provoca:.o e agride-o em uma venda; e a vin­
gança de Anilho é se fazer vaqueano da escolla que, . por denuncia 
sua, procura capturar Miguelito, que desertara do exército. No ran­
chn de Carmen, aquela pequenina e sofredôra crea Lura, que des­
pertara. enj Miguelito um passageiro enlêvo sentimental, Anilho passa 
como um bárbaro; só dl:)pois vem o crime, a peito descoberto, cm que 
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MigueliLo mala á arma branca. "por designio gauchesco de bravura", 
embora o adversário se defendesse a Liro. 

Indesculpavel, decerto, o assassínio. Mes êl(;} tem, para uma men­
talidade como a de Miguelito, motivos numerosos e, a juizo dêle, 
procedentes e legfLimos. 

A revolta, nesse homem, tem razões intima , profundas. Ele sabia 
ser neto do fazéndeiro, que o expulsa da estância, atirando-o ao no­
madismo. por insinuação do capataz. E si lerdes com atenção - pois 
"Ruínas Viva " é' um livro pouco lido - aquela página em que Mi­
guelito recorda o outro avô, Chico Santos, soldado de tantas guerras, 
coberLo de cicatrizes, morrendo abandonadamenLe em um pobre ran­
cho e sendo conduzido á última morado por um grupo de gaúchos 
bebados, - compreendereis os motivos determinantes das àtitudes 
ele Miguelito. 

' "Poema descritivo e darmálico do Rio Grande do Sul", "Ruinas 
Vivas" é um magnifico painel, em que a terra e o homem do pampa 
ressurgem, transfigurados e grandes, á inspiração de uqi arLisla ho­
nesLo r consciente. Esse próprio problema, hoje discutido como no­
vidade, das condições econômicas dos homens de campo, aí o en­
contrareis delinêado; de acôrdo com o temperamento de Alcides, 
porém. o que mais o impressiona e preocupa é o desamparo moral 
do !10mem da campanha. 

Seguem-se, depoi ·, Tapéra e Alma l.Járhara. No primeiro, que é 
o livro mais popular do autor, predomina a paizagem, a terra. Ele teve 
o cuidado de sub-título: Cenários gaúchos ... I-la figuras humanas de 
relevo, como a do velho l\Ioyses, e algumas outras. O centro de gra­
vitação da óbea, porém, é a terra gaúcha. Simbólica, expressiva, a 
Tapé.ra, "morta e de pé", da encantadora página inici~l. :Óe estilo 
mais c01:rentio e mais simp les do que "Ruínas Vivas", Tapéra encon­
trou aceitação maior. E de "Alma bárbara" bastará citar aquele 
trecho luminoso de ",ígua parada", primor autenLico das nossas letras 
rcgionai~. 

Não chego, senhores a uma afirmação: aqui deixo, porém, uma ' . pergunta: a óbra de ficção de Alcides l\faya não será como um da-
queles cantos homéricos, que ele quiz entoar ao passado do Rio 
Grande? Não seria a sua intenção ser um rapsodo de um mundo, que 
ele sabia morto, melhor do que ninguem, mas cuja glória e cuja 
grandeza êle sonhara fixar cm moldes imperecíveis de arte, para que 
ficassem, no presente e no fuLuro, como o armorial do "genio da raça, 
filha ·abarbarada dos acampamentos, das mangueiras, das canchas 
tumultuosas? ... " 

Talvez fô se. . . E, em verdade, os seus livros ficarão. Quando 
sentirmos, nós, os gaúchos, a saudade do velho e glorioso Rio Grande 
iremos ler as páginas de Alcides Maya. Mais do que a imortalidade 
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precária da Academia Bra~ileira de Lel1'as. êle conql!lislará a imor-­
Lalidadc de um fiel e comovido aedo da legenda riu seu pago .. . 

Não foi um feliz. Em toda a sua vida, ha um sulco de amar­
gura. de desconsolo, de abandono. A sua extranh a sensibil idade 
Lurnava-lhe o mundo penoso. Orgulhosamente solitário, julgando-se 
sProprc um incompr-rndido, deslembrado da mocidade, a que ele 
ralara com tanto carinho e tanto entusiasmo, a existência de Alcides 
Maya foi sempre cortada de tristeza. Ele como que a previra, escre­
vendo em um dos seus livros: "a cançada tristeza nostálgica, inde­
i 'inível, que ªº" sêr(',-: t' ás coisas parecem imprimir as largas viagens 
,-olitarins" ... 



Retrospecto da vida do Instituto 
Discurso do Dr. Eduardo 011ark na sessã(l 

~ol<'nr do jubileu. 

Na nossa movi menlada 1·eunião rle quarta-feira última, V. Excia., 
Snr. Presidente, dr;;ignou-me para fazer deante desta culta assis­
tência, um retrosp<'clo da Yicla cio nosso soclalício, neste dia ele hoje, 
que assinala o jubileu do Tnstituto. Não vacilei em conformar-me com 
r;;sa designação, pois que. sendo para mim um imperativo, proporcio­
nava-me oportunidade de recordar passados dias que já se vão tornando 
tão distantes, perdendo-se na,- hn1mas ele um passado para torlos nós 
~e Ião gratas recordações. 

Vinte e cinco anos nada é, no decorrer dos tempos, ma_s, na vida 
de um homem. assinala uma quasi existência. E vinte e cineo· anos 
esLão transcorl'cndo n1•slr dia P a esta mesma hora que se encon­
traram reunidos , numa elas salas do Arquivo Público, alguns homens 
cheios dr boa vontade, firmemente decididos a levar a termo a fundação 
-do Instituto, entidade que, estudando o glorioso passado da terra 
ContineRtina, fosse ao mesmo tempo centro de estudos não só da 
nossa história como dos assuntos que lhe são correlatos. 

Não eram muitos, sabemos, pois que, na época, apenas resumido 
grupo se dedicava a tais estudo,-. Tclralistas qup viviam cuidando de 
velhal'ias ,dizia-se . . . 

Idealistas, sim, mas um ideal chrio de amor e nobreza. amantes 
da terra em que nasceram, ciosos da sua história. cultores de um 
passado cheio de glórias, honrando a nossa terra e a bossa gente. seus 
feitos na 1)az e na guerra, pois Ürn povo que· não cullúa os sens pró­
homens, não é digno de figurar entre as Nações civilizadas. 

Relembremos, pois, o passo inicial da fundação deste Instituto que, 
velo seu mérito, nestes cin.co lustros transcorridos, tanLo se elevou 
no conceito da nossa gente. Citemos i10mes, com reverente homena­
gem, aos que já não figuram no número dos vivos, porém que vivem 
nos nossos corações. 

Foi, dissemos, numa das salas do Arquivo Públic'o, então sob a 
·direção cio Dr. Florêncio Carlos de Abreu e Silva hoje ·nosso presidente 
honorário, com inestimávei:i serviços prestados ao nosso Instituto -
e que continúa prestando-os na Capital da República, sua atual re­
sidência. 

A primeira sessão preparatória foi presidida pelo então tenente. 
Emílio Fernandes de Souza Docca, há pouco entre nós, numa visita que 
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longe e&tavamos de supôr, seria a sua despedida do Instituto. Bom 
e querido amigo! 

Assumindo a presidência, Souza Docca fez breve exposição de 
motivos c pediu aos presentes a indicação de um presidente para di­
rigir os trabalhos preliminares até a definitiva organisação do soda­
lfcio. E José Paulo Ribeiro, outro entusiasta, lógo depois arrebatado 
ao nosso convívio, indicou o Dr. Florêncio de Abreu, o que foi unani­
memente ratificado pela assembléa. 

Foi êste preclaro consócio o presidente das sessões preparatót'ias 
P, lógo· depois, efetivado no cargo e várias vezes reeleito. 

A instalação se daría a 19 de novembro, cuja sessão teve extraor­
dinária impon(\ncia, sendo notavcl o discurso de Florêncio de Abreu, 
verdadeira conferência, um dos mais belos frutos de sua previlegiada 
inteligência. 

Assinaram a áta inicial os Snres. Dr. Florêncio de Abreu, por si 
e pelos doutores Antão de Faria e Alfredo Clemente Pinto; Delfino 
Riet; Amaro Batista; José Paulo Ribeiro; Aquiles Pôrto Alegre; José 
Zeferino da Cunha Affonso Guerreiro Lima; João Batista Haffkemeyer, 
por sí e pelo P e. Carlos Teschauer; Aurelio Porto; José Vie_ira de Rc­
z-ende e Silva; Manoel de Faria Corrca; Emilio Fernandes de Souza 
Docc:t, por sí e pelo Dr. Adroaldo Mesquita da Costa; Major Miguel Pe­
reira c Dr. Oscar Miranda; João Maia; Monsenhor Luiz Mariano da 
Rocha; Armando Dias ·de Azevedo; Francisco de Leonardo Truda; 
Arthur Caudal, por sí e pelo Pe. Roberto Landell de Moura; . Octavio 
Augusto de Faria, por sf e pelo Dr. Alfredo Maciel Moreira, Antonino 
Xavier e Oliveira e João B..de Menezes e, aínda, por último, um outro 
cuja .presen~a vós vindes suportando até os <lias que correm. 

Destes companheiros citados, a grande maioria já se libertou da 
grande lei da natureza: nascer, viver, morrer. Para êstes - a nossa· 
saudade e o preito da nossa maioi: a'Clmiração. E, notadamente, lem­
bramos aquela modesta figúra de Otávio de Faria, um dos grandes en­
tusiastas <lo Instituto e que já trazia preciosos trabalhos de história, 
principalmente o seu Dicionário, óbra até hoje consultada, com pro­
veito, para o estudo da história sul-riograndense. Foi a primeira vaga 
que se abriu, pois o seu precário estado de saúde não lhe p·ermitiu 
a sistir à instalação do Instituto, apenas três meses após à sessão ini­
cial. A morte surpreendeu-o quando preparava a nova edição do seu 
precioso Dicionário, trabalho que lhe tomava todo o tempo, até alta 
madrugada, quando seu organismo exigia o maior repouso possível. 

Foi dos 'Primeiros e dos mais deêididos companheiros; seu en­
tusiasmo pelo Instituto era, verdadeiramente, contagiante. Lembro-me 
bem de suas palavras quando, após a ata que lavrei, exigf, num voto 
admirativo àquela formosa inteligência, que êle a subscrevesse. Disse­
me, então: - "Pois é, agóra vamos ver quem trabalhai" 

Otávio Augusto de Faria tinha razão. Naquêle tempo, quem se 
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impressionava com as coisas do nosso pasasdo, com as velharias que 
vinham de tempos tão distanciados, com correrias pelas coxilhas, va­
les e descampados, com os Pinto-Bandeira ou cos os Correias da Câ­
mara, embóra se tratasse de figuras ou fátos que permitiram chegasse 
até nós, este rio Grande querido, forte e magestoso, pleno de glória, 
cioso de suas tradições, que este Ilio Grande chegasse até nós, inte­
grado na sã brasilidade. 

Ilojr, porém, tú, destemido Otávio, constatas, lá do outrlo lado da 
vida ohjetiva, o que realisamos nêstes cinco lustros que marcam o nosso 
jubileu. 

Houve trabalho bom e profícuo, sem vascilações nem esmoreci-
mentos. 

- Feita a instalação, em novembro, já foi dito, entrou o Instituto 
em período de férias, con~oanle lelra úo :Estatuto, pois que este entrou 
em vigor nesse mesmo ano, gl'aças ao trabalho desrnvolvido pela rrs­
petiva comissão, que era composta pelos Snres. :\{ariano da Rocha, 
Souza Doce a e Olá vio de Faria. Es:;a comissão rrceb1•u um vólo do 
louvor, quando volaúo e aprovado em definiti\o o belo trabalho desses 
confrades. 

O ano seguinte, 1921, tcvP a assinalá-lo o aparecimento da 

REVISTA 

Si de outros méritos carrcrsse, por ventura, o nos::;o Instituto, 
para a conquista da llenemer{-ncia que hoje, felizmente, de:;fruta, bas­
taria sómente essa publicaçãti para recomendá-lo. Ela aí está, essa 
preciosa coleção, em elevado número de volumes, plasmando em suas 
páginas a vida glot'iosa do llio ~rande, com seus grandes feitos, as suas 
campanhas, na guerra, por vezes cruentas, na paz, mostrando o valor 
da nossa gente, em Lodos os empreendimento:; que en?brecem um povo, 
glorificam uma raça. 

Quando do sru aparecimento, fazia parte da respetiva comissão 
o Pe. João Batista !lafkemPyer e a êsse sempre lembrada consócio 
deve-se de modo especial o aparecimt'nto da revista; foi ele quem tudo 
fez e nela empregou o melhor do seu saber e da sua atividade; tomou 
o encargo de dirigir a imprcss."io e redatou-a durante três anos, isto 
é, alé 1924, quando a morte arrebatou do nosso convívio este valoroso 
consócio. 

Suhstituido por quPm vos fula, a publicação da revista não teve 
solução de conliunidade e ainda hoje a! Pstá, com o seu aparecimento 
em perfeita regularidade, divulgando a produção individual dos nossos 
confrades, plena afirmativa da vida intensa do Instituto, no transcorrer 
tlêsle quarto de srculo, efemél'ide que hoje celebramos. 

Dizia-me, um dia, Souza Docca, que nenhuma publicação periódica 
do Brasil, em sua feição especial, tinha tanta regulal'idade como a 
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no:,:sa. rt•vbta. Efetivamenl('. as;-:im !; ; o número no,·enta e oito já irniu 
do prélo, n que corresponde. perfeitanwntP. à'< edições trimeslrái,:: ºº" 
vinte <' cinco anos transcorridos. 

Aquc\'cs da ca~a a quem c>sta obscryarãc, t<'nlia e,c•apado. llãn d,. 
comigo diz<'r: - é rcalnwntp nolaYel. 

Holl\ r tempos em que a ma Irria original ('scas,;1•ava. ma,; ha,·ia 
,.:empre recur~o no arquivo histórico a no,::so cargo; códices manuscri­
lo~. 1·ol!•i1·os, diários. con·,•spondência aYuba de granrtes figu1·as da his­
tória n•gional, notadamentP do clec~nio Farrapo, tudo selecionado, pfü:lo 
rm órfl<'.m, sumulado, coni;tituia matéria preciosa qur muito conll'ibuiu 
para o r.onhccimc>nto dr fátos ali\ então ignorados ou conlr·ovc•rtidoti. 
falseados na sua mterpr!'tação prlo drsconhecimrnto das fonlP!< ori­
ginai.,, onde se encontr,w:1 a Yerilad<', clarn e insofisma, cl. 

As~im, foram divulgados; ·'A invasão Paraguáia, do Conego Gay''; 
a Carta do Brasil .\u,;lral; ~lPmórias do Yisconde de Sãl' Í,(•opoldo: 
l\lemúrias Ecônomo-PolilicD:"· dP Antônio Gonçah·e:; Chaws; )Iem,íria.­
!lc Francisco Pedro. barão do Jacuí; Memória, de Pontes Ribeiro; Cor­
J"espondc'ncia clp Benlo ;\lanoel ao Barão ci<' Caxias; Atas das sessões do 
Parlcnão Literário; "Popvlarium sul riograndense", de Apolinario Port11 
A.legr"; Memória de Sá Brito, ministro da República Farrapa; Diário dr 
Antônio Vic('Ilte da .Fonloura; Anúis• do Exército, de Lima !' :'-ilva. 
valiosamente anotado por Sou7a Docea; 1-lecorrlações históricas da 
Campanha de 1827, de J .• T. ;\Iacharlo de Oliveira; Memórias e Reflexõe,­
sôbre o Hio da Prata, de Sena l\fadurPil'a; Corr<'spondência Epi:;lol:n· 
de Brnto Gonçah·es, etc. ele. 

falo 11 o que de pronto no,; acóde à 1úrmó1·ia. porque l'ln~e iriamo,­
eom uma consulta aos respetivos índice~. 

B, graças a iS8Q, e mai:s à paci~ncia P opcro,ddadc• dP nossos d<•­
dicados consócios, quanta luz foi ff'ila, sühr!' Yários capítulos, ollscnro,; 
ou então mal documentado;,:, da nossa Histól'ia ! E quanta ,·erdadP di­
vulgou a Ilevista sôbrc os nossos senlimrntos de IJrasilidadr ! 

Sim, porqur, sabemos. apenas alguns anos transcorrirlM. 1•1·amos 
tido como um povo de regionalistas, separatistas, ·'o,; es1ianl1<íPs do 
sul" dLda-sc à boca chria. Lembro-mP, até, que fogo,;o deputado, 
em 1928, na Câmara Fed<'ral. dissrra um dia, em celc>bre r:iiscurso, qur 
deveríamos S<'t' re~lituidos aos domínios do Rio da Pr·ata... HojP. 
porém, como as coisas ~P modificaram; "regionalistas", sim. dt•ntr11 
<la sf1 hrasilidade; separalisla ,não, que as lutas p~ssadas. rm crnrnlos 
entrevcros com os visinhos de alrm fronteira, outt'o fim não lin•ram 
sinão conservar· os nos.-;o:; lindes meridionais. para que a valoro.;a Lerra 
eontinentina clwgasse aü\ nós iutPgrarla na pálil'a i.[Ue a rnnstPla~·i\o 

' do Cruzeiro ilumina e abcnçón. 
Glória, pois, àquelPs que jamab l'SillOl'eccram r não conhPr1·1·am 

.IesfalPcimenlo para que a verdade fossr feita, clarn e insofismavel. 
o que ó e .o que vale, a gt•rite qut', rlestf'mi•rosamentr. argamassou uma 
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raça de valor naquela tão cobiçada Capitania Del'..Rey, e;;te no,-so granrle 
rio de amor e doçura. 

E dessa glória varticipa a nossa Revista, os que néla colaboraram. 
lrazPndo preciosa contribuição para o conhecimento do nosso passado 
heróico, cheio de lutas que dignificam, enobrecem as grrações que 
fizeram um Rio Grnndr rli~'TIO rir figurar rnh'e as províncias co-irmãs 
da brasílica trrra. 

}~ nós, honrando a preciosa herança, temos i;ido dignos continuado­
res drssa ohra, IH'ofnn<larnPntc patriót.ica, qur é fazer com que esta 
terra srja scmprr r cada n•z. mais digna d1 µ-rande pátria comum. 
amiga. 

Muito poderiamM. ainr!a, dizer sôbre a nossa Revista, mas isso 
não é possível nesta ligeira síntese que estamos apresentando por 
dPt<'rminação do noso iluslr'P prPsidentr. 

CO~GRESSOS DE IIISTóRIA 

Nada menos de quatro Congret-;,;os de História e Geográfia, levou 
a termo o Instituto, rujas contrihuições foram <'nfeixadas em alcnlado.s 
,olumcs. con,;lituinr!o precioso manancial de estudo e conhecimentos 
de fálof< transcorridos no cenário polftico sul-riograndense. 

O primeiro desses CongressM, aliás o primeiro que no gênero 
foi feito, nn Estado, le\'C por fim comemorar a passagem do primeiro 
centenário da Repúhlica Farrapa. Presidia o Tnstiluto, nes~a ocasião, 
o ilustre consócio LPonar·do Macrdonia, a cujo., esforços se deve, em 
gt'ande parir, o magnífico t'xilo alcançado. Os nossos ronfrades Otelo 
llosa, Darci Azambuja r .João l\1aia, organizadores do RPgulamento e 
discriminação das ti1~P:;. di\·idindo-as em cinco importantes secções. 
foram incansáwi,; no clrs<'mpenho desta tarefa e grandes animadores 
cio rPrfame. 

Elevarto foi o númPro dr contribuiçõPs recebidas., o que dPterminou 
intenso trahalho dr now longos dias, de trinta de setembro a nove de 
outubro, lendo sido reali~aclas trinta e sris sessões. nas quais foram as 
teses estudadas, rfücutidas e por fim _votadas. Os trt'~ alentados vo­
lumes, que conslilurm os Anais do Congresso, confirmam com elo­
qüência quão precim:os forma M resultados obtidos com a l'felivação 
deste congl'rsso. 

- O segundo foi levado a rfoito na cidadr Llo Rio Grande, pam 
onde se transferiu a Dii·eloria do Instituto e trve por finalidade co­
memorar o desembarqur do brigadeiro José da Silva Paes naquela, 
hoje, linda cidade, a 19 dr. fl'vereiro de 1737. 

Durante vários dias rslivemos reunidos e em suas sessões plená~ 
rias foram divulgadas e discutidas, nada menos de 35 lesPs. algumas 
destacadas com votos rle louvor, e entre estas aquela, com que con­
Rev. 1, H. - Z 
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correu o Snr. Abeil'.:wl Barreto, nosso distinto confrade que, agóra 
entre nós, nos presta o conrursu de sua privilegiada inteligência . 

....:.... O terceiro Congl'esso teve por finalidade a comemoração do bi­
centenário da colonisação de Pôrto Alegre e foi, como os demais, 
simpáticamente acolhid'o pelos estudiosos da História e Geografia 
regionais. Os respectivos anais constam de 4 volumes que enfeixam 
a matéria tratada no Congresso, preciosos subsídios ao conhecimento 
da História da fundação de Pôrto Alegre, dois séculos já transcorridos. 
E' de justiça aqui citar o nome do organisador e grande anirriador_ desse 
magnífico Congresso, nosso confrade Dante da Laytano. 

- Por último tivemos a celebração da Paz de Poncho Yerde. O 
Congresso foi lçvado a termo com magníficos resultados, estando os 
anais pendentes do prélo. -

Não só isso, entretanto: por proposta do Instituto. o Govêrno do 
Estado patrióticamente aquiesceu em financiar o levantamento do 
alteroso obelisco em Poncho Verde, município de Dom Pedrito, no 
próprio local cm que foi ajustada a paz da família riograndense, após 
o dissídio de longos dez anos de lulas cruentas. Caxias e Canabarro, 
as duas grandes figuras do momento, têm sua sagração naquele ex­
pressivo monumento erguido em pleno campo, óbra de uma geração 
que sabe cultuar a memória dos seus pró-homens. 

O Instituto está, ainda, conrncado para novas comemorações. Rio 
Pardo, a velha cidade de tão gloriosas tradições, reclama, também, wn 
Congresso comemorativo do seu glorioso rvento; Rio Grande, a for­
mosa cidade sulina, está com a sua tradicional bibliotéca às portas 
do centenário, e sua efeméride não passará desapercebida; São Leo­
poldo, núcleo da centenária colonisa.ção germânica, solicita, igu~l­
mente, um Congresso comemorativo de sua eleYação à vila. Tudo isto 
é, para nós, altamente consolador. 

Temos, ainda, em franca organisação. o Dicionário Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul, trabalho de grande envergadura, 
cujos sulÍsídios se a.volumam clia a dia, graças ao esfôrço dos nossos 
confrades. 

Todos esses f'é\,tos vem, de sobejo, mostra:r que o Instituto não 
semêia em terra estéril. A semente é bôa, germina. frutifica, como 
vemos. 

E' uma. corôa de louros que a nossa gente, neste jubileu, oferece 
ao Instituto. E V. Exc., Snr. Presidente, deve recebê-Ia, com justo 
orgulho, - e em boas mãos ela vae ter, pois, V. Exca., em sua bri­
lhante mocidade, é um dos velhos aqui da casa, corno vimos na áta 
que asinala o primeiro passo do Instituto. 

1N MEllORWI 

E, chegando a termo, não finaliso esta sintesc, tão sintética quanto 
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possíYel, pet·milam a redundância . sem uma palayra rlc saudade àqueles 
queridos companheiros arrebatados, para sempre, do uosso meio. Scn­
Límo-lps, neste momento, junlo de nós, participando da glória deste 
jubileu, dos vinLc e cinco anos transcorridos, cm intensa e ininterrupta 
aLividade, tudo pela grandesa do amado rincão, para honrar este 
Brasil de todos nós nunca assás bem amado. , · 

- Mas, permita-me distinLo confrade Otelo Rosa, valoroso orador 
ela casa, que eu termine êste modesto trabalho lembrando aquele 
querido amigo que foi Souza ·nocca, há pouco extinto, na Capital 
Federal. 

Na celebração da Paz de Poncho Verde, no desenvolver dos trabalhos 
do Congresso, tivêmo-lo aqui, dia a dia, animando as discuçõcs com o 
calor da sua palavra e aquele saber qur lh e flava Lauto drslaqur rnLre 
os maiorais desta casa. 

Sentimos, ainda, bem viYo, o caloi;oso debate sobre a tese que 
,·ersava o republicanismo de Bento Gonçalves ao deflagrar o épico 
·levante Farrapo. Argumentava, Souza Docca, às vezes com rude fran­
queza, não admiLindo atitude dúbias num caráter como o de Bento 
GonçalYes; o seu republicanismo viera com o desa Lre do Fanfa. E só 
aí, êle, o bravo chefe endossaria, aliás, com entusiasmo, o ideal da 
minoria, republicana como sabemos. Nessa convicção viveu Souza 
Docca, e sa convicçuo êle levou para a morada final. 

Terminado o Congresso, relornou à casa e longe eslava de supôr 
que, ao seu rincão, fizera a última de. pedida. E' que alí o esperava 
uma desilu ão, a maior da sua vida, ao candidatar-se à Academia de 
Letras, o que só fez por uma quasi imposição ele seus amigos. Sempre 
foi contrário aos moldes alí cslabelec ictos para a penetração na imor­
Lalictade. 

E daí, aqueles YoLos em branco, inexpressivos, que deveriam, de 
preferência, sa.grar o seu conlendor. ~ão o maguariam, não o le­
variam ao golpe Lraiçoeiro ela morte. 

E' que êle era um caráter íntegro, que jamais as umiu aLitudes 
que o diminuíssem em seu fôro íntimo. E nêsse sentido posso eu bem 
afirmar, amparado nestP quarto de sécu lo de nossa intimidade. 

- Do seu decidido pendor ao estudo da história, não é demais 
ciLar os seus primeiros ensáios, quando ainda sargento do 30.º Ba­
talhão do 10.º Regimento de Infanteria, aqui aquartelado. Fundara-se 
a Revista dos ' MiliLares, orgão especiali sado que viria a ser a famosa 
Revista de tão alto destaque na classe militar do País. Souza Docca 
apresentou um ensáio biográfico_ de Menaa Barreto. ·Era, esse tra­
balho, digno de divulgação, mas o draconiano regulmento pr9ibia pu­
blicar colaboração das praças de pret. O escrito ficou esperando 
até que em reunião posterior fosse o assunto discutido é suprimida a 
odiosa proibição e o insipiente historiador ocupava, mais tarde hon-
roso lugar na direção da citada Revista. ' 
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Dos l 1·aballlo~ do c•xtinLo confrade, grande pade se encontra na 
nosRa Revista; a maior par~r, porém, constiLne v.ários volumes, valiosa 
coleção qrn' hem merece que o InstiLuto publique, um dia, as suas obras 
compleLa,:;. :-:ierá publicação meritória <' de justiça ao excelso bata­
lhador que tanto honrou a 11ossa terra. 

Tentemo~ apresentar, aqui, urna relação, por certo incompleta, do 
quanto produziu o grande confrade extinto: "Causas da Guerra com o 
Paraguai - Autores e responsaveis"; "O Exército da campanha Cis­
platina"; " \'ucabulos indígenas da Geografia Hio Grandense"; "A con­
Yenção prrlirninar de paz de 1828; "O Brasil no Prata"; "Ideologia 
fedrraliYa na cruzada Farroupilha''; "O sentimrnlo brasileiro na cru-, 
zacla Farroupilha''; "A missão PonsornlJy e a indrpendência do t!rn­
guai"; "O IJOl'que da bra1,ilidade Farroupilha"; "Caxias, pacificador"; 
·'Limite:,; rnll'e o Brasil e Urngai''; "Gcnlr !--lll-riograndensr"; "O bi­
cenlenúrio da rolonisai;-ão dr Pr)rto Alegt·r"; "Bento Manoel Ribeiro"; 
'·O .Tacuí <' sua;:; nascentrs"; "G~terra do~ Furrapos"; "Discurso sõbre 
llio Branco"; "Introdução P comentário ao livro do Conego Gay, a in­
vazão Paraguaia no Rio Gi·and<' do Sul"; "Discurso na inauguração 
ele um monumento a Caxias"; " O rlia Pan-.\rnerirano''; '·O Marqiiez rlP 
Barbacena"; P quanto,-; outro;.; ... 

Nota,·rl ;.; r ria. igua'mPntr. o qu<' linha Pm mfio quando n gol1w 
traiçoeiro da morlP o su1·prrrnrlPu - a,; !Jiografias de Caxias. o rxrc•l~o 
patrono do Exérc:ilo 1' llio Bl'anco. o gl'andP chancrlcr. 

Souza Docca, a lua figura de homrm-padr1io tlc- l1onrade,-;, tra­
balho e patl'ioli~mo- r,-;tá inclr lt•Yelnwnt<' grayarlo rm nos;:;os cornc;õe,-;. 
O trm nmor à lerl'a FaLTapa. eslá para scmprr emoldurado na tua 
vasta IH'cHluc;1iu. quer manancial el e cunltrcimenfos e in,-ofisma\'rl affr­
mação do lPu rxl1·aol'cli11á1· io de:;taqur t>ntre os grandes sabedores do 
nosso passado · herniro e elos que mais produziram. honrando a sua 
!erra e n sua gente. 

Tua memória ser,L srmpre, venerada nesta casa, como um sím­
bolo de trabalho, . homadês, honestidade e amor, um grande, digni­
fir :tnf P amor ao Rio Granrlr à sua História às suas gloriosas Tradições. 



Relação das Diretorias do Insti tuto_ 
(Organizada. por \f. D.) 

Ht'1 25 anos uenotlado gl'Llpo de batalhadorrs que vêm lutando 
pela divulgação e preslígio da cultura do Rio Grande do Sul empreen­
dru o grande cometimento de fundar o Institulo Histórico do Estado. 

Achavam-se à frente dêsse núcleo de homens de letras, Souza 
Docca, idólatra da nossa história, ao lado dr Eduardo Duarte, Amaro 
Batista, F. de Leonardo Truda, Otávio Augusto de Faria, A.lf1·f'do Cle­
menle Pinlo, Delfina Riet, José Paulo Ribeiro, Aquiles Pôrlo Alegre, 
José pfcrino da Cunha, Afonso Guerreiro Lima, J. B. Hafkemeyer, S. 
J., Carlos Teschauer, S. J., Aurcllio Pôrto, José Vieira de Rezende e 
Silva,· Manoel de Faria Correa, AdroaJdo Mesquita da Costa, Miguel 
Pel'ril'a, Oscar Miranda, João Maia, Monsenhor Luiz Mariano da Rocha, 
Armando Dias de Azeyedo, Artur Candal, Alfredo Maciel Moreira, 
Antonino Xavier e Oliveira, João B. de Menezes. Reunidos numa das 
salas do "Arquivo Público", - Souza Docca abriu a primeira sessão 
preparatória para a fnndaçfto do "Tnstilulo Histórico e Geográ!ico do 
llio Grande do Sul". · 

.\ ssentadas as bases, reuniram-se novamente no dia 11 de agôsto, 
mas clrsla wz em número maior, pois que se lhes juntaram Lindolfo 
C:ollol', Benjamin Flores, João Brlém, Augusto Daisson, João Pinto 
da Silva e Olavo Godoy. 

Nessa sessão ficou definitivamente. resolvida a Ju1idação do Ins­
litulo. e foi nomeada comissão Pspecial para elaborar os estatutos. 
E a 19 de novembro de 1920, aprovados êstes, elegeram a diretoria 
Pfel irn que ficou constituída dos Srs . 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . D1'. Florêncio C. Abreu e Silva. 
Vice Presidente . . . . . . . . . Delfina Riet. 
1.• Secretário . . . . . . . . . . . . ~,ral}cisco de Leonardo Truda. 
2.º . . . . . . . . . . . . Dr. Eduardo Duarte. 
Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. !<,. de Souza Docca. 

- 'Pesoureiro . . . . . . . . . . . . . . Amaro Batista. 
Bibliotecário . . . . . .. . . . . . . Dr. Armando Dias de Azevedo. 
Depois, conforme estabeleciam os estatutos, sucederam-se as di­

retorias abaixo: 

Eleição cio dia 1.0 de Julho ele 1923 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . Dr. Flórêncio C. de Abreu e Silva 
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Vice Presidente João Maia. 
1 .º Secretário . . . . . . . . . . . . Francisco de Leonardo Truda. 
2.º . . . . . . . . . . . . Dr. Eduardo Duarte. 
Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . . Emílio F. de Souza Docca. 
Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . Amaro Batista. 
Bibliotecário . . . . . . . . . . . . Dr. Armando Dias de Azevedo. 

Eleiç.ão cio dia 13 _de Julho de 1926 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . Dr. Florêncio C. de A.1J1·eu e Silva 
Vice Presidente . . . . . . . . . João !\laia. 
1.º Secretário . . . . . . . . . . . . Francisco de Leonardo Truda. 
2.º . . . . . . . . . . . . Eduardo Duarte. 
Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . Amaro Batisla. 
Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . . Aurélio Pôrto. 
Bibliotecário . . . . . . . . . . . . Dr. Armando Dias de Azevedo. 

Eleição cio dia 2 Ode Julho de 1929 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . Dr. Florêncio C. de Abreu e Silva 
Vice Presidente ... :. . . . . João Maia. 
1.º Secretário . . . . . . . . . . . . Francisco de Leonardo Truda. 
Orador ...... -. . . . . . . . . . . . Dr. Adroaldo Mesquita da Costa. 
2.º Secretário . . . . . . . . . . . . Dr. Eduardo Duarte. 
Bibliotecário . . . . . . . . . . . . Dr. Armando Dias de Azevedo. 
Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . Prof. Afonso Guerreiro Lima. 

Eleição do dia 21 de Julho de 1932 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . Dr. Florêncio C. ele Abreu e Silrn 
Vice Presidente . . . . . . . . . João Maia (Ilenunciou) 
Secretário . . . . . . . . . . . . . . . Dr. Eduardo Duarte. 
Tesoureiro . . . . . . . . . . . . . . Prof. Afonso Guerreiro Lima. 
Orador . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dr. Adroaldo Mesquita ela Costa. 
Bibliotecário . . . . . . . . . . . . Prof. \Valler Spalcling. 

Eleição do dia 21 de Julho de 1934 

Presidente . . . . . . . . . . . . . . Dr. Francisco Rodolfo Simch (nenun­
ciou em dezembro) . 

Vice Presidente . . . . . . . . . Dr. Leonardo Macedonia . 
. Pres. Honorário . . . . . . . . . . . . . Dr. Florêncio C. de Abreu e Silrn. 
Secretário Perpétuo . . . . . . . . . Dr. Eduardo Duarte. 





2.° Vive-Presidente 
1.° Secretário ........... . 
2.º Secretário .......... . 
1.° Tesoureiro .......... . 
2.º Tesoureiro . . .. . ..... . 
Bibliotecário ........... . 
Orador ................. . 
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Armando Dia~ de .\ie,·cdo. 
Dr. Jorge G. Felizardo. 
Prof. Walter Spalding. 
Prof. Afonso Guerreiro Lima. 
Cel. Luiz Carlos de Moraes. 
Padre Luiz Gonzaga Jaeger. 
Prof. Otelo nosa. 

~fota : - Eleito e declarado, em Assembléia Geral de 21 de Julho de 
1934, Secretário Perpétuo, não mais entrou, nas eleições, 
o nome do Dr. Eduardo Duarte, razão pela qual não fi­
gura seu nome entre os dos eleitos para a Diretoria, após 
aquele ano. 
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O Instituto Histórico 
Prof .• \\'alter Strnldin!J 

.\ ;; dl' a;;<hl11 ti•• 19:?0 d1•dicad11 g1·11pn tlc ,·,,l1111i,1,1" tk no~sa 
ltislórin, ap,ís vürias 1·euni<ics lll'Climinarc,, fmulou II ln"lit11to Hi-:­
fc'•rÍl'u e Gcog1·áfico elo Hio nramle do f-ul. 

Anf.f'>', por,•ru, outra [Pn!ati\'a i-e fizp1•a. 
Go,·prm1,·a a Pntã11 P1·0, íncia ,le ~.io Pl'dro do ll10 (-lrande do 

~ui u d1· .. João T.ins \'ít>ira Cansanção d" Sinimhú, ll)Uis f:ll'IIP "\'i,-,·mulo 
dt• Sin'mliú. qnP f't1!'a itonwntlo a 17 ri,• fc,·prriro e 1•mpo,-,-ado nn 11r.',-i-
1f1\nda a :? de c!t•zrmhro UP 1R:i2, le11d11 go,·t'l·nntlo al,• 1:í/10. 185'1. 

Foi no final ilc ,.r11 go, 1\rno qu,• :-;;n1mbú " o dr. i\fan11PI J>rrrira 
1la :-õJ,·a f lialnha ti\(•ram a idi'•ia de C'l'1•m· u ln"tilulo li '"Mriro ,, 
nl•o1,;Tál'ir.o da Prn, ínrin IIP "'Üo P1•1h'o id .. ia 11ue f PYC apü1n iI·rP~tl'ito 
do PnWo harão dP P,irto .\1Pg1·e. ,rachado Onr1qur. G ld1·,· 1• Fiãn 11 

out1·os. 
Che.rarn111 a ,. 1•;,·r a d rPlol'Ía: Prt•,i,lcntr, dr. t:an,-an~·ãu de ::-i­

u·mhú; , ir1•-p1·,.~irlcnl,•, harão t!P Tl.t)rtn .\lPgrr: 1.º :--rcrrt,\rin, :\ta­
t'harln Om·iquP . 

• \. reunião inicial d,• que l'rsull uu u elr1çãu da d11·elu1·ia supra. 
p1•oyawlmP11IP pl'O\ i,:6ria. foi rralizadn no 1n·óprio Pal:íe 10 do-- no~ 
\'111'110. 

"'.\las - diz a "Rt•\ i-.ta Trimcstrnl do Insf ituto lfü,túrirn 1• (~rogr:í­
fit•,) da l'ro\·íneia dr São Pt•dro", Ano I, n.º t, tlf' agthlo dr 1860, 
rn,ls a 11 tirada tio então prcsidPu!P, a lanwnla\'rl morte t!P '.\[acha1l0 
Ouriqw•. r outras cirt·unstànr.ías ta!Yez, a,Jiaram o J'ormn:-o ven~a­
mP11fn (JUP a pátria afagaYa, I' a a,;soriação não poudc lcYanlar-::.e como 
dl'v;a ,i\lirP o rsJwdro frio tia indifl'rença r do dPscui<lo." 

Es,,as ··uulra,- circunsl:lncias" (}IH' auxiliaram "o r-sp,'clrn frio tia 
in11ifrn•nça ,, olo descuido", no fraras~o da fun,lação do Instituto. 
t'ornm ª" a1(ta~·,irs polítiro-pn1·t.idárias, pois a SinimlJú iilH'Pde11, como 
,·it'P-J,rP~idl'lllP, o <Ir. Luiz Ah:1•s Lei!~ de Oliveira BPlo. magistrado de 
inronll'~!an•I talento. que governou a Província por 11 rnêsrs, a l'tlntra 
gnslo, pareci•, pois te, e qut• deixar sua caikira ua C:imara, ondr foi 
,:uhstituido velo bacharel José Joaquim ,la Cruz Secco. 

Em l8f>Õ no,·a ai,rilação política para a~ rleições tlr deputados à 
to.• lt•~is!tnrn 1857-1860). OliVPira Belo ,, candi!lato, l1em como o é 
o harão de Porto Alrgre. Amhos são eleitos: Pôrto _.\.legre pelo i.0 

tlislrito e Oliveira Belo pl'lo Lº. E, 1•om isso, continua Pm rrpouso" o 
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formoso pensamento que a pátria afagava" - a fundação do Instituto 
Histórico e Geográfico da Província de São Pedro. 

Em 18GO, estando o barão de Pôrto Alegre na capital da Província, 
.afim de iniciar :t propaganda eleitoral para a 11.ª legislautra, os amigos 
{jue j,i se haviam reunido em sessão na Sala do Conselho Diretor da 
Instrução Pública a 19/2/1860, procuram-no e dele receberam integral 
e incondicional apóio. 

Nessa primeira reunião estiveram presentes os drs. Manuel Pe­
reira da Silva Ubatuba (que presidiu a sessão), José Martins Pereira 
de Alencastro, Jerônimo da Cunha Galvão, José Antônio do Vale Caldre 
e Fião, Cristovão José Vieira, tenente coronel Manuel Lopes Teixeira 
.Jr., e srs. Francisco de Paula Soares, ,José Maria d'Andrade, Carlos 
Hoefer e João Miguel Spencer. 

Da elaboração elos Estatutos ficou incumbida a seg·uinte comissão: 
.José Antônio elo Vale Caldre e Fião, Manuel Pereira da Silva Ubatuba 
e o diretor do Liceu D. Afonso, José Maria de Andrade. 

Estava governando a Província, o Conselheiro Joaquim Antão 
Fernandes Leão. (nomeado a 19 de março e empossado a 4 de maio 
de 1850, tendo governado até 17-10-1861). Convidado para inscrever-se 
entre os fundadores, o Conselheiro presidente· da Província não só 
:acedeu ao convite como tambem autorizou o funcionamento do Inst.i­
tuto na sala do Conselho Direto~' da Instrução Pública. 

A 26 de fevereiro desse .mesmo ano de 1860 foi realizada a sessão 
solene de fundação com a presença dos seguintes cidadãos: General 
barão de Pôrlo Alegre que presidiu a sessão, dr. José Antônio do Vale 
Caldre e Fião, Francisco de Paula Soares, cirurgião-mór de b,rigada 
Inácio Manuel Domingues, dr. João Pires Farinha, dr. Roberto Landell, 
dr. José Maria da Trindade, bacharel Antônio Alves Pereira Salgado, 
bacharel Antônio Augusto de Arruda, coronel Cristóvão Jo.sé Vieira, 
_padre Joaq.uim Procópio de Oliveira Nunes, José Maria de Andrade, 
.João Miguel Spencer, tenente-coronel José i\faria Pereira de Campos, 
major Pedro Maria XaYier de Oliveira Meireles e Antônio Vieira de 

· Aguiar. 
Aprorndos, provisoriamente, os Estatutos elaborados pela comi;;;são 

.designada, foi eleita a seguinte diretoria para o ano de 1860: 
Presidente: barão de Pôrto Alegre 
Vice-presidente: José ~fartins Pereira de Alencastro. 
1.º Secretário: Francisco de Paula Soa:res. 
2.º Secretário: Inácio Manuel Domingues. 
Orador: José Antônio do Vale Caldre e Fião. 
Tesoureiro: João Damasceno Ferreira. 
Comissão de Estautos e redação da Revista: J. A. Caldre e Fião, 

M. P. da Silva Ubatuba e José Maria de Andrade. 
Oquadro social, inicial, composto de 30 membros efetivos com 

residência cm Pôrto Alegre, e considerados fundadores, era o seguinte: 
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1 Barão de Purlo Alegre. - 2 Franci ·co de Paula . 'oares . 3 Ci­
rurgião-mór de Brigada Inácio Manoel Domingues. - 4 Dr. José An­
tônio do Valle Caldre e Fião. - 5 João Damasceno Fereira. - 6 Dr. 
José Martins Pereira de Alencaslre. - 7 Dr. Manoel Pereira da Silva 
Ubatuba. - 8 Dr. Eduardo Pindahyba de Matos-. - 9 Dr. José Maria da 
Trindade. - 10 José Maria de Andrade. - 11 Dr. José ele Aarujo Brus­
quc. - 12 Bacharrl José Joaquim Fernandes Pinhoiro. - 13 Bacharel 
Anlónio Augusto ele Arruela. 1li Carlos IIoefer. - 15 Coronel Crislovão 
José Vieira. - 16 Trnrnlr-coronel José Maria Pereira ele Campos. -
17 Bacharel Antôn·o Alvps Prreira Salgado. - 18 Tenente-coronel 
Manoel Lopc- Tcixl'ira Junior. - 1.9 Vigário Luiz Manoel Gonçalws 
de Brilo. - 20 Ant1Jnio Vieira de Aguiar. - 21 João Miguel pencer. 
- 22 Angelo Francisco Thel'. - 23 Fermiano Antônio dr Araujo. -
211 Luiz Afonso de Azambuja. - 25 Majot· Petl;ro Mal'ia Xavirr de l\Iei­
l'elle . - 26 Dr. Jel'ônimo da Cunha Galvão. - 27 Bacharel Antônio 
Dias da Cosla. - 28 Padre Joaquim Procópio de Oliveira Nunes. -
29 João Cavalcanti dr Mello e Albuquerque, - 30 Conselheit'O Joaquim 
Antão Fernandes Leão. 

A estes, nos dois anos seguinLes. junlaram-se , arios oul1'os. 
Em 1867, a 17 de oulubro, relira-se da Província o Conselheiro 

Joaquim Antão Fcrnande Leão, e sru substiluto interino Comendador 
Patrício Corrêa da Câmara, vice-presidente, ao que parece, não per­
mitiu a permanência do Instiuto na sala do Conselho Diretor da 
Instrução Pública, poi nas alas da Câmara Municipal dr Pôrlo Alegre 
lemos que o Instituto Histórico solicitara tt Câmara "uma das salas em 
que po~sam celebrar suas sesões, por não Lerem meios pal'a alugar 
casa". - a mesma ses ão (,i/11/1861 ) a Câmara respondeu que po­
diam dispôr ele uma das salas. 

Pouco tempo, porém, duraria ainda o Inslilulo Histórico e Geo­
gráfico da Província de São Pedro, pois, segundo a tradição, ôle se 
dissolveu pela dispersão qua i lotai de seu mrmbl'0S em 18Gt,, mo­
tivada pela guerra com os "blancos" do Estado Oriental, após a famosa 
"farça" (Juan Angel Zavalla) da queima, em praça pública, do tra­
tados celrbmdos por Andrés Lamas com o Brasil (J. 1\1. Fernúndez 
~ai da fia - "La Querna de lo,; tratados con el Brasil en 186'i" - El Dia 
- i\Iontcvitléo, 5/XI/1939) . 

Quer, entretanto, paracer-nos que a di_spersão já se déra antes, poi -
o. conde de Pôrlo Alegre, rleilo para 11.ª legislatura (1861/18G4), seguiu 
para a Cõrte, sendo a 25/5/1862 nomeado Ministro da Gucna (Gahinetc 
Zacarias de Gocs e Yasconcclos que sómente durou G dias ) . ncrleil o 
deputado na eleições para subsliLuto, não compareceu, porém, às 
ses ' õe , até a dissolução da Câmara a 24/5/18G3. Voltou, contudo, à 
ela na 12.ª !egislalura (186'1/1866), eleito pelo 1.º dislrito, juntamente 
com o coronel Felipe Betbezé de Oliveira Nerí, (eleito, como outros, 
membro do Instituto cm 1861 e que foi influente cm seu seio). 
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Ora, para. e sa 12.ª legi slalura começaram as agitações partidárias 
em 1863 o que significa que os candidatos, que eram os maiorais do 
ln. tituto, não podiam cuidar devidamente da vida da corporação. 

Com efeito : a Revista Trimest,ral do Instituto Histórico e Geográ­
fico da Província de São Pedro, única cousa que ficou daquela insti­
tuição organizada com tanto interêssl' l' entusiasmo, encerra sua 
publicação em 1862, como o TTC Yol11ml'. já magro (40 páginaR) e com­
preendendo todo o ano. 

A última diretoria, conforme ,;r 1<· na capa do Yol. lII, foi a sr-
guinle (eleita a 25/3/1862): 

Presidente: Barão de Porto Alegre (reeleilo) . 
Vice-presidente: Manuel José de Campos. • 
1.º Secretário: João Luiz d'Andrada Vasconcelos. 
2.0 Secretário : Poulo José Pereira. 
Orador: Felipe Betbezé ele Oliveira Nerí. 
Comissão dr Estatutos e da nevista: 

Manuel Pereira da Silva Ubatuba. 
Felipe Betbezé dr Oliveira Nerí. 
Jacinto ê.la Silva Lima. 

Havia, ainda, as cornissõf's dP: Fundos e orçamentos; Revisão uo 
Manusceilos; 'l'rabalhos históricos; Trabalhos Geográficos; Arqueolo­
gia, Etnografia e Lingua Indíg-ena; .\rlmis iío de Sócios, f' Pesquizas de 
Manuscri los. 

* * 

Oi- 3 anos da Revista, compõe-se de 5 fascículo»: 

Ano I - agosto - n.º 1 
Volumo I 

Pôrto Alegrn 
Tipografia do Conciliacloe 

1860. 

Ano I dézembro 
Volume I 

n.º 2 

Pôrto Alegre 
Tipografia do Conciliadoe 

1860. 
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Ano II -- rnar~·o - n.º 1 
Volume II 
PôrLo Alegre 

Tipografia cio Conciliador 
186[ 

.\.no lI - uulubeo - n.º 2 
Yolume II 

PôrLo Alegre 
Tipografia do Correio do Sul 

Brro da óprra n .º 21 
1861 

Ano III - Yolumr III 
Pôrto Alegre 

Tipografia do Correio do Sul 
BN·o ria óprra n.º 21 

18132 

A role ão completa de La Hevisla S(' rncontra no Museu Júlio· dr 
CusLilhoR, doados os quatro · prirnei!'os fascículos pelo sr. Ah·aro José 
Gomes Pôrlo Alegrr, a cujo pai, Apolinúrio J. G. Pôrto Ale,gr_e, per­
tenceram, r o quinlo fascículo qur no fôra ofertado na cidade 
do Rio Grande, cm 1937, doâmo-lo ao referido Museu .para que 
fica se completa a coleção, ao menos aí. 

EnlrrLanlo, por gentileza d<' seu Diretor, cll'. Emilio I cmp, f'oi-nos 
of'ct'Pcida cópia integral da colrc;iio ela Rrvista, a qual será publicada, 
com facsimilc da página de roslo do primeiro número e retratos da 
épocn. de alguns ele seus membros principais, no próximo número desta 
nossa Revis la, certos de que, aos , tudiosos, prcstarerrios, assim, algum 
:crviço, r comemoraremos condignamente o jublielu do ln tituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, que, graças a Deus, 
nasceu. cresceu, frutificou r frulificará 11er omn ia saecula . 



Arquitetura e Estatuária 
dds Missões 

CARLOS GALVÃO KREBS 

Observações feitas por ocasião da viagem de es­
tudos do Curso de Geografia e História, Faculdade 
de Filosofia da Universidade de Pôrto Àlegrc, aos 
SETE POVOS DAS MISSÕES no Rio Grande do Sul, 
realizada de 27 de Outubro a 5 de Novembro de 1944. 

AUQUITETURA 

Do ponto de vista arquitetônico, devemos esclarecer preliminar­
rnentf', nada existe hoje de in.tcresse nos "Sete Povos", senão as mara­
vilho,;as ruínas de São Miguel. Em todos os outros povos subsiste ape-
11as - quando subsiste! - uma que outra pare<le e poucas pedras cs­
parf;as. 

Yejamos, portanto, São Miguel. 
.\s ruinas eslão localizadas a meio caminho de t;ão Luiz. para 

quem sai. de Santo Ângelo, podendo ser atingidas exclusivamente pela 
Pstrada de rodagem. Até bem poucos anos jaziam abandonadas, asfi­
xiadas por arbustos irreverentes que não se contentavam com ·cercá­
las, mas ainda trepavam pelos muros, imiscuíam-se por entre as pe­
dras elas paredes e aluíam gradativamente, pondo-a fóra de prumo e 
preterHl<'nrlo denibá-la, a tôrre ainda de pé. Finalmente o Patrimônio­
Histórico tomou a iniciativa de limpá-las, resl aurá-las e conservá-las . 
. \gora, hem vale a pena visitarmos as ruínas de São Mig·uel Arcanjo, 
vrncida a cxhaüstiva viagem até lá. 

A beira da estrada, num belo descampado, erguém-se a majestosa 
fachada, a tôrre, a nave central e as laterais, além das dependcncias 
postcrlores. Nada há do telhado. Junto de árvores frondosas, à sua 
frenlC' , estão a casa do zelador oficial e o museu cm singelas. 
linha adatadas ao ambiente, construido pelo notável arquiteto brasi­
leiro Lúcio Costa há poucos anos, e que abriga numerosas imagens das. 
Missões. 

A construção da igreja de São Miguel foi iniciada em 1707. Obe­
deceu à planta do arquiteto João Batista Primoli, europeu, irmão lei-
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go dos jesuiLas e um dos co-aulorcs da antiga catedral de Buenos 
Aires . DisLingui'!1-se das demais igrejas dos "Sete Povos" pelo fato de 
Ler as naves laterais separadas da principal por enorme parede com 
arcos em meio-ponto. enquanto que tôdas a outras - ein vez. de pa-. 
rrdes - apr·e enlavam uma linha de. coluna . Afirma-se que a facha­
da é obra pos terior ao corpo priflcipal, po;s está apenas encostada à 
r'rente das naves, sem amarração alguma. Diz-se também que talvez 
a igreja nunca terá sido concluida definitivamente, "como se depreen­
de das representações ... nas gravuras antigas". 

Quanto aos materiais de construção, Primoli e seus auxiliares fo­
ram racionalmente fiéis ao meio geográfico : utilizaram a única pedra 
rxistente cm abundância no local, o arenito, de fácil trabalho. Usaram 
também, (•m menor escala, as lijoletas de barro cozido• fabr icadas alí 
mesmo, mais ou menos iguais aos tijolos a tuais em tamanho, exceto 
na espessura (eram mais finas ) e na· resistência, que nos parece bem 
maior q1,1e a dêstes. E é inLcre sante notar que os oleiros das Missõe 
conseguiam imprimir às tijoletas um como que brilho fosco de super­
fície, e uma solidez quase péLrea, do mesmo passo que o núcleo das 
peças não ficava bem cozido, permanecendo escuro, em contraste com 
a bela colo_ração e cocção externas. 

Nada r esta do madeiramento. Mas, conhecendo já a lógica de Pri­
moli e sua fide lidade ao meio geográfico, aliadas às dificuldades de 
transporte - 1707 ! - sentimo-nos legitimamente autorizados a afir­
mar que terá sido utilizada a madeira da região. 

Com referência à cobertura, da mesma forma: servido de bons 
oleiros como demonstram as tijoletas, é de crer-se que a tenha cober­
to com as boa e tradicionais telhas ibéricas, aqui fabricadas. Vem cm 
abono desta aficrnativa nossa observação a respeito da inclinação do 
telhado das naves l~lerais: pelas marcas do sua inserção na parte in­
terna da fachada, verificamos que ofereciam um ângulo muito peque­
no, de uns 25 a 27 graus, inclinação esta que sómente poderia ser ven­
cida com tais telhas, dada a inexistência de outros materiais especí­
fi cos à época e a impossibilidade de - à maneira clássica grega -
resolver o telhado com placas de pedra. As distâncias aqui são' gran­
des demais para .permiLí-lo. Além disto, não encontramos o capim 

. ·'santa-fé"_ou similares nas redondezas e nem seria crível que Primoli, 
dispondo de olarias ótimas, proferisse a cobertura de capim, fresca e 
aceitável, sem dúvida, em função do meio, mas precária ém relação a 
uma obra que e destinaria à posteridade. 

A Lécnica de construção é simples e perfeita. As paredes, amarra­
das exceto a fachada, são . de enorme espessura. Chegam a permitir 
escadas interiores. O recheio é constituído de arenito irregular. As 
superfícies externas são de pedra talhada com simplicidade, sem ne­
nhuma preocupação decorativa como o lavrado de aresta, a talha ver­
m iculada, a talha rústica com juntas lavradas, etc. Também aqui se 
evidencia a intel-igência de Primoli : o ambiente não justificava a imi-
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Lação da i'avra cm almofada, aplicada ao Palácio Pitti, dos renascen­
tistas florentinos. As pedras são acamadas com um dispêndio mínimo 
de argamassa de barro. Tivemos oportunidade de comprovar, não ape­
nas cm São Miguel, mas em tôdas as ruínas visitadas, ser errônea a 
aJirrnaLiva de que não se usou argamassa na construção dos templos 
missioneiros. Usou-se, mas pouca, estritamente o necessário. As vezes 
cbega a ser imperceptível. 

A mão de obra foi tôda dos gentios, grosso modo. Irmão Primoli 
sempre à frente, é claro, "incomparável. .. infatigável. .. o arquite­
to ... o mestre. o pedreiro da obra ... sempre ocups1do aqui e acolá a 
ver, a examinar, a leYantar planos", como afirma uma carta jesuítica 
de 1729. 

Quanto à:,; proporções e considerando apenas a planta-baixa, te­
remos semelhança com o famoso templo grego de Poestum e, de ma­
neira geral, com todos os grandes templos helênicos, especialmente 
com o celebrado Partenon. 

Sôbre a altura, em relação com a frente e a profundidade do edi­
fício, cremos apreRcnlar uma bela proporção, na qual sobreleva uma • 
como que largueza da fachada. Esta largueza imprime à igreja um 
helo aspeto de· imponência sóbria e sólida. 

Uma planta-baixa simples como a de São Miguel não _ofereceu a 
Primoli nenhuma dificuldade no que concerne à disposição das naves 
e salas 'intrriores, bem como às suas d:mensões. As três naves satisfa­
riam perfeitamente às necessidades de espaço, com a disposição cos­
Lumcira: duas naves la.tera is, com uma principal ao meio. A ilumina­
ção - pelo que nos foi dado observar - deverá ter sido perfeita, por­
quanto tôda,s as paredes ~ão bem dotadas de boas aberturas. As demais 
Ralas. talvez J:w.tistérios (um de cada lado do altar central), sacristia 
1· outras dependências. estão simétrica e logicamente dispostas. Cum­
JJI'iriam com absoluta eficiência o fim a que se destinavam e, o que é 
.ideal. com lógica. simplicidade e conforto. 

Desrjamos ins:stir junto a nossos historiadores e arquiteto~ na 
gnrnde sPmelhança· entre a 11lan La-baixa de São Miguel e a dos templos 
da Aurea Grécia. abstraido que seja o peristilo clássi-co. O conjunto de 
colunas junto aos panos de muro que avançam da fachada para a 
frente seria o que os gregos chamavam de "pr'o naos". A nave central 
- o "naos". O a!Lar principal ocuparia o local do ídolo. A sacristia e 
salas posteriores, enfim, substituiriam o '·tesouro", onde se· depositava 
parte das riquezas do deus helênico. E' curioso observarmos que com 
nenhuma planta-baixa de outros estilos cristãos ou de outras religiões, 
cristãs ou pagãs, se assemelha tanto a de São Miguel quanto à dos 
gregos clássicos. Não possui a ábside dos_ românicos, o transepto do 
gótico, ou a forma quadrada das igrejas bizanUnas como Santa Sofia, 
nem a extensão imensa dos templos mesopotâmicos, nem a disposição 
dos tenebrosos templos egípcios, exceção feita ao de Karnak. Senti-



A fachada ela igreja de São Miguel, na atualidade 
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mos cm São Miguel a clareza. a lógica e a s implicidade 110~ lemplo1-, 
grpgos, tão só dos gregos. 

A decoracão de São Miguel é igualmente ática: brota lia própria 
eslrntura da construcão, •com uma naturalidade encantadora. As cor­
nijas que lh e enriquecem o aspeto, culminam na parte superior da 
fachada, com o frontão grego. As colunas. são elegantes. Notamo-lhes 
l'slas peculiaridades : os tambores são curlos, com mais ou menos um 
palmo de altura apenas, e os capitéis coríntio apresentam uma só fi­
leira dr fo lhas de acanto ingenuamenle trabalhadas. As pilastras estão 
bem dis lribuida e bem insrridas nas paredes. Sempre e semprr a in-
1 r ligênc ia de Primoli aliada a seu bom gôslo. . 

Temos ouvido que São Miguel se• class ifica como arquilelurn néo­
cláss ica para uns e baroca para outros. No néo-clássico, entretanto, 
prrdominam as linhas retas da Hf:'lade do Y s · cu lo antes de Cristo, não 
existindo praticamente a linh a anedondada (salvo na cúpolas e num 
.que outro pormenol' J e muito menos os rntablamentos curvos. Veja-se 
o néo-clássico inglês, com a catedral de Rão Pedro, o Palácio de Ble­
nheim, em Oxfordshire. Veja- e o néo-c lássico americano da WhiL<• 
House, do Capilólio e do Lincoln Memorial. Veja- se o néo- qlá~sico es­
panho l - que no loca mais de pe1·to - com o P~lácio de La Lonja , 
rm Barcelona, e a Catedral de Pamplona . E' sufi ciente um único olhal' 
para a fachada de São Miguel e encontraremos de imediato dois" ele­
mentos que fundamentalmente se opõem ao néo- clássico: as graciosa,­
iinhas curvas, os "ailerons". como lhes chamam os france es, que des-

. cem do frontão para as tôrres terminando numa decoração cm forma 
de caracól, e o entablamento curvo. qt1 e deteemina suaves concavida­
des verticais na fachada, uma dr cada lado da porta principal. Estes 
dois elementos são nitidam r ntc barocos. Compare-se a fachada de São 

. Migue l com a de Santa Husana (Roma), com a de San Migu el dei Pu­
el'lo (Barcelona), olhem-se os exemplos barocos das igr jas jesuítica,:; 
e o entablamento curvo que apresenta a de San Cario alie Qualli·o 
Fontana (Roma). e enfim - atente-se para a célebre Gesü (Roma). 
que cronologicamente é a primeira igreja baroca concebida pelo ho­
mem. Depois de la verificação, nada. mai s será preciso para conven­
cer-nos de que, por tais elementç,s, São Miguel é baroca . Acresce 
ainda, histor icamente, terem sempre os jesuítas preferido na América 
o citado estilo. Sobrada razão há , portanto, para dizer-sr que o adje­
tivo ·' baroco., é mais ou menos sinônimo rle "jesuíti co". al'quitetoni­
camenle. 

Apesar do que foi dito, São Migu el não ostenta aquêle excesso de 
decoração tão caraterístico do baroco e qu e terminaria no delírjo do 
"churrigu ere ·co". E ex iste outro elemento mais, quase imponderável. 
qur nos impele, que nos força a classificá-la como néo-clássica. Que 
será? E. a intenção, o aspeto de conjunto, o espírito, enfim, que re­
çuma de São Migu el, com sua fac hada larga, imponente, mas acima 
Rev. 1. H. - 3 



de tudo sóbria, equilibrada, harmoniosa. si_mples. E estas qualidades 
não são baroca , evidentemente. 

O "espírito" do baroco é a intenção de impressionar, deslumbrar, 
esmagar a massa pela exhuberância, através de retorcimento d~ for­
mas, exageros decorativos e brilho de ouro a faiscar nos altares. Se­
·gundo alguns entendidos, nesta hipérbole artístiscá, quase uma defor­
midade, reside a origem da denominação baroco ou ·barroco: "pérola 
enorme, de feitio irregular. uma formação bivalve, mais grotesca do 
que bela", ou ·'palabni aplicada a perlas' deformes". 

O néo-clássico - ao contrário - por motivos estéticos, políticos 
e filosóficos, é necessariamente discreto, lógico, equilibrado, mesmo 
austero, expressando tôdas aquelas qualidades áticas - interpreta­
das pela atualidade - remotas qualidades que fazem até hoje o en­
canto e o prestígio do Século de Péricles: a elegância, o culto da bele­
za equilibrada e simples, a organizaçijo política, a suprema conf;ança 
na inteligência humana, que por nada dêste mundo transfere a outrem 
o direito de pensar, nem mesmo a poder de cicuta. 

"Si o clássico é frio, o baroco é teatral". Conceituando o baroco 
e o clássico através de sinais gráficos, diríamos que aquêle é um pon­
to de interrogação, montado sôbre si próprio, retorcido, exhuberantc 
do curvas, e o clássico - um simples travessão, sereno e severo . 

. , Em face de tudo quanto foi dito, como então classificar São Mi­
guel, do ponto de vista estilográfjco? Baroco ou néo-clássico? Há pre­
dominância de um dos dois estilos? Não, não há predominância de ne­
nhum. Pelo contrário - São Miguel é uma insuperável associação 
entre ambos. E não encontramqs denominação perfeitamente adatável 
à maravilhosa obra de Primoli e seus auxiliares, que constitui, som 
favor algum, belíssimo conjunto do estilos diferentes. 

Finalizando, desejamos observar que mais nos agrada a arquite­
tura de São Miguel do que o baroco do Minas Gerais, especialmente de 
Mariana e Ouro Preto, muito nosso conhecido também, desde a visita 
que fizemos áquêle Estado em meiados de 1943. A razão da preferên­
cia radica na própria distinçã0 entre os dois: a beleza majestosa e co­
medida de um, frente à pompa exagerada de outro. 

ESTATUARIA 

A estatuária das Missões é bem mais fácil de estudar e classifi­
car do que a arquitetura de São Miguel. Isto, porque tôda ela é emi­
nentemente baroca, s'em dúvida alguma. 

Na iconografia missioneira, via de regra, encontramos vários ele­
mentos que nos autorizam de imediato esta classificação: a abundân­
cia e suntuosidade dos panejamentos pregueados, a policromia cha­
mativa, freqüentemente a atitude de abandono, a boca entre-aberta, e 
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especialmente a expressão de êxtase, a intenção patética, implícita no 
baroco: "Cet art parle moir1s à intclligence qu'au sentiment: il veut 
émouvoir, frapper les sens et l'imagination" . 

Não apresenta, todavia, na generalidade, aquela habilidade técnica 
tão celel:!rada em Bernin, da qual é ótimo exemplo bem baroco a fa­
mosa Santa Tcreza, na Igreja de Santa Maria da Vitória, em Roma. 
Pelo contrário: na maior parte, da escultura missioneira observa-se 
Lima tremenda fr aqueza técnica, urna de)iciosa ingenuidade que pre­
cisamente irá constituir um dos característicos do baroco das Missões. 
Este desuso d.os toreutas indígenas se manifes ta flagrantem ente na 
execução das mãos que, com freqüencia, mais parecem tral;)a-lho de 
criança. Também nas roupagens, com pregas muitas vezes paralelas 
e numero,sas, recordando a arte grega arcaica, do VII e VI séculos A. 
C. E principalmente na dureza de atitude e rigidez de membros, o que 
nos leva a associá-la involuntariamente à escultura dos mastros totê~ 
micos do· Alaska, também trabalhados em troncos de árvore. 

Esta inhabilidàde técnica, porém, não lhe rouba o caráter baroco. 
E é perfeitamente explicável. Quase sem exceção, as imagens missio­
neiras são talhadas em madeira. Ora, é sabido que a madeira até certo 
ponto condiciona a obra, emprestando-lhe uma ~titude hirta, dura, es­
pec;almentc .quando se trata de figuras de grande tamanho e de artí­
Ji ccs inexperientes. Lembro o fato de ter observado agora, nas Missões, 
um a imagem cujo cotovelo direito foi -adicionado posteriormente, por 
Ler faltado madeira para representá-lo afastado do corpo cm conse­
qüencia de uma flexão do braço. Ademais, os escultores das Missões 
eram absolutamente ignorantes da boa arte e seus processos técnicos. 
Os jesuislas tentaram ensinar-lh'os. Em menos de século, porém, (quan­
to durou a segunda fase histórica das Missões), de aboríge·nes primi­
tivos é sumamente difícil fazer mestres toreutas, com tradição artísti­
ca e técnica aprimorada. 

Pelo exposto, não nos deve causar espanto a imperfeição da maio­
ria das imagens missioneiras e sim - admiração, aquêle menor nú­
mero de estátu'as em verdade apreciáYcis, de que . mais adiante fala­
remos. 

De outra parte, já é tempo de escla1'ecermos que as Missões já­
mais produziram artistas, na verdadeira acepção : os selvícolas não 
demonstraram aqui no Sul nenhuma daquelas qualidades originais que 
admiramos na cerâmica marajoara. Ao contrário - pelo que se sabe 
até o presente - nirnca passaram · de méros artífices, servis copistas 
de

1 

modelos europeus trazidos pelos jesuitas. 
E' o caso de perguntar-se: não terão os jesuitas, impondo-lhes ex­

drúxula concepção de vida, estranhos cânones estéticos, não terão os 
jesuítas sopitado a originalidade que poderia brotar do possível ta-
1·ehto dos pupilos? E' uma pergunta que se pode generalizar à maioria 
dos· movimentos. colonizadores dos brancos e a quase tôdas as mani­
festações culturais dos primitivos, truncadas pelos civilizadores. 
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No Locante a dimen ões, encontramos imagens pequeninas, como 
aquêle minúsculo índio _pecador, ajoelhado num prato da balanoa do 
juizo individual. erguida por São· Miguel, na Igreja de São Borja, até 
,,státtias grandes, maiores que o tamanho natural. 

Nesta viagem de estudos pela região missioneira, vimos apenas 
uma dúzia de imagens apreciáveis. Grande número estará disperso por 
museus e principalmente igrejas do Estado. 

Na nova matriz de Santo Angelo, em construção, existe um SP­
nhor Morto. tamanho natural, cuja cabeoa e cujo tórax são verdadei­
ramente belos. Consta ter sido oferecida - só pela cabeça - uma sorna 
considerável. rejeitada pela paróquia. Já se quís levar esta imagem 
para o museu de São Miguel. Mas dr novo o vigário se opôs: "Nós ain­
da precisamos dela aqui" - explicou-nos êle textualmente. 

Dentre as image11s expostas no museu de São_ Miguel destaca-se a 
de Nossa Srnhora da Conceição, tamanho natural e sem pintura. Note­
se que ,e acha amontoado na casa do ze]ador, fóra de exposição. um 
número igual ou superior ao das ohra, expostas no museu. 

Na cidade rtc São Luiz cresce a quanlidade de boas imagens. túda~ 
elas de tamanho natural ou pouco menorrs. A esqurrda da porta cen­
tral da matriz está exposto um Senhor Crucificado, em que não <'xist1• 
n~da mais da rigidez de membros tão comum até aqui. N@m apresenta 
a curiosidade das dobradiças nas axilas para facilitar a descida da 
cruz. na reprodti.ção dos mistérios da Semana Santa, como se observa 
na imagrm recolhicta ao museu do Reminário dr. São Leopoldo. As es­
tátuas do altar-mór da matriz de São Lttiz Gonzaga, seis ao todo. são 
bastante belas. Foi-nos difícil, tal a perfeição de algumas, classificá­
las como pertrncentes ao ciclo das Missões . :-ló rlepois de um cgunclo 
P tercriro exames, e auxiliados por conhecedores de sua história, nos 
rendemos enfim. Trata-se das imagrns dP Santo Isidro, Santa Bárba­
ra, São Luiz Gonzaga (orago da cidacte e qur oferece incrível riqueza 
de mangas), Santa Isa).wl, Santa Ana e uma Nossa Senhora. Estas últi­
mas q11atro nos parecem as melhores. São mesmo muito boas. 

Na cidade áe f:;ão Borja admiramos uma imagem que nos impres­
sionou fundo, como e cultura. E' a do padroeiro da éidade, São Fran­
cisco de Borja, em tamanho natural. Apresenta uma leve torsão, com 
o casulo ritual a seguir o movimento do corpo. Suas mãos são extra­
ordinariamente perfeitas, comparadas com as que estávamos habitua­
dos a ver. Pena é que a ignorância lhe tenha amputado os pés e re­
coberto a carne e o Yrstuário com tintas atuais e de péssimo gôsLo. 
imprindo-lhe um ar de "clown" "maquillé", como observou a irreve­
rência dP um de nossos companheiros. Na mesma igreja vimos outras 
imagens, mas nenhuma que nos chamasse tanto a atenção 'quanto a 
de São Francisco de Borja. Lá está conservado também um modesto 
altar talhado em madeira, de uma pobreza enorme se comparado com 
a riqueza excepcional em lavra e ouro, dos altares de Minas Gerais. E 
uma pia batismal, em arenito. rom belo lavor interno e externo. 



Imagens do Ciclo das Missões, conservadas no Museu Estadual Júlio 
de Castilhos, Pôrto Alegre. Observe-se a excavação dorsal de duas 

delas, sem tampas 
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Tomando à estatuâria, perguntamos: porque são boas algumas 
imagens e outras não? Terá havido evolução para melhor, na técnica 
dos artífices missioneiros? Ou as figuras mais apreciávei:; terão sen­
tido o toque háb :l das mãos dos jesuitaR? As estátuas não trazem au­
tógrafo e muito menos data. Disto, e do auxílio, indiscl'iminado quanto 
às imagens e às datas, prestado pelos padres, resulta a dificuldade em 
verificarmos a evolução. Consióerando, porém, os exercícios continua­
dos, ser-nos-ia lícito esperar uma evolução no sentido do aperfeiçoa­
mento. Até o presente, não sabemos que o problema tenha sido reso1-
vido. Cremos que sómente um especialista, bom toreuta e· avisado crí­
tico, poderá lançar alguma luz sôbre o assunto, através de minucioso 
estudo da técnica empregada na talha das div~rsas imagens conser­
vadas. 

Quanto à estética, se os jesuítas apenas lhes houvessem ensinado 
a talha pura, deixando-lhes liberdade de ·concepção, e dado que o bo­
mem sempre representa seus deuses e divindades à sua própria ima­
gem, é Pvidente que admiraríamos hoje Nossas Senhoras e Senhores 
Mortos interpretados à fndigena , como se tem verificado cm outras 
partes do mundo. E poderíamos comprovar agora se existia ou não ori­
ginalidade nos selvícolas missioneiros. 

A generalidade das image11s exam,inadJis no decurso desta viagem 
de estudos não se pode comparar com as do Aleijadinho, cufa obra -
na maior parte - está vasada cm "pedra-sabão" (talco compacto, cien­
lificamente), mais ductil _do que a madeira usada nas missões. Alei­
jadin.ho é também um pouco posterior, tendo vivido cm ambiente se 
uão ótimo, pelo menos bem mais favorável que o dos Sete Povos das 
Missões. Onde existe s·mililude, não obstante, entre Antônio Francisco 
Lisboa e os artífices missioneiros, é no estilo baroco, comum a tod<_>s. 
Há porém, uma imagem atribuída ao Aleijadinho, a de São Jorge, co11-
servada no Museu dos Inconfiqentes, em Ouro Preto, que se parece 
excepcionalmente com algumas estátuas dos Sete Povos. Justamente 
por sua- rigidez, decorrente d~ execµção em madeira. -Todavia, as boas 
imagens do ciclo das Missões, alg'Umas daquelas que já individualizá­
mos ab olutamPntr nii.o fariam feio ao pé <ias ohrns do autodidata 
mineiro. 

Uma observação curiosa r conhecida de todos, ainda que não estP­
,ja ligada à estatuária como arte e sim como história, mas que não po­
deríamos deixar de a):>ordar por constituir uma peculiaridade dos íco­
nes missioneiros, é o fato de serem as estátuas excavadas por traz, na 
maioria dos casos. GeralmentP a cavidade parte de uma reta horizon­
tal pouco abaixo dos ombros, extendendo-se a prumo com lal'gura pou­
co menor que a das costas, até os pés. Quanto maior a imagem, tanto 
mais espaçosa a cavidade. Onde surgiu êste uso: aqui mesmo, ou foi 
importado? Que se pretendia com tal prática? A primeira pergunta, 
infelizmente nada sabemos responder. Quanto à última. conhe:cemos 
três versões rl iferente,; . . \! vão elas, com nossa crítica . 
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As imagens el'am cavadas por traz - dizem uns - para os jesuí­
tas alí rsconderem seus tesouro$. Out1'.os disçordam, afirmando que -
para impressionar e .amedrontar os aborígenes Penitentes: remissos à 
catequese e às normas de conduta exigidas no estado teocrático - os 
jesuítas rxcavavam as estátuas, metiam-se dentro delas e de lá fala­
vam ao gentio estuporado, fazendo-lhe _crrr ouvir os próprios santos 
falarem e lhe darem ordens. A terceira versão é a subscrita pelo Pa­
dre Luiz. (ionzaga .Taeger, S. J ., estudioso da história das Mi ssões. 
Acredita êle que a excavação tem uma única fina lidade técbica: evítar 

, que rachem as estátuas pelo res~ec_ament~ dr~ ma_deira . 

Quanto à primeira Yersão, é possível que os jesuítas guardassem 
dentro de seus santos alguma preciosidad· ou riqueza. Mas r prudente 
não o generalizarmos nem o afirmamo com certeza: há est.átuas cuja 
abertura posterior é muito franca, ficando à vista de quem se põe a 
seu lado. Todavia, bem poderiam ser colocadas no alto dos aHares, 
longr dos olhos e das mãos dos crentes, ·poss ibilitando assim a vera­
cidade desta interpretação. E outras imagens há que também justi­
ficam com mais vigor a versão, como aquela pequena Nossa Senhora 
r ecolhida ao museu de São Miguel, e cuja caYidade dorsal está bas­
tante bem dissimulada por uma perf(1 ila tampa de madeira. 

A segunda versão poderá ou não rxpl'Ímir a verdade histórica: é 
admissfyel qu e os padres sr tenham rscondido no ôco das imagens 
(daí, taJycz, a exprPssão "santo do J)au ôro", significando "hi11ócrita", 
tão comum cá no Sul'? ), para compelir pelo medo o bugre a agir se­
gundo os intcrêssrs da Companllfa 'ctr Jesus. Também aqui não pode­
mos afirmar nem grneralizar: ie es ta, fosse a Yerdadeira explicação. 
somente drveriam ter sido abertas as rstátuas iguais ao tamanho na­
tural ou maiores. No entanto. outras imagc!1s prquenas, com menos de 
um mett'o de altul'a, -apresentam a mesma ingularidade. Ademais, era 

· de esperar-se que a cavidade se ·extendesse até a cabeça, a fim de dar 
maior .potrncia à voz do pseudo-santo, saindó dil'Ctamente pe1a boca. 
e f;icilitar-lh e a vista do crente' embásbacado, através de orifícios pra­
t icados. noR olhos. Para quem explorasse a situação, isto seria uma 
tendênc ia natural, pensamos. Mas não \'imos nenhuma imagem, das 
examinadas. cuja cav.idade subisse além dos ombros. Por outro lado, 
convém não esquecer qÚr a' madefra se deixa atravessar pela voz com 
relativa facilidade. 

Com referências à wirsão endossada pelo Pc . I~uiz Gonzaga Jae­
ger, S. J., cremos que absoÍutamente não . resiste à ·cri tica: Um úni~o 
argumento a .deita por terra. Se em ve.rd~de a cxcavação fosse uma 
necessidade técnica, pf.lra evitar a rachadura da madeira, tôdas as ima­
,gens deveriam ser. ôcas, ou es tar rachadas aquelas qúe não apresen~ 
Lassem esta particularidade. A verdade é outra : há ' muitas imagens 
sem excavaçãg dorsal, de Lodos os tamanhos, e que não estão rachadas. 
Citamos apenas, como exemplo, a impressionante imagem de São Fran-
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cisco de Borja, já comentada, e as inúmeras imagens do Senhor Morto, 
tôdas em tamanho natural, que não apresentam cavidade alguma, con­
servando-se em perfeitas condições até hoje. Dado que tanto mais tra­
balha a madeira quanto maior a massa, dispensamo-nos de .apontar a 
grande cópia de exemplos idênticos, relativos a figuras menores. 

Afinal de contas, com que ficamos: com a primeira ou com a se­
gunda versão, visto estar ·a terceira eliminada? Com as duas primei­
ras, crendo aceitável que os jesuitas ora conservassem alguma rique­
za no interior de suas imagens - ótimo escondrrijo, de todos os pon­
tos de vista! - pelo menos até o momento de dar-lhe o destino con­
veniente, ora se utilizassem da cavidade para impressionar, catequizar 
·-0 dirigir os selvícolas com menor trabalho e maior êxito. Até o surto 
de nova versão mais verosímil, esta ihterpretação é a única que nos 
parece merecer fé. · 

-CONCLUSÃO 

Para rematar estas nossas observações de viagem, fazemo-nos uma 
última pergunta: surgiram, no Brasil, conseqüencias da atividade ar­
tística dos "Sete Povos das Missões"? ·Fez escola entre nós, a arte mis­
ioneira, formou seguidores, foram tidas como paradigma sua arqui-

~ tetura e sua estatuária? 
Não, não brotou nenhuma conseqücncia. Sucedeu-lhes o mesmo 

.que passou com o trabalho artístico dos holandeses em Recife, pouco 
antes do episódio das Missões. Depois de desbaratados e abandonados 
os "Sete Povos", assim como vencidos e expulsos os holandeses, não 
vingou a semente por êles lançada à terra. Lá em cima, nem as ruí­
nas da· Cidade Maurícia ou do Palácio de Vrijburg restaram e, muito 
menos, discípulos creoulos ~ ou estrangeiros que aqui ficassem - do 
estado-maior de artistas trazido pelo Príncipe Maurício de Nassau, em 
que brilharam o arquiteto Pieter Post, seu irmão notável, o pintor 
Frantz Post, Gerbrandt van Eckout e outros. 

E' que a nacionalidade cm formação, o Brasil à definir-se cultu­
ralmente pela tradição portugucsa,.negava-se a receber lições não pe­
didas espontaneamente a mestres estranhos, ainda que fossem latinos 
-0 ibéricos como os espanhóis. Se quisermos fazer a .contra-prova, pas­
s emo.s os olhos pelos frutos da missão francesa Le Breton, mandada vir 
de Paris para o Rio de Janeiro em 1816, por nosso rei D. João VI, en­
tão refugiado na Guanabara enquanto o tufão napoleónico Yarria a 
Europa. Não frutificou demasiadamente, mas deu-nos frutos. Da arte 
de Debret, de Montigny e dos Taunay muito aprenderam os alunos na­
cionais. Entre êstes se conta o gaúcho Manoel de Araujo Pôrto Alegre, 
a luno de Debret e já hoje representado ·em nosso museu local por uma 
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coleção de trabalhos ~ru~. l'ec rnl,• mente adquirida pelo govêrno do 
Estado. 

A fatalidade histórica houve por bem comprazer-se em fazer bri­
lhar e apagar imediatamente em dois ponto opósios e éxtremos do 
Brasil - talvez um remoto ref!Pxo renascentista no Nordeste, baroco 
t\ néo-clássico no Sudoeste - um belo dia de arte, demasiado breve 
para a longa noite anterior, curto demais para a noite que seguiu. 

~~ êste !'• o ponto final. 

Hessa!Lamos o !alo de não têrmos consultado bibliografia especí­
fica das Missões, quer de sua hi~tória, quer de sua arte. Os raros dados 
,iniciais foram recolhidos das inscrições e esclarecimentos afixados nos 
monum entos da própria , região missioneifa. lstq, porque desejámos 
realizar um trabalho pessoal, original, menos para aumentar o. ácer­
vo de erudição do que para exercitar as faculdades de observação, aná­
lise e críti ca, objetivo principal - Regundo cremos - destas nossas 
viagens de · estudo. 

Daf, os nossos erros de hoj(', que o estudo amanhã corrigirá, 
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. Sôbre iJ Documentos 

Colonia do . Sacramento 
Godice n. 0 4fi7, do Fundo Geral - secção de R e­
servados, da Bibliotéca Nacional de Lisbôa. 

Cópia feita · em 1938, por 

ARTUR. DA MOTTA ALVES 

e f))'opriedade da Bibliotéca 'Riogranden~e, da 
Cidade do Rio Grande. 

Rcllaçam do princ1p10 da Gucr1·a da Collonia thc a 
chegada da Nao Esperança, cm q. na rcllaçam dos suc­
cessos da d.ª Nao, se expressão os q . houve na Collonia, 
lhe cr . chegou o Armcsticio, escripla por Henrique Ma­
noel de i\tiranda Padilha . 

Bib.ª Nacional de Lisboa - Secçáo de Reservados -
Coei. 467 - Fundo Geral - t'ls. 7. 

Com u chegada da, Gallera N. Sr." de I?enha de França do Capp.am 
Joseph Coutinho expedida de Lx.ª nos fins de M.çº de 1735, e che­
gada a Collonia cm 21 de Junho do d.º anno, se teve a noticia das 
diferenças, em q. as duas Coroas de Portugal, e Espanha se achavão: 
e rccebeo o Govern.r Ant.0 P.0 de Vasc.08 ordem de S. Mag.• p.ª q. se 
pl'eparassc p." hum dilatado sitio por suspeitar os Espanhois lhe 
romperião a guerra por esta parte, mas q. o fizesse com toda a 
cauteHa;'. sem q. ell es o pudessem prevenir -11or não ser motivti' ' de"se 
anteciparem ao rompimento. 

Vendo o Governador o muy arruinado q. se achava o reducto 
q. avia e o pouco tempo q. teria p.ª acabar a nova fortificação q. o 
Engenhr.0 tinha principiada q. se achava pouco avansada dos Ali­
cerses resolveo o d.º Govern.0r ser mais util reedificar o reducto an­
t igo pbndo-o em es tado de poder resistir a q.1quer assalto, no q . todos 
concordarão. , 

Entrou-se com . todo o rigor no d.º trabalho, a q. concorrerão to­
dos os sold.0 •, moradores, escravos de ambos os sexos e meninos no 
q. trabalhou se de dia e noule sem exceptuar Dºom., nem o dia St.0

, 
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dcria vil', cujo Lraball10 se conLiquou com o mesmo vigor Lhe quaLro 
de Dez.º cm q. os Espanhois começarão a baLer a Praça, despoes de 
terem ql,lerido levalla de suprcza. 

Os casLclhanos avia o mesmo tempo q. se prcparavão de genLe, 
lanças, r Lrem ele ArLrlharia, fazendo baixar das monLanhas os Tapuas 
e os charuas, com o prcLexto de ser p.11 hir a Prov.a de Piraigqa, q. 
ha annos se acha sollevada. 

Neste tempo nos reprezarão duas cmbarcaçoens hua q. hia p.ª a 
Bahia, outra q. Yinha da mesma ci<l.• p.11 a Praça da Collonia. em 27 
ele Junho: o q. fez avivar mais o trabalho por se vil;' na scrteza de 
que os seos p1•eparos eram infalli'veis contra a Praça e não· p.ª hir a 
Piraigua, como elivulgavão. 
. Despachou logo ó Govcrn.0 r avizos p.ª o Rio de Janr.0 , Bahia, 

;\,famas Geraes, e · ele S. Paulo, dando parte do sucedido. r· pedindo 
aos Govrrn.'"' q. q.t• anLes llw mandassrm os socorros rlc q. neces­
sitava p.ª o citio, q. tinha po1' infallível. 

A 23 de Srplr.0 despedia o Govern.0 r daqui scLe navios q. se acha­
vão no Porto, dando lhe as cauLellas neccssar.ª8 p.ª q. não fossem 
aprczarlos elas duas Naus ele guerra, q. os Espanhoes tinhão no Ca­
nal. cu.ios nayios tiverão a fellicid.• de r>scaparem, o q. não sucedeu 
as duas embarcaçoens q. da Bahia vinhão com socc01-ros p.ª a Praça 
q. as aprisionarão os Espanhoes, hua de q. era Cap.m P.° Cardoso, e 
ou lra João dos Passos. 

No primr.0 de Outubro sr Leve a noLiçia de q. o Govern.0 r de Bo­
nos Ayres D. Miguel dr Salccdo Linha passado a e La banda, r clezem­
barcado no rio das Vacas com hum corpo de quatrocentos homens a 
e, perar os macs p.ª enLrar a pôr sitio á Collonia. 

Com cst.a noLicia mandou logo o Govcrn.0 r hum corpo ele duzentos 
home11s a cal'go do Cap.•m de Cav.0 • Fran.00 Ferr.ª p." q. fosse ao 
sitio q. $e dizia (q. distava quinze legoas) e desse hum repelam no 
8orpo dos Hespa.nhôes p.ª assim lhe' reconhecer o •numero da genlr>, 
eonl' q. se acha.vão, como tambem trazev-lbe algúa língua. 

Chegado q. foy o ct.° Cap.am' a pavagem não achou o corpo dos 
Espanhois procurou apanhar lingoa e o conseguia o Correg.0 r das 
Vacas, o q.1 deu a noLicia de q. tinhão nafJ.1ª noute marchado p.ª di­
antr. e q. Pra serLo o numero rla gente q .. se dizia. e q. em the onze do 
mos p~pera lhe vrnha a ele MonLe Vidio e os Tapas, procurou o d.º 
Capp.am hir a pal'agcm a q. o encaminhou o Correg.0 r mas não ponde 
operar, porq. sendo senLiclo. lhe sahirão ao encontro. r foi obrigado a 
rctiral'-se com prrda dr dous mortos e. nove feridos . 

• \. 20 do d,0 mes apareceu o inimigo· cm marcha p.ª a Praça, em 
dczaseLe Esquadroens de Cavallar.ª com mil e trez.tos hõmens e sinco 
mil tapas, e as -nove hor~s da manhã começou a acampar-se no alto 
chamado de St.0 Ant.0 , a Praça lhe começou a fazer fogo, q . os obrigou 
à puxar o 'accampamen.t• p.ª tras de hua lomba, onde fiéai·ão àq.110 

dia e noute. a· 'em q. lhe chegarãõ doze pessas de Artelharia. · 
.\. 21, se dciLou o inim.0 sobre ' o nosso gado, e _cavalhadas. o q. sr 

quiz soccorrcr. e não foi possível q. como o no so corpo de Cavallar.ª 
· hra pouco o carregarão, e foi obrigado a se· meter debaixo de húa 
atalaya, e'in q. Linhamo hum al'feres ·t\om duas pes as de arLelhar.ª, 
com ·q 1• · fez gtande fogo ao inim.0 e poude a ·nossà Cavalar.ª retirar-se, 
sem mai's perda q. hum sold.0 -morLo ele húa ·lançada, q. são. as armas, 
de q. se compoem a mayor parLe do seo- éxerci to. 

No dia 22, se accampou o inim.0 no arrayal de Veras, distanLe 
legoa e mea da Praça. em as melhores Quintas q. o nossos morado­

J·r.s aJly Linhão. das q.•.• os c.difirios fo1•ão logo demolidos, e se detiverão 
,1 
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ally em :;e prepal'ar the q. vierão halet' a Pi-aça e no cm tanto sem­
pre nos lrouxcrão inquietos com hum esquadrão cio quatrocentos 
homens q. não dcixavão da Praça sahil', nem a fa21er faxinas e nes­
tes dia:- apanharão dezaseis escravos. e aprizionarão alguns paizanos 
q. não podendo rrcolh et·sc a lcmpo á Praça se linhão escondido na 
Campanha. 

A 4 de Í\O\T.0 •. e apanhou hua lingoa q. ucu a noticia q. "' nos 
oulo lanchoens q. passarão á Yi la ela Praça tinhão vindo todos os 
1ietrf•ichos nccessr.0 • p." o exel'cito, o q. passara de seis mil homens. 

_\. guarni<;iio ela Praça entrr paizanos e Militares não pas avá •de 
seis cpntos, mas todos com,lanlPs na defesa, tendo se lhe avivado m.,0 

os animas, verem q. em dia ele S. Miguel fez o Govern.ro dcixaçl'io do 
governo r o entregou ao d.0 HL.0 rm cuja mão poz o seu baslão. 

, · A 5 chegou hum corpo de• uulo CPnlos homens perto da Praça 
.a tii-o ele mo quPLe. e largat'ÜO r,1 :tos papeis q. dizião o ,seg.t e: 

'·E\ noH'1•n_or de Bonos _\~-re::; haz~, saber cl nucvo pcrdon ·q. 
'' consinte a toflos los Espa11nles. q. se relit-aren ·de la Colonia ai Campo 
''-de las nueslras Tropas. (' los q. se manluviercn con los Portugueses, 
--p fuet·pm cogidns scran castigados com riei1a dela vida, como thrai­
.. dorcs a S. Mageslade, <' tanhien se haze noticia a todos los Portu­
"guesp::;, e dr olra q.1qucr nacion q. quiziercn venir a estabelecersc 
."sr les asenalar:i -tiera · e ganado: e los negros rlc la Colonia q. tanbien 
·' s<' quiricrei:l retirar p.ª Ol]cle esluvieren la Tropas e pano\as logra­
,. 1.·an la lilJcrtatl c!P su csclaYitud. Dado en e! Campo, a 23 de No,tr.0 == 
"Salccclo". 

Levarão ria Praca liúa boll fie;:;cal'ga de Artelharia q. bs obrigou a se rrtirarem com algua perda de gente . r .ncs a noute fez o Govcrn.0 r 

sahir varias 1wssoas a es1rnlhar p.10 campo m. tos bolctcos e q. dizia o 
•cg.to: 

'· O C:ovcrn.or da Collonia. do HaCl'bnH'nlo J)l'Qmete pot· esta prez.t• 
"fit'ma rm nome ele El firy ' ele Portugal pcrdam do crime de havet 
"s ido dczcrtor a todo o Porlugues que se achar no Campo dos Espa'.­
" nhois, a bordo elas , uas emharcacorns ou cm outra q.1qucl' parle 
"de tas fndia::; q."º qucirão rccolhPr-se a · e ta Praça, e o q. houver 
"sido sold.0 1wllu, se lbr farú IJom. f'a1•das, tempo r soldo, como se 
'·om·erem continu ado no <'Xet·cicio- militar, t' não lh e sendo conveni'.­
.. Pnfr rnntinnar o real servi:,;so. cm nenhú tempo podera p.ª isso ser 
"obrigado. antes se lhe não porá rinvida a passar passaporte p.ª hir 
.. p.ª q.1qucr lerra do Brasil. e loclo o E::;panhol q. quizcr passar do 
··campo p.3 esla Praça se lhf' dara cincocnta pezos em _prala e loda 
·' a mais convrnicncia com q. possa manter-se• e o q. quizer ' tomar 
"partirlo do rea l sri·viso, e lh e darão aliem de' quatro reales cio solcto 
"por dia. r húa farda por annó, cem pezos em prata logo q. sentar 
'·pl"aça: ·(' só se não clispula aos escravos a fuga do Domínio de se'l1s 
~':-ienhoí·é•i; por , ~•r contru a moral Chri stam, q. nunca ·jàmaes. na 
'·gueei'n rntre Catholi cos se• alropella. Collonia do · Sacramcn.t0 23 
'·dr ~ov1· .0 clr 1735 - ·vasc011cr llos''. 

i ·.·, 

.\. G apareceu hua Xau de guerra Espanholla á vista da Praça 
e Yey"o a dar fundo na entrada cio ·Porto e se reconheceo ·ser h.úa 
das cio rezisLo. chamada 'S. Bruno, de qôafon.ta pessa · e junto cqm 
~ lia sele lanchas. ' · 

Mandou logo _ o Govcrn.0 r goarnece1· CO!J1 InfanLr.3 hua Gall era de 
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dezuuto pessas, e polia junto á fortaleza de S. Pedro de Alcantara p,a 
q. melhor defendcse a entrada do Porto. 

A 9 se pos o exercito inimigo em marcha, e se veyo a postar nas 
baras de St.0 Ant.0 a tiro de Artelharia. 

A 10 principiou a trabalhar nos ataques, e r).uma estrada cuberta 
desde o sitio chamado · S. Payo thc o da Mandrica, q. fica ·este 
nltimo a tiro de mosqn ette da Praça, e entre ella formarão duas ba­
tarias, húa de quatro pessas outra de des callibre vinte e quatro, de­
zouto, dezaseis, e dentro cm dezasete dias ficarão promptas a la­
borar não obstante o continuado fogo, q . dos balluartes da. Praça 
Pm todos estes dias ~e lhe fez. 

Do mesm·o tempo se aseohorearão da Ilha de S. Gabriel , q. domi­
na o ancoradoiro do Porto, fizerão na d.ª Ilha hum ataque de tres 
µessas , húa de vinte e quatro e duas de dezouto cóm q. começarão­
ª laborar sobre as embarcaçoens q. ally se achavão, q. forão obfi­
gadas a se meter mais p,a te1Ta a onde inda q. por levação sempre 
chega vão as balias . 

A 16 chegou a unirem-se as embarcaçoens inim.ª" a seg:1
• Náu do 

rnzisto com mais tres lanchas. . 
A 18 começou o ·Inim.0 a laborar com suas baterias fazendo gr.""' 

minas nas cazas ela parte cio Norte, · deixando de húa só descarga 
todas as da rua direita, e cio trem com gr.•• estrago poes nas do trem 
de S. Mag.• se lhe contarão nesse dia sincoenta e seis balias de todos 

· os calibres, e por húa lingoa q. apanhamos se soube tinhamas ma­
tado m.ta gente ao inim.0 : e ·q . do primr.0 - tiro, q. atiramos tinha 
morrido o P.• ela Comp.ª Govern.0 r cios Indios Tapas (e he para admi­
rar q. o primr.0 tiro q . o inim.0 atirou deu balia no Collegio, e en­
trando p.ª a Cappella Mor foi dar cm S. Fran.co Xavier, q. o fes ficar­
deitaclo) disse o mesmo lingoa, q. tinhão fogido trez.t0 • Tapas, e hido 
de goarnição para Monte Vidio outros trez.tos 

No primr.0 ele Dez.0 começarão com quatro murteiros a lançar 
hombas. continuando a bater em brecha a cortina do Norte, e se· 
r.ontão the o prcz.t• trcs mil ba.las, q. tem dado nas cazas sem the 
qui dellas nem das bombas ter morrido maes, q . hum Cabo de es­
quadra. 

A 7 se vio já proveitado o trabalho q. se fazia nu brecha poes 
se acha recuperada na forma, q. permitte as faltas do necessar.0 , 

mas st• julga defensavel a q.1quer assalto: a q.1 he de cento, e setenta 
palmos. 

A 10 p.1ª" sete horas ela manhãm mandou Ralcedo á Praça hum 
Rolluntim com a carta seguinte : 

'·M uy i:-l.0 r mio como O. S.ª se .alha com brecha abierta, e ar-ihel 
"p.ª el assalto a q. yo me alio dispuesto con todos los petreixos, y 
"ordenes passadas p.ª azerlo, e V. S. ª tiene los socorros muy remo­
·' tos, ago el Il.&]uer:üniento a V . .. S.ã de q. se rinda .q. desde luego cs­
"toi prompto a consederlcs las capitulaciones q. se conbinieren, e. 
"q.• 0 V.S.• se astinare en se rezistir sera ,presizio q. la guàrnicion 
"dessa Placa e sus moradores esprimienten el furor de las tropas dei 
"Rey mi amo. Espero q. V.S.ª como tan expierto soldado y Miestrc 
''de la ·regia militar atienda a esta mi proposition, q. podera ser muy 

'" favoravel a la reputacion, e credito de V.S.ª a quien confio mi vo­
"luntad a en scrvicio. Dos g."• a V.S.ª dei Campo 10 de Dez.o de 1735_ 
"S.0 r Don Antonio P.0 de Va c.10• - Miguel de Salsedo." 

A cuja carta responde..o o Govern.0 r logo a seg.te : 
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"Muy 8.0 " meu anle;; de dar pos itiva resposta a carta de V.8.ª p_a 
"o poder fazer mais corren te se me faz precizo perguntar a V. S. ª 
··com q . ordens me f::iz a guerra, porq. nos avizos da minha corte, 
"(q : tive posteriores aos q. V.Sr.a teve da sua) se me aviza esta­
"rem ambas as Cortes em boa armonia, e os vassallos de hua, e ou­
" tra parte desfrutando o comercio q. lhe he concedido sem mais 
"entrevallo q . a differença q. no Prado motivarão os criados do Ple­
" nipotcnciario. em cuja satisfação se tratava; e se V.S.ª tem ordens 
'· maes modernas deve noticiarmas com occazioens de o ser•vir D.• 
''G."• a O. Sr." Collonia 10 de Dez.0 de 1735 . - So t· . D. Miguel de 
·' Hal sedo. n. m. de O. 81·." ru m.t0 sero.0 r Anl.0 P.0 dP Vasc.0 •" 

Não deu por paµe l 1·rs posta a esta carta e o fez dP pallavra di-
- zendo. q. Pile não dava satisfação de com q . ordem lh p fazia · a 

guena, q. respond!'sSP S. H,·.ª a carta q. lhP linha escripto. q. rra o 
q. lh e impol'tava . 

O Govern .0 r se foi )).' a Jgrrja Matriz e a ella mandou chamar 
todos os Militares tanlo pagos como ordenanças, loda a pessoa de dis­
tinção mol"aclorPs macs ri cos. o Vigr.0 e Superior da Comp." propos 
lhe a Lodos a carta q . Salsedo lhe linha escripto e q . os chamava p .ª 
q. o S.mo 8ac1·amen.t0 lll es allumi asse os entendimt.º' a q. cada hum 
discorressr sobre o q. fosse maes acertado a honra de todos, e do 
servisso de El Rey, a q. ell c despoes de os ouvir tomaria o q. fosse 
mais convenirnlc r rsvrrava q. aq .. 1• Senhor que andava prcz.tc o 
ajudasse cm causa tão justa: discorrerão todos na mizrria em q. se 
achavão e sem a scrtesa de soccorros p.1ª m.t• di stancia de donde ha­
vião de vir. e inconstancia cio mar a podellos r etardar; q. sua Sr.• 
tinha lido a gloria de def Pnder-the o prez.te a Pra(}a não obslante a 
falta de lodo o nccessar. :, reparado a brecha como Sfl via. mas q. 
csle reparo arruinado não haveria com q. o tornar a separar q. a 
falta de mantim.t0 Pra gr.'1• inc linando-se todos a q. húa honrosa ca­
pitulação lhe não daria menos credito no reconhecim.t0 da 
impossibilid.• p.ª a defensa : drpoes de dizerem todos o q. sentião 
lh es fa llou o Govern.0 r dizendo q. nenhum lhe tinha dado cabal ra­
zão com q. elle ouvessc de mudar o conceito, q . formara p.ª a res­
posta q. trazia feita p.ª D. Miguel de Salsedo, a q.1 lia na prezença 
dr Lodos p.ª q. ficassem não ignorando q.1 era, e acabada de a ler. a 
Jechou com a obrea q. jú trazia P mesmo na p1·ezPn('a de todos a 
deu ao Sarg.t0 mor da Praça p.ª q. fosse clesprrlir o Bollantim. q. 
aq.1a era a resposta, aq.1 dizia assim : 

··Muy S.0 .. meu como V.S.• se} escuza de dar rps po:; ta a prcgunta 
"q. fiz sobre a q. devia fundar a minha resposta. se me oferece di­
"zer a V. Sr.ª q. El Rey meu S.0 r e amo. q."º me rnLrPgou P ta Praca • 
"foi na certeza de q. na defensa della saberia cu penlcr thc a 
"clerradr.ª pinga de sangue e a mesma vida por lha conservar, no q. 
"es tou tão constante, como tambem o está toda esta goarnição e mo­
"radores, sem q . o furor das Tropas de S. Magestade Catholica os 
"intimide p.ª a defensa, cm q . todos de bom animo primr.0 perderão as 
"vidas, do q. V. S1•.a consiga a gloria de nos conquistai' sem q . o , 
"longe dos soccor-ros nos dê cuid.0 por nos acharmos com provizoens 
"su fi cientes a esperallos; e ainda q. a brexa se não acha tratavel ao 
"as,alto p." q."º o es teja dou esta resposta a V. S.• p.ª q. como tão 
'"experiente soldado e sc iente na profissão militar não tome o tra-. 
"balho de continuar nesta deligencia na serteza da rezolução, em q. 
"estou, e de q . jamais darei outra r espos ta a V. Sr.ª a q.•m confio o 
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"drzejo de ·o servir . D.' G."º a V. s.• Collunia 11 de Dez.0 de 1735 -
'·S.or Don Miguel de Salsedo - B. m . a Y. Sr.ª sen m.t 0 servidor: 
,"Ant.0 P.0 de Vasc.08 " 

Tanto q. o inim.0 levr esta resposta rntrarão a Jemollir todas 
a:; cazas dos dous arraba!Jes, e as Igr.ª8 e Ermidas q . nelles haYia. 

No dia 13 (se preparal'ão p.ª dar o as~alto á Praça, o q. não tc\"C~ 
effeito ·p.1• excessivo fogo, q. da Praça sP lhe fez: no 1eJutro dia for­
mou o- inirn.0 maes outro bataria de ciJko pcssas com q. continuarão 
com excrsso a fazrl' gr.''º fogo. e dr noutr não ces,rnl'am de dritar 
bombas, sendo a Tgl'.ª ::IIatt•iz. a q. <'xpcrimenlou o s!'n mayor es-
ll'ago. · 

A 18 ele noutc se mandou a -ballandrn de E! llcy de a\'iso p.ª o 
llio de Janr.0 com a felicicl. 0 de passar Sl'm q. os navios, e lanchas 
inirn.ª" a sentissem, e ao amanhecer Ycndo a falta do Porto, 6<' fez 
logo a vclla a . eg."ª Náo do rezislo, Pm SPll· srguirn.t0 e náo conse­
guirão alcançalla. 

Neste dia fizcrão os inim.0 • mrno~ Jogo, e se mudal'am da pera­
gcm em q. cstaYão por PX!)l't·irncntar m.t0 estrago da Praça, e furão 
p.ª hum sitio chamado ele S. Payo. O]l( fp fabricarão hum reducto de 
quatro fassl's, com g1·.'1º' fossos, e quatorze canhonei eas p.ª a frente 
da Praça e no d;a 29 começarão do d.0 ,;iUo a labm-at· com m.t0 Yigor, 
,. nos matarão nesse dia duas pessoas . 

No u!Limo cio mr;; p.1o S.m0 pslal' p:qlO,-;lo a algúa ruína, pocs na 
Cappela mol' davão m.tas J,aJJa,-;. t• p1•iio já cinco hombas qup Linha 
cahido na Igr:ª sem q. macs q . hua arrr!J,,ntasse, se mudou o R.m0 p.ª 
o Collcgio com húa procissão muy dP\'Ola .. e na d.ª Jgt•.a do Collegio, 
se lhe cantou o Te DPum landamus. 

A 3 de Janr.0 de 1736 se fizrrão os navios á vella e sr forão na 
volla da Barcgan; a cujo movim.t0 se não soube acrl'tar no discul'SO 
da cauza claq.1ª retirada. 

A 6 de manhãa se avistarão da. parle Lie Lrslc seis embarcaçocns 
as q. logo p.1ª antrcrdencia elas inim.ª" q. se tinhão hitloJ se apul'ou 
serem soccorro q. vinha do llio ele Janr.0 o que cm pouco tempo se 
vio verificado, dando fundo de fronlr da Praça, o q. avivou tanto 
os animos dos sitiados, q. i>sse dia fizerão contra os inim.08 hum 
incansavcl fogo. 

O Govem.0 r foi Jogo a horflo ria 1wiml'.ª :'\áo !'m q. hia por 
comanct.te o Sarg.to mor Thomaz Gomes, e chamou a !ma confel'en­
cia, cm q. o Govcrn.0r ordenou, q. sem demora logo naq.1ª nontc se 
fizesse descrnlJarque na Jlha de S. Gabl'ie l, a deza llojar della o inim_o 
e nos senhol'camos ela Artcltr.u q. nella tinhão. 

Gr."• foi a occazião q . . o cl.° Comand.te perclco. cm não fazer o 
dezcmbarquc, q. o Govern.0 r lhe tinha ord nado, porq. o inimigo ante­
vendo o faríamos se retirarão logo á noutc da Ilha com tanta precipi­
tação q. deixarão nella Lrcs pessas de Artclhr.ª hua de Yinte e qua­
tro, e duas de dczouto, as q. o Govern.0 r i'ez logo conduzil' p.ª a Praça, 
e no mesmo d a com cll as faz,cr f9go ao inimigo. 

Nesta noutc vierão alguns índios laprs fallar ao Govern.0 r de­
pondo lhe q. a sua nação se achava muy descontentes com esta 
guerra e q. aliem de trrcm morrido m.t0 s, q. os P.°' da Comp.ª os 
tinhão trazido enganados, r a conveniencia era toda dos d,0 8 

P.•• porq . os gados, e cavalhadas q. e nos tinha apanhado fizerão 
. cllcs conduzir p.ª as suas inslancias. 

A .10 do mes mandou o Govern.0 r por prompta a primeira Náo 
do Com.t• Thomaz Gomes, a Gallera Lix.ª e o Corta nabos p.ª com o 
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JH' imr.0 vento hirem com cmbarcaçoens peq.""' a Banegan resgatar 
as nossas prezas, e bater as duas Naos do ré'zisto, ou queimallas. 

A 11 se fizerão á vclla e forão á dita dillig.ª e a 17 voltarão 
diz.c1° não acharão o canal, o Govern.0r os fez no mesmo dia voltar 
p.ª q. com as embarcaçocns peq."" o buscassem e q. a não ter agua, 
com q. poderem entrar, esperassem the a ver, poes Linha recebido 

. hum avizo, de q. as Naos elo rczistro se lhes tinha tirado a goarnição 
p.q o Campo do sitio e q. cm hum athaque de seis pessas (q. era o 
q. então so avia) ficara rir goarnição ·hum sarg.t0 com quatorzr ho­
mens. 

-No- 20 Liverão agoas com q. entrar p.10 canal as Naos do rezisto 
as fizerão meter p.U o pc do aLhaqur o q.1 fez varios · tiros as nossas 
~aos e sendo a do , Comand .t• a u ltima q. •entrou no mcyo do Canal 
fez sinal de virar e sahirão p.ª fora sem mais operação algua e man­
dou dar parte ao Govern.0r ele q. as Naos inim.as se Linhão obrigado 
a oaLhaquc e erão impo~sí\·c l o executar-se, o q. sua Sr." qqcria, 
ao q. o Govern.0r llw r~•spondco se deixasse. ficar dado fundo na 
hocca do Canal, a impedir não sahisse nenhuma embarcação . . 

A 3 de Fe\icr.0 abandonou o inim.0 o rcclucto q. Linha feito · cm 
S. Payo largando-lhe de nouLr fogo e ao amanhecer aparecerão 
acampados aonde chamão Lomba ele João Ilibr.0 forn de tiro de 
urtelhr.ª ç puzerão hum bloqueio á praça de mar a mar, desde a 
paragem chamada de Sam Caetano. the á de Sam Thomaz. 

Logo fez o Govern.0r sahir' tres corpos. de InfanLr." a apagar o 
fogo, e apro\·eilar as m.ta, fachinas q. tinhão deixado; o inim.0 o 
quiz impedir com outrns tantos csquadroens de Cavallar.ª a q. a nossa 
lnfantr.ª frz frente . r LivPl'ão lugar de se recolher com m.tas fa­
chinas. e madeira8 q. Linhão ficado no reduto . 

No dia 19 anelando sessenta paisanos nossós na fachina, lhe 
deu de rcpcntr cm cima hum corpo de Cavallr.ª q. por mais. de­
pressa q. se quizerão encorporar o não pude.rão fazer sem nos ficar 
hum morto, e dous feridos sendo hum delles Frcy Fran.co rellig.0 
de S.t 0 Ant.0, q. ficou com duas cuLilladas, clespoes de juntos fizerão 
bastante fogo, em q. matarão ao inim.0 sele homens, the q. da Praça 
sahio a socorrellos lmm corpo dr lnfantr.ª, á vista do q.1 o. inim.0 se 
retirou. 

~o dia 24 se teve a noticia de haver chegado ao campo inim.0 hum 
corpo cl<> trezentos corenl inos e q. espera vão o mesmo numero de 
Tapes p.ª r eforçarem o exercito p.1ª m.ta gente q. lhe temos morto, 
o q. se comprova com as nossas patru lh as, q. boLavamos fora. acha­
rem quantidade de corpos mo1'lo , os q. o Governador mandava con­
duzir p.ª a Praça e fazia dar sepultura . 

A 2 de Ms0 sahirão des te Porto Lres embal'caçoens p." o rio de 
Janr.0 com a f'ellicid.e de as lanchas inim.ª8 as não toparem; no mesmo 
dia chegou o lhate de S. Mag.es com avizos do Rio de Janr.0, e· se 
cornessa a experimentar gr_c1., doenças, de q. morre m.ta gente: neste 
mc~mo clia mandarão os inim.0s p.ª a Praça, o P.° Fr. Fran.09 porq. se 
so11be terem sabido do accampam.t0 os Tapes, por se saber q. elles 
Linhão comunicação com a Praça, e trazido a ella alguas rezes: e q. 
m1vera entre elles e os Espanhoes hum tal clebate, q. de parte a 
parte ficarão quinze mortos, e maes de quar.ta feridos, e q. despoes 
de cusL.ar m.t0 o acomodallos, os deixarão os Espanhoes hir, receosos 
de q. elles como mayor numero se lhe assenhoriassem cio accampam.t0, 
<' q. o exrrcilo ficara agora composto só de seis centos Espanho:s, ·e 
quinhen.tos Corentinos. e q. o Gov.0r D. Miguel de Salcedo passou 
ontem p.ª a outra banda a fortif icar a Baregan. 
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A 6 de AIJril chegarão trns navios do Rio de Janr.0 carregados de 
mantim:tos, e no mesmo dia escreveo o Govern.0 r desta Praça hua 
carta a D. Miguel de Salcedo mandando lha ao Campo por hum trom­
beta, dize,ndo lhe nella, acabava de receber avizos da , Europa com 
a notic ia de -lá estar tudo em paz; e o admirava a injusta guerra, q . 
lhe estava fazendo ao mesmo tempo q. as duas Coroas dos Rey~, 
se.us amos, se achavão em gr.,,. tranquillid.e q."o Sua Sr.• não podia 
ter avizos maes modernos do q, este, q. naquella::; embarcaçoens 
vindas do Rio de J.anr.0 lhe trouxerão da Corte Dei Rey de Portugal, 
e porq, delles colhe a gr:1

• disputa, q, hade haver sobre a perda, q. 
da guerra tem cauzado ao povo da Collonia (não fallando nos extraor­
dinarios gastos dos soccorros, q. tem vindo do Rio de Janr.0 , e todos 
os maes portos da America) requeria a Sua Sr·.ª lhe nomeasse dous 
comissar.º" q. com outros dous, q. elle nomeasse de cá podessem 
conferir as parcellas de q. era composta a somma das ruínas q . esta 
povoação tinha recebido, p.ª q. em todo o tempo contasse o q.to elle o 
tinha feito exacto, sem q, possão reclamar os preços poes todos estão 
conforme o Paiz & a cuja carta se não deu resposta . 

A 11 do corrente entrarão dous Navios do rio de Janeiro e Bahia 
com mantim.tos e gente e todas as muniçoens de guerra, q. desta 
Praça se tinhão mandado pedir. · 

A 13 derão os nossos bergantins cassa a tres lanchões inim.0 • do 
q. aprizionarão hum, e o obrigarão a dous a dar a costa, em parte 
q. se espedassarão e só escapou a gente a nado: neste dia veyo hum 
dezcrtor do campo, deu a noticia q. o Govern.0 r de Bonos Ayres tinha 
mandado dP avizo p,ª Espanha hua das Embarcaçoens q. nos apa­
nharão e q. por não topar com os nossos bergantins fora p.10 canal 
do Sul e Cabo de S.t0 Ant.0 

A 24 do c01·r.t• andando doze homens nosso& faxinando nas ba­
tarias q. o inim.0 abandono11, os Yeyo dezinquietar alguns homens â 
Cav.0 em q. de parte a parte ouve algus tiros, mas vendo-se q. o 
inim.0 reforçava a sua gente com hum esquadrão de Cavallár.ª 
promptamente os mandou logo o Govern.0 r soccorrer p.10 piquete de 
sessenta homens o q.1 se encorporou aos nossos e começou a ver de 
ambas as partes m.t0 fogo: do campo inim.0 sahirão mais doi s esqua­
droens ' logo, e vendo o Govern.0 r q. ellcs se encaminhavão a cortar o 
passo aos nossos sem poderem recolher á Praça, fez sahir outro pi­
quetee de cem homens p.ª q . se fossc- juntar ao outro, a q. o inim.0 

lhe não deu tempo, porq. os dous esquadroens vierão buscar este 
ultimo piquete p.1ª retaguarda com a espada na mã.o, o Cap.am do 
piquete chamado Theodozio Gonsalves Negram mandando dar meya 
volta á direita, lhe deu a sua descarga tambem dada, q, o fez fazer 
alto e a Praça os começo u accanhoar, o q. os obrigou a vollar sobre 
a dir.ta, t• deixarem no mesmo logar se te homens mortos entre os 
q.aes entrou o Com.te do Cam(JO, o Sarg.to mor D. Fran.00 Netto parado 
com sinco balias de · mosqueLte, o q. foi conduzido á Praça e se lhe 
deu sepultur.ª com todas as honras militares, e assistencia do Govern.0 r 
e principais officiaes: de noute veyo hum dezertor q. deu a not.a de 
q. o numero dos feridos erão vinte ·e dous entre os quacs entravão 
dous Cap."" e o f. 0 de Salsedo, e q. delles erão sem esperança de vida 
tres corentinos : da nossa parte se não derramo_u sangue algum, e sP 
recolherão todos a salvam.to: Logo veyo no outro dia hum Bollantim 
á Praça a saber se o Comandante do Campo tinha ficado prizioner.0 : 

·o Govem.0 r lhe respondeo q . avia pouco tempo o tinhão dado á se­
pultura passado com sinco balias, de q. sempre lhe as istiria a magoa 
,de q . a desgraça cahisse em hum tão bom official como aq.1• (e foi 
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esLa resposla) junta com o g.°º o Govcrn.0 r vio o d.0 D. Fran.co Netto 
morlo lhe virem as lagrimas aos olhos (hum dos motivos p.ª o capi­
tularem por traidor). 

Determinou o Govern.0 r fazer hua expedição com quatro bergau­
Lins, ao rio Negro, ao sitío das reclussoens a fim ele tirar alguas carnes 
com cffeito sahirão a 23 de Mayo com cento e ouLenta homens sold.0 • 

é outros tantos paisanos com ordem de dezembarcarem cm Saldes, 
e á força das armas fazerem carnes; tiverão os bergantins vento 
contr.0 e ouve hum dezerlor da nossa Praça, q. foi dar ao inim.0 no­
ticia desta expcdicão, p.ª q. logo destacarão CC'nto e setenta cav.0 s a 
cargo do Cap.m D. Fran .co Gutcrr-rs. q. nas rcduçoens tomou mais 
gentl'. e passou á oulra banda a operar contra a nossa gente, q. 
nesse dia tinhão dezembarcado, e nos forão cnvestir a Infantr.ª q. 
eslava sustentando os q. andavão já matando gado cm Cav.0 • q. ti­
nhão apanhado; a nossa [nJ'anlr.ª lhe deu a primr.ª descarga tam boa 
q. ellcs evitarão o não rrceber sg."• e se farão fazer hum cerco ao 
gado a ver se com elle podião atropel1ar a nossa Infantar.ª vendo 
ella, q. aliem disto. da povoação do Saldes concorria o povo, e q. 
a dillig.ª a q. tinhão hido pstava baldada; fizerão vir dos bergantins 
duas pessinhas de arle lh .", e marcharão á povoacão, a q. botarão 
fogo á visla cio corpo inim.0 q. já era de quatroc.tos homens, e quei­
mada q. foi, se puzerão outra vez em marcha, na mesma forma, em 
q. tinhão ido, com as pessinhas nos lados, e se embarcarão °p.aõs 
bergantins sem q. o inim.0 lhe fizesse opposição, e no caminho en­
contrarão. hum lanchão q. Lrouxerão. e prizionr.0 • sete Espanhoes; 
os officiaes q. farão rncarregados desta expedicão crão dous alferes, 
hum da Collonia chamado Jo cph lgnacio de Almeida outro elo Rio 
de Janr.0 chamado João Bap:ta Ferr." r a ambos fez f;. l\fag.• Capit.'•• 
ela Infantr'.a cada hum da sua Praça. 

A 5 de Julho p.1ª8 dez horas da manhã s..c avi8Lou !ma embarcação 
,ta parte do sul, q. fazJa o caminho p.ª a Praca, tempo, em q. vinha 
Gui lherme na Pallomba Real da dill igencia a q. tinha hido de sondar 
a entrada da Baregan, chegou-se a embarcação e lhe pedio bandeira, 
r como a tal lha botasse Espanhola, lhe ordenou mandasse o Cap.m 
a bordo, o q. não quiz fazer, e se começarão a bater, vendo-se na Praca 
a pelleija e q. era inim.ª a embarcacão q . em lhe li se supuriha, 
Portuguesa, mandou logo o Govern.0 r sahir dous berganlins com 
ordem, de q. logo q. chegassem a bordassem a embarcacão inim.ª p.ª 
o q. os goarneceo com bastante Infantr.ª pello receyo de q. com a 
noute se lh e escapasse a d.ª embarcacão vendo as q. sahião da Praça 
se pos em fugida, forão em seu seguim.t0 e o Guilherme o tinha des­
trossado de Cabos, em forma, q. m.t0 mal podia marcar o panno e 
com a maior parte da gente morta; o primer.0 dos nossos bergantins 
ti. lhe chegou as sete horas da noute foi o em q. hia o Alfrres João 
Bap.ta Ferr.ª o qual o abordou logo, e por bom bordo, e Guilherme 
o fez pór estibordo, e despocs de o terem rendido, lhe pregou fogo em 
forma, q. lho não poderfw apagar, e só lhe poderão salvar desasete 
pessoas quazi todos feridos, e os maes, os q. não morrerão na pelleija. 
a.ccabarão no incéndio, q. crão vinte e duas e da nossa parte não 
houve mais q. hum morto, e dous feridos, entre os dezasete . prizionr.0 • 

entrou o Cap.m da embarcação, q. era hum Then:t• das Naos de 
Guerra, eh amado D. João Ant.0 de Collina, q. vinha de avizo de Es­
panha p.ª Bonos Ayres com hum prego p.a o Govern.or o q.1 se lhe 

• achou, e delle se manifestarão as ordens, de q. se rendesse a Qolonia, 
e q.°" não pudessem tomalla a arrazassem, e se extralíissem os Por-
Rev. I. H. - 4 · • 

' 
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1 ug1teS('" pol' hua· y· :· · El llf'). ,·n satisfação dcsla occaziiío prPmion 
a Guilherme com o l'az(•1· T '.,cu.0 das fragatas da armada. 

Chegou-se neste tempo a la! miseria. q. dcspoes de se com1•­
rem alguns CaY.º', cada hum o fazia já aos seus caens, galos, the q. 
a 31 do d.0 . mes rntrariio SC'iS embarcaçoens de mantim.rtos e parlio 
logo a Co1'la Nabos e Jliate com a Tnfanl1·.ª p.ª na ilha dp S.ta Callia­
rina se encorporan•m ú nossa esquadra. 

A 8 dC' Scplt·.0 se receberão cartas da Esquadra com as noticias 
das pellcjas q. tiuha avido com duas Naos Espanholas. 

A 10 sr avistarão da Praça as d.ª" duas !\'aos q. farão dai· fundo 
fora da Barrgan. r log·o com csla noticia despachou o Govern.0r hum 
avizo ao Coronel. riizPnrlo lhe ficavão as Naos inim.as dado fundo á 
vis la da Praça,' (' lhe mandon os praticas q. aYia p.ª q. se srrvi ssf• 
drllc•s p.ª o lrazerrrn acima . • 

.'t 19 do d. 0 rncs sr fizerão as duas Naos inirn.ª" :'t vella. e Yierão 
rrn pouca di s l:mcia da Praça clar fundo. com outo Lanchoens com os 
q.ªº" transportarão p.ª o Campo cluz.tos e sessenta Drngoens, e todas as 
provizorns. e petreichos de q. necessitavão. r a 20 se tornarão a 
fazei· á vella. e l'orão p.ª a mesma pal'agem fora da Baregan . 

. \. 26 cio d.0 chrgou á Praça no lhattr o Brigad1·.0 Joseph da Silva 
Paes, f' o M.• de Campo Andre Ribr.o Coutt.0 nu mesmo dia fez o 
Brigadr.0 rrYis ta ú fortil'icação e a achou com suL cienLP defensa e 
só frz hnm nu\'o drscnho JJ.ª a pal'tP da maripha Prn q. se entron 
logo a trabalhar. 

A ,, dP Outubr.0 conferiu o Govern.0r com o Brig·adr. 0 fazcl'-s e 
hua sortida a dar dp rcprnle no campo dos inim.0• a arazallo e quei­
mallo, o q. sP pos Pm Pxecução nomeando mil cento e sincoenta 
homens com q. se compuzerão t.res corpos, o prirnr.0 de trez.tos ho­
mens e duz.t0• e sincoenLa gastadores ·governado p.10 1\1° ele campo 
:VI.01 Botelho de Lacerda, com hum Sal'g. mor e sinco officiaes: o 
seg·:1° Corpo de quatrocentos, e sincoenta homens e duas prssas de 
.-\.rLclhr.ª a cargo do Cap.am lgnacio Pen'.ª com quatro Cap."" P seis 
subalternos; o tercr .0 corpo q. ficou de rrznva junto á .\Lallayt1 era 
composto dP cento (' sincoenta homPns e hua possa dP arlelh1•.a a 
cargo do 'l'hen/0 nrn.a1 P.0 Gomes de Figueiredo com hum :-;al'g.t0 

ni.or e L1·ps subaltrrnos: pellas tres horas da manhãa se pos tudo cm 
mal'cha, trndo-sr dado a cada so lcl.0 quartilho de vinho, P rcção -de 
biscouto p.ª todo o dia; !'esse o marcha dentro de cavallinhos dr 
fr iza, com toda a boa forma, e no senlro do scg."º corpo marcharão 
as clnas· pes~as de artelhr.ª tiradas po1· arlilhr.0s: logo cm pouca dis­
tancia fora da nossa Atallaya farão srnLidos das pall'lllhas inim.ª" 
q. os l'llvestirão, prcguntando lhe quem vivia, ao q. SI' lhe respondeo­
q. E! Rey de Portugal, e se rompeo a Locar caixas P trombetas, a q. 
as patrnlhas Yoltarão a dar parte ao Comand:tc do Campo D. Alonw 
de la Veiga. q. tanto cllr corno todos os rnaes ofl'iciars nem lugar 
livrrão ele calçar sapatos, nem sr poclrrem formar p.10 m.t0 q. os 
nossos corpos aprc~sarão a marcha, e sr asenhorearão logo _do quar­
tel m estre q. eslava m.t0 bPm prnvido. tanto de rnanlim.tos. muni­
\;O('TIS , e armas. ap1·izionm·ão nelle lrcs Espanhois e entrarão os gas­
tadores no saquf' rm q. Oll\'f' m 1ta dezordcm, Lempo em q. chegou o 
in .m.0 jú. J'ormaclo com gl'.'1" númel'o ele cavallos e começou a fazei' 
fogo, por C\Jja cauza os officiaes Comand.tes mandarão p.10' nossos 
gastadores por logo fogo ao accampamento e YO!tarão sobre o inim.0 

com a arldhar.ª (' mosquctr." lh e derão huma descarga q. os obri­
garão a rrlirar, e ciuma gr:1

• distancia ficarem vendo arder os sem; 
.Joarlci~, como u d.º accampam!t0 rra fe)' lO vcrlo ela p1·aya (' ao rnPsm<> 
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trmpo !IH• tinhamas o llhalr postos por mal' ,,m linlia r• com a /u·Lellll'.ª 
sacudião os esquaclroL'llS inim.0 • q. pt·ocui·ariio carregar a g·cnte q. na,; 
lancha:,; Linha h irlo abrovc ' lÚ o :,;aqur, no q. alguns rlezorclenacl.t• rlP­
pocs dr lPrPm conrluzülo as lan chas o q. pudcrâo carregar farão a 
IH1scar seg."º caminho, elos q.'" rorão pelo inim.0 coelaclos sete de q. 
matarão sinco. e apl'izionoarão clnus P a não SPl' esta clezol'rlem não 

_ avrria pel'da de gente ela nossa partr. da rio ioim.0 foi bastante p.1" no­
ticia q. clespocs tivemos de q. llw matamos Ll'inla e· tantos, os Comand.tcs 
dos ncissos corpos vendo q. cada \'ez sr rngTossasa mais o inim.0 e q. 
lJ1p não daria lugat· a qucimal'rm ludo como q1weião, se puzerão a 
ma1·chai· p.ª a Prnça fazendo caminho pot· hum sitio onde o inim.0 Li­
nha hua pessa c]p at·lrll1t'.ª a· q. gan harão com m.ta pouca opozição. e a 
11 ·ouxe1·ão p.ª a Praça a ondp sr J'(•colhrrão 1wrto llo meyo dia. 

A_ G se 'fez a me;;ma sol'lirla na mesma forma, os lrPs coepos e 
eorn os mesmos ofJ' iciaes. no lll'O.iPc lo de hil-rm mars adcantr 0;1dt• 
o in;m.0 Linha os seus curraes rlr gado. r cav.0 s mas nPste dia se 
achou o inim.0 p1·e\·çnido, por de tarde trt· ollservado. na Praça alguns 
movim:tos q . o frz ter rm canlolla, r fazendo a nossa, Infantr.ª a 
marcha p.1ª' lt'('S hol'as da manhãa logo rm pouca distancia da praça 
os vpyo o inim.0 • a querPr allacar a q."' os nossos J'izrrão varias 
drscargas dr artelhe .ª e m·osqnrLr.ª rir- q. forão obrigados a viear 
sobro a dirciLa, e os nossos ,;il'al'ão sobrP a ('SquPrcla, r rleixando o 
inim.0 p.1a t·etaguanla marcharão ao acampam:to a acaba!' de qurimar 
os qum-teis q. no dia quatrn tinhão ficado em pé. os q. em m.t0 

1)1•eve tem110 reduzirão a si nzas, e se assrnhoriarão da secretaria da 
guerra cm q. se achai·ão papris importantPs. r dospoes sr puzPrão 
rm marnha p.ª a Prnç·a. a q. se rrcolhcrão p.1as sinco horns ela tarde, 
sem pel'dermos hum só hom em, não obstante• o m:to q. o inim. 0 

procurou dczinquirlar a retil'ada. e gr.'10 fogo q. ouve do parte a parto, 
mas dr longe a g1·:'" novid.•s P t·e,twito q. lhes canzou os cavalinhos 
rir. friza (a priml'." n•z Yislos nestas parle:; ) por noticias q. dospoos 
onvo elo Campo, se soube q. chegando Salsedo no outl'o d;a ao Campo 
ficara admirado rle ver o rstrago q. lhe Unhamos feito, e q. re­
prehendondo ao Com:tc · e aos maes officiars ele nos não terem re­
chassado lhe responrlerão: los J}Ol'Luguezes veniam dyrnll'o cn una 
l'ortificacion com al'lk.ª e muralha. q. so vprla metia 1•e5poilo. e• q. 
allarm inpraticav('! acomelterlos a cuja resposta Salsedo os pu-. 
ze!'a de fracos. e ordenara sP fizesse novo acampamento no sitio 
chamado a Olliveira. q. dis ta da Praca duas Legoas dctraz duma 
lomba. q. ' ~(• não pode vre ela Praça. 

A 11 sp embarcou o Brigadr.0 no IliaLP com quatro embarcaçoens 
,,m sua companhia. a hil' buscar a Nao Espel'ança por ser a de 
mayores forças p.ª com í'\la melh or ficai· ,r:;uro eslP porto, e chr­
gon a elle a elita l\'ao a 28 do cl.0 rnr s. 

O mars se continua no cl :ar io 
da cJ.a Nao. . 

Ext1·ato das perdas (' danmos executadas p _Ias T1•opas Es­
pa11 hollas mandadas p,lo Go,·ern.0 r de Buenos Ayres D.º 
.\ligue ! de Salsedo nas eampanhas (' dominios da Prasa 
da Norn Collonia do Sarram.t e Rio da Prata (cuja Prasa 
he cstallellel'ida nas tc1•1•as ela Cap11itania dl' S. Vicente) 
desde 29 dr Julho do anno pr•oximo passado de 1735 lhe o 
prPz.1• (J. corr·e de 1736, sendo a maior 1Ja1·le destr · saque 
logrado Jl.1° inim.0 no dia 20 dr Out r·. 0 do d.0 anno de 1735. 

Idrm fls. 15v.0 
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. Pella sLU·preza q. fizerão no rio da JH'aLa e a!Lum dr i\IonLc 
Yiclio Pm :29 de Julho do anno pass.0 dr 1735 na curvcLa po r invoca­
ção N. 8r.ª do Hozario e N.ra A1ma e Almas, Cap.m João dos Passos q. 
desta Collonia seguia Yiagem p.ª a cid.• da Bahia, easquo, carrega­
çocns. fretes, e o mar's carregado por varias partes: clezouto con­
tos de rris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18. 000$000 

Pot' hum pataxo de ires masLros, Pao de Vinho ( he o t 
seu nome macs comum) apanhado na mesma alLura 
cm 9 de Septr.0 cio d.0 anno ele 1735. Cap.111 Pedro Car­
rloso. q. da cid .0 ela Bahia navegava p.ª o 11orto desta 
Collonia com escravo;;;, varios generos ele negocio, fre­
tes, casquo e o rnaes cai-regado por varias partes: dozr 
contos ele rris ................... ·......... 12.000 000 ) 31.818$110 

Por lrna canoa apanhada no rnrsmo l'iu: dezoito 
mil rris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 ·ooo 

Por varios effeitos roubados nas mesmas embarca­
çoens. e distinctos das adiçorns acima, e lanchas que 
meterão a pique: hum conto r oulo sentos mil e sento 
e dez ..... .... ........ .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 800 110 

Po1· 13. 578 cay_os delrnixo dt' cujo nome introduzimo:--, pgoas, po­
Lros, potrancas, mullos e mullas: vinLe r seis contos e outo centos 
e sincornta e seLr mil e rlnz.tos <' ontcnta e quatro reis 26.857$284 

Roma a antPcrcl.0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 58. 675 394. 

Pot· 62.018 cabeça~ de gado vacum. debaixo de cn,io nome na 
mesma forma introduzimos bois layradores, q. vallem neste paiz a 
12 e a 15 . · rp is cad:.i jn nLa; bois de carro q. vallrm a 7 e a 8 reis; 
junta varas de lrite q. valrm a 3 rris; cabes:;;a, novilhos a 750. bois e 
vacas cio campo a 1. 500 rc's imporlão cento r sris contos oulo sen­
tos e ou tenta r nulo mil r Yintr P trl's l'eis . . . . . . . . . . . . 106:888 023 

EsLa quantia 1·Ppat·l ida igoalm.tc p.1ª" d."' cal)l'Hsas f ica vallcn(]o 
cada hum;i . :. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 72:3 reis. 

Por 104 carro~ apa11hados na campanha na mesma forma. no dia 
20 ele Oulubro cio d.0 anuo pass.0 ires contos. quatro senLos e quar.ta r 
tres mil e quatro centos e quarenta reis . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.1143 4110 

Cuja quantia repartida igoalm.tc vem a importar cada hua 33 .110 
re:s sendo seu pre1:o certo r]p cada carro novo . . . . . . . . 40 e 50 · reis. 

Por 2229 alqueires e 1 de trigo uebaixo rle cujo llome introdu­
zimos diversa qualidad.0 • d<' legumes q. os moradores da Collonia 
Linhão semeado na Campanha, frutos de q. :;e utilisarão cm gr."" 
damno nosso, as tropas rto inim.0 p.1ª" q.ªº' foi passado e respeitando a 
sua produsão de dez alquer.•• por cada hum de semenleira ao me­
nos (não olhando p.ª m.tas colheitas, de 30 e 40 alq:•• q. tem havido 
por hum de sementeira ) importa em 22 .2~2 alqueires e :t a preço de 
750 reis cada alqueire porq. corria no tempo da paz faz a somma 
de dczaseis contos e seLesentos e dezanove mil reis . . . . . . . 16. 719$000 

Por 46 escravos pretos q. na corrida do dia 20 de Outr.0 referido 
capLivarão as d.ª" tropai:;. a mayor parte destes Escravos lavradores 
sete contos e cem mil reis huns por outros a 154.3117 ¼ réis 7.10.0 000 

Toi724Õ -propried.0 • de (luintas, m .ta · dellas com cazas nobres, 
compostas de curiozos pomares, e arvores frutíferas de ioda a casta 
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Por 11 cabessas rle gado ovrlhum, hum conlo, sell' ceulo:; e sin­
cot•nta I' onto mil rri:-. r!jgo. mil r noYP smto:- r dPt reis .... 1.758.910 

E:;la qllantia ignalm.tr !'epartida Yem a vallPr cabPssa l111a:; por 
uut 1·as n 7!H 1•pi,; ,. l dr real. 

:-\- fazrnda 1IP ~- Mag.ae pPrrlro o q. exprps,:.amos na,:, 1111ze afli­
i;oPns ""!l'llinlPs : 

319.595SH7 

Por 25$000 rabl'~s,p; flp gailo \'1H·11m rr·ionllo n ! .500 l'ri~ !8:50$000 

Rt•llaçam ll.' 0 mayor da Cam1rnnha do Rio da Pralla. 1·s­
<•ripta por H1•1ll'i<111<' U .•1 dt· .llir.•• Padilhn. 

ld<'m a n1. 17Y .0 

~ahio dt• L:x.ª a Xao Esperança a (i flp i\tayo de 173(i. Jost•ph 
(ionsah·es Lagr por primr.° Comnnrt.tr P eu por >'l'g-."º, rm rompanhia 
dus ;'l;ayius rtP, Ma,·anha, P Ol'dPm d!' os romboia1· tlH_• a altura da 
flha ria illactril'a. rm cu.ia paragrm sr al>ririão lrnns cal'lns rtr S. :\luA.º 
a q.' alwrtn q. fo, àchamo;; 11rd,0 na, a q. a toda a forsa dP \'Pila. 
si'glli"H'mos viagem p.ª o rio dP ,T;tm·.0 ú Ut'drm rlo G."• 1 Gomr~ FrP~ l'f' 
dí' _\ndrnrte. r q. rm tndo ~eguigsrmo~ a;-; q_ rllP nos rlessP: rhpga­
rnn~ ao d.0 porto a 23 dr ,Jnnho por falta. ~r dro fundo na barra, e 
!ui Pn 110 esrallPr p.ª drnll'O. aehl~i o <,."ª' a l>orrto da Náo Yictoria. q. 

1·11m n t :onc<';1;ão. Lam padoza. I' mais ,;ineo rmharca1,•op1i,-;. PslaYiio 
,·m fl'allqll'a p.ª 110 outro dia pal'lirrm p.ª o rio da prata. 

Lt•Yon-nw o r.."• 1 consigo ()." lrrra a jantar rom Pile r asPstir a 
lllla J nnta, q. nr,;-;a noul(' se r,,,., 1°m q. 1[Plla ,,ahi com ordrm ctc h ir 
p. bordo, e fazn emharrar nas ri."" :\"ao;;. srnto I' sinrol'nta CaYali-
1ilws rll' friza r frps mm'f Pit·o~ rom tr·Pz.t•• llomhas. q. ilP todos r:-:tp.,, 

· ,. m:t0 • rnaes 1wl1·(•ixo~ hin a :'íao Fs1wr.• C'anegarla; thr as lrPs ho­
•·a~ ,h martn1gada ficou 111<!0 Pmliarrarto. P ,;ahiriin as :'íaos, " rn­
l l'fln a Esperança. 

Dozp dias de,pors Pnfrou n Xao Ondas. q. tinha sabido rnm 
· a l'rnla da Bahia. com ª" mesma" ordPn.s da allnra da .\ladeira. 

DPI erminou o ncn.ª1 q. r ;eass!'m P~la~ dua~ X aos p.ª comboyo~ 
da frota porq. El-RPy n~sim n dPt<'l'minava. e azo q. não fossemo,­
!H'í'ciw no rio da Pl'ata. 

Eslanrlo prompla a frota p.ª partir a 8 dl' .\gosto chegou hua 
t>mharl'ai,:ão da Collonia l'nm a noticia de lPrem tomada hua emllal'­
cai;ão q. , inha de u, izo r)p E~pa1~ha. <' na carta <Ir El Rey Catholicn 
p ,n o ( im _or d1• Bonus ,\yi·rs, lllP rltzia. manda, a duas :\'ao;; com trrz.to, 

·dl'a;.?,ul'n,: o q. frz rom (•sta nulicia "ª das nossa, '.'\ao~ não IPl'Plll 
ainda elwgadn ao llin rta p1·ata. chamai· o Gn.ª1 a hnm Con~.0 : o Bispo. 
ns dous ;\l.•' rlp Campo. 1· 08 quatro Cap.'"' ele )lar e Guerra q. aqui 
l'Slanlrnlis. r> p1·opos em como S<' achava no embaraço dp mandar a 
frota p1J1· l'l'cr•at· lhP fo~~í'm ll1'l't?S5m'.0 r,-ta~ dua~ :\"ao,- r>.ª u Hio da 
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p1·alla q.4 " ,ia nrllP o inim.0 Pllgl'os:-<a,a a~ sua" t'nrc:a" f' não serem 
ainda la chegado as nMsa,-; ~ªº"; , oltal'ão lodos. q. >'r dl'mora:"sf' a 
partida da frota. the se l'l'CPhrr aYiZll da:< no~sa~ Xao:<, p.ª então sr· 
rezoJyrr, -;r d(•Yião pslas duas hirrm-:"c lhe rncorpor-ar. excrpto PI! q. 
me opuz a r:-tl' 1>arpcc1·. dili>nrlo rntrnrlia aYiamod vil' a ,;er prcrizos no 
1·io da p1·ata q. rra nll'lhul' antrciparmo-nos porq. a orazião corn 
q.to ma<'s força sP fi,•psse m.t11 mars s!'rt<-za po<liamo:" ler do :"UCPssn. 
1• q. a, Onda~ fo"s<' logo com a frnta comhoyalla LhP a Bahia p.ª dP la 
~f' ,•ncorJHJ!':ll' rom a outra, IJOP,- el'a ainda !(•mpo cJp a achar. e q. 
a ,-;p1• ,·oltasP a~ Onrla~ p.ª o rio ila prata. porq. assim si' cumpria 
!'orn o q. Fl- llr·, qu, na. r• H' não dPmo1·a, a a f1•ota, torto, nw con­
l 1wlíss,.1ão .. ,r,•plo o Bispo q. ~f' cnnfPnnaYa romigo ('Ortl a rezão 
do 1·.~co. q. rnnia a frota dP pod,•1· topai' as tina,; .\aos 1:aslf'!hana~ 
ao q. re>-pon(li q. Sf' as topassem cu111hal('-,<1• a,; onda, com Pilas. f' q. 
não ~Pria a primt•.n ,·r•z (!. hua hrilrns,p contra dna,-. q.( 0 mars. q. 
PI'a rnposshr•I o podr-r1•m-~P l'Hroutrar porq. p.• a Bahia não ne­
rPssilaYÜ1> de ,p amarai• mar,- dP crn•.la Jpgoas. P q. o inírn.0 l).ª hi1· 
hu,rar o rio ria p1•ala prrrizam.t• aYía passar mars d1• ~rnlo ,. ,-ínco­
Pllta l1•g-oa,; ,!Ps(a ro,;ln. o q. ,Pm r•rnl,.0 dP tudo ~r a~s .. 111011 na drmnra 
da frota. 

O f'unrla11wnt11 q. 1'11 tonH•i p." , otar na forma d,ª foi , ,,,, no 
n1f'..;m11 Cous.0 a Pfil'acia das 1H'dPn-: dp ElflPf f'fll q. ordt>tHI\ a si' 
l'os,P a11 llio tia Pralla. f' q. a, :'ians l•:-:panh,1la,- q. 1wll" "" a1'!1a,-,rm 
a-: alnras:--Prno, ,. 1·P11dp,;,.;r•mo:-: P q. rlado rnz,, q , algua dl'!las prn-
t .. sta,-s1'. lrYa\'a ordt•ns p.~ a paz 011 su>-1H•11-:iio rif, m·ma~. nii.n oh,(antr• 
a l'l'JHl"""''m. dP('larando llH• sp1• Plll l'Pt'orn111•n-a d11,; damno". q. nos 
linhiin r:rnzado, "· ,-;a(i"far;ãt1 tia ma f11 rnrn q. :-;, \lag.~ Calhnhca, 
nos fazia a g11P1Ta nPgando não Lt>r da rio lll't!Pm JI. rlla: <1. dr-:pop-: 
d • •'s(r,1hidas a, fol'"ª" na, a .. ,. u1·d1'Jta\ a ~t· toma~," ,\l1111!P \ idi11. 
por .i,--:alto nu hatP1ulo ••m hrPclw. e q. riPspoP-: rlP tomadll "' jnl­
µa,,P a eon°Pt'\',H'iio rlP[IP ))." q. ,;p não porlp,-,.,p :-1•r li rl1•mullircm. q . 
'" ,i,,t• "'' l'lll :\laldon:irl,1 aYrn ful'ma df' l'ol'lifícal'. t' "" pror111·a-:,,• 
faz,.1· hnm rlt>, P!llharqu1• Pll1 Huno,; .\~TP:-. porq . ,!'ria 111.to do ,., .. 11 
1·1•al agrado q."º "'' 11iio I ir,is:-1• mai, , ant ag<•m. ,,. fie:I\ a r o 111 o CI'('­
c1;10 dl' IPI' fpito Pllfrada rm h11a fiio popnlloza l'irladP. ,. li- toda, 
1pia11f,1 ,-; lt11:-tilitladr•, "'" p111IP,sr·m f'azPt' llll l{]{l ,la pralü eunll'a o, 
ha!titanLP,. orflPna,a :-P t•x<-r11ta,,..,.m (' q.''º não llll\l'""" 111ai,; q. ohl'al' 
1ir•ll1• ,;p lran-porla:-•I' o BI'·gad1·:• .111~Pph ria ~il\'a PaP,- ao l'Íu ile S, 
Pl'rlrn p a 11 p J\ 11ar, P si' llw f'aw1· da partr do ,ul hua f,1rlal1 1za; q. 
toda,-. 1•,; (as ordp11s p1·ii11 na >-li p1mziriio ria um a Collonia ~1• ('Oll'-f'l'\'UJ' 
nn°,a [Hll'tJ. a sllt'Pdl'J' ,•,-lar tomaria p.108 J<:,-panhcH'"· Pll1 tal cazn 
01•dpna, q. ,,. re~(aul't'. f' ilPzallogP P I'l'Jlflii.o onlra Yf'l. rm tal forma 
q. qt1l'l' q. allll',; sP J•erriio na ••mprrza ri,• o <·011:-;Pg-1111· do q. ,•m­
Jll'(' 1dc1•-,p otLII'a q. 11."' ,ll'iin p, 1:· mn~·nr,·, , 1•11lac.Pn,< q. dl'la ,,. po~,a 

' tíl'a!'. p.ª (l l). orrlt•llll no n.0
•

1 d!' 111110,., Ih Jll'll'l'ÍX!b I' il]ll'l'sto~ (!. SP 
1hr pl•tlin•111. aplicando lodo o ,-r•n e11idarl11 na ,-.nh~i,trnria dP todo-: 
p.n o (jllf' ll1t• ordPIHt, não 11,a,-1.- u íll'C'l',,.a1·.0 ma,. ,-im não 1·1•par<'. em 
g:hl 11. porq. (!\IP!' Psi f' sP,ia st1pl'l'(l11u p.ª o q. ,-p , n IIPr:í rlP f oda, 
a, 1·011sig11ar;oP1h (' oult'll,: q.0•q.<r dinhr."' pu1·q. não ,ur,.da os q. 
fo1· .. m a t>m1,ir1•za d1•,-e1tlpa1·r•m-,,• eom t alta, dP a,si,-f Pnrin; e q. ao 
.ComamJ.1° Lub ili' Ahrcu tinha fl'ilo voral a n·rumr>ntlai;iio dt' q. ,.,,. 
:-PlllH',:'l' 1mi1· com li Bri!!'ad1·.o .To,-,.ph ria :-.·l\'a P:w~ ,. ,-;p nii.n p11zP~­
s1•m l'0lll _juri,ilíc;o,.ns l't'dÍl'ula,;. rll• q. o ~Pn ,cn•ir;o rn~t11mn, a ~PI' 
n p. r•j11dícad11. 1• q, rln Clln(r.0 o ,ahP1·ia rastigai·. a-:,im eomo agora 
n honr:l\a <·om a Pal<'lllP clr• Cor11nl'l; e• q. a \ndr,• llilwirn tinha 
rn· ·1dado p.10 1',u•dpaJ fal1·1· a 1111•~11ia rProm<'ndar;iin. q. fica, a na 
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rspcrança de q. não obrassem o contrario. como estava serto q. a 
fallar q.1qner delles elle Gen.ª1 lho faria logo asaber p.ª o remediar; e 
q. todos os maes acidentes q. não antev!a df'ixava á disposicão do 
Gn.a1 como a partida da frota q. a senão fazrr preciza, a Esper.ça e 
Ondas serão os Comhoyos, q.dº po1·em sejam nrccs.ns se preferia a tudo 
P sr julgará caber no tempo vir encorporar-sf' com a da Bahia tra-
1.enrlo os cofr,•s em thf' lá o ;\avio dos ~arg.tos a não a ver outro 
mai;; caiiaz. 

No dia 7 dr Septr.o chegou de Lx." rlc aYizo o lhate S. Josrph 
t:om carta clf' El Rey em q. dava a noticia de q. do Farrol linhão 
,ahido dua;; Nao,- de qoar.ta e quatro pessas com os trei.t0 • Dragoens 
p.ª dezPmbarque. e q. no rlia 6 dp Junho tinha ~ahido de Cadcs tres 
Naos rll' UuP1·1·a. cujo lote Hão sabia cõ hua rhanua earregada de 
petrrichos dP guerra, e q. não ol.Jslanle a Yos dP q. hião p .a .\vana, 
q. Plle sahia pra p.ª o rio da l-'ratta. q. logo a aqui haver alguas 
:'-íaos com q. refrescar a Esqnadra o fizess,,, ordenando lhe não 
Jmscarcrrt o iuim.0 senão com forsas s1,1peri01·rs por livrar dr q. 
ajão combatrr, q. não ,;e.ião com a dccsizão a nosso favor e q. não 
fizesse o Gn.•1 reparo algum cm mandar todas as 'Tropas, digo. to­
Lias quantas tropas ouvessr 11.ª o rio ria Pratta porq. rPceava 
invasão alg·ua contra esta cicl.0 ; " q. de q.1quer leYe presumpr,:ão q. 
ou,r,;sf' saberia quanlu antes . dar llw a\ izo e providenc:a, r q. a 
podclla a podrr aYel". o q. niío prezume está muy C<'l"lo. em q. os 
moractor<'s , lesta cida<IP saberão expor as vidas p• a s11,;tentarem the 
q. el Ir a soccorra, o q. fazia com mayor dbYello, e concluia a sua 
carla. riizendo ao Grn.ª1 q. a rsquadra do nio da Prata pOL' pre­
texto algum ,;p não rc•colhesse. r q. lhP cuarlava por moliYo alirum 
a dar Pile ordem p.ª la!. poes ali~· a\"ia existit' thr Pspecial ol'(lem 
sua, poPs só e\idava rm a rf'forsar p.• o q. linha já a Boa Viagem .. 
armada. e eslava p.ª o fazer a Europa p.ª com as fragalinhas de­
baixo do prelPxlo da frola de Pernambuco ,, outra hir lPvar o Go,1•m.0 • 

de Angolla, seguirem ,iagem )).ª o fiio úa Prata, com escalla por 
Psse Porto e q. podia contar a ,:;ua e h<>gada a sessenta dias dr q.ªº 
recebc,;1w esta. e cm nwnos de lrinta <'sperar p.1ª segunda, depo, p,1ª 
Arral)ida. q. já linha sahido com o prelrxlo de hir ao Pm'lo goYernada 
por Brl'drode com sinccwnla l)es~a~, P ealibre de dezouto. 

Entrou logo o Grn.•1 no apresto das duas ;\aos I' sahimus p.1ª 
harra fora no dia onzt' do d.0 nws com ordem de nos hirmos encorpo­
rar com o Coronel Lui$ de Al.Jt·1 u; a Yinff' e SPis tivemos a infellicid.e 
de na bocca rio riu da Pralla dPzalvorar do grupes. mastro do tra­
quete, e mastareo gr."' gastamos dous dias em armar handollas. e 
a trinta do d.0 nos rncorporamos com o Coronel q. estava dado 
fundo defronlP de Mont<> Vidio. P no dia anlPcecl.t0 se lllc tinha viudo 
as Ondas. · 

Achamos a noticia rle q. 110 dia 18 dr Agosto linha a i\áo Con- • 
ceição brigado com as duas Espanholas, e se separarão por cauza da 
Concrição qucror cobrir hua liallandra nossa carregada de mantim.t0•, 

(l°go, dr monicocns; P q. no dia 22 do d.0 enconlrat·ão os d.0 • dous 
Navios a Nao Yictor a com q.m brigarão e se srpararão por falta da 
d.ª Nao não vir safa, e lhe derão tres bane las primr.0 q. ella drspa-
rasse hum só tiro, <' q."º se safou tendo o balrav.t0 se não chrgou 
ao inim.0 e q . no dia 26 brigou a Lampadoza lambem com elles, e sem 
embargo de trazer comsigo o pataxo cortanabos os foi l.Juscar a im-
pedir I he entrassem em Monte Yidio, e se bateu com clles com o tra­
balho de lhe ser neccssr·.0 por m.tas vezes voltar a soccorrer o Corta 
nabos a q.m o inim.0 procurava render; neste conflito se lhe veio a Náo 
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Yicloria e fez Ioga sinal" a Lampadoza, de q. se puzesse logo na sua 
popa e buscou os inim.0 • sem se medir com ell-es, nem deixar medir 
a Lampadoza, e o Brigadr.0 gritando dentro da Náo q. se chegassem 
nos Navios Lhe q. lh e cortarão o Estaes gr.~• q. se pos á capa, e os 
inim.º" se escaparão ainda q. anelarão á vi ta tres d .as, no fim dos 
q.aes vo!Lou a esperallos. dado fundo ao pé da Ilha da Flores, e os 
inim.0• p.1° Canal do Sul dar Jundo á Baregan, e pa sarão a botar á 
vista da Collonia o Dragoens p.ª o bloqucyo. 

No dia 14 de Outr.0 chegou a Esquadra o Brigdr.0 q. Linha ido á 
Collonia no IhaLe e na mesma tarde se fez hum cons.0 , propondo-se 
q. o Gov.0r da Collonia mandava pedir hua Nao p.ª aq .1• porto q. 
junta com as q. Linha a Nazareih lhe ficasse maes seguro por recear 
algua invasão p.1ª Mat·inha a Praça se achava: foy uniform.t• as­
sentado er a ·ao Esperança a q. fosse por ser a de mayores for­
~as q. avia na Esquadra com arLelhr.ª de vinte e quatro, como Lam­
bem atendendo-se a falta ele mastriacão com q. e achava. 

A 22 de Ou Lu.0 par limo. p.ª a Collonia, levando em Comp.ª o IIJate 
l'm q. hia o Brigadr.u, dous bergantins, e duas gallcras em q. se 
Lransporlou a lnfanlr.ª q. vinha nas N:tos p.ª o dezembarque, e to­
dos os petrC'ixos; passado o banco com felli s suce. so por ignorancia 
cios pratico encalh ou a Nao Esper.ª rtc fronte da ponta chamada do 
llozario. onde estivemos ires rtias tirando o manLim:l0 e parte do 
lastro com q. a Nao alliviou, e continuamos a viagem e de fronte de 
Jliaxuello topamos num alfaquc. e• ainda q. foy m.L0 pouco nos botou 
hua taboa fora do forro do ~obre. s,ano eJomos dar fundo fora do 
Porto da Collonia no dia 28 de Outt'.º de fronte ela ponta do Coral. 

No me.rn1n dia f'ui chamado a terra e mais o meu Primo asscstir 
a hu Con~.0 q. sr Jez cm caza cio Govern.0 r em q. o Brigai..lr.0 Joseph 
ela Silva Paes propós (na presença do Govern.0 r, dt3 nos os dous 
Capp .Laens de l\lar e Guerra, na ctós 1.0• de Campo M.•1 Botelho e 
Andrc Ribr.° Conl.0 Thcn.it• Gen.a1 P.0 Gomes e dos Sarg.too mores 
'.rhomaz Gomes e Joseph de Olivr.ª) q. nos convocava a Lodos p.ª nos 
clizcl' q. seg."º as ordens q. Linha de S. Mag.de de fazer neste Rio da 
Pralta as mayores hosLi lid.•• q. foss m pos ivci. se via muy falto de 
genLc p_ias m.t°'s cloensas. e mortes q. Linhão avido, e se não achava 
com farsa · capazes ele emprendel' tomar l\1onLe Vidio e assim estava 
de animo de hir fazC'r dezembarque em Bonos Ayrcs. e com hum 
Batardo vC'r se Lomavamo o CasLello q."º o não conseguisscmos qúei­
mar, e saquear a parte da e icl.• q. o tempo no eles e lugar, cm q.t0 

ao inim.0 se pão ajuntarem farsas com q . . no obrigassem a retirar 
p.'' o q. d<' ouLo centos homrns q. Linha ficarião duz.tos na praya a 
srgui·ar o Porto p.ª a rctil·acla e com os seis centos cnvestiriamos 
o Castello. " a se não Ie,·ar clnz.tos rntrarião a saquear. e queimar a 
cict• e quatroc.tos a fazrrem fr cnlc. e a dar lugar aos oi,erarios me­
lhor poderem obrar. 

Dcspoes · dr i;e disconcr por alguas clificuld.•• q. poclião emba­
rassar o premeditado uniform.t• se assentou o q.t0 antes se cmpren­
tlessc, e q. a não se conseguir fazer contribuir aos moradores com 
hua gr."' somma p.ª El Roy semprn seria muy formidavel o saque, 
junto com a gloria de fazer entrada em lão gr.•• cid.• em q. os seus 
morad.•• p.1ª vida poltroma e grandíssimas riquezas, desde o prim.0 

athe o ultimo havião evidar mais em salvar o seu cabedal, do q. em 
defenclerrm a cid.•, a q. se achava sem gente millitar a1gua por toda 
Pslar ocupada no bloqueio ela Collonia, e guarnição de Monte Vedio, 
o q. dcspoes ele todos se conformarem, en trou o Govern.0 r Ant.0 P.0 

dr Vasc.0 • com o seu voto dizendo : 
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QuP inteit'am.,tr sr afastava dos mues rntos niio porq . deixas,.;<' 
• •de estar Ludo m.t0 hem pondrrado, e assertada aq.1ª expedição, a q.l 

devia f'icar p.ª seu tempo. r por Ol'a 11ão votava nem votaria cm q. 
:;e cmpl'cnclessr primr.0 onLl'a acção q. não fosse deslru hir aq.1ª' 
rlnas Naos. q. rslavão fora da Baregan as q . daq.1ª8 genella se esLavãn 
vendo. <' elll' olhando as n1inas, com q. as ouLras desde a Europa 
vPm umraçando r•sLa Praça, pocs considerava, o Linha por certo es­
cavarrm-ê<• as quatro, q. loclns os dias espera vamos. srm q. a nossa 
Esqua,Ji'a drJ'ronlr de Monle Vidio lho impcdissr pars p.108 fogos. q. 
dr i\1aldonaclo ou Castilho sr 1hr havião fazrr bolarião p.1° Canal do 
Sul, a virrm . r unil' a Pslas duas. ficando -r ll rs jú com hua Esquadra 
igual :i, nqssa. r• SP se rrsolvPsscm alacctu· aq.1ª Praça por mar, jul­
g·ava p<>t·dirla pol' não esüi1· cm rsLado dr se drf'cndcr. r ficarião 
as a!'mas de Po,-[ugal. d'go . ele Sua l\Iag.0 muy ultrajadas,. r nos 
Lodos os q. eslavamo;:; nestas parL('S m.t0 na indignação do mesmo 
Sfü·. o q.1 Lodo o seu ma~·n1· Pmpenho. era a conse1·vação da d.a Praça. 
e o primt·.0 ohjf'clo q . o rnnvf'ra u mandai' u ]!::;quadra au Rio ela 
Pl'alt a. ,. q. conJ'ormando-~P com as suas l'cars ordens (dr q. apre­
zf'n lo1t copias) vias, preferia o clcslruhirem-se primr.0 as fm•sas na­
vars do inim.0 a outro q.1qurr empreza p.10 q. só valava sr fizess1' 
m·irn ao Coronrl p.ª q. logo mandassr as Naos Lampacloza. <' Ondas 
J) .ª q. com fon;as maes suprriores sr clrsLruh irrm aq.ias duas Naos 
" q. isl o hPt'a c!Pligencia q. cm trcs dias sP consegu il'ia. e q. podia 
socrd<'1· não chrgassf'm as dos inim.0s nessr tempo, P q. se sucedessP. 
sr hatp~,.;p o Coronel r a Conrt•icão nem elles, só afim de os não dei­
xarrm unir. " ass'm cômo Yasc.0• ('m Nao tão infrrior se baleu con­
lra a., duas. q. m.to mf'lhor o pocl ião fazer lãa boas duas Naos, como 
a Victoria. e Conceicão. e q. do contr.0 proLei;Lava q. a Collonia sr· 
prrdia, J)Oi:-; Yia m:tos maos principias, !' falla de disposicfto a evitar­
se o futuro . 

O q. ouYido lodos se relralarão clizenclo. não haslava só p'scren•i·­
~e ao Cornnel. mas pedia q. hum cios q. f'SLU\·a no Cons.0 fos. e abaixo 
a fallar com rllc, e mrlhm o poclel' JH't·suaclir de pallavra cio q. por 
escripLo, como tamhrm a t·acLificar-lhe o protesto dP q. a Praça sP 
perdia. sr cleixassr a,iu11La1· as Naos inimig.ns 

Foi assentado por lodos Pm srl' eu o mensag.0. como Lambem as 
:\"aos m·r t·em dr Yir saber o por donrle mais segu1·as passassem. 

Embarquri-me logo no Thalc, r parli pal'a baixo. gasLri dou,; cl'a~ 
Pm c1Jpga1· á E ·quadl'a. omlr ú \'i:;la dplla estivr 1wrdido. por cansa 
ílo mayol' lufiío q. neslas pal'lC's se L<•m vislo. (•m fol'ma q. a Nao elo 
Cor01wl. q. eslava ~obrp duas amanas a apanhou alraYes;;af!a. f' a 
Yi rom a horda na agua. 

CllPg1H•i a bordo rio Corn1lf'l. e logo ,·i frustada a dilligencia a q. 
hia p.10 \PI' oppo1·-sp a Tal. Ps[i\'!• na sua :\!ao liús poucos ri!' dia s ~rm 
o tt•mpo dar lugut· a se chamar o Cons .0, e cm Lodos cssrs dias não 
prnt'cava mos nouLrn cou~a !' como clle scmprP instassr, em não CJlll'­
t'f'l' dh·idit· as fol'sas q."0 \'i jú não ser passivei J'azrllo com \'ir com IIH' 
fazer todas as insLancjas passiveis com as razorns ponderada::; p.1'' 
Govp1 n.'' 0

' llw diss(• Yisse CJ. callia ~obre elle Lodo o mau succes;;o q. 
uuv(•s:;e na Collonia, poes o Guvrrn."º' della assim lho mandava dizer. 

Tamhrm ln1xc nesla occasião avizo ao Coronel de q. os dons :\a­
vins l11glpzcs, q. E'.StaYão em Bonos Ay1·es ficarão a partir p.3 virPm 
cal'l'C'g·ar· cou1·os a l\IonLe Vcdio. com o· q.aes linha o nov.'' ºr da Cullo­
nia f:•ito lrna paliação, dr hi1·1•m dai· fundo (•nlt'e a nos~a Esquarlrn. ,. 
de nao havr1·pm de mandar embarcação a terra. q. não fosse prim."' 
a rrv1sta1· a lwl'do do Coronel p.ª SC' exa~1ina.t· se lcYa\'a alguns JlP-
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Ll'cixos de guCl'l'a, tuda prnccdido de hua C~ll'(la q. o (ioy ,dor da Collonia 
apanhou cscripla p.10 Go\· rn ."' de Bonos Ayres ao de Mon lc Vedio, rm 
q. lhe dizia ficarão os Navio:- do assento a paPt1r. a hil' a ll i carrrgar 
couros, e q. junto com cites lhe inlroduzeria todos os soccorros e· IH'­
trcichos de guerra q. pudrssr cuja copia da d." carda por mim l'oy 
entregue ao Corone l. 

E no dia 3 de Nov.0 em q. eu me achava a bordo du Corone l dada 
a Esquadra fundo defronte dr 1\Ionle Vidio, impensadam.r0 ma11clou 
fazer sn1al pP meya nomr. d<• pol' a pique P ao aman11ecc1· se fez á 
vclla, e veyo dar 1undo p .ª a Jlha elas Flores. ao mcyo ri.ia )il' avL tal'ãu 
\ 11·cm dr s.ma sf'LP Pmnarcaçocns. e como o Ycnto Pra Oe te se· nüo 
poucte obrar com.a alguma, maes q. JH'CZt•nc ia1· ,·pt•rm as cluas :-;ao,; 
J ng!t·zas, q. clrl'fto I ttntio no lugar. cll' q. a .t<;:,;quacl1·a se l.lnha trvado e 
smco lancno('11s inmt.º" q. Yinhão junto~ com cillas entrarão ú pai · e• a 
salvo ('m i\1onlc \' lfilü rancg."' de al'tilhr." <' todos os mais petrc;xo:; 
necessa1· .º" 

No outro clia de menhãa chamou o Cornnc l a Cons.o e propundu 
a dillJg." a q. eu lmna v,1H1o . manúuu \'uLal' p.10• maes antigos e assen­
Lou- e não se d1Y1dil'ern as !'orsas . 

• \ o tempo q . se achava o Cons.0 chegou a bordo do Col'onel o Prcs ., 0 

dos J 11g1eze,; com trnm refresco p.ª o t...oronel. e dizemlo não ol.Jsw11Ll' 
a .ttsquacti-a estar Lão d1slantr não quena 1a1wr ao aJnste te1lo com u 
Oov." da Gol lun1a q. elles não tl'az,ão petrc1xo · algús nem pud1fto tc1 
emna1•a:,,saílo a q. o~ lanchoens casteluano viessem com u. mesm,, 
\ 'l'IILO e11u·tu· em Monll' , 1d10. vmdo elles 00m as suas IJandr.ª" 1'..s1rn­
nllolas, e q. elles Jnglczes vor sr con:;1•n·arem em Loa annonia Lul\J 

amuas as uassoens sr soge1 ta vão as nossas guarda::;: e tamu •m dcnw 
a noticia q. ao passa i' p.•" .Ha1·rgan com hua gl'_cte cre:;cenle de agoa. 
q. ou\'era, Linnfw as duas uaos m ,m.ª' passado p." deuu·o du lJaixv. 
--0 Coronel me despedia com a rezollução de não hfrl'm as . 'aos q. 
se ped1ão, e deu me ordem p .ª q: Josse a Ba1·1·<,gan e t·xainrnasse s, · 
('l'U C('l'LO O l'SlaI'L•m OPIILl'(J U pa1·agt•m !'m q. esLa\ no. l'i(' :w t:UllS('l'\ HII 

a1·mados ou se tinllão desaparl'lhacto; vrct1-lue me desse 11nm do» Ln•,-, 
praucos, q. tinha a bordo, nào o consegui. P só m e fez ctal' 11um l'XLl'a­
cto do rumo, soneta e denlarcaçoens q. de\'ia segu ir. 

\'encto cu a dificultoza em preza, em q. cstaYa nwtido de ili1· a 
lluma d1ILg.ª de tanto risco sem levar prncllco 1wm mt• dai' ol'dem po1 
escrito aptes ao entrar com alguns oft1c1al'S occultat· 11ft0 ouv1sst·m o 
q. esLaYa cl,zPndo, ao vir-me acompanl1<11· ao po1talo diante· de Lodos o:,; 
ul'J'imacs lhe disse q . me faltava 1;abe1· se o Ycnlo me fosse contr .0 v." 
1111· a .ua1Tegan observar os inim.08 como sua Sr.a me tinha ordenado. 
se devia oraenar, digo, devia llorílrJar U1p o Y<•nto me 1·pndp1·, ou clP­
v,a segun· nagem p.ª Collonia, ao q. me 1·cspondeo hum tanto ago-
11iado, q. fosse tendo vrnto com q I me nao pud ·ssc demorar maPs 1il· 
dom; Lne t1·e:; liia~. e q. Lendo-o cu11ti'.o ;:;e \·.s::,t'. digo . :,t•gu!::a:-;1• a mmHa 
de1Tota p_a a Collonia; pa'rti logo e tive ventos conlrarios de q. J u1 
obrigado a eslar soore o banco dado fundo ti·c' dias de,-;poes nw en­
trou tão excesso q . me foi sempr·c necessal' .0 l!ir bordeJando nt.," no 
rouilo da lena, e no chegar meya legoa da Collonia na poucla do l\ia­
xuel lo, de emtre o mato q."" a mmha gente julgal'ão sel'crn só cav.w q. 
al11 andassem pastando no· deu o irnm.0 ll'es descarga:_; clp rno<'(Jlll'l1·:' 
ao q. lhe fiz alguns tiros de Arlhr.ª com q. se metPt'ão p.F' teha dPn­
Lro: chegado q. fui a Collonia no dia 8 de Nov.0 clei a carta do Corn1wl 
ao Govern.dr (Yide adeante) e _despoes de comunicar com clle e o Bri­
gadr .0 me reco lhi p.ª bordo da minha Náo. 

P. 1ª" onze horas da me::;ma noule p. 10 \'t•11lo saltar p." o ,"\O!'tP \·c•:,o 
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hum Escaller a bordo com hua carla do Brigadr.0 C'm q. me oru<'nava 
1nm,assp sem demora p.ª o J bale aonde já tinha mandado melcr practi­
ros. e q. parlis:.e p.ª a Barregan. a fazer a· observa.coens q. o Coronel 
me linha ordenado e q. na volla fizesse so,1dar e pl'ocurar a melhor 
paragem por q. pudessem as ;\'ao~ lá passar; não li\'C ma<'s dcmom q. 
a d<' hir da Nao p.ª o lhale <'m q. m<' fiz á vc•lla <' as nov,, oras da ma­
nhã estava já a visla dos navios inim.0•, r Ycndo-a;; baslantC' afa, ladas 
de terra, fui com a proa a pilas com a dPLC'rn1inação d<' os observar 
de tão perto, q. a sua arlilhr." fos~c a q. me obrigasse a afastar es­
tando já lã.o perto q. m<' cauzava arlrniração o não m<' alirarem; sem 
"mbarg·o dos practicos q. leYan1, " a sonda na mão, me achei de rr­
p"n(c dr lrinta palmos dr agon, <'m trrse t' por mais depressa q. quiz 
vil'ar rncalhei enlrl' as duas :'\ao· inim.a•: fiz log·o at'rNu' as gaveas, e 
canrgar o trnquetlC'; sahirão logo a::; lancha::; da,; duas Naos remando 
p,a o lhatc I maes a salvarem-nos a genle do q. outra couza. por com­
paixão por::< 1);'esenciaYão as g1•.es pancadas q. o lhat!' pslava dando 
<' como o YC'nlo era muito " lra,·r~~ia. mandava grand<'s mares a rC's­
saca de um o alravC'::;sou cio q . l'iz rum lorla a JH'<'ssa insar as gavea~ 
,, hra-uallas ú l>ollina ,rnrn1·t11· t1·aquPLL<'. t' ca,;sa1· a mC'zC'na <' Yim por 
cima du baixo as cullapadas. llw q. tomei a callir nos Lrinla palmos 
de agoa, logo ma·s ara~larlo das Naos p_a Ül'stc: mandri dal' fundo, e 
as lanchas dos navio. lanLo, quC'. nos Yirão for a do vcrigo voltarão 
<'Stivr dado fundo na tal paragem fazendo a obsC'J'vação q. queria, e 
tirando o risco da C'll~(•ada lhP q. mi' saltou o vento p.ª frente, fiz-me 
:', vC'lla. <' fui sundal' toda a aflandn \Sic) do baixo 1• clespoes todo o 
caminho q. as ;'llaos podPm razp1• srm pt'rigt, liH' nw~·a lrgoa da ponta 
d<' Lara. q. dahi p.ª tPrra IH• mu~· Pspar~Pllado. awndo sempre lhe a 
d.3 pa,;agrm 3½ e /1 braças clwgarlo q. fni á Collonia Ll<'i a informação 
ao Bl'igadr.0, e Govern."' dr q. r:ra1·ão muy satisfritos de verem sei' 
SC'rto o terem-se as Naos n•colhido p.ª dentrn da C'nseaua ainda q. se 
eon::;pÍ•\·ayão armadas com gPnte embarcada, como p1·esenceei orde­
nou-mP o Brigadr.0 fira&sr <'m lena p.ª lh e po1· prontas tres embar­
casoC'n:- p." hirmos a dilligencia de vC'r sr a entrada da rnseada da Ba­
l'egan, tinha forma dP se podei· t>ntupir, mclcndo-llH' as l1·rs embarca­
corns no fundo, por q. não sucedesse sahirem as Naos inim.ª' a em­
narnssallo, se resolvro hir Lambem a ;\!ao Es1wraç.a e a Nazareth e 
Leão dourado a serv irem de r<'spieto e a ver agoa com q. a Esperan­
Ca pudesse enLrar, hi atacallos denteo da cnsPacia. 

No dia 17 de º"·º sahimo::; ela Collonia. r no dt• Hl dPmo· fundo ú 
vista das i\'aos inim.ª' (as q.•• toda essa noute esth·r.rão a fazer Yarios 
sinnacs com Liros de artil!J.n Y('YO o Brigadr.0 uo bordo do Ihate em q. 
estava embarcado, passar 01·dem p.ª q. em sendo noute fossem todas 
as lanchas a sundar <' ordenou q. eu pas asse IJ.ª o Ih ate p.ª andar com 
C'lle e q. p.ª a Nao só torna1·ia q." º achassemos aglla dP rlla poder 
enl1·ar. 

Pas ei p_n o d.0 e np~sa nou Le sr não pouue fazer a sonda por cau­
sa de m.10 vento e assentamos faze lla no ontro dia com o mesmo Ihate 
e logo p.1ª menhãa fomos dirC'itos á essa primr.a bataria q. era de tres 
pessas ele arlelh.ª, e perto dclla nos acalmou o vento p.10 q. fomos 
obrigados a dar fundo , instante, em q. nos comessarão a bater excepto 
os primr.0• dous tiros lodos os maes Jorão de boas pontarias, por q. a 
balia q. nos não dava p.10 cosLado passava por entre os mastros, cor­
dando-nos cabos ou davão ao bure de agoa com q. por m.tns vezes nos 
lavarão á cara. entrou-nos húa viração com q. no. fizemos á vella e 
chegamos p.ª maes perto, e gardamos o dia em bordejar sobre o d.0 

athaque uando lh e muy repelidas bandas, lh e q. voltamos p.ª as nos­
sas Naos a dispor virem no outro dia p.ª maes perto. 



- 61-

:'\n uia 21 mandamo,;; as lancha,: armadas a sundar levando cada 
huma uella,; o1'1'iciacs suha1Lel'l1os, r Yrnclo-nos q. ella não fazião a 
dillig.ª bem feita p.1'' m., 0 q. SP a,;fastavão da terra; me pas ei eu e 
maes o Brig-ai·.0 p.ª a Paloma rpal por ser embarcação de menos fundo, 
r fomos com o designio ele qurrer sundar. enLre as Naos r fortalleza 
tle Lrrra. q. lrn de clrzaseis pessas. com effeito o fizeramos se a Nao do 
Comand.t0 tanlo q. nos vio a Lit-o de arLilll.ª nos não desparara com 
o cosLado cte bombordo húa banda inteira, a badaria cl bacho a balia 
i-aza. P a elo Canors e lolda a metralha com q. nos cortarão m.tos ca­
bos. r eompPrão as vrllus. ('111 La! l'ormu q. fomos a querel' dar por 
davanlP. q. ficou o brrgantim atravessado srm querer cahir, (motivo 
porq. da~ nossas Naos nos chorarão perclido;; na consideração de ter­
mos o knw qtwbrndo. ou d<' q. Ili amos a pique (logo os iniffi.<l-~ nos 
botarão sinco lanchas armadas spm q. nenhum clrsLes moLivos fossl' 
basdante as nossas lancha;; no,; virrm soccol"l'er, fizemo,; dar p.'º esca­
lrt· r{']ioque ao hergar1tim com q. fez cahrssa, e tanLo q. poz a cami­
nho rliszisLiriio as lancha,; inim.ª" tle nos vm·seguir; fizemos hum só 
Lira com !ma ppssa rle 4ualro q. mdemos a balia p.1ª poppa dentro 
da sc•g."" Nao. virmos , ah indo p.ª fora, e bem clefronLc do seu prim.0 

aLhaque llOS acalmou o "l' PnLo r as agoas a lrvarem-nos outra vez p.ª 
drn!t·o. rum o L'<'IH1qup no;; rsliYrmos lendo Lres dias defronte do tal 
aLhaqm' , e sorrrntlo o continuado fogo q. fizcrão com q. nos acaba­
riío d P corlar os maPs ralJos lhe que rtcspoe de esLarmos já fora de · 
liro l' c>IIPs nfio atfrarPm , capiamos as lanchas a quem cu mo não pude 
sofrei·. q. não dicPSS<'. clwguessem. cheg·uesscm q. já aquy não che­
gão as balias do inim.o: mPtimr e mai::; o BrigaM.0 no cscaller e fomos 
p.ª o lhal<' l' ns lanchas trnuxcriio ao rrboque o bergantim. 

Nessa tardP ord enou o Brigaclt·.0 fosse Pll no escaller meLcrme de­
baixo do athaquc uo inim.0 porq. como rllC'ii defendião tanLo aquelle 
siLio alli clava a snspciLar fossf' a rntrada do Canal, e q. o J!;sca1lcr por 
embarcação mais prq."' o niio assrrtarião LanLo as balias p.10 q. m(' 
pudesse succNlrr C'llr hia rom o Jhatc (lp largo p.ª q. sendo necessar.0 

me SOCCOlTf'I'. 

Fui a d.ª <lilLg.ª <' curn el'fciLo a achri a enLrada do Canal sei.· bem 
.chegada a bauaria, ç estando nesLa dillig.a sobreveyo lrna gr.''" tro­
voada q. nem eu pude tomar o IhaLLe. nem rlle me poude socorrer: e 
via Deos p.10, prs rm tomar a Náo do Porto, onde fiquei nossa noutc, 
1' numa sola q. de madrngada houve, me recolhi ao Ihatte, onde depocs 
comci:;ou u tempo· a crescer. l' durou lhe o dia vinte, e trrs (P admi­
ramos nrssa noute crescer o r io drzaseis palmos.) 

Tanlo q. abonamou ordenamos levarem-se as Naos p .ª virem ma s 
p.ª o J)t' da Lct·ra. e q. :i. Náo NazarcLh virsse por-se 11a entrada do Ca­
nal q. eu tinha achado. junto ao athaquc ( ? ) p.ª q. o batr!';SC e a es e 
tempo podermos sundar dahi p.ª denLro. 

Fizemonos á YC ll a. e fomos com o IhatLe clianLe, e achamos Lerem 
os inim. 0

• já reLii-ado a artilhr.ª e despeito do athaque como Lambem 
em q. na nonle anLcced:t• com o m.1° q. o rio tinha crescido se mete­
rão as Naos mais p.ª denLro; e as espias emc;alharão; a áo Nazareth 
por não , eguir bem O" Ih atte em calhou com a proa ao lugar onde nos 
dias anlrceclenLrs a via o athaquc; nos com o Ihatte demos fundo mais 
p.ª denLro do Canal, em vinte e trcs palmos de agoa, e tão perto de 
teTTa q. se nell a ouvera com q.m conversar se podia fazer. 

Logo veyo hum homc a cav.0 e se pos bem defronte da Nao Naza­
reth metendo o Cav.0 a agoa por m.t•s vezes ttte q. vo!Lou m.to de seu 
vagar p.10 o pé do IhatLe, com a cara sempre voltada p.ª nos, afectan­
.(lo o hfr m.t0 ele vagar, the q. despoes de estar ,fora de paragem de se 
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1111• poiJ,,r ai il'al'. IP\'anlou gal!ope, e• o \'imo,- cnlrar .p .ª a sua gl'.'' • lrn­
lal'ia. rlp tlunrl!' logo mcdialamrnlr vimos salli1·· hum ca1-ro manchendo 
P duas P<'ssas dr arlclh.ª hua Lirada pol' seis cavalo,.:, e• oul!'a p01· ouLo. 
1; allPm da m.," cavallm·.ª q. as seguião com espeques as co~Las. r o 
hom r a ca\'.º q. no. Linha \'indo l'econhccer. se adiantou, e foi pat·ai· 
num allo q. ficava dP frontr da ~áo ~azareLh. p.' 0 q. julgamos q. alli 
qul't'· a l'ormar a sua l,nlaria (e por ea1·La,; q. dum conficlcnte dr Bono!'! 
.\itps [P\"P o novrr'n."r ,-ouhrmos. q. o q. anrlaYa a Cav.0 rra D. Mig11rl 
fie• :-\alscdo. ) 

Puzrmo-110;; prom pi"~ 110 1 haLlr. P ao lempo q. pas,-m·ão por dP­
l'rnn!P. nos riwmos a \"f' lla e• lhe demos a pL"im.ª banúa dr arlelhat·.". 
r um tão fpJiz :--11c r :s,.:n li. rluá:- bala;; Jlw a . sertarão no cano manrhP­
do. r Jlw \·irou a;; 1·odas p." sima, rm l'orn1a q. corneçal'ão o;; harris dP 
polvo1·a a cone1· p.1ª prnia o q. os obrigo11 a aposlat·cm-sP alli P co­
mPc;arem a hal<•t·nos; a Núo do Porto Ilw não podia fazrr fog·o s,• não 
com húa 'das prssa,; dP proa. fizrmos com o hia!r hum borrlo. a q.m 
l'allPi. dizf•nrlo-llH• dPsscm húa psp'a p.ª o ma1· r \·i1·a1,sem a rlla com 
m.ta fona. a \'Pt' sP poflia fiem· com o cosLacJo p.ª o inim.o. e q. no Pll­
tanlo passa~Pm lodas as pPssoas ele dose a estibordo Jl.ª com Pila;; f'a­
zr1·Prn fogo , Ludo rxrc11Larão com prnmplidão. P i10s com o Ihal tf• fo-
1110,:; continuar a balrt· o inim.0 dl' [ão pPrlo q. víamos assoprar o 
mo1'l'ã(l q .''" qt1t•t·ião dai' fog·o. logo IJ. a N..ío foi poslanLo p.1ª t•spia. r• 
c· onwsrn u a f'azPt' Jogo meterão a cada ppssa quinze• cm·.os r st• p11-
se1·ão t•m t·Ptiracla r dnma balia da Náo lhe vimos malar rlolls homens 
do:- q. hião a cav.0 pnx,ando p.' ª" ppça,,; fomos com o lhale p.1ª llol'da 
da pra ia a s<•g uillo ,:; . P l'azP111ln-llw lan Lo l'ogo q. llw riem os onzr IJan­
das !hP q . os obrigamos a largar a arLPlha .ª e• nwLr1·rm-SP p.' ª lPrt·a 
tl pnt1·0 !'ica rnlo-nos a magoa eh- nus não podPrmos a sspnhorear cJaq.1ª' 
rluas pcssa:--. por fa!La .df' (•mbarcação l'm q. puclC'ssPmos holar g('nLr 
c•m LP1·1·a 1>.ª a s Lranspurlar; poes na lorrn.,ª dn dia anLl'CPcl., 0 l'icamos 
:--rm lanc has. n r m escallrrrs. porq. o q. ,;p não prrrlrn. ficou al'l'omlrn­
tlo. q. a a,·pllas estava cPrto o tomar mollas p. 1ª dpsorclem , com q. o 
1nim.0 S<' linha 1· r Lil'ado; lambem o LPão Dourado s<· l'ez 1wsla oca­
sião (1 \'Pila r chPgou p.ª pc•t·Lo de dondP p,;[aya a arlrll1r.ª rio inim.0 

,, f'pz sc' m par dP lirns LhP q . hnma lJalla llw parlio a \'rrga ela SP\'Udr." 
"'n q . lng·o nwdialam ., 0 \'irn11 no hnl'tlo do mal'. " f'ni dar l'undo a hún 
vista . 

.'i t•sl a m c•:-:ma noulC' rlt'LPt·minanws hit· a Lodo n l'isco no lliatl<' a 
snntla t· Pnl1·r as ~aos inim.ª" e a sua gl'.''• balaria. o q. com ,effeito J'i­
zPm o:- tlp lfio 1w1-lo das ::'\aos. q. estavamos ouvindo babujar agoa nos 
cos!arl os " n os C'lwgamos ao pr ela fo1·lal r za Lanto. q. os carns q. 1wlla 
ha\'iflo comessal'ão a ladr,11'. sem q. duma nem rlouLrn partr nos <'m­
f)('rli s :-: r m a fiplligcncia q. fizemos com lor-la a c•xaLiclão, P achamos as 
.'ia,os inim .ª" P.~lat'c•rn encalhada;;; cm qÚaL01·zt• palmo;; e' Locla il ho1·rla 
r!PIJ,, cll'zaouto. d r za srlf', quatorze. <' lr·cze por comprimento rle tres 
quarlns clp IPgoa. <' Yi<'mos no 1·c•conhecimr11Lo de ser inuLil o fazer-se 
a clrsp(•sa dP :-:r• Ih" rnLnpit·, a pnlrada rio canal, q."0 por sima do banco 
poclrm entrai·, e• sahir csprranrlo huma crescente de ag·oas Lal como a 
q . lú Linhamos 1·xprrirne11Laclo. as q. muy repetidas vr•zc:; ha, rim· cuja 
1·pzilo no' oulro rlia chamamos Lodos os ol'!'iciacs de Patrnle, e prnclicos 
,, imfol'ma., c assentarão. q. inda enlupida a entrada do canal se podia 
<'nlra r e sahit· por sirna cio JH'ascl com q.1quer uesccnLC' de agoa (' q. 
inda q. quize~s<' mos esperar Lellas p.ª as nossas Naos entrarem rlrn­
li'O, q. com as m e~mas se rncle!'ião as Naog inim.ª' p.ª onde cslaYa :-\. 
Hrunno, e o oul1·0 Navio dr• t'C'zisto. p.1º q. voltamo~ p.• a Collonia (' dP­
mos fundo a '27 do m. 0 mes . 



Fui p.U tetTa e mP fez ficar o Brigad,·.0 rm ·ua companhia, com ,.,. 
prelexLo de q. se lluvia hil' a oulra função, e q. eu era o Pllegido p.ª 
Comand:tc, drlla; no dia 31 mr senti muy mollestado por cuja cau­
rn instri com l'llr, e com o Govem.0 ' me drixassem hir p.3 bordo da 
m:nha :\"ao \" Cl' se' com algum descanso m passava a mol lcsLia, com q. 
andam no q. convierão ficando de q. em se pondo ludo promplo p_a s 
llir ú função me manuarião :wizo com as orucns. 

Ma Dco:,;. q. me quiz livrar, dr q . me sucedes:,;e a desgraça q. ues­
po r · :,;r r:,p"1·imrnton fc" com q. a minha mollcslia fosse nm tanto 
,:ugm,t0 q. foi neccs~aI"io \"ir Medico de lrnu ,a ascslir-mc poes, os su­
rnrgiorns da Núo me julgarão com am r asps do hum estupor. mandou­
m r o MNlico logo s:rngra,· r :,;endo-o de manhã ao janlar socedco a fatal 
desgraça dr q. querendo-a meter macs p.ª denlro do lngarem q. eslava, 
dru sobre húa restinga de pedras .. ele donde ninguem julgou o poder 
PScapar; com psla lida, não oh. l anlr a mollest ia com q. rsse achava, 
" a Yr~-a abf•1·la mr P1:gui. r sah i fora ao cunvês, onde eslive varias 
or·as. lhe q. a i'iao livrou riu prr igo. cuj,i l'XCcsso nessa nuule nw fez 
Pslar muy alribullaclo, C' se mr augmrntou a queixa cm forma q. a 
poclrt· de sang,-:as. e• col'dl'aPs mr puzrrão capaz dr mr kvarem p." 
terra p.ª 1wlla pode,· mpl11or ser a 'scs tido dos remedias de q. neces­
,-itava. p." u q. rui p .ª casa de CaPLano do Coulo, ,, 1 a molleslia se' foi 
pl'ollongando em forma q. a l'unção a q. havia hir por hum avizo q. 
houve se julgou hir a ella e foi mandado o Cap.m Antonio Roiz Fi­
gueira com fluz.tos hom r ns escolhidos e m !t0 s off.""' sobalte,·nos com 01·­
,lrm dr hil' dr::wmbarcal' na goaI"fla de H. João a queimar os almazens. 
q. o inim.0 alli linha q. erão de consideravrl \mporlancia . recümendan­
do-sl•-llrn m.t0 q. queimados rlles se não clrliYcs;;p cm ;;p retira,·. por· 
não dar lngai· ao inim.0 · a se• junlar. 

Tivcrão a rorlllna dr 8a:llarem em l<'na srm oposicão algúa. e dr 
queimarem os a lmazem,. ma,:; com a infcllicid.0 de se influil'em tanto no 
;;aque p. q.<1° se quizf'l'iio r·rtil'ar .iú o inim.0 eslava com bastante corpo 
dr cavallar.ª e hu:i. pes::;a de ar'Lrlh.3 q. pusrrão na boca do rio por don­
de a nos:::a genle havia sahir, elles metidos cm confusão. não quizerão 
SP{?u il" o q.' alguns dirião, passar a outra banda elo flio . por donde se 
pod"rião rrt irar sem risco: largarão as lanchas P rscalleres em q. !Iião 
" se mrlPl'ão num lanchão q. Linhão lomado ,ao inim.0 fizerão-no em 
f•)rma e viel'ão encalhar defronle ela oes,;a de arlelhr.3 de q. ficarão 
dez mo1·lus rm q. enlrou um All'eres: trinta e qualro feridos em q. en­
tt·ou hum Th cn.te r }res sarg.itos ,, sento (' v .inlr r hum prizioneiros cm 
q. entrarão sele officiap;;; logo q. P-'ª" lanchas q. sahirão livrem.te ti­
vemos ·a triste noticia ~" fez húa chamada ao inim.0 a pedir-lhe hua 
lisla da gente q. tinha ficado morla. ferida e prisionr.3 a q. no outro 
dia r·rmcterão. mandando-me junlam.t• cm hum carrn hum Alferes 
m.,º mal ferido, p .ª q . víssemos se o podíamos curar, o q. não ponde 
ser p.'a ferida ser de balla de arlelhr.3 q. 1hr levou o· queixos e lin­
goa, de q. ainda v ivro Lrc dias; r .iuntam.rte nos mandarão dizer q. des­
pops q. linhamos guerra não linhão recebido perda tão importante. 
como a q. lhe fizPrnos cm queimai· os almazens tão bem providos. como 
f•slavão não só de manl;m_rtos como de m.tos petrnixos de guerra. 

Ne "Lc mesmo dia ele 9 ele Dez1•.0 de 1736 chegou o I halte a augmen­
lar- no maes rste senlim.t0 com a noticia de q. no dia 6 do d.o á vi La 
ela nossa .\,•mada Lin l1 a passado li ua Nao rir guerra casLelhana e rn­
trado rm Monte v idio. 

A este avjzo respondeu o Bl'igadr.0 ao Coronel Luis de Abreu q. 
elle entrava logo a prcparnr a áo Nazarelh e mais embarcaçoens q. 
a lly se achavão e partia a sr hir unir com cllc lendo p9rrm a srr·-



teza de q. ao passar por Monte Vedio entrava dentro a atacar a 
Náo Espanholla e feita a dillig.ª intentar o dezembarquc p.ª tomar 
a terra p.ª o q. Sua Sr.ª estivesse disposto p.ª o ajudar. 

Começou log·o o Brigadr.0 a fazer aprestar todas q.tas embarca­
çocns alli se achavão, fazendo lhe meter mantim:t0 e embarcar a 
gente, e nas muy repetidas vcsitas q. todos os dias me fazia, sempre 
me dizia q. ainda tinha embarasso a poder parlír; the q. no dia 18 
q. foi o prirnr.0 q. sahi fora me deu os parabens dizendo-me q. 
agora he q. me poria em execução a partir logo poes me via capaz 
de o poder acompanhar, e nesse c1·a cscreveo lrna carta a Joseph 
Goncalves Lago, dizendo lhe. se far;a prccizo ao servisso de! Rey q. 
cu passasse q. logo p.ª Comand.t• da Náo Nossa Sr." da 
Nazarcth p.ª nella o accompanhar e onir· á nossa Esquadra. 

Embarquei-me na d.a Nao de sincoenta e duas possas e quatroc.tos 
homens e cm minha conserva o Leão Dourado com duz.tos homens 
duas Corvetas. !ma sumaca, r a ballanclm de! Rey, cada lrna destas 
'embat·casoens com trinta sold.0 • tudo debaixo das m."s ordens a q.m 
as passei assinaladas por mim não obstante trazer o Brigadr.0 em­
barcado comigo, q. me não quiz tirar essa regalia. 

Partmos da Collonia no dia 23 do d.0 rncs, ·p.1ª viagem me comuni­
cou o Brigclr.0 q. <Jllc queria ao passar por Monte Vcdio entrasse­
mos dentro a reconhecer bem aq.1ª enseada e o seu fundo, e as ba­
terrns com o q. inim.0 se achava p.ª bem inteiram.te podermos in­
formar o Coronel , e q. a Nao inim.ª estar cm paragem dr a poder­
mos attracar fazemollo p.ª assin1 vi:ir se o Coronel movia a Esquadra 
a virnos soccorrer porq. se o fizesse, se aproveitava a occazião ele 
botar gente em terra e ver se se podia assenhorear da bataria da 
borda dagoa, porq. assenhoreada dela lhe era facil tomar a Prassa. 
no q. tinha tamllem assentado o Govcrn.0 r da Collonia, ao q.1 m.tas 
vezes lhe ouvi prcguntar o Brigadr.0 : se queria jantar, outras cear 
ou hil' a missa, tomar cha, ou outra q. q.•r couza q. se lhe pregun­
tava, não respondia outra couza, senão, quero que se tome Monte 
Vedio p.ª q. 'façamos o q. E! Rey que1•, e ha de sel' o dezembarquc 
!'cito na praia do Collegio, porq. noutra parte não ha agoa. 

No dia 29 do d.0 mes amanhessemos defronte de Monte Vedio 
com vento de poder entrar, e sahir, por ser Noroeste, fez sinal ao 
Leão Dourado p.ª se vir por na minha poupa, e lhe mandei ordem 
p.ª q. se cu abordasse a Náo inim.ª me viesse elle abordar a mim, e 
me passasc os duz.tos homens q. trazia p.ª a m.ª Náo, e ao Brigadr.0 

comuniquei determinava, se a Náo inim.ª estivesse em fundo, onde 
pudesse chegar-lhe hir direito a ella sem fazer cazo do fogo das 
baterias de terra, e abordalla poes me comprometia hua boa occa­
zião p.1ª m.ta gente com q. me achava, e reserva, na do Leão Dou­
rado d'spondo-me a ser o primeiro e seg.dº golpe de gente, cada hum 
de cento e sessenta homens; no q. o Brigadr.0 conveyo; fui buscar 
o porto com as bandr.ª8 largas e logo q. estivemos dentro vimos a 
Náo jnim.ª estar encalhada, tanto q. do costado q. tinha p.ª a terra 
fez hua ponte, por sima de pipas p.10 q. ficamos despersuadidos do 
intento de a abordar, fomos rodeando toda a enseada, e sundando-a e 
tanto q. estivemos de fronte das suas baterias, nos começarão a 
fazer fogo, e a Náo tambem, com ambas as baterias dó costado de 
estibordo, e o disse ao Brigadr.0 q. me parecia não fizessemos nos 
fogo algum, por me parecer, q. o q. ally tínhamos q. fazer era re­
conhecer as forças daq.1• pórto e pormo-nos . praticas no seu fundo _q: 
maior bizarria seria fazermos tudo não obstante os seus m:tos ti­
ros, e mostl'armos · lhe desprézo em não fa+zer · delles cazo, poes do 
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macs seria o mim.0 poder entender nos tínhamos entrado com outro 
intento, e q. nos farião dizistir delle, vendo-nos hir sem mais acção 
q. a de darmos hum par de tiros; o Brigadr.0 aceitou com gr.d• de­
monstração de allegria, respondendo-me q. estava. bem ponderado, 
e q. mandasse eu o q. me parecesse; biamos com as gavias, fillas 
arrear e vendo seguia m.to meti a gr."• dentro, vim costeando o porto 
m.t0 de vagar, e sundando-o etres esquadroens de Cavallar.ª a se­
guirem-nos por terra e as batr.ª8 c;Jesfazendo-se cm fogo; achamos _ 
ter a enseada tres brasas de agoa, digo tres brasas e meya de agoa, 
t>m a boca quatro e q.rt0 maes chegado a ponta de leste como nos 
viemos ha lambem quatro brasas; vimos q. o inim.0 tinha nesta 
ponLa hua bataria de seis pessas, e o parapeito della de pedra em 
couso, e rnt praya cham.ª cio Collegio ha outra baLaria de oulo pes­
sas e o pal'apeito de terra, e no Castello havião seis pessas e acha­
mos serlo o numero de al'lelhr.a q. hum clezertor nos tinha dito, o 
,q.1 lambem nos disse, q. as seis ele leste, digo da ponta do leste, 
-<.luas erão do callibre de vinte e quatro. e quatro de dezouto o q. 
tudo nos pareceu scrto, não só p.10 gr."' ccco q. davão como p.1ª1 

bailas q . víamos fazer xapelletas; e as da bataria do Collegio qua­
tro de calibre de ou to e quatro ele seis, e as do Castello de callibre de 
tres, e tudo achamos conforme o de_zertor avia notificado, e só de­
mais vimos huma c.ortadura feita p.1ª parte da campanha. 

Foi gr."• a desordem em q. supomos es tiv·erão nesse d:a, com 
nos verem dentro do porto, e só cuidavão em atirar sem pontarias, 
nem olharem ao estar sem banclr.ª" no q. advertirão q."• já esta­
-vamos fora, q. então he q. o Castello a largou. 

Vcllejamos sem ver a nossa Esquadra th e o mcyu dia q. a avis­
tamos e por acalmar o vento nos não onimos a ella, se não no outro 
,lia, em q. fui com o Brigaclr.0 p.ª bordo cio Coronel, e a primr.ª 
couza q. o Coronel nos di sse, foi preguntar se tínhamos entrado em 
Monte video, respondeuselhc q. sim; voltou-se p.ª os seus officiais 
dizendolhes : bem dizia e o q.'' º ouvimos aq.10• tiros, digo, aq_Ies 
m.ta~ tiros, q. sempre teimei em q. erá o Senhor Brigadr.0 q. devia 
lPr entrado cm Monte vidco e todos V.V. M. M.g o duvidavão. 

Chamou-se a Cons.0 em q. o Brigadr.0 propoz o Brigadr.0 querer 
IJir a Monte ved :o atacar a Náo e fazer o dezembarque p.ª tomar a 
terra, passou o maes cio tempo cm argum.1t 0 s de couzas muy clifer.t•e 
-e sem mandar votar rczolYco o Coronel q. em avendo vento de servir 
nos fal'iamos á vella p.n hir p.ª de fronte de Monte vcdio, e la es­
peraríamos o ouvcsse capaz, com q. se pudesse entrar e sahir, ao q. 
me não pude sofrer q. não votasse q. csperassemos vento com q. 
entrar e na sab ida, q. não cuidassemos q. essa se não fosse hum 
dia seria noutro; alterou-se o Coronel gritando q. lh e dissesse como 
queria fi car dentro naq.10 porto defronte de duas baterias, q. nos 
porião razo~ nrm aver ·a q.m lá pudesse parar, ao q. lhe respondi q. 
me clicesse S. Sr.ª o como poderião duas baterias, hua de seis pessas, 
outra de outo aturar o fogo de seis baterias, cada hua de sessenta 
pessas, q.t0 macs sendo a sua· ele mayor farsa feito o parapeito de 
pedra cm couso, q. cada bala nos,:a q. lhe desse faria o effeito de 
muitas, e tinha por sem duvida ser esta a primr."; q. elles dezem­
parasscm como Lambem por infallivel em q. se não botassem fogo 
a Náo nos assenhoraríamos muy fac!lm.t• della, hinclo cu com a mi­
nha Náo a encalhar no lodo onde ella estava, q. era vara solta, e q. 
hinJo com o fim certo de abordar q. importava sofrer-lhe hum par 
d~ lJandas de arlelhr.ª; q."º tinha o seguro ele me não poder meter a 
viqt1c p.10 Jundo o não permitir e q. ficando aq.1• porto por n.os des­
Rev. I. H- - 5 
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pocs nos recuperul'iamos do estrago q. rrcebessemos todos ·os q. cs­
tavão no Cons.0 se offendcrão do meu parecer e juntos e cada hum 
de per si me comessarão a fazer argum.tos de q. não iinhamos 

' ,\.rtilhr.0 s capazes com q. bater baterias, nem gente com q. se pudesse 
!'mprcnder a abordagem r a gr." ' dificuldade q. era a de hir buscar 
com a proa liua Náo q. me aYia fazer fogo com todo o costado ao 
q. o Coronrl arrematou fazendo hua cara de angustia, dizendo, louvo, 
louvo o sen dizer pois vejo hr como rapaz desejoso das occazioens 
de se meter no fogo, sem aiendrr ao perigo; fiz hua vcnia dizendo 
me satisfaria m.it0 dr q. assim o entendesse, e me sobmetia á mo­
destia dr não disputar maes com o meu superior; todos os mais 
YOLarão contra mim excepto Brcdrod q. affciçoando-se ao mesmo e 
p.1· vencer a gr.•• difficuldade q. o Coronel punha cm as Naos en­
tra1·rm dentro, entrou a discutir. digo. a discorrer em q. o dezcm­
harquc se podiae fazer na praya junto a ponta de leste a q. o inim.0 

nos mostrava p.ra guarda q. sempre nella tinhão, ao q. o Brigadr.0 

rrsponueu alterado q. todo o q. faltasse cm se fazer dezembarque 
noutra parte q. não fosse dentl'o no porto, era traidor, á Coroa Dei 
Rey e logo o Coronel entrou com não menos insevillidade a contra­
dizer ao d.0 Brigadr.0 , digo ao d.0 Brcdrod q. vendo a oposição q. 
llte faz.ão cetlru : nesse dia e outro fiquei a bordo da Náo do Co­
ronel por cauza do m.t0 Yento q. se lrvantou e o Brigadr.0 não quiz 
sr não ser rlle o q. me hos1wdasse. 

No dia 3 de Janr.0 meu deu o Coronrl regiro.to dos sinais, q. eu 
haYia seguir e me recolhi a bordo a fazer a vella com toda a Es­
quadra, CJ. fomos dar fundo . defronte de Monte vcdio. 

No dia 8 do d.0 fez sinal de Cons.0 a q . .fomos todos e propo;; q. 
Pile inlenlava qucl'er hir, e mais a Lampadoza p.ª Maldonado IP q. 
HC dclla visse passar as Naos inim.ª" ·trr melhor volta p.ª as vir 
buscat· a tempo q. se cllas batessem cc m nosco atacallas clle p.1ª 
outra parte voltarão todos q. não q. ou lt>dos cm l\Ialdonado ou ally, 
por não ser justo rlividirmo-nos, expondo-nos ao inim.0 vir cm occa­
zião chi q. nos não podesscmos onir; ao q. respondeu q. não, pois 
aquillo nelle tinha ~ido pcnsam:t0 Yisio não parecer bem q. se não 
faria, e sem manrlal' yotar, nem propor, entrou a comunicar q. o 
Br gadr.0 queria q. se fosse com a Esquadra • atacar aq.1ª Náo inim." 
<' bater as baterias p.ª debaixo de fogo fazer dezembarquc cm terra, 
sem aLPndcl' a pouca gente q. tinha p.ª aq.1ª empreza, como tambem 
a pcl'dição a q. se rxpunhão as Naos, mas q. sem embargo de tudo 
todos votassem era cllc o primr.0 q. hiria adcante a perder-se; ao q. 
romeçou só a disconer sobre as dificuldades e a argumentar em 
forma q. se aYia q.m não estivesse m.t0 ncllas, se lhe intimava e per­
suadia o risco cm q. se metião e despoes de disputado o ponto, 
foliou o Brigadr.0 em q. era neccssar.0 q. cada hum Yotassc o q .. en­
tendia ao q. cli3serão todos q. se fazia escusado, porq. estavão con­
formes com o Sr. Coronel; excepteo cu q. neste dia se não abri o a 
minha bocca maes q. p.ª q.°º o Coronel disse q. o inim.0 sabia ellc q. 
tinha puxado p.ª ally todas as suas forsas, e q. passavão de sinco 
mil homens; voltar eu p.ª os circunstantes e dizerlhe poucos maes 
forão os com q. se pos o sitio a Collonia, em q. cntravão Charruas, 
Thapes, corentinos e piraiguas, e agora nenhumll destas nações ha 
destas partes; mas como todos erão obrig.0 s a estar p.1ª informação­
do seu oficial mayor, acharão q . sem embargo da ultima ordem, q. o 
Brigadr.0 propôs, acabava de receber de El ney em q. lhe dizia a elle e 
ao Coronel pozitivam.te tomassem Monte Vedio aliâs ficarião na sua 
indignação ; ao q. o Coronel deu hua gr."• gragalhada de rizo, di-
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z(•wlu q. q11r•1 Pm ti. El ll(•~· t1·ga. ~P ell,• t>,la rnganarlo put· ínfor­
rnaçõen:-; do nowrn.0 r da Collonia. q. não ~al.Je disto nada; l' di~,e q. 
Yota~~e o ;II.• rlc Campo .\ndre fiihrr.0 , e q. ,;e sem emhargo rlf' tudo 
o fim•. Brigarlr.0 qnite:-~e tomar ,-ohrc sy o mao succs,o q. f'stava 
JH'omplo a hi1· no E:-callPr ,-er o q. holas,f' a g-Pnte <'lil to-rra, fi­
cando drzrmcarrPgarlo 1\e i-esponrl!'t· por couza alguma. 

Expú, o d.0 :'11.0 dr• Campn. .\ndrr Ril.Jl'.º u ::,f>ll parf':-.-Pi' com 
11all.1, 1·a., t,1mlH'lll ennct-r·tarla,. romo pscolhiilas. rlizrndo q. estava 
tnolu tamhrm di~c01Tido por aq.r. "-"' q. l'IIP se pcrsnnolia ~" o u.0 

eon~.0 ri!' i;1wrrn fo,:..:p !'Pilo na J)l'l'ZPn<;a rle El lley, q. ,cm ~luvirla 
:--. l\Jag.• H' romfo1 nwr·ia rom o~ ~pn,; Yotos no reconhrcirn.to da 
t>xpe1·.(•neia d,• liio bons nffiriaPs & ao q. u Brigadr.0 :;:e sogf'itou 
H'IHlo não spr <la ,ua prufi,,ão o aYPI' dP tomai' a op<'rnção rias :'llaus 
,-uhrt• sy. como o CoJ"OllPI 1111, rfü.i,L 

;'\o rha 11 f.,z r, Cornnl'l ,inal dl' t,11{0,- hirern a ~t•11 IHH'•lo. foi p.ª 
,-e as,-;ínar t Prmo riu q. ,-;r tinha ju,-;lo, dt• q. vay a fh. a mim me não 
J'alhon rrn o assinar; deu orrl,•m a todos p." mantlart'm 1•pceber 
111a11t im.to•. Pn lauto q. t., t' as nw,ma~. me dc:-pcrli; tomnn-mc o 
Br 1garlr.<• dP fHll'IP, (! h•u-me o tPrmo Pm q. t-t• fazia nwn(:iio de mim; 
pu 111,, ,11,,-,,. q. u.ngnPm melhor q. :--. ~1•.n sal.Jia a rrzão q. r11 tinha 
p.ª não ;i,-,..i11ar n d.0 (Prmo, JHll'" nfto linha , otado Pm tal, antes 
tora rlt• difrr.1° ,pntim.º ao q. f'llr nw respondeu cll' q. as:;im linha 
,iá dado ,·s,a couta a EI Hc>· rumo tambt•m da .\lcição q. linha frito de 
1111111 p.ª o t PI' accumpanhado. t' o b,·m q. nw l nha ybto prossc<ll'r 
nu lhllT!'gana. Iiwra e,,m q. mr 1111xassP p.ª CumanrJ.te ílPsta :\ao. e 
q. 1•ã11 11h-tanl!• o uã11 t .. 1· , ,,taolt1 ii P:x1, •ndidu no t,.1·mo, "" Yia 
:sempre a,-;sinar, 1· sug .. ilar-nw ao,-, ma"~- porq. o contrario ~cria fiear 
i1111t11zn.dn c·om os maes u1ma1·ada,:. q. todu,-; leriãu rezão p." se ,;eu­
l 11'Plll ri<' (J. o Corou e! já cum u l'Pt'1•yo d • eu o não a,sinar si' não 
tinlr,1 dPlcrmmado a fallar nw em tal ao q. lhe rc,ponrli. nPnhua 
daq_!as !'('ZOPHS Pl"ÜO J,a~tantc;; a me vcr;;uau,r, porq. n q. ::-á nw faria 
Pt'a l, !lo ;:-. :--1•.n ua m:io. l}l'{!Uri nellc l' o a,-><mei t rle q. ainda hoje 
me t x1,ll' hum gt·:•• 1wsar.) 

.\o ,La 13 m" l'i'Cl'P\·po u C1•l"ull,'l hua rnrla 01•dp11an<lu-mc q. me 
J"u,-_,,. JlÚI' 11.1 1•nl rada dr' ~lonlP ,etlio p." im))rdir a sahitla ela ;'\ao 
íurnt.ª q. ~abia tinha 11ralir11 e ord m J\." hil· p." a Barrcgan, e q. 
Pnlendja, ,ah11·,a de uoult• p.10 (!. nw pnzr:-sc em paragem q. ella 
me 11úu 1111d1•~-P P,ca1>ai·, e q. a inlentar ~nllit· a se0 msse P alliaca~"'" 
porq .• ,~ macs .\aos da no~;:a E~quacl;a daYa ordem p.ª q. me se­
gui-:,, m· e q. a elle "e rnzrr á YPlla com o macs rc,,to da Esquadl'a 
"'' 111<· fiZl's~e ,inal dr o sPgnfr o fizp,:,:e q. º não srg11is;;e ,:ó r~ta sua 
ort1L:m: n d." "nkm ma mnnrlon sem sPr as'-i11acla, respundilhe q. não 
aY( ria mae,, demora Jl.ª l'U exPrular a sua onh:m, q. o mandar ;.ua 
as-maria; u tJ. f,,z e. tanto q. n rPc-r-hi vira tlui· fundo hrm na ho­
rarna tlu JJUll!J !J," onde mar•s ao mar dr• mym ,ejo a i\ao .\rrab.da, 
a Cunceiçao <' úndas. 

r .rgu no m ,mo dia lhe c,cr!'Yi diz.''' como '-'. Sr.ª !'ntendia q. a 
:\,ío sahil'ia de n0utc, q. eu fieava rlado fundu cm paragPm q. clla 
o n:w po<le1ia fazer ~em q, eu n ,isst', <' q . antes q. S. Sr-." se ao­
st•nta··sc •e me faria fH'ecizo pedirlhr cxplicacão a sua ordem, em q. 
nw uizia uúu ,egui~~c nenhua outra, ao me,;mo trmpo q. q.Iquer 
tlaq.1a, ~aos t·n1ra Com!lrn!.t0 , mais antigos do q. cu; rf'~pondeu me 
mny admirado da pregunla diz."º q. Brcdrode como mais anligo he 
·q.m avia gt,,ernar a Esquadra na sua anzencia, porq. ellc hia p.11 a 
Ilhii das Flores IJ." ter m!'lhor volta, r q. nPm naq.1• lugar cm q. eu 
esla\·a, estava bem, porq. f'llc me não tinha ordenado só a impedir-
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a sahida · da Nao inim.ª como lambem, me mandarn por rm pai-ti'. q. 
impedis,;r a entrada fias q:. ,;;p r,;prraYão. 

Cujas carlas vão d(• fh. thr fh. 

No rlia U veyo Brederodc a meu uordu vezilar-nw e vreguntar. 
q. ordens tinha cn, porq. ellc tinha só as de me seguir cazo q. me 
vissPm bater com o inim.0 e q. as macs ordens lhe dissera o Coronel 
lha mandaria; o q. nunca fez, e neste mt•smo dia se fez a vrlla com 
a Lampadoza e mais navios rir transporte' e se foi p.ª Maldonado não 
obstante se trr ass<'ntadu em hu Con;;.0 o não S<' fazer aq_Ia divizão. 

Brcdrodt' (•nlron a comandar quaft·o :\'t\os <' foi a primr.ª vez 
q. se vio no Rio da Prala estar dado fundo, em linlia P perto rl!\ 
l\lonlevedio, onde achamo;; mrllHH' ten<;a. 1• na-: baxas marr>!õ agoa 
doer. 

llecunlwcr·ndu a h•n·a achei lerem uesle,; d;as feito os inim.0
• 

mais onlra bateria a lrste da Ponta, lambem de seis peças. e terem 
mais na borda daq.ta praya cinco pessas montadas, e no campo da 
parte da cortatlura formarão um altracrnr dC' outo pessas, em q. cos­
tumavão largar IJanctr.ª C' de donde ao pôr tio sol. e nascer, ~e cos­
tumava atirar pessa de recolher, e ah·orada, e maes p.ª t-ima dr­
fronte duma praya tinha dnas pessas montadas e na Ilha. q. q!• 
enlt·amos dentro não tinha mais q. hna pes,;a com q. tão bem nos 
alirnrão, Yimos ao prC'zenle hua bateria formada com novr canho-. 
neiras, em q. no ctia 18 dr~te me~ foi o p1•imr.0 cm q. alvorarão 
handr.ª 

Xo d·a 2~ pa$::,ou p.1~ E,;qnadra o bcrganlim q. ria Collonia Ilia 
p.a Lix.• e no mesmo tlia se aYistou hua embarcação da parte rle 
lesf P; o Comand.t• fez sinal p.a lhe eu <lar cassa o q. fiz e achei ser 
hua Pmbarcar:ão q. vinha da Bahia com manlim.t0 • p.• a Gollonia e a 
23 mp mandou o Comancl.tc Llar cassa a outra embarcacão o q. fiz, e 
Pra hua challupa, lambem \'inda da Bahia com mantim.t0 • para a 
Collonia. 

A W houve hurn g1·.11
' temporal em q. nessa noulr perdi a m.ª 

lancha. deixandome os !Juncos amarado::; ao Yirador dr q. no outro 
dia mandei dar parte ao Gomand.t• como lambem da m.ta falta q. 
estnYa de rnantim.t0 • por me ter apodressido o peixe e se me não 
ter dado rnacs q. hum barril de azeitr; no mesmo dia cbrgou hum 
bcrgantim a Esquadra mandado do :\faldonado p.1° Coronel com lma 
carta p.ª o Gomand.t• da Esquadra C' oult·a p.ª mim em q. me orde­
nava va1·ias cousas. como q. 1,e PU fosse o Comand.t0 da Esquadra 
e corno eu entendcssP ser tudo n~sim rle ser se eu cometia algua 
dezordem. lhe respondi como consta da sua ral'la e m.' rcsp.ta de fh. 

Nu pl'Ímr.0 de FcYer.0 fez o Comand.t0 sinal de eu hir a seu bordo 
P foi ordenar-me fosse a Maldonado dar conta das faltas com q. a 
:'\ao Ondas sr achava r juntam.te lhas drssc lambem da m.ª fiz me 
logo á vella e distante cluas lcgoas da Esquadra dei fundo v.to vento 
me saltar p.ª leste, o q. durou hum par de dias . 

• ( 1, ao p/lr do so·1 avistei hum nado gr!• no mar da Ilha das 
Florrs, fiz sinal á 'Esquadra a q. me correspondeu o Comand.t• mas 
como se ,ie;;se melrnrto a noute, e eu começasse a desconfiar do 
NaYio nüo ser bom p.1o Ycr fazer outro rumo sem ser JJ.ª a Esqua­
dra não p,:prn•i q. o Comand.t 0 mC' fizesse sinal. e com m.ta prompti­
dão me fiz á vrlla e puz no bordo da terra p.ª no cazo de q. fosse 
inim.0 melhor lhe podei' imped r a cuLrada cm Monte vedio, em cujo 
bordo fui dtrns empulhctas. ,irei no mar faz."º delligencia ao rumo 
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q. tinha marcado lt•,·a,·a o tal :\a viu. a q.m fui rruzar a prua r !aliei 
rom as tr·anças na mão, achri st>r hum q. , inha dn Rro de Jaur.0 

chamado o Tumril'o e hia p.ª n Collonia; eont.luzio a Esquadra, a q. 
foi,:sc fallar ao Comant.1.t• o q.t m1• manrlou po1· hum Then.t• srgurar 
1011,a,a m.t0 a dPlihrração com q. eu tinha frito, por aliem de r:<tar 
o hada fossr dr sospPita q. ,;rgurnm.1• PU fal'ia o q. fiz, o tal Navio 
J'o1 a Collonia dar-me o~ c1·r11ito,- de q. eu proc-urava passar i;em 
!'aliar a I::~quadra " q. l'll lho impedira rm forma q. ~r fo",e in·m.0 

,,, não f'~eapa,a. 
:'\o outro dia ""Yº o ,·,•nto mai,; Jl." o ,-.up;,;lt', fiz á vt>lla e bor­

d!',ià1,do fui no t.lia !l a noutr avi,;far a nos:<a E:;qua,ira q. e,,-tava (•m 
.\laldonado. 1• nn dl' dez p.ta manhãa ,-ahia d,•lla o Brigadr.0 q. hia 
pum o Hio Gr.d• a q.m marnit>i viúlar I' l'!'l't'l'\'i dt> q.m live rt•sp.ta 
ii fh. ; lll'~~a nnutP p .1° vento mo l)Prmitir· fui a dar fundo 
;, par da :\ao do C:oronPI ª" dua,; hora~ dP!'poys da nwia nuute :-em 
q. llf'""ºª algua da ,;ua :\ao n11• ,;ent is-Pm, nem ill':<~Pm ,inal de 
rni111. ao 1·ompp1• do dia lht> mandPi hum Official a hordo eom carta 
m.ª I' a tlt• Bt·P<lrmlt'. cJp q. t Ín' a 1'!',p.ta fh. !111• ; ao 
1 ompcr dn "º! o ,alvf'i com novf' pl'ssas. a q. n•:-pondeu com s<'te. tanlo 
li, l't'C<'hi a l'P:-p.ta p.• Bn'drodc me fiz logo á vella tPmpo em q . 
.To:-,•ph dP Ya,cnn.1°• llH' , "'"º YNitar, P acalmando-mi' o vl'nlo tor­
nri a 1la1· funtin: d,• nnutP mr tornei a fazt•1· ú vPlla P ,im 110 dia 
1 :! a dar fundo junto ;', nnl'l'n El'quatlra 1l1•fronlo de ~fonte verlio, 
p,1a nwnhiia dn d a 1a JJtnndPi a rP~P-'ª a H1·1•dl'OclP tio Coronel, " Ih!' 
partiripPi a nrdPm q. trai.ia· dt' hil' p.ª a Cnllonia, ,-ul\·pyo eom novp 
pP-;,a~ a li- l'P:-p11111lPn por i1rnal. VPYt> logo D. Pt>dro a YNitar-mP. 
,~ o ComancJ.te m11 mandnn faw1· J)Ol' .Jniio da Co,;la, ,·i,-to PIIL• p,-(ar 
rlrn•nt r•. 

:\"""ª me-ma manhãa lllP r:z ;í \'Pila ,. fo1•11pi a sah ur ao Cumuncl.t0 

l'Olll n11t1·a,. TIOVI' fl"""ª"· a Q. Pllt• l'l'l'('ht'II J>tll' igual ,, ;-;rgui a m." 
, iagf'm p.11 a Collo11ia, dnndt> <"lwguei no dia 15 d1• noutP, t' de~poPs 
d1• lt•r r11tr1•gu" a :'-:ao ao Hnn•1·11.0 r nw rPrnlhi Jl.ª bordo da :\'ao F<:s­
p •ranc;a <'Ili q. tm·nl' t a fil'ar Pxi;:tinc..ln . 

• \ -i dP l\l,ç<> <"lwgou ,i [hatt,• com eai-ta, do Cornrwl Pm q. or­
<IP1rn,a fo,-sp Psla :'iao Esperanr,:a JJ.ª haxo a m1ir-sP com a ,\t•raliida. 
,. ConrPi<;ão. porq. ,,11 .. t·om a,- mai,- hia JI." ::-.t• Cal\wrina ,•m ltusca 
rfp t111a" ?ians ~:"panhola,, q. hí :,;,• ac-ha\'iio (•om cinco JH't•za:<, q. nos 
f:nhã11 friln, t' q. Nll no,; rlando o «11,t't'n.'" mantim,t0 • parlissernos, 
rt,•ixai1dollH• na Pras"a qualorz1• 1>1•,;;,;a,- das d,• l'alil11'l' Yint1•, e quatro 
da l1alP1·i:1 tlt> haxo ,. n, maP;;, ti- PllP pPdisst'; t' q. ao Hredrode 
d 0 ix:na a, ortlt>ns, do <J . il,•viamP:- sPguir; t'ni a tPna a noliciar ao 
Hm Prn.1ir P,la 1,rdrm. 11 q. nw r1•s1io11t.lP11 q. q.t 0 an mantim.0 o man­
daYa por lu~o pr11mplo. !' li, 1H1 pl'1·t.-11,-Pnt,• a artPlh.• q. n Cororwl 
rnandaya "" lhP tll'~s,·. sP admira,a d1• q. man,lantlo hii' rsta ."'lao p.• 
1·!'fo1·so das outms 1111' mandas,-1• lirar as sua,; mayorl's for:-;as; q. 
c•llf' t.utlo p.1° C'tllltr." o faria. q. vi"spmos :-1• a ~ao tinha possibilidacle 
pai-a mandai' ma1•:-: algua art,,lhr.• q. dl' hoam.t• a queria tirar da 
prnssa p.ª nola 1lar. poes rrc-onh<•<·ia q. (mia a roni,:Prvacãn tic•lla. 
c1ms1•slia 1•111 ;-;e dPstruhir<'m a..; ~aos in m."" 

Estando-se 1m1mlo :í partirmni,: srm maPs demo1·a q. a do vrimr.0 

vl'nto dt> sprvir no dia 15 ,;e aYistarão da parte da Barregan duas 
!\'aos mandou logo o Govp1•n.0r nP::sa nonl<' a 1·cconl1Prdas p.1• fallua, a 
q. no oulro dia chPgou :-:em dar rezão de nada, diz.•• linhão duas 
lanchas dauo llw ("assa. o q. mandou o Gover.or rrpetir a mf'~ma 
tlillig.• p.10 Ihatlr P tres berganlins voltarão torlos spm ,lar· noticia 
rnhrf' q. ,.;1• 1iu(lp;.s1• ron,iP<'turur q. ;';ao,- ,Prüio. 
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:'ío era 18 Pscreveo o _Govrrn.0 r lma carta a Joseph Gonsalves 
Lage dizendo lhe q. tendo por cluas vezes mandado a Barregan 
r·econhecer aq.1a• vellas, q: no dia 15 se avistarão. de ncnhua se 
conseguira saber se erão as ~aos, q. estavão clentro, q. tivessem 
sahido, ou as \'indas de novo, q. quizessem entrar, q. por comvir ao 
seryisso ele S. Mag.0 lhe ordenava q. eu embarcasse no Ihatte e fosse 
fazer esta elelig.n, p.1ª certesa q. tinha do bem q. eu a avia execu­
tar; embarquei me logo no Ihatte e faz."º de noute toda a forsa de 
Yella, ao oufro dia amanheci entre as duas :\'aos inim.ª" hua dellas 
me comessou a alirar com as pessas ele g·uardalleme, a gente do 
Ihatte P officiais rrrn conwssarão a amofinar com pro lestos lhe q. 
11).e foio neCC'8Sar.0 enfadar com todos, P dizer lhe q. eo q.0 º sahi a vil' 
aq.1ª delig.ª fora jú com eslamago feito a sofrer o fogo do inim.0 e q. 
ainda aq.l• não era nada, porq. ainda avia ser de mais perto, q. 
nssim lhe fizes,-em o estamago porq. eu avia paEsar por enll'l' ellas a 
hir clqnlro, a fazer a rlellig.ª como elles não tinhão feito, o q. fiz 
e achei serem vindas de novo, e as outras estarem na mesma pa-
1-agem em q. elas maes YCZPS as tinha vis lo e dP mais estavão dentro 
quatro embarcaçoens q. se estava conhecendo serem as prezas q. 
no~ tinhão f Pito, com cuja noticia YOltPi p.ª Collonia a fallar ao 
Govcrn.0 r q. com as maiorrs exprPssoeus me agradeceu cm nome del 
Rey o bem q. tinha feito a dcllig.n, poes toda a goamição daq.10 Praça 
prezenciara o crcd to com ·q. me mrtera a passar por enfre as duas 
Naos inim.ª" ü sofri rio os tiros da at-tclh.a q. me fizcrão. 

_ Ao outro dia cscrev<'O o Go,crn.0 r_ ao Lago a carta í'h. man-
dando su;:pPTldPr a pal'lida por não Prr justo aq.1ª Prassa ficasse di­
minuta dr t"ot·:=af'. hindu-se a :\'.ao q."º o inim.0 a vi~ta dclla se via cada 
clia argumt·rit.:uem S(' llle as fur~a~ sobre o q. se IllOVf'l'âO tar~ ques­
toens como sr vem rias carta~ fh. the fh. e se começou 
a dispor a gente a querel' em hit' a suule, arem-se contrn mim q. era 
de opinião contr.0 pars o::; persuadia a q. Cl'ão mayorcs creditas P-ª 
todos penlPmo-no~ na ctellig.ª de conspn·at• á Pras:;a. elo q .. ,;alvarmo-
110s e poder ella drspocs pcrdPr-sP: o bom home cio Lape se via sem 
saber, q. rletPrminarão tomaFsc poes sabia a má intenção com q. a 
gente Pstava, em q. cntravão os officiaes de InfanLr.ª induzidos p.10 

PilloLo ela Nao; dissP PU ao Lape chamasse todos a hum Cons.0 e q. 
lhe ouvíssemos as suas rczoens e q. discorreríamos no q. fosse rnaes 
assentado p.ª o scrvisso Dei lley; chamou-os e logo os officiaes re­
quererão se ouvisse ao Pillouto o q.1 rntrou com insoll.ª a fallar con­
tra· o Govern.0 r q. hera hum treidor, q. não só queria entregar a 
Prassa mas lambem a Nao, q. villo eo reprimir, desmentiu-me; at.i­
reilhr com ·o tintr.0 <' não o a:;ser-Lanclo tive a felicidade de saltar por 
PntrP tndos, e com ambas as mãos lhe dar huas poucas de bofetadas, 
thP q. lhe acodirão e o Lage me prendeo e como eu antr.cPdcntc ti- . 
nha feito aYiso ao Go.-el'Il.º'" do q. se passava, veyo a bordo e trouxe 
as ordem e cartas del Hey, e com o seu prudit• juizo, os _persuadiu a 
todos a q. ·ficassPm; porq. a ;-;, ,\Iag.• não avia ele ser tão sensível q. 
se prnicssc a Náo Esrwrsª na dellig.ª de lhe conservar aq.1" Pras~a, 
como seria o constantl'. digo, srria a- constar lhe, q. não concorrião 
p.ª empenho tanto snt; · todos se persuadirão e se a,justou metermos 
a Náo mais p.a dentro, ondP pudesse servir de melhor defensa a Pra-
1:a, o q. com dfcito fizrmos ao outro dia. 

A 21 do d.0 mes amanhccpo o inim.0 com duas pe:;sas de artelhr.ª ao 
pé da Prassa, em hum sitio chamado a cova da traição e as seis ho-
1'as da manhãa comessarão a laborar com ella fazendo em tbe á nou:. 
te hum conLinuado fogo_ contra a Prassa, cm q. lhe meterão dentro 
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quart.ª e seis ballas sem q. dellas ouvesse mai::i ofensa, q. numa 
perna de hum rapaz; a Prassa lhe fez tambem bastantes tiros e' ao 
outro dia p.1ª menhãa se vio se tinhão retirado, e em the o dia de 
hoje se não poude saber o motivo daq.1ª apareneia, a q. nos servia. 
de m.t0 porq. nesse dia nos àvivou mais o trabalho da muralha con­
correndo todos a trabalharem nesse dia com mars vigor, no q. se 
ficou continuando sempre. 

A 13 de Abril tivemos hum dezertor com a not.a de q. o inim.0 

fazia todos os aprestas necessar.0 • e se dispunha a vir atacar a Praça 
por mar e terra p.ª o q. j:i as suas Naos estavão fora da Baregan 
metendo petreichos, e juntam.• nos deu a not.a de q. j:i a Nao do 
Coronel estava restituída ao Rio da Prata, dado fundo defronte de 
·Monte vedio, aonde se tinhão mantido as outras nossas duas Naos 
Arrabida e Conceição. 

Expedia o Govern.0 r logo hum bergantim com esta not.a ao Co-
1;onel, e aconcelhando lhe a forma de elle o evitar, vindo asina ba­
ter . as quatro Naos inim.as q. da Parssa se vião j:i fora da enseada 
da Barregan. 

Ao q. o Coronel respondeo dando o seguro de q. o inim.0 não 
havia intentar operação algua contra aq.1ª Praça em q.t0 soubesse q. 
clle existia no Rio da Prata, e cazo q. o fizessem, e. elle visse a Prassa 
assombrada, q. então he q. avia vir asima, mas q. se perdesse, porq. 
era a ocazião em q. El Rey estimaria antes as suas Naos se per­
dessem na dellig.ª de buscar as inim.as do q. · conservallas com o des­
crcdito de as deixar operar livi'es; o q. tudo e o maes adeante consta 
elas suas respostas e cartas, q. o Góvern.0 r lhe escreveo q. vão a fh , 

A 15 de i\Iayo se fizerão as Naos inim.as a vella, e v-ierão em di­
reitnra a,. Co!lonia, o numero de doze vellas, as quatro N aos de guer­
ra, hum pataxo, duas curveLas e cinco lanchoens,- e derão fundo a bra 
aberta do porto, na distancia pouco maes de meya legoa começarão 
os lanchoens e curve tas a procurar o canal porq. se entr:a p.ª o 
Porto log·o o Govern.0 r fez sahir o Ihate e bergantim a impedir!ho e 
levarão huma tão vergonhosa carreira, q. huma das Naos de guerra 
foi obrigada a se fazer a vella p.ª os socorrer. , 

Nessa noute expedia o Govern.0 r avizo ao Coronel do socedido p.ª 
q. elle sem d~mora viesse buscar a boa ocazião q. nos prometia _a 
fortuna, sobindo p.10 canal do Sul, poes ·a Esper_ça ficava prompta a 
sahir logo q. o avistasse p.ª por lrna ve~ se triunfar dos inim.0s 

A resp,ta do Coronel veyo com gr."" expressoens do sentim.t0 

em q. ficava de ver a Praça sitiada por mar, e terra sem lhe elle 
poder ser bom nem lhe achava maes remedia, q. o de terem paci­
encia th e q. do rio de ,Janr.0 chegue a Nao Lampadoza e Ondas, 
porq. então juntas com a Arrabida virião àsima, como tudo consta 
das suas cartas; e no outro dia seg.t• ao em q. recebeu este avizo 
se fez :i vella com toda a Esquadra p.ª o rio de Janr.0 onde entrou 
divulgando a noticia de q. a Collonia ficava tomada, vendo o Govern.0r 
q. so a Praça e Náo Esper.ça erão os q. estavamas constantes, e q. 
servisse maes de inveja os q. na acção morressem do q. de lastima 
aos q. da gloria se tinhão auzentado. 

Continuarão os inim.0 • vinte e hum dias a fazerem-nos estar com 
ns armas na mão de dia e de noute, sentindo geralm.tc todos o não 

• acabarem elles de nos envestir, do q. o trab.0 q. tinhamas e rigorosos 
frios q. então fizerão, e fome q . já se tinha principiado a sentir. 

Determinou-se o inim.0 a mandar fazer dezembarque de gente 
em S. Joi'í.o p.108 lanchoens e as duas corvetas, tanto q. o Govern.or o 
l)f)rcebeo lho mand.ou embaraçar p.10 Ihatte e bergantim com tão 
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bom sncesso q. balitl:•~ a,: duas ct:t·vetas se queimou ~uma e a outra 
deu á Costa, o q. fez atrazat· m.t0 as operacoens do inim.0 q. por· 
ultimo nas Lanchas e Lanchoens escoltados das Naos de guerra, fi­
zerão dezembarque ao pé da Prasa debaxo do fogo da nossa artelhr.ª: 
no dia 5 de Junho e f!f' noute se retirarão as Naos, recolhendo-sr. á _ 
Barregan. 

Nesta mesma nouLc deu á costa perto da Prassa hum navio q. 
tistava no Porto vindo do Ilio de Janr.0 com m.rta parte da carga o 
inim.0 logo ao romper da manhãa amanheceu com duas pessas de 
arLelhr.ª na praya ao pé do Navio a impedir q. as nossas lanchas lhe 
não chegassem, a Pra, a lhe fez . m.tos tiros e a Nao Esperanca com 
estar macs perto hum só; de noute mandamos .as lanchas a ver se 
lhe podíamos salvar a gente e botar lhe o fogo, o q. se não poude 
conseguir, porq. ao primr.0 tiro q. o inim.0 deu nos meteu a lancha 
Dei ney a pique, passados dous dias conseguimos botarlhe o fogo e 
quPimallo, mas despocs do inim.0 se ter aproveitado do melhor. 

No dia 6 de Julho estando o IhatLe e,bergantim na Ilha de Mar­
tim Garcia fazendo lenha, ao amanhecer vimos ao pé da Ilha de S. 
Gabric !duas Naos de Guerra q. fazião o caminho lJ.ª Martim Garcia, e 
logo ao meio dia comessamos a ouvil' hum vigor:oso combate tanto 
arLelhr.ª como descargas de mosquetr.ª o q. nos pos em hua gr."• 
constcrnacão por julgarmos maes q. nunca. a Prasa perdida. supondo 
q. as nossas cmbarcassoens não podessem com forsas tão superiores; 
e perdidas cllas ir:remediavelme.to o estava a Prassa sem a goarni­
ção, q. a melhor e quazi toda se achava embarcada fazendo-nos ve­
rificar maes este juizo o refrente com q. p.1• 6 quatro horas da tarde 
ouvimos cessar o combate. 

No outro dia tivemos a allegria de ver entrar as nossas embar­
cassoens todas sem macs perda do q. a de sinco homens mortos e 
onze feridos, Lendo havido o sucesso de hum dos berganlins o macs 
peq.•• cahir na proa · de lrna das Naos, e ficarlhe o grupês dei la 
metido p.1ª sua ensarcca cm forma q. hindolhe a gente a sallar den­
tro despal'Ou elle hum pedreiro p.ª sima com q. ferio m.ta gente, e 
teve tempo de cortar a ensarcea, e se escapou ficando o Mestre do d.0 

bcrgantim com os creditos de os mesmos inim.08 envijassem o seu 
valor, porq. tendo lhe hua balia de artelhr.ª levado a mão dir.ti< 
servia p.10 pulso com a esquerda vcyo governando o leme, cm thc 
q. se cscapon por entre ambas as Naos: os maes bergantins, e Ihatte 
alojando ao mar tudo q. poderão passarão p.1n outra banda da llha 
por donde nunca tinhão passado embarcassoens cxcepto o chamado 
Bigodes q. mandava Paolo CaeL.0 filho do M.0 de Campo do Hio Ma­
thias Coelho, q . esse nunca largou o peq."º e forão os q. sustentarão 
o combate. 

A 15 do d.0 se recolherão as d.as Naos inim.a.· p.ª a Barregan 
levando em sua Comp.!1 a curveta q. tirarão da parag·em em q. ti­
nha dado á costa. 

A 22 tivemos hum dezertor do campo q. nos trouxe a noL.ª de 
q. hum navio nosso, q. vinha do rio de Janr.0 carreg.0 de mantim.o• 
tinha dado á costa, onde chamão o Arvoredo, q. lhe tinhão tirado a 
carga e intentavão aproveitar Lambem o Navio, e q. a Nao de Guerra 
q. se achava cm Monte vedio tinha sabido p.n fora p." se viessem· 
algu com manLim.08 no los tomar. 

Com a falta deste Navio, e a do francezinho, as prezas q. o uum.0 

nos fez; hurna gabarra q. o Coronel mandou. com a carga de avizo 
ll•ª o r-icr de Janr.0 e outro q. com· toda a carga levou em sua comp.a· 
q."" se ,foi, comcssou,.,.a Prassa e Nao Esper." a padesser o rigor da 



- i3 -· 

í11111,·. ,, a olhar a ruina 11. nos amracava dl' no,- não poderem t•n­
trar soco: ros por((. alPm da :\'áo r!f' :\!unir. vetlio no los poder tomar. 
r•stavamo;: vrnclo os inim.0 • l(•r1•m as suas embarcacoens peq.••• na 
ponta do np,ario p.• q. :;r a ~ao f!,, :\fnntr v1•1lio lhe Pscapasse algum 
lh" ,·i:· alli r.-hir nas mann,;_ 

.\. todo o risco com hnm horn Yt'nlo q. se esperou (•xperl io o 
, iuv«•rn.<r hum avizo a :-;.1~ Catherina l' ao l'io rle .Janr.0 com a in­
fansla not.a da mizer·a rm q. 110~ achavamo;:. de (). o maes a q. 
nos pod1•1 i,:nwos ,-;uslenta,· ~ó a farinha e agoa ,-t>ria lhe os fin,; de 
-\go,;lo. ,. q. ~,, ao d.0 lnnpo n1,. não inlrrnl11zis::<Pll1 mantim.t0 pro­
l p-;fa,--1 q. ~" p<'rrlia a Praca ,. :\'áo E--P«'r.ª pot>s seriamos p.1ª fome 
11l1i ii:ado~ a udPr ao, mlm.º' 11 q. el!,•;: á for~a tias arma,; não riodPrão 
l'Ollsl'guir. <'l'Psct>rnlo-nos n11la \ l'Z maes a dPsronfianca tli• q. º" 
sol.'UITfl~ não no;: podessdn rlwgar a [Pmpo q. aprovrita~,wm p.1•8 

inum,•ra, "Í!, dornsas. e morfl',- 11. SP l'Xpl'r nwnlavão. ,, ratla tlia hia 
a mnym· rmn11'." 

\. 15 d1• \go.,tu !'hPgou a ;i'ao Hna \'hl!\t'm com a nul.ª do Armes­
! 1c10 e .logo n!':,;se dia coml'!:',amu,- a l!'1' communicacão com o inim.0 

,, a virno,- earnl'S, q. a não ~er a:,:sim pa,~ariamos mui, porq. o 
pl'imr.0 :,;ocorro q. nos rnll·ou foi a :\ao ;i'aznrrth a 13 ele Oul.r.0 com 
ião pnnro q. não pa,;~aria de 15 clias d,. rrr:iio. P não chegarão maes 
na\'ios, ,-r r,ão nos fins (!,• 1'io, r.º 

P11z,.mo-no,- promplo a partir logo p.• o l'io df' .Jaru·.0 com a .\'ao 
Espcr.ç• r Jlo dia i (lp :Nm-r.0 houvt> hum gr:1

• ln fão dP YPnlo rom q. 
faltarão lotla,- a,-, a11rnna, a íl.ª Sao. P fni dar á Co,-,ta. de donde p." 
,,, rPlira1· :,;,. frz hum inransavPl li·ab.ó q. sP não ron!-!'guira alli s,, 
não acha1•pm mar·s Naos (lp gurrra. pon1. não avia com q. a amat·­
rnr. nPm Prnharras,wn-; rom q. s<' faz,.r a Cllll1lucão tia a1·lPlhr.a q. 
1111' tiramo;;, P a t:l rln d.0 nw;, rom humn prqu1•na rrP.,r<'1ll1• rle ngoa 
q. 011\"P ~ahio com f Plli1. s11cPs,;o. 

~ahim(1,; do d." porto tlu C:ol111nia em l'0mp.11 da :-iao Boa \'iagrm 
a :!2 ,l" DPz.0 tlt> n:n pa,"ando 11.10 canal do ~111 em q. achamo;;; <'m 
nH•nu-; agoa ,·inle <' sinco palmos 1• \'ara tão :,;olla q. a mayor Xao 
podP 11aYPgar com ,;pgur.~ª p,10 d.0 canal dPmns fundo df'frnnle de 
.\lonlP Y<'d!n, .. ri' lt>rra v<•~·o hua Pmbarcas,ão a bordo d11 Boa Viagem 
1·r m hnm l'PÍl'e~ro d,. novP Yitrllas, hua tlnzia de carnr.0 • l' out,mla 
galinha,;. l>ual'tf' l'Pt'.ª IIH• manclou ,;ci,; p1•pzunto:< P quatro dudas de 
paios, rProm1H•nsando P lamhrm rm manll'iga, queijo,;, huas JH'""º" dr 
l'11ila t' huma harr·rn dP alcatrão. q. mandarão J)edir. :\o outro dia 
tivemos vPnlo. com q. dezemboramo,; o rio da Prata. e na , iagrm 
rom hum ,·t>ulo f't•l'sco ahrio a ~ao Espcrsa maPs agoa. q. t>m todo 
" di,.;cur,:o 11l•lla si' não larga,ão as quatro hombas P ch<'gamos ao 
•·w dr ,Jam·.0 a 2-i dP Janr." tlt> 1738. O Gt>n.•1 rlai:; :'llinnas onrlc sc achava 
nw 1•scrr.vro hua rarta t!P paralwns de aqui ler clwgado " agra<le­
n•ndo-mt' o b<'m q. no rio fia Prata linho srrvido a H. :\fag.•._..e en­
d1itio-m1' 1IP honra adquirida no s1•rvi~,;o q. tinha feito como consta da 
cop·a fh. a q. se nw frz ma('S estimada por ~er ro o unico 
flp lodos os q. la anda1·ão q. lhe merecesse esta honra antes p.f0 

eontr.0 q. aos maes q. dr lá vif'rão aos q. niio di!'sr alguas pallavras 
mal soan!<•s, mostrou má cara. 

No dia 17 rir F1•vr.• deu a Nau Esper,ça 1·rusa e se 1hr achou o 
:<ollrrssano lorlo fora, e Pm parles a quilha rohida lhe o m<•yo e se 
vio ser agua q. fazia a mayor parte de lia por hua custura duma 
laboa do ribordo, q. na distancia de duas bracas linha cospirlo fora a 
1•!-toupa; ff's~" lhf' todo o ronccrto dr q. necf'ssitava, com toda a 



- 74-

,;egurSª de q. a Xao não fica cum meno,- duração, e sr 1hr não achou 
nada de alquebrada. 

A 19 de Fever.0 entrou a :',;áu Xazareth em q. rstava por Comand.t• 
Ant.° Carlos e tinha f"cado na Cullonia por l<'r ordem do Gen.ª1 de 
q. estivesse ás do Govern.0 • da Collonia e como a Nao livesse alguas 
falias constando estas de amarração, <' os mastros maltratados jul­
gou o cl.0 Anl.° Carlos o , Íl'-:-P embora contra a ordem do Gn.at digo q. 
linha nu Gcn.•1 e sem liCl'Dl:a e ~Pm convir na $Ua retirada o Govern.0r 
da Cullonia. antes lhe fez pro!P:-to ele q. não cometesse semelhante 
absurdo, ao q. o nãu 1,wudP dPsper~nadir, chegado q. foi aqui doen­
te. deu conta ao :.1.0 de Campo q. governava; despoe:; de o mandar 
!lPll't' a bordo trP,- dia,; o mandou Yir p.a tPrra J).ª tratar ela $Ua saude; 
eu me achant doentP, e não ohstante escreYi ao GPn.at p.ª hir na Nao 
e azo q. fos~e precizo tornar a Collonia. tive a re$p.ta a fh. de 
agrai!Pcimeu!o <' escrl'YPO ao <iovrr11.0 r a carta J'h. ordenando-
lhe ~e mP Plllrl'ga"~r a '.\ao ,1 mim. na q. entrei logo a trabalhar, e 
Plll breve tPmpo a pnz 1irompta a podi>r .seguir Yia~em p.ª onde se 
11fet·Peer; fiq1wi governando a ct.a Xao lhe 2ü de Del.0 dP 1738 dia 
<•m q. ehPgou avizo de Lix." p.ª q. a dila Xao pat·tissc logo p.a 
Lix.n dianlr da frota. cuja noticia me fez a saber o Gowr.or ,Jo.5eph 
da Hiln1 Pars p.11 (J. nw pnzes~e promplo I' o tJ. fú. gastando hum 
conto cento e tanto;:; mil rPis: Jo~eph Soares q. sP achava no mesmo 
11O1'lo eumanrlando a fraga la :\' .ª til'.ª da Ilanoquinha com cerlidoens 
(! • mPdicos r o rmprnho rio Bispo recorreu ao Gen.•1 p.ª q. o man­
das~r p." a d." :\'áo por não e:-lar capaz dP ally ficar: tr<'~ dias au­
trs do da partida recebi a carta do Gen.•1 fh. . . 1•m q. me ordrnava 
passa;,se p.ª a fragata Barroquinha o q. fiz <' Jlf'lla fiquei existindo. 

A 8 dp Fcvr.0 de 1739 chrgou o Uen."1 elas :.Iitmas o q. fornos 
I't'CPber a Inhimerim. :\'o dia 1:? me mandou por hnrn Cap.m dP 
Infantr.ª q. o srn·e. d'zrr q. com todo o ~egredo rnr• fo~sP apare­
lhando, po1·q. linha frna Yiagem q. fazer o q. lentam.te sem ninguem 
persehPr fiz f'm pouco;:; dias, e pa~~ado~ outro, hna tarde em sua 
casa diantP dP ha~tantP~ officiaes. me di,se, q. mP JH1zes!"r prompto 
a partir Jl.~ a ! lha de S.ta Calherina a lransporlar o Hrigadr.o Joseph 
da S:ilya Pa(•~ por ordem q. tinha <11.'I R6y p.ª o d.0 a hfr fortificar, e ao 
,-ahir p.ª fora me ri's,e ,•spera, a pela manhãa IJOI' mim, na. em q. 
fui, r me communicon fizrra público a jornada de S.t., Catherina p.ª 
tleba:rn dl'~se prol<•xlo ~rnão sospeilal' o mai,;, poes linha recebido 
ordPm, digo. t;rcPl>ido avizos Dei ller ern q. se recraYa q. 1':spanha 
entendt•~~P unll'a yrz rom a Collonia p.n o q. sem ,-e poder suspritar 
o nu,so einme :-i(' lhP fol'IH'CPs,;p todo o ll<'l'P;;:sario p.1o q. aju,-tamo;;: 
(lPl>axo d11 nome <le ser p.ª ~.ta Callu•.a Pmharcar na m.11 fragata, 
vinte pessas de artelhr.11 de call ;brc dP Yintc e quatro 11500 batas. 
m.t"" picaretas, allabancas, inchadas P pal, a ferragem p.a os reparos 
e todo;; os maes aprrstos q. sP Julgarão precizos num navio do Porto 
q. sP frrtou rlizenrto-se ser p.ª f;;ta Calhr.n 

:\'o dia 9 rte l\I.ço p.1a manhãa mr fiz ú vrlla )).ª S.ta Galhr."' ern 
m.ª comp.ª o Brigadt'.° Joseph da Silva. hum Cap.m dartl!lhr.ª douf­
Alferes e cento r trinta homens de mar;: de mea guarnicão e como 
a ordem q. o Gen.nr me deu a fh. ordenava tarnbem ir reconhecer 
a enseada das Garoupas hum navio, q. se dizia la estava, no dia 15 
rntrei na d.ª enseada e não achei macs q. hum casco de hum navio 
queimado, em terra os vesligios de q. alli as~eslio gentP, poes havia 
m.tos despojo,; de barilame, e principios de um reduto formado de 
terra e sinzas quentes q. fazia conhecer o pouco q. dalli se tinha 
bido a gente; segui a m.• dagem p.8 S.ta Cathr.a onrlc cheguei no 



1lia Hl "11L'lla a~~c,[i tlw 13 dt' \lll'il em li, mi' fiz :\ ,·rlla. e <1."• a rn.• 
goal'nil,'ãú rnle111l a l' m.t"" 1'111 pouco,: rlia~ chegariamo!' ao Rio' dP 
Junr.0 p.1° hum YPlllo <1. avia, fi('a1·ão lodo., e,:morecidos por Yerem 
ordPw•i ao Pill•>lo g11H•rm11· J>." a <:ollonia. nagem q. me cn~tou m.to 
a Vl'Il('f'r pol' ,·,•r f11l'a d,. rnnnçãn. pnr cujo motini ,-opportei ln•~ lor-
11w11ta- ho!'l'Cl'o,as. 1• mr foi HPCt•-,ario hua boa con;;tancia p.ª não 
arl'ilta • poe, a l!Pm d11, !t•rnporaP, q. ª""ª' forão gt·anrles me hia vondo 
11a cnn,-t1•rna,;f10 ,J,, faltai· n manlim.t• chcgnri a Collonia a 25 rll' 
:\layo o (,o,·,•rn.~r q. d11 H:11 g1·.d• linha tido a\'izo de q. rume al'11ava 
Plll s.r Cuthn·.• !11g11 q.,. a, i~t1111 a :'\ao julgou ser a nwsma por cujo 
n111ti, o nw -ah ou :mi,•, q. 1•11 11 r,z,.,, .. e H'YO lngo hu~car-me a 
l11n·d11 1·,11n a- dP11l1,n~tra1,;nrn,: d,i m.t" q. •0mri~ amigos: puz rm 
f1•rra t .. ,1,,l> "" 111 1 n•icho~ fJ. lt•, ,1, a " f'•lando faz1•111lo algua, carnr,; 
JJ.º a YiagPm cl1,•g11u hum lh ttff' tln llio de .Tnnr.0 com aYizo dn Uen.•1 
p.• o <:11,.•r r·m q. 1hr dizia q. 1to,ar11.t• llu· or,tenavn l·.l ney :-e pro­
c11ra,--1• ,-uh 1· l'nrn a mayo1· l'Pl'[P.:U as 111tra~ q. o;; l•::-panhoPS li1thão 
f •iln ,•m :\l,111(,. H•d10 t• o ,,,,fado em q. aq.1• prat,:a q• al'11a,a, p.1° q. 
,[' razi:1 pri•r1zo 111•1iP11a1·-111t> ,ohn• algnm 111·,•f,•xlo eo hir a '.'llonlri 
\t•1l10 htz1•1· , ,la fll'llí~c1t1·.:1. 

T('lldP u,-,rnladn com o """·" toma[' n prP{Pxlo dl' q:1
• :;ahi:;s1• 

1•11(1 ar 11aq. 0 porto rom o d,• nw ahrigar tlt> algum {Prnpol'al (os q. 
,,. 11:i11 1,a,-,-;io 1lutb d a~ q. nn Hio da !'rala o~ dPiXt> ,!e haver) ti­
', mo,- a 1111l11·rn de q. !Ilia :\'ao d•• < ,u1·rra 1<:spanhola rh:u1111rla ~.t0 

1'0 ln iio Plllrara arl'iharla 1111 11.0 por·ln 1•01J1 o mastro gi·.4 • rPntlido; 
t•~ct·.:, 1 !1,g11 h11a car·ta p.10 <'ampo ao tl.0 l~omnn<l.t• tia :\'ao offrr'-'c1•mlo 
lh1• os nwu, 1:arpint1·.0• p.n II aj111lar. P q. q,4º !TIi' fu:,;,p o~ l11l'Ía h11"-
1·ar. n Yf'1• '"' P!l,• o, acP1la, a p." 1·om p,:fc 11re!Pxlo vortrr "'Plll "1s­
peita 1':tZPI" a t11•1lig.~ l'í',(llllld 'll-llle agrarlt>Cl'llt.lO a oferla q. llÚO :tl'l'l­
ta, a p,ln 111a)01' 11hrn d,• q. n;•re,~il:l\a, m q. avia ga«tar m.1~ lempl,. 

E,tm1tl11 prnm11lo a Jtal'! it· l'Pl'Phi p.10 1·ampu outra t·adu do 
Cu111a111(.te tia d.n :\ao 1>11111 I'ran.<" La~taria. n•nwtrntlo-m" ~inrut•nt,t 
moPda~ 1wd 111!11-nw q. q11iz '"'' f'aw1·-lhr a gallantaria <li' .. rn•atTe1wr a 
l111m ,!11,-. rn,•u~ rr1•ado, o r11m{'rar Ih" duas prpa-. tll' ,inlw e IJ. com11 
avia paral' :1 , i-la tlaq.1" podo, Pllt• !P1·ia e111dado d1• mandar a lmrdo 
a ,ua la11eha p,R ,1' lt>,ar: fui t,•r <'nm o no,•.ro dar llw conta do :-,U­
t'l'thdo. q. f ro11 m.tn ronf Pnll' ti, q. ,-,• no,. 11frr,.rr,"" Ião l111a oca­
-i,il•. diZt'111lo-11w : l11g11. logo liiL' 1·P:-Ji11nd""" q. firaYa a pal'lir " 
11. mi' 1 ii11 cu,ta,a nada n f'lltra1· d,•nfro rn, porlP J•.ª f!. f.,,~,. mUf•, 
lit•m ""' , ;do : pa1l i da Collm1ia tl 11 l timo d,• .111111111 •· a a fui ,•nt l'a1· 
1•n1 .\11111!1• ,,.dio; 11 Cnm.tc tia :--.ao nw mandou lo!-(o 1·111nprimr11tar 
Jl.10 ~1•11 1:ap. 1 n•r11Plilhl' a, tina:- 1,ipa~ tio , inho eorn a ronla, ,, ili' 
111aPs 11 111 111,1 ,J,, do11,- lta1·1 b tll' , inho, ,p-: hoiho 'Ih tfp 1l11t1cl'. 1• 
qua(r;i c·ar·:h df' a,-,;11ra1· t> 11,111 11li.;(anl1• da .\°1111 \'PI' 111,1° ú m.ª vonl.• 
111d11 ,, CJ. qtlf'l'Ja. rw oulrn dia IJ.'ª lllanl1ãa mandei a tP1Ta hum 
.\Jr,,r,•,- ,1 .. q.111 mai~ 111,• r011fi,l\a a compr•inwnlar ao CiO\."r D . Dom.0 • 

.\ut.0 Jrraf,. '! " l1•,a1·-l11P o Jll'l'Z.tc dum harril dt• Yinho 1• qualr11 
ra· u,- ,1,. a-~111·ar " 111•dpm ti,• ((. Plll <J.t0 P!IP rl',-ponflt'~-1' ú n1.ft 
l'al'fa Ih• ll"rl;~,,,• li1•.n p.11 h11· da1· hum Jlª""''Ytl ,·pr tudo o q , <l<'n-
1 rn da l'ra1:a 1l\ ia 11 11. n,-,im ~11crf!Pu " 1,•z o 11.0 \ lfrr,•:,; a <i<'llig.• 
com l111la a p:xalidiio: 11 ti." 1;11,.0 , m1• mm11lou quatro \UCa~ 11 o 
Com.te da :\'at1 d1•z ,·,tl'IJa-,. tlozr carnr.0 ~. sri:; JHH'CO~, , inlt• ,. quatro 
1w111u,, ouf.a !(alinha~. \ i11t~• t' ,inro ea1,poP11,,., cem I'<'I>olhos. ~et.~ 
n•slias tl1• <'Pholla, 1• dt>z molhos ,1,. 1•spi11afrr,:, quar.ª qu<'ijo:;, ~eis ~o-
1·111•n,; 11 .. farinlia rwnPirada. a q. <'llt•s C'i1amão a flor da fat•inha q. 
rawm os :--11rm•11,; o nunwro d,• sincoPnla e quall'o alqueires do::: 
11O.,,(t~. duns follta, <IP Tal.Jacn E~panhol. cada hnrna rtr. quatro ar-
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1·alri:<, ,,. q11atro p•·dl'a,; vazar•r,;; ne~sa la!'de mr fiz á \'ella e ,;rg11i 
a m.ª viagrm p.a S.ta Cathr.ª p.'ª' ordens ser l't'a de vir lambem 
na rnlla por lá de donde parti a 28 de Julho r fui rnlrar no rio de 
Jam.0 ao primr.0 dc> Agosto de q. logo dei conta ao Gen.ª1 r como 
não cabia no tempo de hum naYio. q . eslava a partir p.ª Lix.a o 
trazer a conta (do rxame q. eu linha feito rm Monte Vedro) dada 
p.1° fr(•n.•1 ('i',Cl'Pvi ª" Cal'deal, r s<'Cl'Ph'.º de E~tado. dandolha da 
delli!!',ª a q. tinha Ilido " ,i q. achal'a: cuja,- cirr11n~taT11'ias o Hrn.nt mP 
agrad1•ceo pot· carta, LJ tt-nho muy honro~as. 

Fiquei 110 llio <IP .Janr.0 thr a chegada da frota q. foi rm 15 (Ir 
:Us0 dP 1i40 ('m q. hh ordrm Drl Hey p.ª q. eo recolhesse a Lix." 
na ml•~m·1 fragata Harrnquinha r vics~e scrvinclo dum dos com­
hoyPs a d.a frota : a :!'1 cio d.o mrs me rscrevro o Grn.at orclenando 
me [HIZPs~,· 1n·omr,to p.n a d." , iagPm. e 1•ntrasse a rPceher o ouro 
l)pJ fil•y " part"s, o q. logo comPcri a J'azrr, e forão treg milhoen,, 
P tantos mil rr·nz.'" partimos 1io llio de Janr.o no dia 25 de :'ltayo. 
a 8 dl' .Junho eom hum vento rijo dezalvorei do maslareu ila Gawa 
11.1"-• qna(ro horas da tar1le e p.1ª 1m1ya noule bulei o outro asima: 
ao ultimo <Ir ,Julho r•ncontramos dous navios a q.m falhou o Ihatlr o 
S.• do Bomfim e sonhemos serrm os ,fo ;\laranhão. a 10 d1' Ag.0 avis­
lamos ,l Tlha do Pico, a H a Terceira f' a H hum naYÜl fraucez q. 
hia 11.ª a ~far!rnlca. a :!~ hua charrua Ollan<I.• q. Ilia p.ª Ollauda. 
P a 2:i as HPrlrnga,;, e viemos rnlrar ne~le porto de Lix.11 no dia 
:!li do d.0 nws dr Agt.0 Pm q. a 27 !lt•zembarcamo~ é a i lle 8ep.~ 
,•nlr!'i na pnf rPga do:; cahheclae~ no q. gasli>i 30 dias, com a klHcid.• 
dr me• não faltar nada de partrs, ,, •o d" 'EI RP~ rrPsc1•t· trr,- ma1·1·0:-. 
qnatro oncas 1• ;;pl(p oula\'O:<. ,\:.• 

t:ovia da,; Cal'las li. o Coronel Luiz dP 
.\breu PrPggo e;;crt•,co ao Gov.0 • da Col­
lonia. I' J'Psp.t11• q. o il.0 C:ov.0 • lhr• ma11-
1!011. &." 

:\fpu S.• "LIJ)!)1tllho não d1•n• \'. Sr·." ignonu· a [Jl'P~><a con1 q. e.x-
1>edio u Rrigadr.0 os primt·.0 • .'iavios q. forão de soeorro JJ.ª c'<la 
Pt·aça. motivo q. lin• p.n não r,;crrver mar,; largo P ~erlam.• foi 
tal q. 1w~~as <luas r1•gras q. fiz, não sri o q. ellas cnntinhão; agora 
o lt•111po me dt't algum lugar, ~erPi mais extenso. 

Parlimus da Jlha dt' :-;." Cat11r.ª ao primr.0 de Ag.0 com ,-;ei~ 
,·mharca~·orns P a:- lr•p,; fragatas, Pntrando neste numpro o Ihatl!' 
1• o Curta :'\abM: a 10 do d.0 nos deu hum lrmpo q. nos separou 
(' a H outro q. durou trrs dia,;; a 20 na lalh. 33½ toppamos a:- duai:: 
:',aos dP gul'rTa E:-panhollas, P J)reguntando-lhe de donde vinhão, 
mP l'PSIJOndrrâo logo me• dizião e me derão hua descarga de artrlhr.ª 
1• mosqutr.ª : com!'cei a atacallos dr,;de a ora e meya lhr as setf' 
e mrya da nuute, na dislan.ª de tiro rle pistolla, athe q. hotarão a 
poupa, virei como pude, mas como não podia fazer forcas ,tr vella 
por ter amho~ os eslaes quebrados o gr.•• <' de gavia. hua planquela 
no ma,,tro gr."• !' rn.tos cabos principaes e -duas bailas q. pa~sarão 
o mastro ,ia lll"Zl'na, fizPrão forca dP ,•rlla com q. dr noulr ~f' se­
oara1·ão. 

O dia 2t; a.,istamos quatrn Na\.i0,;. e ,elleijaudo p.ª Piles p.14• qua­
lt·o horas da tarde vimos rstarrm batendo : erão a Lampadoza e 
Curta Nabos; chegamos aos :"iavios p.1ª8 quatro horas da noute e nos 
tJat.emos com elles the as duas horas da madrngada. a tiro de pis­
tolla, e a Lampadoza ficou p.1• poupa por andar pouco; virarão e-
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eu com ellt-:; á vi,;la l' cumo mudou o vculo ficarão clles de balrav.t0 

mas pouco. e andamos trcs d:as com elles atirandolhe peças com 
band.ª8 de combale nunca macs quizerão arribar, e como se hião 
-encaminhando p.ª o Canal do Sul, e o pratico ·me disse não podião 
11assar e q. haYião de vir p.10 do Norte, vim esperar por elles dado 
fundo sinco lrguas a lf:lsle das Ilhas das Flores. de donde comboei 
lhe l\IonlP verlio as lrPs embarcaçoens q. forão p.ª essa Praça, e fi­
quri espernndo a Nao Conceição q. lh e mandei ordem p.ª cruzar 
em Maldonarlo a cohrir as embarcaçoens q. v iessem de socorro, fJ 
como rerebo o a\"izo de V. Sr.ª cm q. mr diz q. os Navio:-; Espanhoei­
eslão em Barrcgana 111 ,, mando ordem p.ª sr vir emcol'porar comigo 
ver se lemos a furlllna de passar o banco q. os d.0 • 

1avios passarão 
p.a o atacar p.10• praLicos dizerem q. sim, vamos experimentar, e 
lodos teremo,- gT:1

•• prazer, se o conscg11 irmos; o pratico prizio.0 q. 
V. Sr.ª mandou h ira nesta Nao com toda a segurança; hontem tivl' 
a notic :a por carta do Com.t• da Conceicão, q. a 18 de _\.g.0 dera com 
os mesmos dou· Navios E panhoes e q. se hatel'a sinco horas e lam­
bem lh e fugi1'ão destes dous combales me clerão trinta e nove balia,; 
no costado r passarão o mastro gr."• e duas balias na vereja do tra­
quete q. não poude lrr uso, e lrna na gr.•• q. remed;ei, e botarão-me a 
metade de cal!:ieS cio mastro da mezena al:)adro, e me deslruhirão dr 
cabos r pannos e de ambas as occazioens me ferirão sete ou outo 
pr,csuas, ma::; arranhadura. de q. se não deve fazer caso. 

Tenho contado o facto falta-me aggradecer a V. Sr.ª a m.0 • q. 
nw Jaz rlp noYas suas as q.•• sempre as deze,io como q.m tanto o ve­
nPra por m.ta• rezoens e a mayor por V. S. ª ler defendido essa Praça 
com tanto valor· como he notr.0 , e sabendo o nosso amo esta verd.• 
não hade rlcixar de usar de sua real grandeza. D.• G.• a V. Sr.• 
Monte Vedio. a Bordo da Nao Victoria 12 de ep.0 de 1736. S.r Ant.0 

P. 0 rle \ 'ase .os M.t0 ,;eu obg.0 e serv.0 r Luís de Ahrru PrPgo. 

rt (' ~ p o s l a 

Mru l::V u meu ugradccim.t0 repete ú continuação do favor de 
V. ~. a as devidas graças e o afccto lhe exprim e ela sorte q. pode o 
prazrr de q. haja vindo a sua Esquadra acreditar as forças Navae 
Pol'luguesas no rio da Prata. porq. tendo dnas Naos de Espanha a 
fcllicid.• dP se medirem com hna nossa por tres distintas vezes, con­
forme V. S.ra me diz na carta q. ontem me entregou Joseph de Bar­
ros, M.• do Palaxo Bom Jesus ficou com tudo tão abatida a soberba 
Castelhana, q. fazem publico o medo, publicando-o com se meterem 
dentro na Barrcgan, como me depoz o M.• do Bergantim Dom.os de Fa­
ria. a q.m no dia 16 mandei examinar a paragem em q. as Naos se 
aclrnvão, assim q. as não pude descobrir desta Praça; e as achou 
defronte da ansiada encostadas á ponta de Lare, no principio ·uu 
Canal -como ellc dira a V. Sr.ª e p.ª melhor se perseber a sua expli­
cação, mando a meu am.0 Brigadr.0 hua planta da referida ansiada; 
mas como por conta de V. Sr.ª correm as dellig.as q. se ande fazer e 
sei q. o seu valor não ha poupar nenhua conducente á glor:a da 
nação já desde agora considero em baixo a fortuna aos inim.0 • : da­
qui remeto a Náo dos tabacos guarnecida com cem sold.0 • e outro~ 
tantos marinhr.0 • : hum Cap.m, dous Alferes de Infantr.ª e Artelhr.ª : 
a Gallera Lix." com • sessenta e dous soldados e doze Artilhr.0 • e os 
Alferes Alvaro do Rego e Fran.00 M.•1 ; o Leão Dourado com• quar.ta 
e cinco sold.08 e quinze Arlhr.QS e hu Alferes como se vê do mapa 
junlo, V. Sr.0 e o Brigadr.0 disporão destes tres Navios por serem 
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os de mayor forsa, q. no Porto se achão e na mesma forma se lhe 
parPcer os hão defurnir de officiacs de mar guerra, com o q. se 
ev,tara o drncido (?) de obedecer Psta Infantr.ª aos Cap.•s cios Na­
vios, e assim mesmo ele moniçocns dP g·uerra poes não levão todo o 
ncccssar.º p.ª a occazião: estimo infinito q. V. Sr.ª esteja livre do 
cuid.º ,q. lh e causava a separação da sua Almiranta e da mesma sorte 
livrasse ele tão rudes combates, sem maes clamnos q. as escallavra­
duras q. me refere; queira V. Sr.ª continuar--nos o mesmo bom 
sucesso nesta cn1Prrza, porq. conseguida todas as macs as facili­
tará a consternação dos , iezinhos; V. Sr.ª me trm a sua obd .ª P-ª 
snvillo com gr."' vonl.0 D.• G.• a V. Sr.ª Col!onia 18 de Sep.0 de 1736. 
!·V Luís de Abreu Prego: de V'. Sr•.a ·m.t0 obg.0 Ser.0 r Ant.0 P.0 de 
Vascons.08 

Por- data ele hoje 19 vierão dar fundo Pm abra aberta deste Porto as 
duas Naos de Esp.ª com outo lanchoens; anctão fazPndo trnnsporte p.ª · 
1'i campo do bloqueyo, hr necr8sar.0 q. V. Sr.ª logo nos sororra porq. 
fica suspensa a reme~rn cios Na\'ios rl.08 acima. 

Não houve resposta a esta carta. 
Meu S.r a seu Jlf•sar deixa a saud.• reculhrr a comp.ª ele V. Sr.• 

a meu am. 0 Joseph da Silva Paes, mas como assim o dispoem. e de 
reprnte tomou a rc•zolução, quero nPstl' instante rendrr a V. Sr.ª as 
g-raças por me havPr rE'pPlido as suas not.as ele q. jú linha feito 
l'P$p.ta no clia 18 cio pa~~aclo. ma;; com o vento contl'.º não deu lugar 
a q. chPgasse antes do Brigadl'.º rntrar. por cujo motivo torno agora, 
a clizrr a V . Sr.ª n'pitü o ml'll agradl'cm.to e q. chegou o baquete 
N. Rr.ª do Loreto com a not.a de q. fico bc m pe:,;aro~o o sucecliclo á 
Náo Esprrsª mas como sejam di~posiçõens de Deos os contratempos 
q. no.s tem socedido, nos convcm dar 1hr gra~as. 

Ainda q. não sou gr.'10 maritimo entendo não busca V. Sr.ª em 
Maldonado a melhor paragem p.ª esperar as Naos de Esp.ª e como 
V. Sr.ª me permite diga o meu paresser, lhe lembro he necessar.0 

portarem-se as da Esquadra em forma q. de dia e de noute possão 
dar fé. n[ur entrem as Castelhanas ao sueste do baxo do Inglez e 
vão saliir as tres matas p.10 q. fora Lom V. Sr.ª por la alguas, poes 
a dist.ª não he m.ta e o vento com q .. as inim.ª8 vierem permite aos 
primr."'-" tiros poderem-se juntar logo V. Sr.ª a ellas, ou ellas a 
\'. Sr.ª como suceder, por q.csqu.er das partes vrnhão e ficarmos as­
s;m livres do cuid.0 ele q. se e~capem a vir onir com as q. aqui te­
mos ú vista, e fica lambem nesta forma tomada a prevenção p.ª q. 
nenlrna lancha ele Bonos Ayres · possa sahir p.ª fora e esperar as 
suas l\"aos no Cabo : tambem me occorTPO, assim q. vi dezalvorada, 
d go, assim q. vi se achava dezalvor.ª a Nao Espersa seria muy 
conveniente manclalla sal1ir p.1° Canal do Norte a este porto, e nelle 
esperar q. ela Bahia venhão os paos de q. necessita, ficando seguro 
rste porto cazo q. o inim.0 queira entrar com as suas duas Naos, 
deitando hua regueira fica servindo do gr.''" batr.ª e junta com a 
elos tabacos e a fortalesa de S. P.0 de Alcantara não me persuado 
ninguem se atreverá a offender-nos p .ra parte da marinha q. he a 
q. lemos maes fraca, como dirá o Brigadr.0 a q.m não parece ele todo 
mal este meu cliscul'SO, e por isso manda sah :r as duas ga!leras em 
q. se for necessar.0 se lhe all ev i e algua artelhr .ª e venha capaz de 
não achar cmbarasso no banco e como o cl.0 Brigaclr.0 tão .bem sabe 
q. a Esquadra eleve segurar a Collonia, a elle me remetto p.ª q. com 
V. Sr.ª ponham o seu cuidado no q. for maes acertado, e a V. Sr.ª 
peço ocazioens de servillo. D.8 G.'10 a V. Sr.a Collonia 10 de Out.0 . de 
1736. S.r Coronel Luis de Abreu Prego: m.rt0 obrig.0 serv.0 r de C. Sr.n 
Ant.0 P.0 de Vasc.0 • 
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Ilc~poslu do Coronel 

Meu Sr. não menos ·audoso veyo o nosso am.0 Brigadr.0 da auz.11 

p.1" boa amiz.• diz teve com V. .ra sempre, e por elle tive a carta q. 
se dignou escrever-me de q. fico cada vez mais obg.0 e m.t0 serto 
no serYisso de V. S.ra Vejo o asserto com q. V. Sr.ª diz devo esperar 
as aos Espanhollas com as prcvenç,oens q . me afronta, mas despoe 
q. aqui surgi tem feito taes ventanias q. com os mastareos abacho e 
duas ancorns no fundo, não e tá a Esquadra segura, cenLo o vento 
sul porq. Yão garando p.ª Lerra; ·rezolvo-me hir fazer agoa as bar­
rancas q. todos esLamos fartos e çlcspoes não sei e darei fundo a 
oeste da Ilha das F lores, donde dizem não ha tanto mar; como 
V. 'r.ª ml ,eprezenta o m.t0 q. lle preciza a Náo Espersa P.·ª cobrir 
a Praça p.1-, p.te da marinha mo rezolvo a maiídalla com as condiçoens 
q. V. Sr.ª vera p.1ª ordem q. lhe passo; da Bahia he impossível poder 
vir o de q. necessita. levo instrução p.ª se poder por em melhor 
osLado p,ª se recolher p.ª o Rio de Janr.0 q."º for tempo, o braganLim 
e tá com pressa por não poder esLar aqui nosle sitio. por isso não 
sou mais extrnso : D.• G.• a V. Sr.ª Rio da Prata 13 de Out.0 de 1736. 
Sr. Ant.0 Pr.ª ele Va c.10• m.t0 srrv .0 r ele V. Sr.ª Luis de Abreu Prego. 

Meu Rr. ho,io chegou a Núo EsperSª q, despoes dr aver passado 
o banco com fellicid.0 sem tocar. encontrou fora delle (por culpa dos 
praLicos) algus dis abores q _ ao nosso Brigadr.0 morLificarão 
bastantem.• : mas já aqui fica e todos nós muy contenLes de aver, 
podemos drfcansar correndo por conta da sua fortalleza a defensa 
do Porto. na confet'.ª que fez o Brigadr.0 poucas oras de poes de 
jantar, ctigo de chegar, o q.1 assento leva a V. Sr.ª o Capp.m de mar 
e guerra Hemq.0 Man.01 de Pad lha me pareceo dicer e q. Pinto sem 
rmbargo de me afasLar dos volto/; q. hayião preceêlido ao meu, como 
julgo q. sem buscar as Naos Espanhollas anles de se onirem na 
forma q. ao vrincipio disse se expoem á evid,t• risco esta Praça e se 
deixão de executar as reaes ordens de S. l\Iag.• q. especcf'icão se apre­
zcm todas as embarcaçocns Espanhollas q . neste rio se encontra­
rem; espero lhe não pareça a V. Sr.ª Temerid.0 a m.ª separação por 
serem li\ res os dié'cursos e q. me dê occazioen do seu mayor agrado. 

D.• G.• a V. ::ir.a Collonia 28 de Out.0 de 1736, Sr. Luis de Abreu 
m.t 0 obrig.0 Scrv.0 r Ant.0 P.0 de Vasc,a• 

Resposta do Coronel 

Meu S.r na carta q. V. Sr.ª me fez m.00 de 10 de Ant.o me diz, q. 
fendo lá a Náo Esoer.ça e o forte de S. P.0 de Alcantara, ninguem se 
aLreYcrá a Offendello p,1ª marinha. 

Chega o Cap.m de mar r guerra Henr.• M.•1 de Padilha com o as­
i;cnto do Cons.0 q. me remete o Brigadr.0 Joseph da Silva Pacs : como 
os q. rn conformarão com V. Sr.ª ignorão Ludo q . he mar;nha e o q. 
,,ão Naos -de guerra por isso assinarão o d.0 termo, e sabem tão pouco 
q. nelle diz cm vinte e quatro horas ou quar.ta e outo se poderá fazer 
todo o imaginado, e vir p.ª baxo a Espersa sem declarar o d.o termo, 
se hadc vir em algum poslilhão; não sei q . possa vir, senão com 
ycnto de !ma volLa q. lhe faça feição . 

Tenho experimentado q. m:tas vezes ventão os ventos de hua 
p.t0 quinze dias, e se neste tempo vierem os trBs Navios q. se espe­
rão, f co bem. 

O motivo q . tenho p.ª não mandar as duas Naos q. V. Sr.ª pede, 
lrn ficar só neste R.0 sem se ajustar nessa junta debaxo de q. fartai-
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leza me heide amparar, porq. se1n amb.0 de ficar com a Náo Con­
ceição p.1ª carta do seu Com.'t• verá V. Sr.ª se me devo ficar em q. 
me possa ajudar. 

Na ordem q. passei ao ComJt• da Esper.ça lhe ordenei se pudesse 
passar á Barregana o fizesse por ter calibre de vfote e quatro e os 
inim.08 lhe ham de Ler resp.t0 : a Lampadoza e as Ondas são fragatas 
peq.°" e o callibre he igual aos inim.0 •, digo, ao do inim.0 e tão 
gr:'' risco considero numas. como noutras. 

Pesso m.t0 a V. Sr.ª não faça conta do Leão Dourado nem dos 
maes q. as Naos de Guerra semelh.rt:•s Navios desprezão-nos p.10 
peq."º callibre e m:tos maes defeitos, .q. me não canso em repetir. 

Bem sei, q. toda esta Esquadra pode passar a essa Praça e á 
Barregana, alleviando-as do pezo : mas digo a V. Sr.ª q. de Lx.ª não 
vay navio nenhu p.ª Bellêm sem ser m.<to bem alastrado, q.t0 mais 
Náos de guerra, q. Lem em sima o pezo da artelhr.ª e se ouver na 
pelleija hua trovoada, corrP m:t0 risco o sossobrarem-se e neste rio. 
onde tPnho experimentado temporais q. me tem posto a Nau á ban­
da por apanhar atravessada com a mare, como viu o Cap.m de _mar 
e gu erra Hcnr.0 M.•1 de Padilha o q.1 por milagre escapou p.10 apa­
nhar no mar metido no botezinho do Ihatte. 

Aos praticos tanto credito lhe dou eu como á Mofoma, disserão 
havia achar agoa doce na primr.ª barranca, fomos a vista do Arvo­
redo e a não achamos; tambem disserão era o Canal de quatro bra­
cas e a Conceicão esteve em seco. motivo q. tenho de pedir a 
V. Sr.ª por serviss'o dei Rey huma Gallera p.ª me fazer agoada, q. a 
Conce ção e eu a teremos por quinze dias · lambem me he muy pre­
cizo hua descoberta p.ª melhor servisso Dei Rey e dessa Prasa. 

Parccr-me lambem não ser serviso dei Rey mandar eu dua:; 
Naos. com risco, hua do banco q. pôde suceder encalhar em peor lu­
gar, do q. ·o fez a Esper.ça q. botou hua taboa do sobressano fora, 
e a mayor he não tirarem vantagem as duas Naos, coín as do inim.0 

ainda q. me fora possível mandallas: a Praça com o favor de Deos 
está mais dezassobrada e me persuado q. emq.to eu assestir neste Rio a 
não hão de atacar, nem por mar, nem por terra : V. Sr." n.."io ignora, 
q. estas duas Naos q. vierão foi afim de me reforsarem a Esquadra, 
e não p.ª a diminuir, se ella bem o está p.1ª m:ta doença q. tem as 
Naos; a resp.ta do termo vai ao am.0 Brigadr.0 com mai.s individuação 
nella achará V. Sr.ª maes alguas circunstancias e a diferença q. vai 
do barco latino a hua Náo de Guerra, de q. lhe o meu preto faz 
zombaria. D.• G.• a V. Sr.ª Náo Victoria 2 de Nov.0 de 1736. S.r Ant.0 

P.0 de Vasc.1os de V. Sr.a m.t0 Sev.0 r Luis de Abreo. 

Resposta do Gov.0 r a esta carta. 

Meu S.r voltou o Cap.m de mar e guerra Henr.• M.•1 de Padilha de 
q.m recebi a resp:ta de V. .Sr.a e noticia de terem chegado os Navios 
do Assento de Inglaterra a Monte Yedio, estima o afecto com gr."• 
gosto, ver sertificada a continuação da saude, q. V. Sr.ª vai logrando 
nesta vezinhança; como sempre tenho prezentido no firme parecer, 
de q. a nossa Esquadra prefira o ataque das duas Naos de Esp.ª a 
q.1q.•r outra- empreza neste Rio conforme insinoei a V. Sr.ª e ao 
Br:gadr.0 na carta de 8 de Sep.0 q."" lhes disse tinhão passado na 
mesma tarde p.10 canal do sul ao ancoradoiro de Bonos Aires; e p? 
conhecim.t0 da vantagem q. tiraYão as armas de S. Mag.• em expedi­
ente semelh Jt• se não caresse de sciencia nautica (da q.1 justam.t• me 
julga V. Sr.ª ígnorarite) me admiro estranhe aver sido este o meu 



sentir na Junta q. fez o Brigadr.0 com os officiaes mayores a inva­
são de BonQS Aires e não menos de retratarem os seus votos, des­
poes de ouvirem o meu, porq.<t0 tem a seu favor, o conceito q. m.t• 
gente faz de me averem constituído as experiencias de quinze annos. 
e o manejo do interesse deste domínio contra o poder e cavillosas 
astucias dos vezinhos, com maes lição nas mate1ias do Rio da Prata 
q. nenhum outro Portugues, não deixando de comprehender q.1quer 
dos referidos faz m.ta diferença hua Náo de guerra ao barco latino, 
nem he a sua vont.• ver exposta mal a preposito a Esquadra antes 
reconhecem q. basta manter-se neste rio p.ª q. deixem os inim.0 • de 
continuar os progressos da conquista, q. os moveo a fazer a guerra: 
p.1ª bond.0 do Deos não tem oopr agora ser atacado das duas Naos, 
mas reueyo m.t0 q. as tres esperadas, subão a onir-se com e lias, · sem 
q. V. Sr.ª lhe possa estorvar a funcção porq. em seguindo o Canal 
por donde as primr.as navegarão já o embarasso do m:t0 fundo das 
nossas deixa livre o mar p.ª executarem as Naos Espanhollas a ulti­
ma ruina q. desde a Europa vi>m ameaçando esta Praça; da q.1 en­
tão só V. Sr.ª hadc responder. assim como a mim me · tocava q.ªº 
formalm.• fui atacado por mar e terra, não obstante serem as forsas 
q. cu tinha tão desiguaes q. apenas contava sento e out.a sold.0 • pa­
gos e destes goarnessi em opposição aos dois Navios do rczisto, hua 
Gallera q. perto da fortaleza de S. P.0 de Alcantara manteve em res­
pci to a entrada deste Porto. 

Em cujos termos correndo boje macs por conta da Esquadra de 
V. Sr.ª a conservação desta Praça do q. ainda p.1° meu cuid.0 poes o 
perigo elo campo acha-se distante e o do mar todos os dias se vem 
aproximando, ouça-me V. · l::,t'.ª o mesmo q. repeti na Confr.a convo­
cada p.1° nosso Brigadr.0 e ninguem o pode duvidar (porq. o sei com 
a sertesa elas ordens q. apanhei ) o· aver mandado El Rcy Catholico 
hua Esquadra de sinco Naos ao Rio . da Prata e q. ao Com.• della e 
Menistros da terra deu ordens positivas q. em summa expressão ata­
cat', render, e ganhar a Collonia por q.1q,r meyo de forsa ou de sur­
presa; e sendo o aperto das mesmas ordens tão restricto p.ª · se efei­
Luar a sahida das nossas naons e a entrada no seu clominio, q.m pode 
duvidar procure o Com.it• das tres Naos afastadas de V. Sr.ª emq.t0 

se não onir com as duas q. vierão doante, e q. em sabendo (poes he 
factivcl p.1°8 fogos q. lhe anele fazer no Cabbo de S.ta Maria) q. os 
espera V. Sr.ª na Ilha elas Flores, deitem do Maldonado caminho do 
sul, e vá a enseada -de Baregan onde juntas as sinco e informados do 
trabalho q. sucedeo á N ao Esper Sª e q. não podendo a Victoria, e 
Conceição vir asima, q. as outras ficão sendo ínoteis; disponhão q.t0 

antes o invadir este Porto no q.1 não havendo batr.ª" q. disputem 
a entrada e rezislão ao pezo de tanto fogo, lhe considero pouca dí­
ficuld.• no bom fim do sen · projecto, e nenhum proveito á nossa 
resistencia; e ainda q. estou serto me não involverá na desgraça 
q.m discorrer sem paixão, sempre o sen tim.0 hade ser gr.d• de se 
gloriarem os inim.0 • e com liberd.• mentirosa fazerem correr no mun­
do a not.ª de levarem a Praça á v,ista da nossa Esquadra; e como 
nem em toda a parte onde ou ver de chegar se sabe q. o Rio da Prata 
he hum mar sem agoa, e q. não havendo fundo p.ª as duas mayores 
Naos ficou a Esquadra de V. Sr.ª tão impossibilitada p.ª o soccorro 
desta Praça da mesma forma q. se estivesse no Tejo surta, em Passos 
de Arevo; esta consideração e o ardor q. me cauza sermos vencidos 
dos Castelhanos, e reputados entre elles com menos respeito as Ar­
mas de S. Mag.• fez q. votasse na mes.ª conf.a (e sempre direi o 
mesmo) ser menos · mao, expormos as Naos ao p·erigo de hua des-
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gl'a(:a. Yindo busca" • :, dtw, e,11 :'." se achão do q. tl'iunpharrm as 
;;uas da nossa impo,~1llillief.o J'it:anclolhe livre a yont.0 p.ª dizerrm, 
1 i\·rrnos medo dr os ilil' buscar. V. Sr.ª pondere eslas circunstancias 
com a madurrza q. ll"m r achal'á q. S. Mag.0 seg."º as rxpressoens 
elas suas rear.•s orctrns qurr arriscar antes toda a sua coroa. do q. 
perctrl' rsLa Praça. só por não consegufr E! Rry Calholico tão· 
cavillosarn.tc a glol'ia do conquislalla. 

\'ai a (+allrra da Bahia com q.t,s pipas se poderão achar. porq. 
a mim <' ao Brigadt·.0 nos pal'ccr prrcizo, eslrja bem provi-da de agoa 
a E1-q11oadra de cuja ui il irlactr sr poderá conseguir m.fo diminuição 
nas clewnças; vai lamhrrn o IhaltP p.ª servil' dr rlescollrrta r ~m tudo 
o maPs q. Y. Sr .ª julgai' precizo, não haYerú a pwnor dnYida cm lho 
rrnwle•J•. 

;\n particullal' q. Y. St'.ª mp manda. diga a pena q. puz aos In­
glpzps ,P faltassem ao ajustP q. fizcrão ele hirrm as lanxas rrsistir ú_ 
bordo dPssas ~aos, na hicla <' volta q. fizeram a l\IonLc Vedio, digo. 
nw não supuz com aulhorid.0 dr o sul.Jmetlcr a maes sugeiçoens nem 
rnn parcrP sp drvr V. Si'.ª Pscandellizar de q. se rnLrnsse cm Monte 
Yrrl :o st•m IIH' rlm'Pm parte•, porcr. a distancia rm q. V. Sr.ª se acha, 
11.í lttgat· a sr .iulgarrm incleppcnd.tes do nosso favot'; <' como a nação 
ho hum pou co sobrrba, P os Navios do assrnto log· rih quazi a~ mes­
mas ilonl'as. q. as Nao, <IP guerra. tenho vrocur.0 ,_,,mprp aver me 
com rl!Ps Pm forma , q. ~l' mostrem agradrcidos, r nilo QlH'ixosos p.ª 
livrar a nossa Cortt> ctr satisfac;:ocns : ao Bl'igadr.0 pedi escrrvessc a 
V. ~l'.ª pe'dindo-lhr vissr se os d.0• Navios llw qurrião YN1det· lma 
rias suas lancha~. ctizendolhc Y. Sr.ª necessita della Jl.ª a sua :\'ao. 
porq. s(•1· o cam.0 d<' a poder kr na Collonia, por ser muy precisa; 
rogo a Y. Sr.ª tonw p01· sua conta rsta dellig.a r mr empregue em 
1 odas as q. forrm do SPU mayor agrado. D.8 (+.0 a V. Sr.ª Collon;a 8 
ele Nov.o dr 1736. Sr. L11is dr .\brru Prego rn.l0 S('rv.0 r rlr Y. f-\r_a 
.\nl.0 P.o de Vasc.108 

Jlpspo,la cio CoronPl a r~ta cal'la 

\l<'tl Sr. p.1a Gallr•t·a da Bahia. q. aqui chegou com agoa a 2'i. do 
cotT.le 1·ecPhi a dr Y. Sr.ª r a rstimri m.t 0 como cleyia. poes semprr 
!hr clr•z.0 nrn~· frll 'x sande• : l\frn Sr. V. Sr."- tomou a m.ª carla muy 
difrr.t0 ela Jll_,i (pncão. q.m pode duYidar da m.ta PXI)('l'irncia_ cr. V. Sr.ª 
(Pm ak'ançado no discurso de quinzP mrnos Jl.ª sr acautcllar drsses 
ruins vizinhos. como (ao ht>m elo seu yallor, e honra com q. semprr 
s('t'Yin; na cai'la q. Y. ~r.ª me rsct'PY<'O q."º Yeyo o Lermo. me diz, se 
afastou dos mar s votos p.10 <'lllendel' assim, e q. Lodos se conforma-
1·ão com o sn1; o mesmo foi no q. SP fez nesta Nao, dr não hirem as 
duas q. V. Sr.ª pedia. p.1ª" n'zoens ponderadas. corno do d.0 termo 
l'Onsta. (' ('m ~umma dizia a carta q. Pscrevi , q. não era serviço Dei 
llP)' fical' eu só r a Conceici:'w a esperar trrs Naos no mesmo tempo 
q. E! Hey rnP mandaYa 1·eforsar a Esquadra. q. a Prasa eslava dr­
zassornlJl'ada r• s1• V. Sr.ª quizessP. e o Brigadr.0 q. fossem debaixo de 
todo o 1·isco. me rnanda~srm coma com q. mr poclrsse defrnder, q. eu 
não le•nho ·poder' )).ª as arriscar, sem necessid.0 urgente; q."º V. Sr.ª 
perlio a :\'áo Espr•1•_ça logo so deu a execução, P lhe dri ordem se 
pnd<•ss(' pas::;ar a BarrPgana o fizesse; V. Sr.a a podr ver. q. a tem 
r, Com .te a mim me• não podem Jazer carga. só sim sr tiver a fortuna 
dr rncontrar os :.\'a\'ios por q.111 esporo. e mo não baler com elles 
Prnq.t0 pnd<'r, não :entl'ando Piles por este rio com lebrina q. os não 
veja, ou com algum Yenlo q. Ycnhão a poupa. e me acl1rm com uuas 
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:rnr01·a~ no fundo. r masLarcos aniados. r os não po~;;a ,,pguü· : a 21 
mP dru aqui hu tão forte q . prrdi lma- ancora e a Lampadoza ouLra. 

Já Y. Sr.ª estará com menos cuid.O q . p.1O3 ing·lezes snbe q. es­
la\·ão os dous , 'avias dentro da Barregana, e logo fiz avizo a V. Sr.ª 
1• ao Hl'igadr.O e dei ordem ao -Cap.m de mar e gurrra Henr.0 M.•1 

d " Partilha foss(' no lhattc ú Barrcgana examinar se l'l'a certo o te­
rf•m cni.rnclo p."- dentro, r como rstou crrto q. o rl.0 hadr fazer com 
(oda a eertrza rsla dellig."- ao::; acliar dentro espero, sr faça, o q. ao 

· no~so am .O Brigadr.0 mando dizei'. · 
,\s ol'dens q. V. Sr." tem Lambem sr mr pal'licipam a mim e sei 

m:t> lwm o gr.'1' empenho com q. está o nosso Soberano na conservação 
df',~a Prat.:a, e <le tomar · conhecim.t0 do procPdcr bel Rcy Catholico, 
rn ,t:; como rn•m en nem V. Sr.ª arlvinha se os Navios hão de passar por 
unira partP. q. os não vrja, t'nlendo hr faltar a sua ordem, dimi­
nuindo o poder q ."" mo manda reforsar, r se os l\avios entrarem 
l' íu:·rm n Barrrgnna e ro os não possa vrr lündo p.1° outro canal 
com nvizo de V. Sr.ª yera logo no primr.0 vento q. ouver, o q. 
faz rsta esquadra porq. cabr hil' rnliio debaixo de todo o risco poes 
nüo lia not.a q . YPm macs Espanhoes, e seria digo maes Navios Es­
panhoPs. 0 sPr a t'nlão eMar aqui como q.111 está em passo dr Arcos 
•,como diz Y. Sr.ª) ao Brigarlt·.0 ('SCl'cvi q . sabl;ado se fizrriio á vclla 
por falta de amarrarão os :\<aYios Ingleses, e fira frustada a compra 
da lancha : tarnll cm o d.o Rrigadr .0 me pede remeta p.ª essa Prac;a a 
artclhr.ª q. trago no porão; o rio não he capaz ainda q. as lanchas 
o fol'sem p.ª se poder transportar p." bordo da Gallera nem a d .ª 
trm aparelho p.ª ns n•cpJwr ,,crá 1n'Pcizo q. dela venha hum batrllão 
rnpaz p." a condu('çâo porq. t'sperandCJ hum d.a de bonança p." 
ati·acar a borda, se lhl' podrrá meter dent1·0 com bom sucesso; tam- · 
lJem l'('n:irUo as harrnca:; q. sr me pedem com saas cstaca.s e ma­
edns. D.' G.0 a V. S1•.a 11io da Pratt, :?5 de NoY.O de 1736 Sr. 1\nt.0 

P.0 de Ya~r.108 ele Y. Sr.ª m .r0 ,-P,'\' .º" Luís de .\brru Prego. 

Out:·a cai-ta do Cornnl'l 

;\Ipu S r . o Coma.te da Xúo E~perS" me nviza elo soccdido. (' q. 
fica com a llumJ.a na mão P llle ·ui adorcenclo a genle, e V. 81'." não 
ignora o g,·:··· srrvi~"º q. se Jaz a El ltey crnparancto c::;~a :\°ao p.ª q. 
"(' possa lranspoetar ao Rio dr Janr. 0 : cs1wro q. V. Sr." lhe dê toda 
a ajuda p." razpr \ iagem, como tambem p.ª q. se continue com a 
homhn, (' por l'aita ÜP gP1Jtp ~P niiu vú ;.t p ;quo 1w~sc m1coradouro, e 
torno "ri o m:t 0 q. Y. ,..;I'." se ele,;, elln no real scrvisso, era escusado 
esta 1 \'COml'1Hlu1;ãn, mas lH' pl'rciw faze lia 1w1· compl'ir consigo; man­
c!o o lH'JDil'." Gallafatr ,! s(a Nrw IJ." uxam,11tl,' a ag·oa q. cliic•m a l'\ao 
fa;:, e SP foi· JWCf's;,ar.0 aiJrii- v<•gia~ a YPl' ,;e se pode rcniectiar; lam­
bGm q.''º for l!'m[Jo tlP vir lJ." baxo me par('Ce melhor vir p.10 canal 
do sul. q . mP dizem ter mac~ ngoa. q. o do l\' orLP, <' q . virá livre_ de 
1wgnr; \. :~t'." consultarú nos prntico:; IJ .ª o q. for maes conveniente 
no sc•rv;sf'o. D.s G.0 a Y. :-,r." Hio da Pra la 15 de Janr.0 de 1737. fü·. 
/1.nt. , P.0 dP Yasc. 10" m.io ~<'rY.º" dP \'. :-,r." Luis de :\breu Prego. 

lle.::'[)ll"la do ClOYCl'll.0 r 

Meu Sl'. Yolla o Callafalf' q. V. Sr.ª manclon a (•sta Praça no cxa­
mr da agoa da Núo :Es11c1•sa a q.m cm vil'tudr ela mesma ordem q. m0 
rnm-trnn d(• V. Se.ª fiz com afecLo Lodas ns ofrrtas da m." nmt.0 11ocs 
Üão ilavia úu\ icJa u ajuclallo com prompl.dii,1 cm ludo, o q . prdissc 
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P-ª hum lwntlficio de tanta uLilid.• cllc e os mac8 q. S(' u<:.:Jup:uão cm 
obsrrvar muy meudam.t• a agoa, me afirmarão não el'a de m.to cuid.º • 
por Ler deminuido em forma, q. ha sete empulhetas de descanso, q."º 
se esgota com as bombas de roda ; mas q. se não podia aqui remediar 
por ser na carlinga do mastro gr."•: seguro a V. Sr.ª q. particullarm.t• 
me cau7a !Jum excessivo pezar este contratempo, por não aver visto 
em minha viela. outra Nao q. tanto me namorasse; emfim como pode 
fazer viagem, em avendo occazião dar-nos lla o gosto: de q. no nio 
do .Janr.0 torne á sua antiga fol'mozura; fico supprendido de me dizer 
o Uen.ª1 na carta q. ultimame.t• recebi q. V. Sr.ª se lhe mostrava 
sentido do pouco q. eu o atendia, deixando de lhe mandar q.t0 me• 
insinuava ser lhe neccssar.0 , porq. verdadeiram.t• julgavamc aver 
conrol'rido a Collonia com os praticos, e embarcacoens e os mantim.tos 
de q. o Brigadr.0 fez o calcolo, porq. tanto elle e a mim, nos parece 
q. prezenLem.t• a conservacão drsLa Praça consiste na estabelidade 
da Esqnadi·a. despoes q. os inim.0 s tem Naos de guena no Rio da 
Prata; e a~~im folgara m.t0 de ver a V. Sr.ª dicesse o motivo da 
queixa porq. nada estimarei como cmmendar-me e satisfazello a 
V. Sr.ª: o M.• de hum barg:mLim q. aqui chegou me diz ordenava 
V. Sr.ª fo~~l' fazrr lenha a ;\fartim Geasia, (' q . p.ª isso me pedisse a 
ajuda com q. o conseguisse em breve tempo, por caresser toda a Es­
quadrn · deli a; no q. cm the agora tem avido moral embarasso. porq. 
trazem os inim.0 s as mayores duas lanchas armadas com artrlhr.ª 
sessenta sold.0 • e hum crecido numero de marinheiros das Naos, q. 
estilo na Barr('gan, cumo explicão melhor os avizos q . tivP os q. ao 
Brigadr.0 r :.- mctn. conw Jlorq. não tenho tanta goarnicão aqui de q. 
me possa s"r·vir JJ. ª a Pmprrza, q. hadP i;pr disputada, nem os mesmos 
Larganlin~ hiad(' com o numt'.º da gentr . q. se prrciza podrm car­
rcg·ar lrnl!a de considL•raç5.o como rxpt•t·imento na q. se tem hido 
buscar p.ª m; lio~pilu('s; m<' pare,;se lembrar a V. Sr.ª he melhor 
mandar q.1q.er cios Navios q. se achão no scrvisso dessa Esquadra á 
Ilha de S.h Cather.ª .fazei· hum La! co!'te q. po1· hua vez fique a Es­
quaril'a drnndantr, poi·q . o hprgant im ainda q. va e venha sem as 
lanchas inim.ns o bat.crc·m hadc ser tão d:minuta a sua carga q. nunca 
supri1·á a uecrssid.0 cln q.1q.er das Naos; porem -sr V. Sr.ª entender q. 
a isto se oppoem algum inconveniente avizc-me p." observar da m." 
parte a sua rcsolluvão não só nrste particular, mas em todos do q. for 
rnues acerto p.ª o scrvisso do nosso anno e no de V. Sr.ª ofereço a m.ª 
vonL.0 D.s G.• a V. Sr.a Collonia 18 de Janr.0 de 1737. Sr . Coronel 
Luis rle _\hrcn Prego m,to srrv.0 r d eV. Sr.ª Ant.0 P.0 de Vasc.10• 

llPsposta a Ps la carta 

Meu ::\r . fui entregue da carta de V. Sr.ª de 18 de Janr.0 e sem 
embargo de me achar, e toda esta Armada com algua consternacão por 
falt a de lenha, tive com a sua chegada gr."• gosto com a not.a q. 
V. Sr.ª me dá da Nao Esper.ça tei· desabcrto agoa e reparado parte da 
q. fazia, com o favor de Deus ohegada q. seja ao Rio de Janr.0 se 
rcpal'ará de todo a obra de q. necess ita . 

O G."ª' Gomes Freire em todas as cartas q. me escrevia me 
lembrava as ordens q. eu trazia p.ª não faltar com os avizos aq.1ª 
Praça, ao q. lhe respondi q. só o podia fazer destacando desta Es­
quadra algua Náo de guerra, porq. dessa Praça se não despedião em­
barcacoens p.n baixo, e q. p.ª hua descoberta e q.m me conduzisse 
agoa se passarão 20 dias, primr.0 q. me viesse, se esta verd.• foi mal 
dita, drve desculpar-me; não ignoro q. V. Sr.ª tem concorrido, com 
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o q. poude, como lambem na assistencia da Náo Esper.ça como V. Sr.ª 
me diz a cl ifficuld. 0 p.0 a J'acção da lenha estimara q. V. Sr.ª me re­
mette e o bergantim, q. levou e sa incumbencia; dos avizos q. V. Sr.ª 
1 eve me pariicipon o Brigadr.0 digo, o nosso am.0 Brigadr.0 e me pa­
rece voato de Salsedo, o Brigadr.0 dirá a V. Sr.o. o q. se tem pass.0 

neste porto, como tambem da rezollução de passar ao R. G.• levando 
as embarcaçoens peq."ª' o pratico Phelippe me facilitou poder vir o 
bergantim (q. p." essa Praça rrmctti) carreg.0 de lenha de Martim 
Grasia, rezão porq. o não mandei á Ilha de S;ta Cather.ª se aqui ti­
vera Navio gr.0 m,t0 tempo ha o tivera feito, porq. a falta q. expe­
rimenta esta Esquadra de lenha não a supre hua Gallera por maes 
cal'l'egada q. venha por serem seis . aos, só se andar continuam.te 
no cam.0 : vai o pratico Phellipc com licença m.11 V. Sr.ª mo remeterá. 
na primr.ª occazião, q. ouver, porq. se me for preciso buscar o Ca­
nal do Sul. rião posso estar sem elle, por, ser q.m sabe aq.1• canal D.• 
G-.0 a V. Sr." Rio da Prata, 28 de Janr.0 de 1737. Sr. Ant.0 P.0 de Vasc.108 

m.to "ery.or de V. Sr.ª Luís de Abreu Prego. 

Cal'ta do Coronel p.ª o Govcr.or 

Meu Sr. oferecesse me dizer a V. Sr." q. as Naos desta Esquadra 
m<> representão se não achão com azeite, nem p.ª as bitaculas e q. 
não vrm do Rio por o niio haYer lá. e como me dizem q. nessa Pra­
ça o ha de vrnda, V. Sr.ª e sirva mandar comprar outo barris p.1° 
preço q. correr, e passar lrtra p.ª a faz.•• real e tambem o Brigadr.0 

me diz e creve a V. tir.ª pedindo alguas barricas de sal, q. tão bem 
ha falla uelle; e como he servisso Dei Rey p.ª a conservação desta 
E quadra e lambem des a Praca, espero q. V. Sr.o. nos acuda; eu 
" a Nao Lampadoza por entendet· faço melhor ervisso a EI Rey em 
t'star nesse porto de Maldonado p.a ter melhor volta, se os Navios 
l!;spanhoes vierem (como V. Sr.ª segura q. aude vir) sem emb.0 q. 
com algns ventos não posso sahir daqui : D.8 G.• a V. Sr.a Nao Victoria 
29 de Janr.0 de 1737. Sr. Ant.0 Pedro m.t0 serv.0 r de V. Sr.0 Luis de 
Abreu Prego. 

fiesposta do Governador 

J\lpn Si·. como p.1ª manhãa determina partit· o Roza direi a V. Sr."' 
Pntral'iip ontem á noute as Naos, e q. do Cap.m de mar e guerra 
HPTJl'.8 l\I.01 de Padilha recebi a carta de V. Sr.ª em q. me expressa 
u 1.wce sid.• em q. está essa Esquadra de azeite, e quer lhe mande 
outo barris uelle p.10 não haver no Rio de Janr.0 e lhe dizem o ha de 
venda JliJSta Praça, m.t•• e ezatas deligencias se fizerão logo não só 
nas cazas dos Comi s.08 mas Lambem nas dos particulares e p.ª se 
descobrir<>m sinco, q. o M.• nt.0 da Roza entregara a ordem de V. Sr." 
bem pode não duvidar, q. poes se tirarão a pessoas de di tinção, e 
ue sorte fil:a a terra q. não pas ará dum par de canadas, mas todos 
muy contentes de q. ouvesse esse para se remeter a Esquadra, porq. 
sabem não pode subsestir sem o precizo; e q. nenhua novid.• nos fara 
o passarmos aqui com farinha molhada em agoa, obrigando a m.t0 

macs o dezejo de q. no so amo consiga manter esta Praça contra 
todos os obstacu los, e mas Yontades dos vezinhos, e assim tudo q.t0 

nrlla ouver pode estar certo mandarei a V. Sr.ª ao primr.0 seu avizo, 
q. p." isso me expedir; leva Lambem o d.0 M.• hua pipa de sal e no 
Ihatle mando outra e se ainda não bastão p.ª o tempero farei re­
me sa de Lodo o q. ouver conforme a disposição de V. Sr.a a q.m 
Pm tndo dezejo obedecer lhe. D.• G.• a V. Sr.ª Collonia ü de Fevr.0 de 
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17:17. ~1·. Lui,-; de .\lll'f'll Prego. m.to 8t'l'\'.m· de Y. Hr.r .. \n[.o P.º dr 
Yi-ioc.los 

Oull'a carla do Goyc:·n.0 r 

Mru ::::1·. ha \·,,ndo tün rrpetidas n'ze::; ratificado a Y. Sr.ª a m.ª 
1J[ll'din1cia. não _pode deixar dn aflmil'ar-me Yer q. V. :-:i1•.a atropellassP 
o nwu n•mlim.t 0 r S!' srrvi.-se tlo Cap.m dr mar e guPna Fran.co Bor­
g,'" ['·" ext.>cu!at· das :,,uas urdt•ns 11<'sta Praça, ffi"l't"ce11do a V. :-:ir.ª 
in,-;i11ua1·ma.-:, " ('Scu,-;,ff nw o di,s:1llo1· dP vii· !'SLP off•rial a o!Jrai· 
~om.t•, iium acto d<> jm·i,;rli,;ão na 1:1z:: alhP:1. poes imagino niio houn' 
1wnlrnm 0111 "º motivo J).ª a sua \ inda, mandando IJl'<'ZO p." bordo da 
Sao .E~pPt'Sª dons !'t1bdil1 ,,, ffif'n~. do m, u pro11r·io govc1·110. o .\1.0 e 
Cnnt1·a .'.1.0 d:1 ~1rmninca d<' :',. :\Ia:;.0 N. ilr.n da Concelçãn. do ::;Pn iço 
da Praea, in~ultando-nw rwslP ul-11•a;• eom a insP, i!lid.c q. mo~tra o 
av1•r f,:.Llndn ccm·go hua mPya ora ante,; sPrn mr clizPt' rl1) fJ. ,inlw. ,. 
( ,11mn•111icur-nw esta ideia; ('O atcnr!Pnclo ,, ig1H,rant'ia do rnodn dl' 
PXPC'nla;· a:-: 01·<1,•ns d!' Y. ;';1•.a dt•ixl'i faz1•1· a rlr·m11nst1·ac:lo do rJ,,za­
grnvo (J. llWl'<':"Hl: rim· {).ll'Lt' rio f;'O\'Cl'IIU, IJO!'('Jl1 !H'~S(I 11;,to a ,·. St·Y 
lrmlll':' ;t<1,-; ,;r us subdltns, n[o alrnzarem da m.ª co:'lr-zania. l' ll!P i'ngo 
os ilão ponha em tam m::ws rnsl nmrs. como IIP o dP sr fa]( UI' :'t rli~e;­
pl i11a militar, l'lll q. unnca já rnaes Sl' atropellarão as atcllt•Jr•11,;, <' 
do l c·ritr·.0 podp;·á V. Si•.a vi1• a st>I' 1 amhl•m o prP,iudicarln em l":llf'-
1·inlf'nlal' o :,';.;o desta 

O :·1•fr;·.0 i\1." ·da ~nmmaca ar:1n1a rum Inda n campanha não po­
der a clar i'nndo p." Ia!!a,· a Y. fü•.a p,10 m.t 0 Yl'llt\1. gr.'1" màrc:-: P falta 
de am:t1Ta<,:ão; r· no q. r·1•,1wita ú;; ~Ptc centas ,!cl1as de lrnha q. sP 
m iza Ll':izia com P ff Pito na yps11ora da 1iart icla, lhas leva vão trcs sa­
\'ei r·o . .; 1' :is não recPhPll JHll' não 1rr ,iá lugar onc!L' a accomocla1·. ,. 
('111 m,t>s nHH':'. cop•,a;:;· ll'll!H) ex,>Nilllí'lltado O nw.-mo, porq, a Prove­
do:·ia 1·0-t nma m.t~• , í'Zl'S fazer as rt'llaçoPns do ([. Vl'm antrs rir> o tn 
Pm!1arcadn, e me• pcnmado fui agora o mesmo; vay o b1•1·ganlim q. 
\'. ~.r." 1,,., veúl' sr m a lr!Hlla q. \'e~·o h1.sca1· iJ.1° motivo q. já m izPi 
a \. ~ r.·1 d~~ lancha~ q. o inim.0 trazia armadas. r dr q. eo eslava 
conw, t:ll ilo os bcq;-an:~nJ, 1• ontem foi n pl'·rn,•.a vez q. nw SPl'\'i clr• 
ln•,; p.• t 1:1·1·c'n'tn as d.cs lanchas q. r•~taYã11 numa rlP.stas Ilhas á nossa 
'- ifla. " com ef'fr-ito IP,arãu hua cm•; Pira thr o rio rir :-,_ João ondP 
u:i lH·:·;;antins as r•nco1·i,l!ar5o rlrnfrn; t!Psta boa O!'rnzião quiz apro­
y••it.ar-m" tanto q. subt' a nol." e man<lPi rlizrt· ao Cap.m de mar e 
1:;w•na Fran.00 Borges q. poderia h ir 3 Summac a, Ihatte e todos m, 
!1 ,•!·gnntins canegatlos de lrnba p.n a E.:qnarlra: Sl' quizr.ss<' hir ou 
mant!,tr o Ihatle desse fundo defro11:P du l.Jal'l'a de N. João com dou~ 
JH:rganti:,:; dos mrns com q. ,;e mpPcliria a !-ahida dos inim,.o• , mq.t 0 

as m 11•s <'mbarcaço<•ns hião as duas Irmanas carregar a lenha m,to a 
~ua y,mt. 0 nó q. não podcl'ia a Yrr m:tn demora poes o mesmo Yrntn 
Jp,.;(t' q. rmbui·a~saya a q. o llJaUe não 11arLisse p.ª a E:;quadra servia 
p.ª Sf' hir a PS( a dcllig." : a rsta pi·oposição me re-i'pondt'O q. nã11 
irn:<a ordem dr V. Rr." r por isrn. , olta ~;pm lenha, pot' sua culpa e 
não da rn." omissão . 

Logo da primr." vez q. o Brigadr.0 Yeyo a Psta Prai;:a sacudi clP 
mim a drrnon1 das embal'caçorns frptarla,; p.1~ fazenda real e dcsd1· 
então hc• injusto fazer me carga da i-iua rlillarão e m·cnos do;; 20 dias 
q. ! :miou a dr>,.;MbPI'la r Ga!IPt'a p.ª andar a agoa, porq. aliem dP 
H'J' l'X[)Nl i(,'uo frita p·. 10 Bt·ig-adr.0 foi necessm·.0 consc!'tarcm-se pippa~ 
" f'~lWl'Ut' ,ento C(lm q. razer viagem, poes t>stiverão () dias da.do 
fundo ú \ istu desLa P1 a<,;a ventando sempre leste. qucü a DPos fazp1· 
uLil o trab.o P ·iagcm q. no8so am.0 Brigartr.0 intenla\'a cio H.io n:1

" 
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ficacão ferrPstrP; p.1• carta rio Brigadr.0 ,Josrph da Silva, q. agora 
recebo, verá V. Sr.• o q. vay na Ilha de ::,_ta Cathr.• por esse motivo 
a escuzo rellatar, ro me rezol\'o a hir lá haxo, a Nao Esper_ça a en­
eorporar-se com rstas duas q. ficão i>nfre .\fonte Vrdio e a Ilha das 
Florrs p.• q. srnrto e azo q. ellrs trnhão sahido, os possão impedir 
a q. não f'nfr1•m f'm Montf' Yrdio, a pres,;a me não da mae's lugar: 
D.• G.• a V. ~r.• rio da Prata 5 de .\1.c• de 1737. Sr. Ant.0 P.o de 
Vasr.10• m:t0 i:-f't'\'."' df' V. Sr.• Luis de AbrPu Prego. 

Carla do Govern.0r 

.\ieu 8r. t•stou P,-Jwrnndo com impa:;siencia a noL.• de se haver 
1·,,stiluhido V. Sr.ª a pssa Esquadra. P cada instantP me custa hua 
in~xpliravcl inqnirtação vor ver engro~sar os inim.0

• as suas forcas 
navaes em a Barrf'gan tão curta distancia. q. a viagem se \'ence em 
trrs horas; como o avizo q. V. Sr.ª me fez, a :,;ua partida, e ordem Q. 
mandava ao Lag<• (recrlli á 9 do corr.~•) para hir encorporar-se a 
Nao Espersn: as duas q. fica vão surtas nas Ilhas das Flores, a for­
neci rle hua ~uficienlt! porcão de mantim.to•. dietas, e tudo o maes 
q. prdio, ficando nrsta forma prompta a se fazer á Yella no dia 13, 
porrm os ventos o não permitiu; a 15 ás onze horas forão vista de­
fronte da Barl'(•gan, duas :\'ao,; gr.t1M p.ª a vrr· dr dar melhor II0'\·.0 ao 
Com.te Bredro<le. mandei aos praliros ohsnvar q. Naos erão, e embar­
cacões q. hav'a dentro, dellig.ª por flondr sahissemos da duvida. se erão 
as vindas dt• St•pb1·.0 pas5.0 ou SP as q. V. Hr.ª fora buscar á Ilha de S.ta 
Calhar.a ou finalmente outras: no dia seg.t• voltarão afirmando serem 
ª" q. estavão denlt'o, disto fiz aviso ao d.0 Bredorle, mas como mr pa­
receu impossh'el as circunst.0

• q. afirmaYão fie em the o patacho dr 
\lzebra P :-5. Brnno se acharem com mastareos á cunha; com o Cap.m 

dt> mar P guerra Hrnr.• M.•I rle Padilha participei sobrr as difficulda­
dp~ q. tinha p.ª poflPr arred ;tar Psta nov.0 , , Q.1 com a bizarria q. cos­
tuma em tudo, SP me offrrrcPo p.ª nos tir:: ·· desta incerteza; estimei a 
oferta asseilando-a. e no flia ;:eg.te 1hr mandPi onJpm p.ª hir a d.ª 
fl<,llig.ª a q. foi só no Ihatte, chPgando-sr tão perto das Naos q. hua 
drllas lhe disparou alguns tiros. e pa::-sou por Pntre rllas p.ª dentro, a 
m,to a seu gosto fazer o exame ' com o,; creditos de todos desta Praça 
o presenciar mo~ p.10 muy claro q. o dia estava) e achou aliem das seis 
antigas, estarrm drntro. mars h'Ps Pmbarcassoens, q. se conhecia se­
rem as prezas e a~ duas :\'aos q. rslavão fora. serem de guerra, e estar 
a mars peq ... t>ncalhada na ponta da Pntrada do Canal p.1° q. sem du­
vida crcyo ,;e1·rrn as q. V. ~r.0 buscava em S,t• Caihr.ª do q. tão bem 
avizei a 19 a Bredrorle. 

:\estei:. trrmos e nos dP rstarem os inim."" á mezes preparando-se 
JJ." tornarPm a vir ~obrP Psla Praça. e já hoje nos atirarão com duas 
pessas da Cova tia Trai~ão quar.t• r ;:ris tiros. a rmharaçarnos o tra­
balho da muralha cujo effeilo fazem) fora conhecida loucura m.ª e 
má disposic.;ão p.ª a defensa deixar hir a Nao Esper.ça motivo porq. me 
rezolvi fazer huIY. requerimento ao Com.t• dr lia expondo lhe os incon­
vPnit'ntes q. haYia e porq. me re,;pondeu com hum termo em q. todos 
concorthtvão em q. se de~~e a rxecução a ordem de Y. Sr.ª hindo p.ª 
haxo onir- me as outras, lhe mandei hum protesto p.ª q. se demorasse 
Lhe V. R1·.ª SP restituir a este rio, P como suponho não será m.ta a dil­
Iação, lhe adianto o meu parecPr do q. na con.imictura prcz.te acho 
eonvem se fassa q1t• ante!';, poes mostra a rxpericncia se achrão pouco 
fortes as medidas q. se tomão com perturbação. 

Dessa E,:quadra he precizo separe V. Hr.ª tres Xaos. os q. forem 
mar,;; proprias e ,;;ubão p.1° Canal do Hul q. tem agoa bast.te) e assim 
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q. adstarcm a guarda de Magdallena se despache logo este beregantim 
dir.t0 á Collonia p.ª se hir onir a ellas a Esper_ça e com todas as quatro 
se deve dar fundo na boca do Canal da Ansiada de Barreg::m e se não 
estiverem as duas ultimas inim."s dentro, melhor, ou se nos espera­
rem todas quatro fora, entrar-se-há no combate com partido a nosso 
favor e q.ªº estejão dentro basta fiquem duas ou tres embarassando a 
sahida, porq. o não podem fazer, sen·ão cada hua de per sy, e se pode 
então despachar a Esper.çª p.10 mesmo Canal do. Sul a onir-se as duas, 
q. ficão em Monte Vedio; destas tres deve logo a q. for maes capaz hir­
se p.ª as tres Mattas, mantendo-se alli em q.it0 não chegão os corsarios, 
ou q.• q.•r outra Nao de guerra q. lhe faca companhia, e ainda avendo 
a he justo q.•0 virem os d.0 s corsarios f •que hum ally, e outro com as 
q. estiverem em Monte Vedio p.ª embarassar a entrada, e sahida daq.:o 
Porto, a fim de q. os nossos transportes do Brasil não scjão reprezados. 

Desta forma fica vedado o Porto de Monte Vedio, embaracada a 
.iuncão de maes Naos q. queirão buscar a Barregan achando no Canal 
do Sul q.m com m.<to socego lhe dispute a passagem q.• 0 com effeito se o 
numero dos Navios Espanhoes for superior, o mesmo vento com q. as 
inim.as vierem serve p.ª as nossas se virem onir as q. tivermos de 
fronte da Barregan, o sempre as forcas q. elles tiverem dentro lhe fi­
cão inoteis; e oltimám:t• do rio da Prata se não poderão mandar avi­
zos a Espanha. q. deixem de cahil' nas nossas maons; segura a costa 
do Su l nesta forma p.ª q. as Naos nos não inquietem, podendo andar 
livrem.te p.1ª do norte os nossos bergantins imped indo as lanchas 
inim.ª" não entrem nos seus portos, e ao mesmo tempo conduzindo le­
nha p.ª a Praca, e Esquadra; pondo as os iním.0 • na mayor consterna­
cão q. se pode imaginar, porq. se Bonos Ayres sem q. o coroo seja tão 
exacto padece prezenl.• hua gr.•• necessid.• de lenha, sebos e graxas, 
q. dessa part elhc vão q.1 será em as portas todas se lhe fechando. 

De se não fazer o q. proponho, pode seguir se armarem os Cas­
te1hanos contra os nossos bergantins q.ta.s prezas nos fizerão e impe­
dir-nos o passo por onde vamos as Ilhas fazer~ lenha (hum dos damnos 
irremediavel) transportarão a este campo as suas monissoens, artelhr.ª 
e os maes petreichos necessar.0 • a hum vigoroso sitio; porão defronte 
cio cofre embarcacão mayor p.ª se lansarem aos pataxos q. nos tragão 
mantimentos ficando-nos assim muy difícil a subsistencia (o q. farão 
eu tendo tudo prompto) e entrarão no ataque da Prassa por mar, e 
terra sem q. os embarasse o inverno q. não he cá, como na Europa. 

E ainda q. haja q.m se não esquessa do empenho q. faz o nosso 
Monarcha p.ª q .. este torrão de terra se lhe conserve; poderão ser as 
forssas taes q. sufoquem a respiração com q. agora pronuncio o dez.0 

de q. assim o consiga S. Mag.• 

V. Sr.ª veja q. temos chegado ao oltimo termo de ser preciso fazer 
todo o esforco p.ª q. este sucesso dei corrido do futuro se não verifi­
que, pondo lhe agora o remedio, q. a uncão do seu activo obrar, e suas 
assertadas e promptas disposicoens julgarem mais convenientes: porq. 
sera infellicid.0 gr.•• perca S. Mag.• a Collonia no mesmo tempo q. não 
tem o seu maquanismo braco deixado de nos assestir, com promptos 
e muy repetidos socforros, sem reparo de importar em milhoens a des­
pesa q. tem feito: crea V. Sr.ª lh e fallo com christand.• echo de hum 
ardente dez.0 de q. V. Sr.ª logre as aclamassoens q. se lhe seguirão em 
abater a soberba dos Caste lhanos,.e eo não menos as terei de V. Sr.ª me 
empregar no seu servisso. D•. G.• a V. Sr.ª Collonia 23 de M.ço de i737. 
Sr. Luiz de Abreu Prego, m.t0 serv.0 r de V. Sr.ª Ant.o P.o de Vasc.ios 



llpsp'osla do Co1·011P! 

:\fru St·. p. 10 J halle chrg.0 a 20 recebo a q. o seu favor me conce­
dPD a 18 awndo me dado o motivo de estimar a cabal saude de V. Sr.a 
<• a nol.ª de "" tct· rncorporado á Esquadra, aoúde tão preciza sr fazia 
a ,-;ua pessoa. 

'.!n•pço a V. Sr.ª malli!at· ao Com.te da EspcrSª cslPja á m." orrtcm 
d,, .·,rnc!o- sP IH'I'CPb<•r nrsta demonstração não desa1n'ovou a instancia 
com q . Pmbat·acPi ~e rPliralise deste Posto enq.to V. 8r.ª não voltava; 
ma.,; dc•,-poPs de 1hr fazrr prPz.te o meu agradecim.t0 por tanta honra 
PSIH'l'o augmPntc V. i-:l1·.u a Jivida, asscilando a renun cia, porq. sPndo 
S. f--1•.ª preztc escusada hP a observação, e na anzencia tet·ei o cu;dado 
dl' lt>mlJl'ar o q. for a beneficio do serv i$SO, conforme cm the qui pra­
tiqnl'i. 

:'ião mr.nos me li songpa agrnrlecer V. Sr.ª o discurso expend·do na 
Carla dr 23 dr 1\I_ço q."º con~idprava nos achavamos com as duas '.'\aos 
q . Y. Sr.ª me avisa fot•ão rPJi.u·ar-se ao l"io d<• Jan .0 e dentro da Ansea­
da as quatro inim.'\s \q . vPmos fora em linha) porem, corno V. Sr.ª não 
oiJs[antc o <•stado pr<•zrnlr detrr·mina hu::;ca t· aos inim .0• (srg."º o q. 
nw d:'1 a cnlcndel') 1·<•eom1•ndandu-rne the mande practicos e os dous 
lwt·ganlins p.ª Yirr m deantr- mandando, lhos despacho prornptam.te a 
.fim dr q. a::; despuziçoen,; dP Y. Sr.a s<' não refardem rnaes ernq.to aos 
pratico;; lw mal irrernecl"avrl porq. aos Portuguesrs nunca lhe foi nc­
crssal'.0 nsar do Canal do Su I e os Estrangr.0 • se l'Cduzern a Phellippr 
,, ao prizioneiro Espanhol q. desde Septr.0 do anno passad.0 assistem 
a hmdo <li' Y. Sl'.ª de dondP se poderão ter frito rnuy intelligentes, <' 
as,;1m ílll'~mo os Pilloulo,; e' rnacs OffiriaP·s de:;::;a::; :\"aos im·ps(igantlo 
<'m oeeaziocns cli,·c1•::;as o ronlH•ci.t0 daq.1ª navegação, origem do alado 
das nossas disposicoens p.1" incerteza da verdad.ra quantid.• de agoa 
q. ha no Canal e se m•sla Pt·ac:a ha q.1 q.•r outra couza q. V. Sr.ª julgue 
prrcizo p_a a confit'mac:ii.o da sua empresa, bl'rn pode contar ~obre clla, 
e JJl'r:-uadir-se q. eo não considero rnaes fundam .to ao cuidado da Pra­
ca q. ao da Esquadra. antt•s reconheço rstas duas partes tão igoaes q. 
as jt1lgo o rne~mo corpo. <Ir sorte q. Prn hua rxprrirnentando estrago 
a nulra infalliY<'lrne.tc fica sem esperança do remedia. 

Como os in :m.0 s não Lem frito esles dias o movirn.t0 q. se divulgou 
de hir atacar as nossas duas Naos. q. ahi rstuvão quero (por juizo tP­
rnel'ario1 enlPndPr mudarão de oppinião e twm novas forsas não inlen­
tem buscar a nossa Esquadra. e q. os drlrvc a vinda de V. Sr.ª porem 
agora maes q. nunca deve haver gr."• cuid.0 nos nossos transporles. 
porei. a balhandra rscapon a· hua outra armada q. lhe deu cassa rm 
tlw liro dPsta Praça: declaro a V. s,_a q. a ser lh e preciso gente, não 

· tPnlin duvida a com SPll avizo lh e remeter o numero de sold.0 • os maes 
sufi1·iP11[ps com q. me achar; discono sobrP a copia q. V. Sr." me rr­
rnellt• rio q. rPspondru ao Cap.~ Ant.0 de. l\lello Callado, seg.'1" o rslado 
do r· u da Prata hadr SPl' a ~na nrccssid.• muy orgente p.3 livrar de al­
g·um rii,,;i-;alJOL' a viagem q. fez p.ª o rio de Jan.ro 

Sn V. 1-\r." resolver a spguit· o Canal do Sul (a,·endo agcia p.'1 essas 
rluas mayorr;; Naos) lhe IPrnhro ser prrciso av ise o tempo q. a Esper_ça. 
po:s:--a ;.ahfr daqui a tPmpo Ião medido q. todas as nossas quatro Naos 
se achem juntas na acção p.'' assim não perdermos a ventagern. q. f< m 

, a granr!Psa elas nossas á:i q. bu,;carnos. 
Por agora não tenho noLª q. possa dar a V. Sr.ª se vier a lancha 

dos Jnglrzrs r mq.to o vento ernilar·assa ns partidas dos bergantin;;. 1hr 
participarei o q. om·er; os Castelhanos tio bloqueyo lhe está muy v-e-

- dada a comunicação, cujo motivo me fai não saber das entradas de 



Christo - C. Per.ª vüo PPr.ª julgar-Pi. scjão taes, q. os úezcmquietern 
cm l\Ionte Vedio, em forma q. eo possa accabar com sosego as obras 
da nossa muralha p.ª servil' a V. Rr.ª fico serLo: D .s G. 0 a V. Sr.ª Collo­
nia 23 dr Abril de 1738. Sr. Luis de Abreu .Prego m .t0 scrv.º" ele V. Sr.ª 
Ant.0 P.0 de Yasc.?0 ,. 

Resposta uo CoronPl 

:i\Il'u ;-ir. po,· rsta~ tinas rmba l'cassoens recebi u de V. Sr.a a rlesc­
jada not.a q. a [)lll'l.<•Ct' o mt'll afreto rendc11dn-lhP as graças p .ias m .tas 
honras com q. mr c•ngrandl'ce q. rsta rnacs· pertencem a gcirnrosid.e do 
animo de Y . :-li·ª q. mPN'cim .t0 meu: ninguem poaia · reprovar a sus­
prnção q. Y. ;-ir.". i z a 1'ao Esp •1•.ça p .10 novo accidenLr uns ;,l aos clle­
g·a.r1·m sem r•muargo q. p.10 t<'rrno l' cartus do Comand.t0 da el .ª a vejo 
impossibiliLada. m,1 ,.; í'm 1·isro d1• ::;e l)f:'t•dnr do q. se poder consernn 
0m PSSe s:tio; ma,-·. t:orno V. Nr.ª descuida n::i sua consl'!'Ya(:ão, hc pre­
eizo, se ahi hom·rr navios, l irm:-Ihe os viratlure · p.ª sup1irir a falta q. 
iPm de amanaç:ão; o tl .° Comanu.tc me manda pedir hua amal'ra, eo 
o não vossu rrml•,liar. e a Conceição lambem está farta r a sua neces­
sid.0 me obrigará. digcva obrigará a hil'-se p.ª o rio de J:mcr.0 • 

Da rennncia. q. Y. Sr.ª do go\'rrno dessa Nao faz rn.t0 goslo, tivrra 
eu H' \' . .Sr." J'ora e,J rnc•u Comal1ll.t0 e de toda esta Esquadra. 

Fica m(' o srntim.t0 rlP:,sas dnas Naos não pod,crcm passar o Ca­
nal. do Sul (• mito menos p.1"·" pralicos, digo, e m.t0 menos o do Norte, 
p.10 • pralic(,;; dizrr·rm ni:"w .pode ser, de q. se fez termo: os praticas e 
Pilloutos desta Esquadra como a sua navegação não tem sido senão 
]).1~ ca11al elo Nm'te, mal podiao sr>r peritos 110 do Sul,· porq. nem este 
rio d1;1 lugar a ~e fazer a di llig.,ª q. V. Sr." diz, com as lanchas elas Naos, 
q.''" aqui temos e;;t.ado m.:to., dias sem ter comunicação lrnns com outros 
por canza elas rn.ta.s ventanias; rstirno não tenha V. Sr.ª novid.0 de q. 
rnn avizr; os Navios não se ande chegar p.3 lrna batr.ª : como a q. me 
dizem V. Sr." -tem, principalmcntr se lbe mandar vinte pessas ele vint 
e quatro: nem me persuado cmq.1° elles souberrm, q . eo estou no Ilio 
da Prata, intentem opperação algua contra essa Praça porq. a faze-
1·ern-no he a occa~ião p .ª q. me guardo, e a cm q. S. l\lag.• dará por 
bnr:n empregado, q. as suas Naos, se percão na dellig.ª do livrar n ,ma 
Praça do q .. conservallos com o doscredito de deixar livre o inim .0 

Hecebi o mantim .0 q . V. ~r.ª me mandou, q. vem Pm ocrazião cm 
q . todas as Naos o necessitavão, se V . • 'r." me puder mandar linhas 
p.ª rosf'r cartuchos. como tambrm alguas rrsmas de papel p .ª os de 
espingarda. me faz m.c• e se o ouver· de rscrever r algua tinta me 
faz particulúr favor; toda a Nao se acha emfensada com o mal de es ­
carbuto, e a Conceição na mesma forma; agora mandei maes vinte 
e !ma pessoas rm q. entrüo hum elos Practicos, o Pilloto mor, r o 
vrimr.° Carpintr.0 estes por maes necc:::sitaelos, q. a mandar totlo:­
ficaria sem ninguem; ele tudo elevo dar graças a Deus, e elle G.• a 
Y. Sr.ª Rio da Prnta 4 de Mavo de 1737. Sr . Ant.0 P.0 m.t0 serv.0 r de 
Y. :-ir.ª Luís de Abreu . · 

Carta elo GoYern. 0 r 

Meu Sr. esta .tarde p_las sinco oras vicrão clar fundo abra aberta 
~leste Porto. rli s.ta de dous tiros de ArtC'lhr.ª as quatro Naos de 
Guerra inim.•s com duas curvetas. hum patacho e inco lanchoens, 
cuja noti.a e a de ficar esta Prnça s·engida por mar, e por terra, quc-
1·0 participar a V. Sr.ª a fim de ·q. possa regular as suas operaçoons 
q. 11odtrão ser muy gloriosas apparecenelo p.1° Canal ·do Sul as nos-

. , 
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sas forças, poes cortava a retirada aos inim.0 • como por não se expor 
algum :\!avio de mantim1tos q. venha sem ser comboyado de Nao de 
guerra, e da mesma forma este bergantim, só avendo tal goroa de 
vento q. o M.• João Tavares julgue poder vir entrar aqui de noute: 
vai o papel e tinta com o macs q. V. Sr.ª e eo lhe rogo q. a per­
mittir u tempo atracar a bordo este bergantim me remeta ao menos 
outo pessas de vinte e quatro porq. sertam . .t• me fazem hua gr.d• 
falta e nenhua terei em tudo q. for servir a V. Sr.ª q.m D.• G.• 
Collonia '15 de Mayo de '1737. Sr . Luis de Abreu m.t0 serv.0 r de V. Sr.ª 
Ant.o p_o 

nesposta do Coronel 

Meu Sr. a impossibilid.• q. estas Naos tem de passar p.10• ca­
naes, me fazem dobrado sentimento de não pode:ç remediar a vexa­
ção cm q. considero essa Praça, q. a não ser tão justificada esta 
cauza nunca essa Praça chegaria a estar sitiada por mar e terra, 
como prczentem.t• se vê, porq. Pstas Naos tiverão passado acima, 
nem considero outro remedio algum p.ª se ver dezassombrada maes 
q. ter paci enci a a espnar p.10• duas Naos q. se forão reparar ao Rio 
de Janr.0 q. p.1ª dcllig.0 do S.r G.ª1 as faco aqui estarem com brevid.• 
juntas com os dois corRarios, q. já vierão p.ª este rio de viagem, q. 
junta:; com a Arrabida passarão loJas acima, e confio em Deos nos 
deixarão lh-re o terreno ·p.ª o q. boto um avizo ao Rio de J-anr.0 por 
hua embarcacão q. aqui se acha, ha 15 dias, sem lhe poder tirar o 
mantim.t0 o tempo referido não dá lugar a atracar a bordo o ber­
gantim p.ª lhe meter a artelhr.ª como requerer-me o Alferes q. vem 
nelle, o hir ma is dezassombrado p_a se livrar de algua cassa q. lhe 
deem os inim.0 • o q. tudo me cauza mayor molestia; recebi tudo o 
q. V. Sr.ª me mandou, e fico muy falto de gente p.1ª ter mandado p.a 
o Rio de Janr.0 he o q. por ora se me offerece: D.• G.• a V. Sr.ª rio da 
Prata 20 de Mayo de 1737. Sr. Ant.0 P.0 m.t0 serv.0 r de V. Sr.a Luís 
de Ab1·Pu. 

Carta q. o Govern.0 r da Collonia escreveo ao Coronel 
Luís de Abreu, na suposicão de q. estava no Rio da Prata 
não se querendo persuadir a not.a q. deu hutn dezertor de 
q. a nossa Esquadra no dia 24 de Mayo, se tinha ido em­
bora. 

Meu Sr. o vento debaxo • q. tem havido algus dias, despoes q. 
a 30 do pass.0 sahio deste Porto a ballandra do assentista, em q . 
disse a V. Sr.ª se tinhão recolhido a Barregana, as Naos inim.ª" e po­
dião sobir os nossos transportes das provizoens de boca; como não 
produzio em the gora a vinda q. do cuid.0 de V. Sr.ª logo esperava, 
me faz persuadir dezembocou a d.ª bal1andra, o rio, sem o M.• en­
tregar a •V. Sr.ª a m.ª carta; p.10 d.0 motivo mando este bergantim 
com o Alferes do M.0 a supplicar a V. Sr.ª de novo disponha a forma 
de se expedir dàhi a possível porção de mantim,tos q. puder ser 
porq.rto o povo, a guarnicão da Praca, e a da Nao de guerra N.ª Sr.ª 
da Esper.ça tudo fica em termos de experimentar hua gr.•• miseria 
não sendo a remessa breve, e avendo impossibilidade de virem os 
proprios transportes, por se terem bido por falta de amarracão, 
queira V. Sr.ª em tal oazo dar a provid." de hua derama por essas 
Naos p.ª q. todos f:quemos remediados oferecendo a V. Sr.a ~ re­
compensa de tanto favor, a not.a de Lerem sido os Espanhoes mal 
afortunados, no despique com q. procurarão dezagravar no proprio 
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lugar a injuria do primr.0 combate; porem Deos favoreceu a nossa 
Armada sutil tão Yizivelm.te q . este seg.°º lhe servio de discredito 
enormíssimo e p .ª nós de m:t0 mayor honra, desde o principio do 
mes passado se conseryava o lhatte com dous bergantins, transpor­
tando os maes lenha q. mandei fazer em Martim Garcia. e dous na 
boca de S. João a embarasat· sahissem trcs lanchas q. de'ntro •11avia : 
ao amanhecer do Dom.0 7 do cor.1te se virão dadas fundo duas Nao , 
com o lanchão de Carcaburos e hua ballandra á vista da Ilha de S. 
Gabriel, de cujo movim:t0 se não poude dar fé no sab.0 por causa 
da neblina; assim q. o sol nacco se fizerão á vella com vento largo, e 
agoa de enchente, seguindo o rumo de ·Martim Garcia: os bcrgan­
tin q. rs laYão em S. João tanto q. reconhecerão ser a Nao, com 
.q.m V. Sr." se bateu, e o patacho de Alzebra, se forão a onir com o 
Ihatlc, e maes berganlis q. supposto andavão já á vclla lhe foi preciso 
recolherem os Carpintr.0 • e maes gente q. tinhão cm terra; chegaram 
as Naos a tempo q. as noi"sas embarcaçorns bordejavão cm linha no 
Canal, na dellig.ª dP ganharPm o bait'avJt0 r sahirem debaixo rlc todo 
o ri sco, e num dos bordos por ser macs fol'tc a corrente, cahio na proa 
do patacho o berganLim, a q. chamão o Cal'amujo, embarassandolhe na 
,•nsai·cra o gorupês; sobre este mizeravel cahio e sobre o Latino e bi­
godf\" Lodo o fogo das Naos, e Lanchões com tão continuadas descar­
gas de artelh.ª, mosquetr.ª e granadas. q. receyo parecer encarecido, 
porem como desta Praça se estaya ouvindo muy cLstincto o fogo, digo, 
hum fogo e outro, o posso afirmar q. durou desde as duas horas the 
as sinco, ½ em q. os ,J.0 s trrs berganlins se poderão livrar das Naos e 
carregar aos Lanchoens q. os fizerão por em frugida. e as Naos arriba­
rão sobre ·o hrrgar.tim de Tavares, e Ihatte mas estes se lhe escapa­
rão p.10 canal entre a Ilha e a Costa de Bonos Aires, e livre todos do 
sucesso refer.0 navegarão de noute e vierão amanhecer entre as nos­
sas Il has, no dia 8 e p.8 q. cm tudo fosse o gosto completo, assim como 
o avia sido operar dC' se perder q.t0 esta Praça tinha de bom e de se­
rem Oi- imm.0s S.r•~ das nossas emharcaçoens q. tanto os tem atrazado 
e feito descompor as suas ideas: apparecPrão no mesmo tempo as duas 
falhas q. cn tinha expedido ao Arroyo de Sauçe afim de supprcndercm 
duas lanchas dC' q. se me tinha dado parte. porem o embarasso do ven­
to não deu lugar a chegarem antes de partirem p.8 Bonos Ayrcs, e 
som.te acharão hua gr!º rnma de soroens de sebo e graxa a q. deitarão 

D .fogo p.10 não poderem conduzir trazendo cada hum tres soroPns; esta 
função nos custou maes q. a prim .ra ficando maes gente morta, e fe­
rida mas como os não vencerão com duas Naos e duas embarcaçoens 
da mesma igoald.• tendo-os juntos num pesceiro cuido já maes se hão 
ele gloriar- ele lhe fazerem a fronta; as referidas Naos ainda se achão 
j un to da Il ha de Martjm Garcia, onde lh e pode suceder peor, q. dos 
nossos bergarítins, se vicssp o q. espero. Rogo a V. Sr.ª q. em avendo 
oportunid .• ordene seja remet.ª essa artelh ar.a q. V. Sr.ª porq. caresso 
m:t0 de lla, e sempre no q. me ordenar servi rei a V. Sr.ª q .m m.• an.• 
Coll onia 13 de Julh o de 1737. Rr. Luiz de Abreu Prego m.t0 serv.0 r de V. 
,Sr.a Ant.0 P .0 de Vasc.' 0 •. 

Copia da Carta q. o Govern.0r escreveo p.10 lhatte mandando 
p. 10 r io da Prata, e a s.,ta Cath cr .ª p.ª entregar a q.1 q.r Nao 
nossa q. encontr asse, a q. com effeito foi entregue em S.t" 

Cath er.a a Joseph de Vasc.'º" 

Meu 81·. a urg.te cauza de fazer este avizo desculpa a generallid .0 

com q. o prefiro não avendo tido desde 22 de Mayo q. r ecebi do Coronel 
Luiz de Abreu Prego a resp.ta de hua carta em q. lhe dei parte ficarão 



quairo ::'\ao!". e oull'o Pml,al'cuçoens inim.•• dado:- fuudo na <'nl1·ada 
drsll• Por-tt1 • com fol'DW sr , i· da,; copias acl,iuntas, 111acs not.ª sua nem 
serl<•sa d:• lhe s(•rcm Pnl t·rsur;;, ou não outras q. llw expedi sucrss i­
Yam.t0 p.iu, Pmlwrca~sof•n:, q . partirão a 2 a 20 P 29 dr Junho; me f'cz 
1,ni m gr.'·" dissonnncia \ollar o bcrgantim ,onde lhe continuava a cer­
tificar lllt• q.t0 a p,;cnss,•s rios mantimPnlos hia pondo ile m.t0 rnao 
sPmhl.tc psla Prnca. d,· " q . as afirmacorn,; dos mc•us confid.tes df' Bonos 
.\y1·<•s ;;1• nii,l apal'la, f,., d11 conl,nuo tl'alJ.0 cm q . ~e não dcscan~a p.ª 
1, nm o sit;o) <' 1·rf<'1·i1·-rn • u official q. 1wllP mandl'i q. não achara em 
:\fonte• Y1'di1l. lll m Plll .\laldunacln. d!' nos~as :'.aos, mas q. sahinclo fol'a 
do 1·i,1 ohrig.0 de hum. l<·rnporal c•nconL1·a1·a na a!Lura r!P Caslilhos a 
:'iao :'i." ~1•.n das Ond:1.-. conHrnrlada p.10 }-;r. Josrph dP Yasco.108 trazen­
d11 thp li do rio dr .J:rnr.o :,<'lénta r ~inco dias rir YiagPm <' q. "cg.ªº a 
i,raLica q. [i\1•1·a com l'lla. 011\'ira sP prezumia na mrsma :"iao LP1· hi<lo 
o Cnrn!H•I rnlll a ;";áo Conc1'içiio e .\nahida im·r1·nat· a Ilha d r> :-;,ta 
(;athr1·.ª llll ao rio flp Jarn•.o 

P.10 q . "" Jlll' i'Pz in<li,;p1•n~a,1•I n•pr1•sP11Lar ti Y. '.\l.0 no~ achamos lan­
lo a Xao Esp<'1·.,·a como a C:t1at·niciio e' moradores d,•sta Prac;a Pxreplo 
nlgua farrnha rlc gurl'l'a 1·0111 hum rl'slo dt• carnP s<•ca. já corrupta. ,, 
lam prn1ca q. a apPnas cheg·ara a hum mr::: lf•ndo-"r acab.0 ha maP,; dP 
tlcl'1s frij,in, pl'ixr. azcilP cloc<• r· ele ball<•ya, farinha. assucae, e finnlm.te 
e,11·rs,-emlo <11; lor!a a casta de :,;ustrnLo, porq. sup.t0 rntrou a C:alll'ra 
ti,• :-, . João do C,>ito a :H do 1i::1s,-.0 sc'I tl'OllX<' trPz .tn., an•obas dp rar111' 
:s<•ra P a rrnws carga cr·a ral, <' ·lijo llo ; a Oaliarra q.• chPgou a M,mtP 
\'1'dio e• '.\la~o da!U mesmo com todo,; os ma11Lim.t0 >< a mandou o Coro­
nPl d,• aYIW p.'t o 1·;0 de .Tnnr.0 : a Clarinha q. tamb<'m Y<'YO com Pila 
1111• dizl'm ,r>!' a q. dPu :'l ro::la no .\t·\·rn•c•do. r a:.;:sim n presumo p.'ª' cir­
rmnstuncia,; q. os <lPz<'rlnrPs r a,·izos do campo m" tem rPfRrido P porq. 
11s inim."' !lt) dia -'i tio rnn.t0 mandarãn q patacho df' .\.lz<·bra. hna cur­
vda ,. dl)ll:S la11C'IHwns Ji.º a mesma paragc•m. com i11IPn[n ill' :-;r• la1u;a-
1·<'lll :'(IIJn• (JS 110,::11::- ll'anspol'te;;, P a '.liau d r> guPna q. tem rrn :\{ontc 
\'Pdio ,;p acha Pm fra11q11 ia [).º faz<'t' 11 nw~mo conn. 

QupÍ•o 1·r1n·e:srntar a Y . .\h'.cc p." 1) q. dp::;pachu <•s!P Ihatlr a toda a 
drllig.'' a Pxl1·,•ma llf'Ct'ssi11.0 L'ffi q. fico por· falta de mantimrnlos I' 1·n­

gar llH' alPnda por "''n·i(,'O dr S. Mag-.0 a lrna semelh.t 0 a\·pxação di,;­
pondo a lorma q. jnlgar mais com·p11iP11lc, digo, mais a lll'11po::;iln ::;e ­
rr•m inLroduzi<los 1wsLa P1:a(,'a q_es q.cr rmharcaçoPn:- q. ahi ouver com a 
rcfrrida c-arga varecen<in-mc demorar-si' Pm Mal donal.lo, rm q.t 0 a Nao 
Onrlas P :'\azarPth não Pstiv<'rrm onitlas, C' q. arnha,; lhe Ycnhiio srrYin­
do d!' <'omhoyo Uw o banco anele pode' ficar as Ondas, l' ~obir a Na­
zarcLh ;· ma,; isto sr enLPnde se em tanlo as quaLro Nao~. q. estão na 
Barregari, não sahircm a fazer outra wz frente a Psta. Praca o q. sP 
pode sahe1· vinrlo rstc Ihallr adiante a Collonia. 1rnrq. no cazo de tr­
rPm :-·aliido. "p1•a prrcizo virem ambas pa~sar o lmnco a toclo o risco, 
dl•spu<·s q. Ili<• rlH'gar 0 nwu avizo, q. lho farri aq.10 proprio lugal' por 
qr. q.cr lwrganlim on p.10 mrsmo llrnltf' por cujo moti,·o, eleve V. M.ce 
il<•:-;paclial-lo logo ilf• Muldonado com a :.;ua positiva rcsv.ta do q. d<'lrr­
m·na Pm num <' nutrn razo. poPs sr snlH' nc,;ta Prai.:a q. ao JH'irnr.o Yrn­
lo se fazf•m t's::as :'iaos ú Yrllu <' Yrm passar o hanco (clC'spors q. 1hr 
<'hrga1· o ffil'tl a\·izo) a Nazal'cLl1 011 ambas sr> a nrcrs::;icl.0 a tanto obri­
gai', P nrsL<' i11f<'rYnllo S<' po<•m vrompla a :\ao EsIJPl'Sª 11.ª triurn11hn­
r<'m toda::; l 1·ps e>nidas da opposiçãu q. os inim.0 • nos (Jtwirão fazer. 

E~ta mat1•.a he ti.ia Ill'Ccirn ao sr•1'Y.º D!'! Hry e· ao fim de llH' ccm­
sf•rvar <•sta Prn(:a. Pm q. o mesmo }-;r. tí'm IJOsLo o seu mayor !'mprnho. 
q. me dá a LilJ1•1·d.0 ele aconselhar a Y. :\te• qupira por esta Yez. tomar 
ftlhrr sy C'XPcular as or<IPns q. o Sr. Ga1• Gomes Fr.0 mandar no Corn­
nrl L.uiz dl' .\hrcu. não obstanl(' Yil'Pm d!'cl'rtaclas a ellP, porq. a:-sim 



dcv·a s!'r q.''º o ,;uppnnha nó'rio da Prala, e não avia n<'sla Prnça hua: 
tüo gl'." ' novi ' '..0 cerno a q. l!'nho rcfcr.0 porq.to a sua fatiga e summo 
d<•:-; YC'lo a nenhum oulro fim se rncaminha q. a obrar comforme o gosto 
do nos~o l\fonar·cha; r, srm nenhum pcijo me parece pode V. M.c• abrir­
,ts mefrnas ordens p.ª as rxecuf ar. cm auz.U rio Coronel, por ser nociva 
a dillação no estado prcz.tc cm q. os instante de demorarem-se os man-
1 irn.toscJ r q. tanto já nrcrssila a Goarnição desta Praça a e;xpoem ao 
1°vid.l• Pf'1'igo de se _perder . Dr. G.• a V. M.c" m.• an:s Collonia 14 de Ag.o­
dl' 1737. 

S1·. Com:mdanlc de q. q.•r :\'ao de guerra q. se ac ar no rio da Pra­
ta. ou em R.t" Cathrr.ª · 

~f.to 8erv.or de V. M.cº 
_\.nt.0 P.o de Vasc.1os 

Coppia das carlas q. o C:oyr1·n.0 r 1•,cre\'C'O ao Comand.tc da :\'ao 
Es1,PrS0 Josrph (;lz. Lagr. 

Como p.10 exame fc:lo p.1° Cap.m de mar e guerra llenr.0 Mel.o de 
Padilha com tanto vallor, e socego como todos desta Praça testemu­
nhamos, Lemos a certeza d<' q. as Naos, q. no dia 15 se avistarão da. 
parle de Barregan são as mesmas q. o Coronrl Luiz dr Abreu foi buscar 
á Ilha de S .ta Cather.ª e na mesma ansiada ele Barcgan S(' achão den­
L1·O todas q.ttas prezas nos Jizrrão; fica cessando a ordem q. V. M.c" teve 
do d.° Coronrl p.ª se hir encorporar as duas :\'aos, q. ficarão entre Mon­
·I () Verlio e a Ilha das Florrs; não parece justo q. q.ªº a vista desta Praça 
Y!'jo cada vez engrossar maes as forças maritimas inim.•• largue ro o 
intcmoravrl 1·rsprito, rm q. f'ssa . ' ao mantem este Porto cujos moti­
nis me ohrigão, como Menistro Dei H.ey. rrquerer a V. M.0 • suspenda 
a partida r se clrixe ficai' th!' se restituir ao rio da Prata .o Coronel 
Luiz dr Abreu p.ª com a sua chegada se rezolYer o q. for maes acerta­
do. e r llr Ol'denará o q. 1

• 1\1.0 • eleve seguir. D.is G.• m.s an.' Collonia 20 
de' Ms0 de 1737. Sr. Josrph Glz. Lage. Ant.o P .0 de Vasc.Ios 

Outra do G0Ye1·n.0r p.• o d.0 Lagr 

llrc<'bi a carla dr Y. ;\1,cc l'm q. nclla me reprrzenla q. das clua 
ancoras ullimas. com q. essa Nao se achava perdeu essa nouLe hua, 
" q. a outra f'sta a ammTa tão incapaz, q. ficão rogando a Deos lhe 
dr. lempo a sr poclrr suspPnder p.ª a lall ingarem em melhor amarra 
<' q. nn,trs termos não Pslá capaz dr se suster aqui porq . se perde 
ii'remedia\'rlm .t• e q. ao 1hr maneie practicos. r berganlins p." se 
hir embora. pois V.0 • cs[ü rrzollnto a se hir quer lhos eu dê ou não 
1• q. hf' o melhor servi;;so q. \' . M.00 ju lga pode fazer a El H.ey, de 
IIIP livrar r:;sa ,Nao de q. sr perca. cm paragem onde não escapará 
uinguem. como lambem JJOt' ficar clrzrncarrrgado dr· clar conta a 
J h'os ela perdição de tantas almas. · 

nespondo a Y. l\1.0 • q. ha m.tos tempos q. essa Nao pudera estar 
em mr!llor ancorufiouro S\'m q. p ." isso necessitasse do meu braço) 
1• niiu pr 1·clcria toda a sua amarração como nessa paragem o tem 
!'Pilo; dPvc vfr logo p .ª drnL1·0. p.ª o q. mando dar toda a providencia 
po~sivc l, e evid.0 p." se amarrar na melhor forma q. pudermos lhe 
q. ela Esquadra nos venhão as ancoras, q . ontem manclri p.10 latino 
bnscallas (' com os yjradores, r ancoratcs q. temos destes Navios ti.. 
aqui estão, se remediara the q . o lai tno chegue, q. não o fasso ter 
m.la demora. p-.1ª boa rx pecLição q. o Comand.• Bredrode costuma 
dar: pois não ju sto q. manlenclo rssa ;-.ao em 1'esp.t0 este Porto, o 
dczrmparl' q.''º á Yisla rlr ll<' o inim.0 engrossa as suas forças; Y. M.ce-
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l'epare q. cm se hir, so faz servisso a S. Mag.e Catholica, e nenhum 
a El Rey, nosso amo, e q. hade ser muy abominavel do d.0 Sr. ouvir 
dizer q. estando na mão de V. M.ce o ajudar a q. esta Praca se lhe 
consPrvassc no seu real domínio só concorreo p.ª q. os Espanhoes 
tivessem a gloria de conquistalla; espero q. V. M.ce á vista de tão 
nobre reflrxão, mude de parecer : e q."º V. M.ce pcrsi tir no firme 
provosito cm q. está de se hir embora, o pode fazer, sem esperar, q. 
Po concorra, com o mínimo adjutorio, aptes, nem ainda a maes mi­
nima corlezia millilar; ordenarei se lhe faca: D.• G.e a V. M.ce M.e 
an.s Collonia, 21 ee M_ço de 1737. St·. Joseph Giz. Lagc. Ant.0 P.0 

(!p Vasc.Ios 

Copia do Let"mo q. se fez sobre se não pot!Pr tomar Mon­
lr Vedio. 

Aos 5 dias do mes de Janr.o de 1737 sendo convocados a bordo 
da Náo Cappilania N. Sl'.ª da Victoria Lodos os Cappilaens ele mar 
e gurrra da:; fragatas desta Esquadra, r na prez.ª do Comand.t• della 
o Coronel Luis de Abreu Prego e do M.• dr Campo de Infanlr.ª An­
dm llibeiro Coul.0 lhe propoz a todos o B.l'igadl'.0 Joseph da Silva 
Pi:ws o q.r0 importava ao credito e repulacão das Armas de S. Mag.e 
o compnm,t0 das suas reaes ordens, o atacar· a Náo inim.ª q. se 
achava no porto de Monte Vedio, e bater lhe ao mesmo tempo as 
suas ·bater.ª" de terra com as dos nossos Navios, p.ª q. rendidas aq.1"" 

Jm'ças se vudesse fazer dezemburquc em terra com a Infantr.ª q. 
linha p.ª poder opcral' contra a fortallesa, ou emprender aq.1ª accão, 
q. fo. se maes conveniente; porq. sem q. das Naos fosse soccorido 
de 1.udo o q. lhe fo se necessar.0 não poderia operar, nem subsestir 
por não trr cm terra, e fora de tiro de artelhr.ª q.m defenda o de­
zcmbal'que e as suas opcraçoens; o q. ouvido por todos oniporm.t• 
sem discrcpanc ia valarão, ponderando a incrrtesa do tempos e a 
gr."·· irrcgularid.e com q. aqui corrião. se não devia arriscar toda 
esta Esquadra q. he ludo o melhor q. tem Portugal cm hua oppe­
ração em q. se achavão hua infinid.0 de obstaculos, sendo o J)rimr.0 

não Ler aq.1ª Bahia fundo donde pudes em chegar as !'iaos, sem pe­
rigo de encalhar, q. succedendo-lhe fica vão prezas p.ª sofrer o fogo 
cmfiado, q. se lhe podia fazer do Navio, ou balr.ns dr terra, sem q. 
11odcssem rclirarse. 

Que ainda q. reconhecessem cslc perigo, e tivessem agoa de po­
uer nadar. não podião com o mesmo vento leste, com q. devião hir 
buscar a bocaina dr Bahia, ataccar o N'avio por demora este ao 
Norclesle, mas sim só as espias por reboque de lanchas, debaixo do 
tiro de mosquete das balr.ª8 inim.81s como fez a mesma Nao inim.ª 
á vista ele N.ª Sr.ª da Lampadoza, q. a avia seguido the a d.ª bocaina, 
poes com os ventos, q. reinão p.1ª parte do Norte, se não pode entrar, 
e com os q. p.10 pollo do sol se não pode sahir. 

Que os temporaes erão aqui ião scrlos q. não havia dias em q. 
não se experimentasse, e q. estando juntos os nossos Navios á terra, 
não deixarião todos de encalhar no lodo, q."º não dessem á Costa, q. 
não parecia justo se arriscasse todo este poder por arruinar hua 
Nao, q. não poderiamas tirar, della maes vantagens q. queimalla, o 
q. os inim.0• poderia ser fizessem cazo nos vissem atracados (q. so 
q."º se renderião) porq. como se achavão sentados no lodo, nunca 
o dezempararião, ainda q. se lhe abrissem rombos, senão só q."º o 
abordasscmos; e q. nos arriscavamos então a perder maes do q . 
lucravamos, perdendo a Náo ou Naos, q. fossem a fazello, não sendo 
menos incerto, ,•ainda • despocf; · de -rendida ou queimada a Náo poder 
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rt'nder. a forlalleza ;;ó com :seis centos ou setecentos homen,- ao mae:; 
◄ le rl!•zpmbarque; por sP acharem os inim.0 • com todas q.t"• t1·oppac; 
1>odPm t(•r. tanto pagas como collecliYac; desta parte do !tio da Prata, 
ass m dPntro como fora da mesma fortalleza, allf'm dos gr_d,, provim.t"" 
com q. sP achão p1·ezentem.t• de munisoens de guerra, q. lhe tinha 
trazido a d.ª :.\'áu, P q. ainrla dec;truidas as me;;mas batr.ª8 rle terra. 
fiearia a Infaular.ª q. dezcmbarcas"" sogf'ita aoc; tiros da sua artrlhr ... 
da furlullrza; ou da q. trazem p.1" Campanha, a sincha dos cavallos, 
p01•4. ,e nos \allessemos das hachas p.ª nos livrarmos do fogo da 
forlaJIPza q. 11unrn ac; J'i'am, podrrião tirar) ficavamos sogPitos á 
a!'ll'!h:·." da Cnmpanlla q. não porlia contrahatrr a das nossa" Naos. 

Qu1• alhe o prrwote não se tinha p<'rdido nada da rPpputacão 
das no~~as \rmas. q. antes hrin 11Os arhavamos ~.r•• de toda a navega­
i_:ão do H o da Prnla. trnrlo p!Jps as !<na:-: :,\;aos aninconadas. e enca­
lhada,; em parte do11d1' as nossas não podem chegar a batellas. fa­
zPni!o os >-<'Us transportr•s por rnat· á~ fut·ladellas das nos:-as Pmbar­
ca~SO<'lh : q. a Prai;a tia .\ova Collunia, não som.t• se achava soc­
conirla e d<'zassomhrada <lo sitio q. padpceu de q. ainda se não 
~aliia o romo ficaria, não Pt·a ju:;L,, Px1rnzPs~cmo:- mars estas :\"aos 
ou p,t• flcllas, a q. sr. prn\pssPm, nãn lP111l11 ~- .\tag.• tão promptam.te 
outrac; de q. ~r O11ye::;sr de vallPr. 

Que sabendo o d.0 S.r ha\ ia todos e,tr,: inconvenicnlt'S, r 
ri1·nmst.ª lhPs pan•l:ia não quereria se r:qmzr:-srm a exprrimrntallos 
q.•• podrria ainda t>sla Psquadra csprrar !Pr algua ac(:ão mars gloriosa. 
rombatçndo-se com alguas das :\"aos q. :-r esperiio. r a inda pmprP-
gar o sPn servb~o !'Ili empr'Pta mais olil. · 

~: o Coron<'l Comand.-t• P o;:; maes Capit.•• dr mar t· guerra, dis­
sl'rão ao d.0 Brigadr.0 q. :-rm r,mbargo rle ltH1o o pornlPrado. Pile 
4n(•ria se expuzPsst•m a::; ~aos, e fo~sem a todo o risco ao Porlo dP 
.\lo11t" Vediu, e~tavão promptos a f'X<'cutallo. tomando sobresy todo 
11 fllCCt'SSU (J. OU\'fSst'. 

~; ouvindo o eh.• d!' Campo Anrlré Ribr.° Coutinho re:;1,ondPO, q. 
;;~tan1 tndo tão liem µonderado naq.1• Cons.0 de guerra q. se persuadia 
<t. c11zo fo8,-e feito na prPz.ç" de ~- Mag.e r n.0 S.r se accomodal'ia a tlis­
cur,-os tão bem ponderados e rle pes:-oas tão capazrs, e q. em malr.11 

q. tinhão obsen·ado P adquerio neste r:o, rrão os maPs habeis q. linha 
no sr>11 servis,-o; ◄' q. a,-:-im rlrviamos espprar occasião em q. não PX-

1rnzrsspmos com tantos ohstacnlos as forças marilimas da Coroa de S. 
:ilag.0 não ha'. PIHIO prPrizão q. nos obrigasst• a fazer scmelh.t• excesso 
q. ,;ó ~e de\ ia comrt er ou p.ª livrar· algua Praça no:-;;a on recuperar 
algus na, ;o:,;, q. nos thcssrm apn'zaLlos: o q. ouvido do d.0 Hrigadr·.0 

não quiz tomar ;;obre ;;y e ~e sogerlon ao parecer dos maes, de q. man­
dou fazrr p;;tt' lermo <1. todos ass·narão em o d.0 dia ·'Juse]lh da S.• 
P:w,;. Luiz de .\breu Pr<'go. Andrc Ribr.° Cout.0 , pe. Lui1. BrPdrorle . 
.Joiio Per.ª ~antus. A.nl.o de Mello Callado, o Cavalhr.0 Joseph de \'ac;c.1°•, 
D. l'cdro .\ntonio de J<:stres. Henr.0 '.\Ian.01 dt> '.\li1'."ª Pactilha. \ntonin 
Cai·lo" PP1·rira rlp ~ouza. 

Co1,pia dr alguas carta,; q. o _r:orilnrl ,, o Brigadr." 
mr escreverão. 

C1Jm0 \'. 1\1.c• não ignora q. o :\'a\io, 4. !:'f' aeha em '.\l11ntl• \'rdio, tem 
(lrdem, P pratiro p.ª pas~a1· a Baregan; V. 111.ce se pora defronte da 
Ba!i;a de '.\lonte Vcdio, o rnaes perto q. lnP for po;;sivrl a impedir q. 
o nilo fa(:a, r me persuado q. -;e o íntentar, srrá dr noute com o terra!, 
de, t• Y ~t.ce ◄'sta1· com m .ts cautella. p.ª q. o não ,·om~iga; r~ta mesma 
11nh·m dou á Analiida. P Larnpatloza p." o aconwanharPm a Y. -'1.0• (' 
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~endo cazo q. o d.0 Navio saya, V. 1\1.0• o seguirá, e o atacará; manda-
1'á V. M.•• o maes depressa q. puder o q. necessita seg.•• a ordem q. tem, 
tanto de cabo1>, como de mantim.t0 •. 

Faço conta hir maes a Lampadoza p.ª perto da Ilha das Flores p.ª 
ler melhor ,·olla; e se tomar outra rezollucão de se fazer toda a Es­
quadra á , ella se botar o sinal de V. M."" vir á falia, se fará á vella e 
seguirá esta E.-quadra, e se o não fizer, sempre em tudo seguir só esta 
ordem. 

A Infantr.ª q. V. '\1.0• tras fora cta goarnição dessa Praça, digo, des­
~a Fragata a mandará tramportar ao Leão Dourado e os Dragoens 
hirão p." bordo do Paquete: D.• G.• a V. M.0 • a Nao Victoria 13 1le Jan." 
dP 1737 ~.r Henr.• M.•t de ;\fir.•• Padilha. · 

Resposta a esta carta 

Estou promplo p.ª em tudo s<•guir as ordens de V. Sr.ª e a não po­
nho logo em execução porq. a torno á remeter p.ª q. V. Sr." ma queira 
mandar assinarla: r lhe torno a lembrar as dietas q. já pedf. D.• G.• a 
V. Sr.ª :\'áo Nazarrth. 13 de Jam.0 de 1737 Sr. Luiz de Abreu Pt·ego 
m,to serv.or de V. Sr.º Henr.• l\i.•' de Mir.•• Padilha. 

RPsposta 

Meu Sr. a ordem foi descuido de q.m a fez, em não a dar a assinar, 
o q. agora fiz; 1•0 me não acho CPm dietas Ró assucar, e amexas podres; 
leva o Patrão do Escaller por ora duas arrobas de assucar, e amostra 
tias amrxas. 

D.• G.• a V. M.00 Nao Victoria 13 de Janr.o de 1737. S.r Henr.• M.•1 

fie Mir.•• Paclilha: am.0 r cap.m dP V. M.0• Luiz de AhrPu Prego. 

Carta q. Pxcrevi ao Coronel drspoe~ 1lc mr trr Ilido pôr 
na paragem. q. elle or lenou. 

l\feu S.• não obstante a falta de mantim.t0 • q. ainda não recebi to­
tios porq. q.•• o eslava fazendo fez V. Sr.ª sinal aos ~avios p.ª hirem 
p.0 o pe dessa ;-;ao; não quiz atender a maes, do q. a dar a execução a 
ordPm de V. Sr.ª vindo p.11 o lugar rlctrrminado; e como V. Sr.0 en­
tende q. com o terra! de noute hr q. aq.1• navio podera !:'ahir, e co não 
~ri sr ~era esta a noute em q. o trnha, me Yim aqui por :'\ol'le sul com 
a ansiada de ctonde elle não pouera sahir, sem q. o veja: e no q. toca 
ao resto dos mantimento:; he tão pouco q. V. Sr.ª numa tarde ou ma­
nhãa na sua lancha mo pode mandar; V. Sr.ª bem sabe a pouca agoa 
q. tenho r q. o maes daqui a auto ou dez dias me será neccssar.0 bilia 
razrr: lambem se m~ faz preciso pedir a V. Sr.ª rxplicação sobre vir 
p,a a m.ª comp.ª a arrab." ou outra q1• qu<'r Xáo, q. (Pra Comand.t• 
maes antigo. o corno me heicte aver com <'IIPs; poes V. Sr.ª me não diz 
,dga a oruc•m q. elle me der, srnão q. siga em tudo só esta de V. Sr.ª e 
por evitar duvidas despoes procuro agora esta clareza. D.• G.• a V. 
~,r.ª Nao Nazareth 13 de Janr.0 de 1737. Sr. Luiz rle Abreu Prego. Am.0 e 
Capt..o de V. Sr.ª Henr.• M.•1 de Mir.•• Padilha. 

Resposta do Coronel 

Meu Sr. como V. M.c• se poz tão longe da Nao donde havia ser soc­
rorrido, e sempre <'Stcve, motivo q. tem p.ª não ler o mantim.0 q. lhe 
toca; as lanchas não he possível a V. 1\1. po,le1·em lhe transportar, por 
andarem ocup.• .. huas cm tirar mantim.08, outra srm conduzir petrei-
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chos de guerra la Conceição p.ª o Leão Dourado: V. M.00 se faca á 
vella e venha p.ª maes perto dos Navios p.ª tomar, o q. lhe falta, q. 
tudo esta-.safo. 

Aqui este o Cap.m do Leão Dourado e diz tem já gente, exceptó 
uous officiaes. 

V. M.c• se inteire com brevid.• q. lhe permitir o tempo porq. não 
espero maes q. vento p.ª hir p.ª baixo, e com S. Fructuoso, e S. Tiaggo 
me ham de acompanhar, estimara deixas em todas as Naos providas. 

Q,•• V. M.ce se vir falto de agoa poderá hir fazella ás Barancas; es­
teja Y. M.00 de acordo q. na m.ª absencia ha V. M.0• de estar à ordem 
de Bredrode, como maes antigo. 

Bem nessa p!t• donde V. M.c• se acha esta bem, hade dar fundo p.• 
a ponta Leste, porq. não som.'t• mandei a V. M.0• , e as maes Naos porem 
se p.ª impedir a sabida do q. se acha dentro da Anseada, mas tam­
bem p.ª atacar as Naos De! ney Catholico q.•• venhão a querer-se re­
colher de pontas a dentro; e por ser essa Nao a q. demanda menos agoa, 
f' os podeeá atacar e seguir, sem o per;go de encalhar. 

D.8 G.• a V. M.00 Nao Victoria 15 de Janr.0 de 1737. S.r Henr.• M:1 
de Mir.•• Padilha. de V. M.0 • am.0 r criado Luis de Abreu Prego. 

Coppia dr hua carta q. o Coronel me escr·eveo 
de Maldonado 

Meu Sr. vay e:;se bergantim p.ª a Collonia, e não quern deixar de 
dar a Y. M.0 • not.ª do q. se tem pass.0 neste Porto. Intentou-se fazer 
hua forlalleza m ' hua ponta de Leste proporcionada a q.1 q.•r defença, 
mas, como nella se não achou agoa nem lenha, se não pôs por obra o 
intento; o mesmo s,· intentou na Jlha, porem p.1ª8 mesmas fartas se 
não conseguia . 

. \. Nao S. Tiago p.ª a Collonia, e q.•• chegar pode V. M.0 • tirar o q. 
!hP tocar, e ,;e se qu :zci· reforçar de alguma farinha o poderá fazer. 

Ant.0 P.0 escrcveo ao Brigadr.0 mandando-lhe a coppia de hus avi­
zos, q. lhe fez hum confid!t• de Bonos-Ayres q. constão de querer Sal­
zedo 1 ôr novo sitio á Collonia, e q. brevcm.t• espera quatro Naos; pa­
rece-me isto srr quimera, mas se vierem q.ra Deos q. eo os veJa p.ª os 
segu il' em thc onele puder, sem emb.0 de me achar com nov.ta doentes, 
porem farei o q. puder. O Brigadr.0 passa com parte do de tacamento 
ao llio Gr."• o resto remete p.• a Collonia, Deos nos de a todos bom 
sucéesw. l\fando o Leão Dour.0 p.3 a Ilha de S.tn Cathr.ª fazer lenha e 
parle 'Jogo, o ponto slá apanhar booas monções p.U vir aqui com bre­
virl.•, não SPi se da Collonia me remeterão nlgua por hum bergantim 
q. ha de vir p.ª Sf'rvir essa Esquadra, se lh e for precizo expedir algum 
avizo. 

Se vier algum Navio de l:lima V. M.co o obrigue a q. venha fallar­
me p.ª por clle remeter algus avizos p.ª o rio de Janr.0 e se trouxer 
lenha V. M.c• r o maes ComandJtes a reppartirão mandando p.ª mim, 
e a Lampadoza o q. nos tocar como tambem a q. vier do Rio de Janr.0 

q!º eo não veja a embarcação cm q. passar. 
Escuzo recomendar a V. M.ce o particullar cuid.0 com q. deve estar 

no Navio Espanhol com q .. se não vá em corporar com as duas, q. estão 
na Barregana: como Lambem me paresse estar a Leste da ponta p.ª ter 
melhor volta por se acazo vier algum Navio, e ter tempo de se encor­
porar comigo. D.s G.0 a V. M.c• Nao Victor.a rio da Prata 29 de Janr.0 de 
1737. Sr. Henr.• M.•1 de Mir."• Padilha: de V. 1\1.•• seu ven.0r Luís de 
Abn'u Prego. 
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Carta de Bredrode ( 1) 

llleu ::,_r como a Náo Ondas me tem feito varias representações p." 
5e hir repparar ao Hio de Janr.0 p.1ª" m.it,,,s fa ltas q. tem: se me faz pre­

. cizo representa-lo ao Coronel Luiz de Abreu p.ª q. o d.0 Sr. o rezolva, 
p.1° q. ordeno a V. Sr.ª vá a Maldonado levar esses avizos e juntam.te 
dizer ao d.° Coronel a falta das m.,tas couzas q. essa sua Nao necessita; 
e dado c~zo, q. o Coronel não esteja em Maldonado vollará V. Sr.ª e 
se soccder encontrar Naos in:m.ª8 voltará tão bem a se vir encorporar 
comigo. e tanto q. avistar esta Esquadra, largará hua bandeira (em 
tal cazo) no loppe da proa, e atirara hum tiro de artelhr.ª o q. rrpetirá 
ll1 c eo lhe responder, 11.ª lermos tempo de se fazer a Esquadra á vella, 
e onidas com V. Sr.ª buscar mos o inim.0 excrplo, se o q. V. Sr.ª en­
conlr,u' não for de forsas supperiores porq. ha V. Sr.a entender o pode 
atacar, cm tal cazo o fassa, com aq.1• valor e bizarria com q. eo estou 
serto V. Sr.ª o ,fará. D.• G.• a V. Sr.ª m JS an. ' Nao Arrab.3 3 ele P ever.0 

de 1737. Sr. Henr.• Ma.•1 de Mil'."• Padilha . Am.0 m.t0 vrn.0 r ct,, V. Sr." 
D. Luis rle RredrodP. 

Carta q . escrevi ao Coronel q.''º cht-guei a .Maldon.0 

~leu ::,r. o Comand.• D. Luis .de Breclrode me ordenou vieS8C' traze!' 
l'l V. 8r." estes avizos. do est.0 cm q. se acha a Nao Ondas e e.o us não 
YOU levar pessoalm.'te por ler hoje tom.0 hum remedio p.1ª queixa com 
q. estou ele escarbuto: juntam.• faço a V. Sr.8 sabedor das faltas em q. 
es ta Náo C'Slá p_ll q. V. Sr." rezolva o q. for mais conveniente ao serv.0 

de S. Mag.• : na noule de N.a Sr.ª das Candeias, com gr.4• tempo q. tive­
mos perdi a m.ª lancha, de ixando-me os bancos e roda de proa amar­
rado ao virador; estou muy falto de cabos de Saborar, e sem huma 
braça clellr dr sobre cellente. moiloens nenhuns, e cadrenaes hum q. 
me deu o l\faltcz, já com hua rocla quebrada, os ferros dos martareos 
l'allão as mar,; das vezes q. os inço, tripa p.ª a, vergas não lenho já de 
q. :-;e pas:-;t•m e estou insando a do traquete po·r talh es; amarração he 
o q. V. S··.ª sabe, e de novo, o gaviete de estibordo quebrado, as bom­
bas ambPs aventadas: o morrão sem maes q. huas poucas de transas. 
t·csrrYadas p.ª se tiver ocazião, sem botica e bastantes doentes, a:wite 
p.ª s:nco dias, e lenha p." dez, he tudo o q. se me offerece dar conta a 
Y. Sr.ª e dizer-lhe q. de pallavra me pedio Breclrode rogasse a V. Sr.ª 
a brevid.0 da resp!t" D•. G.• a V. Sr.ª Nao Nazareth 11 de Fev.0 de 1737. 
Sr. Luis d'e Abrrn Prego: de V. Si· ." ~ru vrnr .0r Remi.e M.•1 dr Mir."• 
Pn.dilha. 

llesposla do Coronel 

:\leu ::;r . sinto m.t0 q. V. M.0 • sP achP com hua molles tia q. :;ertaml.• 
li c impertim.t• e contagiosa. 

Esperou V. l\f.c• q. o Brigadr.0 se ausentasse p .ª me representar o 
est.0 cm q. essa Nao está, o q. eu não ignoro; ao d.0 Brigadr.0 se devia 
fazer todo o requer.<t0 ou ao Govern.0 ' da Collonia porq. aos d.0 • . tocava 
deferir a V. M."º não sei ainda o moliYo q. houve p.ª essa Náo vir p." 
baxo, V. M.co mo mande dizer, a q. Lm vcyo se he q. os sabe. 

Eo não posso a V. M.0 • rrmcdiar de conza algua. m.t0 maes de le-

(1) - E' engano, Jlois o apelido de familia é: Bredel'odc. Nota do 
eo11ista - Arhw R. i\lotta Al\'es. 
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nha po,·q. já queimo ·aducllas; vão dois sacos de bisenuto q. he Ludo o 
q. por ora posso dar a essa Não, vai lambem a mostra das ameixas q. 
chrgarão cm estado de se não poder uzar dellas. · 

Não me ha de Dcos pediu conta, de ter falt. 0 á minha obrigação em 
pt'Ocurar m.t0 tempo lenha azeite e tudo o maes q. necessita esta Es­
tJuadra, o q. poderei mostrar por resp.t'• q. tive; o q. macs sinto he 
padecer V. M.c• queixa tão perigosa, permita o 8', dar a V. M.ce m.ta• 
melhoras. · 

Esta embarcado no Navio S. Tiaggo amarras q. _vão p.0 a Collonia, 
dou de V. M.c• se pode reparar p.ª com maes segur.U estar essa Nao, e 
como mP representa o C'stado cm q. se acha pode passar á d.a Praça e 
spgnir a ordem q. tem ou lhe darão, q. eo não posso rezolver, pocs nes­
te patacho q. partio p.ª o Ilio de Janeiro dei conta ao S.' Gen.ª' o q. 

·a,·ia rezolver sobre a Ilida ou e tada, mas só sei q. a vinda dessa Nao 
p.ª baxo scrvio de ge."• ruína a esta Esquadra porq. rC'ccberiamos algua 
eouza maes de manlim,tos D.~ G.• a V. M.cc J1 de FeYcr.0 de 1737. S.r 
Hl>nr.0 1\1.01. rlc Mir."~ Padilha m .'t0 $Cll vener.0• Luis dr Aht·eu PrPgo. 

• llcsposta q. fiz a Psta carta 

Meu . :-5.• não m·c parrcia dev ia V. Sr.ª cdminur me de q. "º não desse 
Psta conta em q:t0 cá P. lava o Brigadr.0 porq. aliem de não tC'r por 
donde não suppunha. tão prompl a a sua partida, se era p.ª V. Sr.ª o 
ouvir a ellP no q. locava a ~ao. ainda foi o tempo. porq. elle me es­
crrvro ontem remelcnrlo-mr carta p.ª V. 81·.ª sobre este particular 
(de q. me mandou cn!)Iiia , lH'tn sei q. rsta conta fosse obrig.0 a 1131\a. 
maes q. a V. Sr.ª q. he q.m me governa. 

='10 q. loca a V. Sr.ª me pedir lhe mande dizer (se he q. o sei J o 
rim p.ª q. rsta Nao veo p.ª baxo, o q. posso neste particullar dizer a 
V. Sr-.ª hr q. na Collonia me ordenou Joseph Giz. Lage passase p." 
Com.te dl' sta Nao pol' as~im lho ter ordenado o Brigadr.0 e isto mesmo 
rlif-se a V. RI'.ª a prim.ra vez q. nos vimos. 

Como V. Sr.ª rnl' diz vá p.ª a Collo_nia, quizera saber o q. de\'o e­
guir, se hei de existir nC'sla Nao, ou passar p.ª a Esper.ça porq. estou 
ant evendo lá, nem Govcrnadot· nem Joseph Gonçalves Lage, o andem 
a qucrC't~ rnzolver; PStimarei V. Hr.ª me dê ordem, com q. me \'eja livre 
ria gr."• ruina cm q. esta Náo se vay por na Collonia, porq. tenho por 
~rm duvida q. o GoYcr.0 r se não hade meter com ella. . 

Corno V. Sr.ª me Pxpressa q. hindo p.u a Collonia siga as ordens 
q. tenho ou me darão, rogo a V. Sr.ª me diga o de q.m as devo receber. 
po(i~ r-11 não tenho ncnhutts maes, y. dizer-me o Brigadr.0 q."º vim p.ª 
haxo q. psla Nao 8P vinha onir a esta Esquadra o q. despoes de ter 
Pntrarlo r•m Monte Ved:o fiz e nella tenho estado ás ordens de V. Sr ... 
raz."º lodo o bom servisso q. a8 maes fazem; fico prompto a me fazer 
;1 ,·clla, logo q. V. Sr.ª me ordenar, o q. devo seguir, ·e me remetei· 
rPf-p.ta p." o. Comand.• Bredrode: D.• G.• a V. Sr.ª 11 de Fever.0 de 1737. 
:-it·. Luis rlP Ab1•pu Prego: r]p V. Sr.ª m.t0 sr11 vrnC'r.or HPnr.• M.•' Mir."• 
Pndi lha. 

nespo:;ta do Coronel a esta carta. 

Como V. M.c• Ycyo da Praça da Colonia p.ª Monte Ved_io ·com ordem 
do Brigadr.0 e o d.0 metesse a V. M.c• nes a Nao, sem ordem do Co­
mand.• da Nao, EsperP a q.m V. M.0 • eslava subord inado, nem ordem 
m.'1 nem a Náo veyo p.U a Praça se não por ordem do Govern0i não 
drYo tomai· sobre my o podella expedir. 

'I'Pnho rC'corrido ao S.• Gcn .ª1 Gomrs Freil'e o q. neste caso hei de 
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fazer como lamuem se hei de mandar Yil' p.ª I.Jaxo a Náo l'i. S.rn ela 
Espersa p." reparada na melhor forma seguir viagem p.ª o Rio de 
Janeiro e sem a determinação do d.0 S.r não posso fazer cousa algua, 
e p.ª se reparar de cabos, e amarras levará o Navio S. Tiaggo p.ª a 
Collonia tudo, como lambem estopa, csto pares e tachas de bomba. 

Ordeno a V. M.00 passe a Collonia com a d.ª Nao e siga as ordens 
q. athc agora eguio; e se o Govern.0 r da d.ª Praça Ant.0 P.0 de Vasc.10" 
a quizer mandar, e entender o q. he melhor ao servisso de EI Rey o 
fará exeoutar, passando V. M.c• logo q. chegar p.ª a Nao Espcr.ça Mal­
donado, Nao Victoria 11 de Fever.0 ele 1737. S.1· Henr.• M.01 de l\Iir.•• Pa­
dilha. Luiz de Abreu Prego. 

Carta q. Psçrrvi ao Coronel despoes rir lPr chrgacl11 a Collonia. 

Meu Kr cheguei a 17 este Porto e me recolhi logo a Náo Esper.ça 
cm q. fico, como V. Sr.a verá da certidão q. remeto, como tambem em 
q. q!º passei dela foi por ordrm de Joseph Giz. Lage a q.m estava so­
bordinado como elle com o seu juram.to testifica. D.• G.0 a V. Sr.ª Col­
lon!a, ::\"áo Esper_ça 22 de Fcver.0 rle 1737. S.r Lui~ rlt) .-\.ht·eu Prego: m .t 0 

srn· .0 r fie V. Sr.3 HPnr.0 M.01 '.\fir.''ª Padillta. 

R<'~fllisla do Curnnrl 

Meu ::ir. fui enti•pgue ela carta dP Y. l\I.c• e scy q. como Lam bom 
serYidor q. hr Dr! H<'Y não avia faltar as orclrns dos seus superiorrs, 
e não era p1·eci,;u certidão p.ª me con,:lar se tinha recolhido a Nao, em 
q. E! Hey o nonwou; r como q.'' º V. i\l.c• passou pª a Nazareth e veyo 
p.ª buxo ,, me não mo;;lrou a ordem de .Toseph Giz. Lagc me parecia, 

· a não tenu; e elle se Psquecro tenha vassado, porq. q."º me escreveo 
diz."º o Brigadr.0 lhe tinha tirado o seu Cap.m de mar e guerra, e se 
achava só sem trr q.111 lhe ajudasse. digo. q.m o ajudassr, mas como V. 
M.c• se acha restitu·do á sua Nao tudo o maes não hc nada; e se1·vil­
a V. MP q111'1·0 sempre q. D.• G.• m.s an.' Nao Victoria 27 de Fever.0 

de 1737. :-;_,. HPm·.• l\-f.0 1 rle Mi1·:1
• Partilha m.t0 seu Yener.0 r Luis de Abreu 

Prrgo. 

Carta do Brigadr.u 

Meu um.0 o S.r 1·(•cebo a dr V. M.ce com o gr."• pezar de me dizer' ~L· 

acha acometido de esse terri\·rl mal de escarbuto; cuide V. M.ce m.t0 

rm buscar todo o remedia p.ª elle e o espirita de vitriolo he o maes 
adequado J).ª lPrnprrar com elie- as agoas e cordeaes q. tomar, eo man­
do essas duzias de li moens p.ª esfregar as geng·ivas ; 1:1stimava eo ter 
o mars eficaz remedia p.ª q. Jogo V. M.00 se visse de todo livre. como 
des.0 p.1° gr."' afecto com q. o amo. 

Yi o q. Y. M.c• mr aviza e ao q. vem, e não sei q.I he o motivo q. 
tem as. Ondas p.ª q: seja precizo retirar-se da Esquadra: eo como já 
me acho em via, escrevo ao Coronel o q. V. M.0 • verá da Coppia q. lhe 
remetto, a q.1 goardc em sy; a rezollução q. tomará não a sei, e me 
persuado não obrará contra o q. for mae,; convenient(• ao serv.0 de S. 
Mag.• 

Eo Yon p.ª o nio Gr.''' com o pezar de ser a funcção de terra cm 
q. me não fica lugar de o pedir a V. M.0 • poes reconheço o q.to me se­
ria util a sua comp.ª em q.1 q.•r parte q. me ache, pode V. M.•• estar na 
certesa q. farei da sua pessoa aq.1ª estimação q. se lhe dev.e. 

Nos parlicullares em q. V. M.•0 me falia tudo está bem feito e eo 
me gloreo de ver o asserto com q. V. M.•• em tudo obra e distinção 
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com q. serve: e yeja V. M.0 • em q. quer o sirva q. sempre me achara 
m.ito serto p.ª lhe dar gosto. D.• G.e a V. M.00 m!s an.• 10 de Fever.0 de 
1737 Snor. Henr.• M.•t de Mir.d• Padilha m.t0 ami.0 e creado de V. M.•• 
Joseph da Silva Paes. 

Copia da carta que ó Brigadr.0 escreveu ao Coronel 

Meu am." e S.r aqui chega agora hum Alferes da Náo Nazareth, e 
me diz tras hum avizo do Com.te da Esquadra q. e acha em Monte 
Vedio, do estado em q. esta a fragata N.ª Sr.ª das Ondas e ao mesmo 
tempo me diz lambem o Coman:te desta Henr.• 1\1.01 q. aliem de vir com 
mal de cscarbuto, e o seu seg."º Lambem doente, não tem m.ta couza das 
q. necessita p.ª poder subseslir: cm q.m considero toda a rezão e não 
nas Ondas, q. chegou á menos de cinco meses; e esta são quinze os q. 
já cá conta de assistencia: e como reconheço V. Sr.ª não tem com q. 
a poder remediar, e accodir-lhc a todas as suas importantes faltas. 
sou de parecer se va repparar ao rio de Janr.0 e q. entendendo V. Sr.n 
deve Yoltar, o fassa logo estiver repparada, porq. na Collonia não ha 
nada do q. necessita e ao menos no R:o de Janr.0 determinará o Gn.81 

digo, o Sr. Gen.81 se ella se hade comprar ou vencer fretes: se os ouver 
de vencer nenhum servisso podemos fazer tão util como he escuzalla, 
porq. hão cl 0 pa,;sar de noy.ta mil cruz.os a serão de ·seis por mes, e se os 
não ycncer, e se comprar sempre virá mais capaz de poder assesLir na 
Esquadra, e he m.t0 p.ª atender o poder-se de com.0 curar o d.° Co­
rnan.t• della da queixa tão perigosa, e q. se escapar, volte na mesma 
Nao; rste he o meu parecer, V. Srª resolverá o maes acert.0 q. reco­
nhf>CO o q.t0 V. Sr.a ~abr melhor rezolv.er, sem me ouvir) todas as ma­
ter.ª" 

Queira V. Sr.ª sempre q. poii a soccorrer-me com as suas boas 
not.as e occasioens de lhe obedecer como devo: D.' G.• a V. Sr.ª a Bordo 
do Lião Dourado 10 de Fever.0 de 1737 - S.r Luis dr Abreu Prego, m.t0 

Yencr.0 r (lp V. Sr.ª Joseph da S.ª Paes. , 

arta q. o Gn.ª1 me escrewo q.dº me recolhi do Rio da Prata 

!\leu 8.' recebo a carta de V. ~r.ª e me alegro com o ver ja restituí­
do a esse Porto. com saude e tão cheio de creditas, e honras adquer."" 
no serv.0 q. V. Sr.a fez a S. Mag.• na pa s.ª campanha de q. a V. Sr.11 

dou o 'parabem, sentindo não estar desembarass.0 p.ª fazer mayor ex­
pressão, o q. deligenciarei reppet.as vezes, e em por na presença de S. 
Mag.0 o bem q. V. Sr.ª o tem servido o q. em nome do d.0 S.r agradeço 
a V. Sr.ª 

E por ora rogo a V.· Sr.ª me confira occasioens de o servir e lhe 
dar gosto: D.• S.• a V. Sr.n Villa nica 4 de Fever.0 de 1738. S.' Henr .• 
M.01 de Mir.d• Padil!ta m:t0 am.0 de V. Sr.ª Gomes Fr.• de Andrada. 

Coppia da carta q. o Secretario de Est.0 Ant.0 Guedes cscre-
veo ao Coronel Luis ele Abreu na suposição de q. estava no rio 
da prata, de cuja carta remeteo coppias ao Vice-rey da B.ª a 
Gomes Fr.• Joseph da S.ª Paes, a Antonio Pedro de Vasconcellos. 

Avendo-se ajustado entre esta Coroa e a de Esp.ª q. cessem as hos-
ti lid.es de hua e outra parte na America athe conclusão das disputas 
q. entre ell as subsistem parte a fragata de guerra Boa Viagem a levar 
ao Gov.0 r da Collonia as ordens assim de S. Mag.• como Dei Rey Ca­
Lholico p.ª se executar nesse pais a d.ª cessam de hostilid.•• na forma 
q. declarará a V. M.•• o d.0 Govern.0 r e no mesmo dia de hoje deve par-
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ciprocas p.ª se execulal'('m .:s q. pl'im.0 chegarem. 

Como o lote da referida fagada lhe não permitlirá continuar via­
gem por esse rio com a brevid.• q. se requera: he S. Mag.• serv.0 q. V. 
M.ce mediatam1t• q. ella chegar, e for a V. M.c~ entregue esta carta des­
pache com as mesmas ordens p.ª a Collonia o Ihatte q. ficou em con­
;;erva dessa Esquadra, ou q.d• o tenha mandado a outra p.te algua das 
embarcaçoens q. ahi tiver e q. julgar maes propria p.8 fazer com prom­
vt:dão esta dellig.ª e no mesmo Ihattc ou embarcação passará á Col­
lonia o Coronel Dioggo Ozorio, q. vai na d.ª Nao, ·encarreg.0 da entrega 
das referidas ordens, r levará em sua comp.3 as pessoas q. nómear, e 
o passaporte Dei Rey Catholico. 

O el.0 Ihatte ou embarcação ficará no PoL"to da Collonia em th~ o 
tempo q. o Govern.0 r lhe parecer expedillo a esta -corte com a not.a da 
Pzccução elas d.as ordens, em conformei.• do q. llie avizo. 

Como se ent(mde q. a frota do rio de Janr.0 não terá a inda part.0 

por falta ele Comboyo, lrn S. Mag.0 serv.0 q. V. M.•• com a mayor bre­
vid.0 passivei parta desse rio p.ª o d.0 Porto, aviz."º ao Gov.0 r da Collo­
nia p.10 mesmo Ihattc q. tem csla ordem p.ª q. sem a mayor demora 
lhe 1·Pmeta as cartas q. onver de escrever ao GoYPI'n.0r e Cap.m Gn.ª1 

Gomes Fr.• a levará a V. M.0 • na sua .con~crva a fragata Lampadoza 
p.ª se1·vir de ·seg."º comboyo a mesma frota e tambem á Náo Espr>r_ça 
p.ª se·conservar no rio de Janr.0 : q."º porem ella se não ache cm estado, 
nem de seguir viagem desses mares p.ª o d.0 Porto: nesse caso, a dei­
xará V. M.0 • ficar lhe q. daq.1• Por-to se lhe remela o q. for necessar. 0 

p,a o seu consrrto. tendo• entendido q. nem · p. 10 motivo da d." Náo nem 
por q.1 q.•1• outro deve V. M.•• dillalar a sua Yiagrm p.ª o Rio de Janr.0 

ramo lambem a q. drs11oes fizer com a frota p.ª este reino, e a V. M.co 
Pntender q. o levar cm sua conserva a :\Tao Esperança p.ª o Rio de Ja­
m·.0 lhe fará embarasso p.ª não chegar aq.1• Porto com a brevid.• q. 
lhe tenho rrcomcndado, nesse caso a dPixa1·ú ficar com ·as maes Naos 
q. lhe vou a ordenar fiquem nesse rio. 

As Naos At-rab.8, Conceição e Ondas ordena S. Mag·.• q. se dilatem 
no rio da Prata. athe lh é constar ao Command . .tc q: ficar na auz.ª de 
V. M.•0 q. estão executarias as ordens refer.ª" o q. lhe participará o 
O-overn.0 r da Collonia e logo q. receber o seu avizo, partirão p.ª o Rio 
dr Janr.o aonde V. M.ce achará, os petreichos necessar.08 p.ª reparo 
de toda a Esquadra, e mantim.tos p .ª torna viagem, q. daqui se re­
metem em hua das charruas de S. Mag.• A fragata Boa Viagem ac­
companhará as sobred.ª8 (q.ctº o Govern.0 r da Collonia não julgue 
prccizo dillatada por algum motivo) porq. poderá ser necessar.0 p.ª 
algum dos comboyos da frota da Bahia, ou Pernambuco. 

Os navios mercantes arm.0 • em guerra, e outros q. se tomarão 
nos Portos do Brasil p.ª servisso dt> sua Esquadra fara V. M.ce partir 
logo p.ª o Rio de Janr.0 os q. lhe paresserem escuzados p.ª o ser­
visso das Naos q. ahi ficarem p.ª naq.1• Porto serem pagos, e des­
pedidos; e q."" se recolherem do Rio da Prata a Arrab.ª, Conceicão, e 
Ondas, ao Comanel.t• q. ficar em auz.a de V. M.0 • ordenará faça partir 
p.ª o Jlio de Janr.0 p.ª o mesmo fim sobred.0 o resto das d.ª" Naos, 
digo dos d.Qs Navios, deixando porem hum peq."º em comp.ª da Nao 
Boa Viagem, no cazo q. esta se dillate maes alg·um tempo p.10 mo­
tivo acima refer.0 

Todas as ordens q. ficão declaradas nesta carta executará V. M.00 

com a devida promptidão, tendo cuid.0 de intimar aos seus subal­
ternos a;; q. lhes pertensem. 

P .10 Bergantim q. despacho em direitura a esta Corte, o Govern.0 r 
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da Collonia. e chegou aqui em 20 de Abril, ·recebi hua carla de V. M.0 " 

com o diario do q. se tem obrat.lo nesse nio da Pra la, e o q. por 
ora posso dizei· a V. M.00 sobre esle pal'ticullar he S. Mag.• sente 
m.tJ Yer fruslados Lodos os desígnios q . o moverão a mandar a esse 
r·io a Esquadra, e maes q. ludo mallograda a despesa deli a com tão 
pouco credilo da nação e má reputação das suas armas. D.• G.• a 
\'. l\1.00 Lix.ª Occ.•1 30 de Mayo de 1737. Antonio Guedes Pereira. 

OUTUA RELLAÇÃO DA GUEUUA DA NOVA COLLONIA. 

Tomada despoes de tres Juntas q. e fizPrão no Rio de Janeiro, 
a l'ezollnç;ão dP se atacar por esca llad·a á praça de Montevidio p_Ias 
ol'dens de Sua l\Iag.• p.10 estado da praça e p.1~ forças da nova ex­
JJPdição, se mandou por hum Hyate avizo ao Govern.0r da Collonia, 
q. em o mayor segredo e brevidade embarcásse os deslacamentos, q. 
tinha. P os remeles e á Ilha de Santa CalhPr·na. q. está a 27 graos, 
:~o 111. de Lalt.• sul p.n Sl' enco,·po1·arem com a Esquadra q. partia 
p.ª a d.ª Ilha, e despoes q. esla se Pngrossou, com gente, muniçocns,. 
armas e mantimentos, partio a 25 dP Junho de 1736 em .demanda da 
,-;obrMila riha. e como só o aperto com q. se achava a Collonia po1· 
llum bloquro precisava atraitar (?) estes mares cm tal tempo, com o 
prim.0 e seg.tl• q. experim~ntamos por principio do Inverno perde­
mos dous t1·,rnsportes dos quaes hum tomou m:to despoes o rio da 
p1'ata P o outro o de Janr.0; e o resto da Esquadra aportou a :J de 
Jnlho na d.ª Ilha. tam delliciuza. como desgraçada. 

Ne lla nos cansamos rle espp1•ar p.1ª gente q. havia de vir de 
Colonia athr ns fins do mP!" t>m q. chegou: r p.1•8 cartas cio Gov.º" 
;:oubemos q. hum dos seus Bergantins tinha tomado hum navio q. 
vinha de Espanha p.ª Buenos Ayres em q. esta Coroa ·egurava es­
tarem a partir pouco despoes duas Nao. de guerra com duzento. 
DragoPns de dezembarque P varias muniçoens : Feita agoa, lenha 
p.ª a embal'cacoens, q. conduzirão a gente da Collonia. q. com as 
q. rslaYam na Ilha fizerão outo, a 1 de ,\go to sahimos abrigar maes 
com os ellemcnto,, q. com o homens, e no discurso dl' sette p.ª 
outo mc~e. não fez tregoa esta furio a guerra, estando tanto da 
pal'Le do. Castelhanos q. não sr f :zPrão - igualm.,t•: tremendo os 
;:cus efeiLos; porq. a esles favor'ccerão os abrigos dos sPus portos e 
nos lh e rezistimos on fora ou dpntro do rio. Rem reparo algum maPs 
q. o da obcdiencia. 

A 7 tivemos a primcirn tormenta, mas a 10 foi tão tremenda, q. 
nenhuma fragata da esquadra poude ver ou conservar-se com ou­
lrn, thc á boca cio rio no discurso de maes de dezaseis dias, nos quaes 
on huma ó tol'mcnta ~r diviclio cm m.tas ou m.tais fizerão huma de 
tanto tempo, sendo a do dia 24 tan horrol'Osa q. não houve pessoa 
q. visse outra semelhante. 

Dividida e·. eparada loda a Esquadra. dil·ei rle toda as tres fra­
gatas. Victoria, Conceição, e Lampadoza. o q. a cada hua deli as o­
redPo. 

fün·cgando a Nao Conceição comandada p.1° Cap.am João Per." 
:-iantos a q.m acompanhavam os mesmos cuidados q. todos tínhamos 
Pmpregados na furia e perturbação dos elementos, p.10 prejuízo q. 
se segu 1a da nos a separ·ação, avistou no dia 17 de Agosto duas Naos 
Castelh anas de sincoenta e sessenta peças, a quem deu cassa todo 
Psse dia e o de 18, as quaes vendo q. a nossa a seguia, se pozerão 
em linha e a esperarão, q. ao não fazerem parece q. lhe não che­
garia por serem velleiras; em fim as quatro horas da tarde começarão 
o combate. a Nao Coman .t• dos Castelh anos q. foi a primr.ª a q.01 
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chegarão levou a primr.n banda de artelhr.ª a tiro de mosquete da 
Conceição e logo se poz em retirada, e virando de bordo immediata.t• 
a scg."• Nao obrigarão a nossa a virar com elles e. tambem se bateo · 
em retirada. the q. a noute separou as suas da nossa ficando esta 
sentida de os rião poder avistar no outro dia, e como as duas Naos 
inimigas fizerão tão ·pouca rezistencia podemos entender, q. ou re­
ceberão grande damno do fogo da Conceição, ou estavão despreve­
nidas. 

A 20 diYisou o Coronel Luis de Abreu Prego q. governava a Náo 
Victoria, e toda a Esquadra ás inim ·gas, e ainda q. esperava serem 
algumas das nossas lhe deu cassa toda a manhã, e vendo ellas q . 
a d.ª Náo as entrava, ao mryo dia esperou a do Cabo p.1ª seg.••, e 
ambas p .1ª nossa, q. sendo só lhe não meteo ao longr tanto respeito 
como ao perto : em boa distancia largarão todas bandr.as p.10 q . 
conhecerão serem castelhanas, e como a Náo Victoria tinha o barla­
vento. se chegou a ellas como queria e perguntando o Coronel á 
seg."•, q. o era maes por erro da fortuna q. do merecim.t0, q. Náos 
erão aq.1ª8 respondeo q . fallassem com o seu Comand:tc, e repelindo­
lh e a mesma pergunta respondeo agora lh o dirão, o q. fez princi­
piando a dar fogo a sua artelharia, e mosquetaria, ao q. respondeo 
a Nao Victoria com_ gr."º força p.10 rxcesso da sua artelharia, chegou 
ao combate com maes vag·ar do q. devia a Náo do Cabo, e com a 
m.ta metralha de q. se servião cortarão á nossa os cstaes, e quasi 
lodos os cabos de laborar, e ofenderão o mastro gr."' e o de mezena, 
como lambem o pano o q. vendo o Coronel Comand:t• mandou com 
Lodo o capricho de vallor pôr a capa e liverão lugar os inimigos de 
buscarem a Nao e a combaterem por onde melhor lhe convinha. 

• Continuou a ação Lhe as sette p.n as outo horas da noute , tempo 
em q. maes largos da Victoria, se começarão a separar, e da nossa 
parte se fez a mesma dellig.ª p.ª se entrar em seg.''º combate; porem 
metendo-sP a meya noute huma serrada neblina se vallerão os in i­
migos deli a p.ª se retirarem. 

Srndo claro o dia, e não avistando as Naos Castelhanas, assentarão 
q. d('Vião lmscar o nio da Prata, q. er a o nosso r scn cam.0 , emfim 
seguimos todos a nossa derrota, ainda q. separado,:; lh e o dia 26 em q. 
se encontrou a fragata Lampadoza comandada• p.1° Ca\'alher.° Fr. Jo­
seph de Vagcon.10• com as mesmas Naos Castelhanas, e duvidando q. 
poderião sel' nossas, lbe fez o ignal elo Regimento, por<'m não respon­
dendo a elle, lh e comessou a dar cassa com toda a forsa de vellas, e 
sem emb.0 rle e achar só. e com forças muy inferiores ás dos inimigos, 
e com .o Navio Corta Nabos q. trazia a seu bordo hum destacamento 
de soldados da Bahia, q. tinha vindo da Collonia, com o q. se havia 
sempre conservado, q. na prez.tc occasiüo lh e servia de gr.•• embara-
ço, se rezolveo atacai· aos -inim.0 • de fronte da Ilha de Maldonado, na 
boca do Rio da Prata, q. está em 35 graos escassos de Latt.e sul na con- ~ 
sideração de ser mais convenientte ao servisso de S. 1\fag.• na prezente 
conjunctura expor-se com a sua fragata ao bom ou máo sucesso q. 
podia acontecer de hum combate tão dezigual, q. sofrer q. as Naos ini-

_m 'gas entrassem em Monte Vedio com hum socorro tão consideravel 
como o q. trazião e tão prejudicial ao nosso intento, como a Praça da 
Collonia; e com effeito vendo as duas Náos Castelhanas, q. a Lampa­
doza as perseguia, atirando-lhe alguns tiros c·om os cachorros de proa, 
ou fosse por vergonha ou por vont.• aceitarão o dezafio, e se puzerão 
cm linha de batalha; seriam tres horas da tarde q."• começou o comba­
te formal com a Náo do Cabo, e com a seg.•• q. atravessando-se na proa 
da Lampadoza,·pro_curava batella a seu salvo,, e ganhar-lhe o barla­
Yento p.ª a meter entre dou,; fogos; porem a Náo Coman.rte dos inimi-
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gos Pnfatl ando-se ele combater maes Lempo com a d.ª fragl'aLa, foi ata­
car a0 pobrn navio Corta-Nabos, o q.1 não podendo rezistir ao seu fogo, 
foi preuizada a Lampadoza, a hi r socorre-l o, v irando de bordo, dPbaixo 
do fogo da seg."• Náo Castelhana; e ambas fazendo -forca de vella to­
marão o partido da retirada, e a nossa de h ir em seu alcance ainda q. 
maltralada Lhe as outo hora da noute, q. chegando o nosso Coronel 
Coman.t• lhe perguntou p.10s inimigos, e marcando- os, lhe deu ordem 
tl. o scg·uissc na sua popa; e como a Nao Victoria era mais velleira q. 
a Lampacloza chegou a emparelhar-se com a seg."• dos Castelhanos 
p.1as dc•z horas. r comecon a combatela com m:to vallor, e a Lampadoza 
chegando de pnes raz·a o 1111:'!:<mo no modo passivei; porq. a situação 
rm q. a~ no~sas se achaYã'o na falda do Baixo do Inglez, e a manobra 
q. as inimigas farião de SP cobrirem h ua com a outra não dava lugar 
ao nu~so Comand.l• de sr nwdir, e consen·ai, com a q. ll1P competia, e 
p.ª mayor fortuna dos inimigos r desgraca nossa lt1e Yeyo o vento fa­
voravel p.ª evitarem . a ua lotai rnina; pol'q. poderão com elle sahir 
p.10 rio fura , montando o baixo elo Inglez q. a Lodos cauzava grande em­
baraço t' ficarão por no ·so hal'lavrnto; porem sempre lhe fomos dan­
do cassa com a esperanca q. a incorn,tancla doH ventos q. reinão nestrs 
rnarrs nos rlm·ia algum fayura,·rl p.8 se dissidit· a contenda. · 

No :;eg.tc dia lhes largamos bandr.•• de combale, e os desafiamos 
com !tum tiro de peca: po1·em elles não lal'gal'fto as bollina~, nem ao 
lel'ceirn tlia em q. como nos seguintes os não lal'gou o mesmo vento: 
e porq .. rguindo-os, na volla tio mar poderião perder-se de vi -la em 
hua noulc. r- buscarem a toda a for::;a çle YPla a hoca do rio e a Bahia 
de Monte Yedio, a q.1 p.10 q. segmaYão os praticas duvião lomar p.1° 
canal do Nor!P, sendo o cio Sul irnpraLica,·el á embarcaçoens de gavia; 
rezolveo o nosso Comand.t• de o~ hir esprrar na Ilha das Flores, q . 
dista srtte lrgoa, p.ª leste de Monte Vedio; f' passando por l\laldonado 
mandou ordem ás embarcaçoens ele transporte q. a li se achavão anco­
radas, q. liverão a forluna ele não serem represadas dos inimigos porq . 
a Lampaduza tevP o cuidado dr as cobrir, e drfcnder, q. se fizessem á 
vella v.8 a Collonia e seguirão viagem, levando cartas p.8 o Govern.0 • 

saber o q. tinhamas passado, e q. c~tavamo nrste rio; e ouLLo dias des­
_poe · nos mandou clle a noticia de q. as cluas Naos inimigas se acha\'5.o 
J::Í ancoradas junto da Bahia da Barregana, q. fica seLLe leguas a leste 
dr Buenos Ayrr,; o q. maes q. a nó~ deixou assombrados aos praticos 
\laes sã.o r ll es) q. sub prendidos disserão q. só a dcs,speração dos ini­
mig·os os Jizera cometei· com inho aon de lhes parecia maes certo o 
naufrngio rio q. a sah icla. · 

Logu q. o ve nto nos de u lugar fornos dar Ju ntlo defron te de Mo nte 
Vidio, distante duas legoas e % da Praça, e nesta paragem esperamos 
com impacienc ia a Conceição q. era o q. no· f'a llava, e as maes embar­
caçoen~ q. conduzião os petrechos. e m uniçoens. e gente p_a a escallada 
lle MontP Vid io; e emq1t0 os temporaes lhe negavão a en tr ada neste 
l'io, foi o Brigadr.0 Joseph da Silva Paes com o M.1 de Campo Andre 
ll ibeiro cm hum Bergantim e hum escaller obse t·var a Praça; e pondo 
pée em terra de hu a Ilha q. está dentro da sua Bahia, virão seg.°º o q . 
rxpoz o d.0 Brigad 1· .0 ao amanh ecer huma praça de corpo m.t0 dife­
r ente do q. se lh es Linha r epresentado, a guarni ção tr abalh ando nas 
r ninas, bas tanle cavallaria, mudando as guar das anteriores, e levando 

- a bebei· a cavalhada e boyada; duas baterias á borda d'agua, e as mu­
l'alhas guarn ecidas com hum pente á roda: ao sahir da d.a Ilha derão 
algum tiro de artelharia, mas sem effeito, e fez o Br igadr.0 m:t0 di­
fer ente juizo da Praça, do .q. por informaçoens tinha fo rmado : Lhe 16 
•lf' Septembro tardou a Conceição, e só nes te dia se encorporou com 
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nossa, por ~" havPr rlrmorado alguns na boca do riP por cauza dr Yrn-
tos contrarios. · 

Achando-se as trrs fragatas juntas chamou-sr a Conselho sobre a 
Nao Comand:t• e nelle referindo o Br igadr.0 o q. observava na Praca 
de l\1onte Vedio, e as forças com q. nos achavamos propos se se devia 
investir a Praça ,e dar comprim ,t0 ao q. se assentara no Rio de J::mr.o, 
ou 11rocura 1· de hirem as lres fragatas atacar as duas Naos inimigas á 
Hanrg·ana porq. E l Jl Py 1·rcomcndava q. se destru issrm em primr.0 lu­
gar as forsas marítima~. f' ponderando-se a acção sr assentou , q. como 
a Praca de l\Ionte Vedio Sl' achava melhor fortificada, do q. se entendia, 
P o Brigadr.0 assim o rp i•Lif'cava. era mais conveni en te ao servi. so de 
~ua l\1ag.0 !H"OCl!l'at·-nus atacar com a Esquadra os inim.0 • emq.to não 
t'hl•gaYão as 1' mbarcn c; o:011s com todos os petrechos necessar.08 p.ª a d.• 
1>mprp~a, S(' o Canal do Sul drsse a esta passagem,,franca p.ª despoes 
pndp1 m0s obrar rnaes liv rem .te, e assentado por todos q. assim se exe­
eutasse sP l'X[)ed;rão .logo pralicos em Berganlins a sunrlar, r, recolhi­
dos P,;tps disseriio q. nrm a Náo Victoria, nem a Conceição podião pas­
,ar á Barn•gana. de q. fizrrão llum termo. 

DrsYanPriclo esle inl<•nLo, r rlrzrjoso o Hrigudl'.° dl' pas,;ur ú Praça 
tia Collonia, r a jus l a!' rom o seu G0Yr1·n.0 r . alguma acção de q. s. l\Iag.c­
, . ., dP~se por bem sPrvido. 1 alycz por se considerarem g1·."" clifficulda­
dPs primi·.0 projeclo, sobr,• a Praça de Monte Vcelio p .Ias observaçorns 
q. o Brigadcl'.0 tinha feilo rio ge."' aumento em q. a d.ª Praça se achava 
uas ,;ua,; for1ificaçocns, l' da pouca gente q. tinha p.ª obrar em terra 
l"allando lhe lambrm pa1tr dos pctrechos q. se tjnhão Pmbarcado em 
algua,- l'mbarcaçoens q. não ha~ião chegado. q. erão precizos p.ª o de­
z(•mlJal'que. o q. tudo linha causado a grande demol'a q. se tinha feito 
na Ilha de Santa Catharina, a espel'ar a gente ela Collonia, e f!espoes 
a cparação, rm q. nos puzrrão tantos temporaes: A ,25 do d.0 mes 
parlio em hum Ilyate com o l\frstrr de Campo _\ndrc llibciro e che­
garão no dia srgu intc á cl.ª Praça, e nos com as trrs fragatas ficamos 
PspPrando por tres Naos de guerra cas trlhanas q. seg."º o aYizo da nos­
,;a CorLP tinll ão pai-Lido ue Cadiz com huma Chal'rua p.ª estas partes. 
como lambem a fragata Nossa Sn.ª da Esperança, e Nossa Sn.ª das On­
das q. sr achavão no llio de Janr.0 p.ª se encorporarrm com nosco q .. 
chegal'iio a ~eg.''" a 2!) r• a primeira a 30 trio desfigurada p.1" mal ora 
dPzalbot·at· dos mastros dP Traquete. Grupes r masLan•o rl r Ga,·ia q. 
11 ·11gu,•m aconhecro. srnão despoes dP dar fund o. 

Log·o q. o B!·igaelr.0 e o Mestre d(• Campo chegarão a Collonia vizi-
1 at :lo a Praça e ficarão maravilhados do mal q. r Lava fortificada e de . 
q. nã o ~e ndo nccessar.3 brecha p.ª ser entrada no principio deste citio. 

• lha allri~sem os castelhanos, e de q. ainda aberta. a não assaltassem 
p.10 q. sr dc,·ia ter a millagrr a sua subsistencia ainda q. não fosse as­
sa!Lada mas :;ó batida, e não se livra o Governado1· de Buenos Ayres dr 
huma rle duas cu lpas, ou de não assa!Lar a brecha se for falso q. a In­
rantr." lhe perdeo a obeeliencia: on se não entrar com-a Cavallar.8 an­
tes dl~ formar o sitio por q.1 qurr das tres partrs q. aq.1• torrão tinha em 
baixo; de cujo rstaúo se desculpa o Govern.º" Ant.0 Pedro de Vasc.1os 
na falta de dinht·.0 ou nas ordens q. tivera p.U não hollir na fortificacão 
de m odo q. fizesse ciumes aos Castelhanos. 

Vez'tada a Praça, e ponderado o Pscandalo q. fazia VPt' hum corpo 
de Bloqueyo r• sem saber ele q. gente se compunha se ajustou fazer-lh e 
huma sortida com 700 homrns e duas peças de campanha e forão. em 
tão boa e callada marcha q. quasi surprenderão aos inimigos porq. 
ainda prizionarão dous, e rnhindo todos os outros sem mais forma nem 
vestido, q. o q. lhe permitio o medo, deixarão aos nossos hua pessa de­
artPlharia, armas de torla a casta. fardas. elinhr.0 , prata, carnes e a se~ 
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cretr ." q. 11cllas Linllãu de cujo saqu!' não deixou e.IP .rczulLar bastanLP 
prove!Lo pal'Licullar e ainda publico, enLregando se a parte q. se não 
conduzio por se perder a forma ao fogo com o mesmo abarracam.to, de 
q. tudo forão os inimigos firis testemunhas Lhe o numero de 300 ca­
vallos. q. fora dr tiro de espingarda povoúrão dispersos a campanha. 
Pxceplo rlozi' q. com lil'OS rir artelharia dr , poYoarão p.ª sempre o 
mundo. 

Yendo-:se bem Foccdida, porq. bem ordenada esta primr.ª sor­
tida p.1°s portoR fins a q. . e encaminhou de intimidar aos inimigos 
e abelilar a no,sa gente r sobre ludo p.ª dar reputação ás nossas ar­
mas com o dr~rnrrjo dP levantar o inimigo hum campo ainda q. 
logo sr rp~litua a !'li(•; se r!Pl(•r-minou q. a O de Outr.0 sr, fizesse 
seg."• sorlida porq . ainda 4. o seu objcdo · não era maefi q. o de 
qu imar m:t , [HlllL:.!s ba1Taca:-; q. tinhão rscaparlo do pr-imcr.0 incen­
dio. semp:·r !'(' rep<'lia. e su!!lcnlaYa a nossa gloria com rsta occaziãü 
de descompôr o nu\'o campo de Bloqueyo q. sr hav:a retirado de 
sorte q . ,-ó a i-Ua guarda e';la ,·a á vista da Praça; e cxceplo o saqur 
em ludo o maes seguia esta sortida os passo da primr.ª : mas logo 
q. virarão o~ no8so~ a marcha p.• a Praca se tornarão a allojar no 
seu campo os inimigos, ainda q . soffrendo rigorozissirnas injurias 
de Lodo o tempo. por wl, chuvas, e vento sem reparo : e como na 
Collonia não havia maes q. fazer, se recolherão o Brigadr.0 e o M.• de 
Campo p .• a Esquadra · a 11 fie Outubr.0 e rczolvcndo o d.0 Brigadt' .º 
no pensam,t0 a ide a ri<' saquear. e queimar Buenos Ayrcs, e ainda 
rPnder o s1' 11 Forte !' <' algum acazo o permiti se, mandou por promplo 
a grnle dl' dl'zcmbarquc e como o Gov.0 r da Collonia representava 
por hnma carta ao nosso Comand.tt• a fraqucsa em q. a sua Pt·aca 
üSLava não lendo bateria alguma acabada p.1ª parle da m~rinha p.1" 
q.•1 podia o inimigo com as suas duas Naos intentar debaixo do seu 
fogo algum dezembarque, elle pedia quizesse mandar a Náo Bspr­
rança com a q.1 ficava segura aq.1ª Praca, se poz em Cons.0 e se 
,·ottou 1'o se a d.ª Nao p.ª a Collonia p.ª della rezultar a otillid.• 
proposta, v:sto não estar capaz ele entrar em accão com as armas, digo 
com a.s macs da Esquadra e com ella encorporou o Brigadr.0 as dos 
transportes da gente, e passou outra vez co'm o L• ele Campo á d.• 
Praça a 22 do mesmo mes. 

Tres dias esleYe a Náo E perança encalhada despoe' de pas ·,u 
o banco q . atravessa este rio de Norte a Sul, alguas legoas chamado 
de Ortis, de cujo mau sucesso livrou, deitando parle do lasLro e 
mantim!t0 fora, r pouco despocs já perto da Praça Lornou a cri.calhar. 
de q. leve o prejuízo ele lhe saltarem fora alguas taboas do sohrernno, 
porem chrgou a 8al.oam.l0 e logo se chamou a Cons.0 ,:obn• o p1·0,jrcto 
de Buenos Ayres, e como lodos os officiaes mayorcs da Cc,llonia eriio 
pratico$ naquela cidade, .devião ser os f:ens voltos os maes liem fun.,. 
dados; e vistas com madmas rrflexoens as objeçõ0ns q. elles offr r<'­
cerão, se dcsrnncceu lambem esta ideia, porq . chegando ao voto dti 
Gov.0 r disse. q. como nenlrna utilidad.• rczultava desta entrada á 
Pruca da Collonia q. era o primeiro olJjccto do cuid.0 e ordem de 
8. Mag.• e não tivesse certeza de q . passando a nossa gente á outra 
parlr do rio Livesse yentos de voltar q.ª º quizesse, senão rezo!\ ia a 
dar nem hu só sold.0 não devendo ficar a ' Ua Praça exposta ao pe­
rigo de ser assaltada p.10 poder q. o inimigo linha junto cm Monte 
Vedio, e bloqueio em caz·o de ventos contr.0 • , e q. só era de 11arccrr 
se fosl:iem atacar as duas 1'aos inimigas urlas fora da Barrcgana 
porq. destruídas as forças marilimas não ficaria á Collonia o menor 
assombro por agoa; p.ª o q. se devião pedir ao nosso Comand.t0 

as duas Fragatas Ondas e Lampactoza. capazrs só de passar o banco; 
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o q. foi seguido .dos maes vo llos ainda q. hum duvidou q . o Coronel 
,1o mar mandasse taes Naos, com a mesma rezão com q. elle negou a 
rrmeca por hum termo feito em Junta de todos os officiaes da ma­
l'inha; porq. não ern• l'ezão q. tendo-se recebido avizo da nossa 
Corte de q. havião partido ll'<'S i\'aos ele guerra e huma Charrua do 
porto de Cadiz p.ª este rio, se dissipa se esta E. quadra tanto das 
suas forcas, ao mesmo l mpo q . a Náo Conceição se achava com du­
zentos doentes, e pouco capaz de entrar cm acção p.1" falta de gente; 
q. p.1ª8 duas Naos Inglczas q. descerão de Buenos Ayres a tomar 
courama cm l\Ionte Vidio, sabíamos q. as ditas Naos Castelhanas dei­
tando hum destes dias o lastro fora, se recolherão dentro da enseada 
da Barregana aonde não podia chegar nenhua das fragatas pedidas, 
com o seu lastro e q. sem ell c corrião o risco de se perderem; como 
as duas Leão Franco e Haja Saude cujos mastros ainda hoje são 
padroens ou da sua desgraça ou da sua ignorancia. 

Intrntou o Brigadr.0 despoes outro projecto q . seria m:to pro­
vriloso se se pudesse rffeiluar de hir intupir o canal da Barregana 
inabellilando por este modo as duas J\'aos inimiga:; e as duas do re­
gisto q. todas se achavão abrigadas naq.1ª Bahia; e mal informado 
da sua sitnacão, e grandPza q. suposto Linha só hum canal por onde 
as Naos coslumavrw cnti·ar nella; cre ccndo o rio tem na sua boca 
meya legoa de largo e podrm as rmbarcacoens sahil' por riba do 
JHn·celgo sem difficuldadr : procurou p.ª este effcito dous Navios 
carregados de pedra e foi com as fragatas Espersa e Nazaré, hum 
il)·ate r rnrias outras ('mllarcaçoens miudas a 19 de ~ov.0 cm de­
manda da d.ª Enseada em cujo caminho encalhat·ão as sobrcd.•s 
fragatas , e , ondo o Brigadr .0 rxpC'rimental m1t• q. era impossivel con­
seguir o q. dezcjava, despors de :,ofL'Cl' algum fogo dos inimigos no 
tempo, q. andava sondando, sem mais perigo q . o de huma gr.0

• 

tormenta se recolheo á Collonia lam desconsollado, como mal satis­
frilo ela fortuna. 

Corno cm longo curso de tem\)O, costuma esta repartir com 
vaeicd.0 os seus favores, quiz a de nossos inimigos q. a 6 de Dezr.0 

com hum forte vento leste e alguma neblina entrasse huma Nao 
Caslellrnna de 50 pesas na Bahia de Monte Vedio, sem q . desde a 
primr.ª vista se podcssem levar a tempo q.1quer das quatro Naos da 
Esquadra, ainda arrebentando viradores, e largando amarras por 
mau, porq. he tal a forca dos ventos contra a das correntes (e ou­
tras ,·czes com ellas) q. não hc hum official por maes habil e activo, 
q. seja senhor da sua Náo como soccdeo á fragata Lampadoza q. 
picando as amarras, o fazendo-se á vella com gr.d• promtidão lho não 
ponde rortar o passo antes de entrar na Bahia, e conhecendo o nosso 
Coman.t0 o evidente perigo a q. esta se expunha por falta de amar­
ração lhe fez sinal p.ª se recolher á JJ:squadra cujo sucesso faz hua 
gr."• irnpr·e são no sentim.t 0 do Coronel, na consideracão de q. poude 
faltar a fee do q. lhe acontece sem culpa a quem falla rxpcriencia 
do q. he este rio sem semelhante. 

Parecendo á no:;sa desgraça m.to pequena a fellicid.• sobre." p.ª 
satisfazC't' aos dezejos de nossos inim·gos dispoz q. intentasse na Col­
lonia a accão de se queimar a provedoria dos mantimentos q. o Corpo 
do Bloqueio tinha a quatro legoas de distancia, nas margens do rio 
do S. João e preparados 300 homens se encarregarão ao governo de 
hum só Cappitão de Infanlr?, menos pratico daq.10 sitio do q. re­
queria aq.10 corpo p.ª lhe segurar a retirada, em q. primr.0 q . tudo 
devia cuidar o Comand.t• de huma acção militar. 

Embarcados q. forão se fizerão á ve lla p.1ª huma hora da noutc 
p.ª não serem vistos do Campo dos inimigos, e em duas horas de 
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tempo chegarão e cnLrarão o rio, e achando só tres sold.0 • de guarda 
prizionarão hum e despocs de alguns tiros de pedreiros renderão 
hum lanchão, e chegando á provedoria a queimarão, e tinhão satis­
feito á ordem com toda a fcllicid.•, se a sua amblção os não chamasse 
ao saque de alguas barracas q. esta vão ao longo da d.a provedoria, 
cm q. empregados derão tempo, a q. do Campo do Bloqueyo se des­
tacas e hum corpo de cavallaria, com hua pes a de campanha, a toda 
a brida, e chegasse a tempo q. ainda a nossa gente tinha o pee em 
terra; como m:tas das embarcaçoens tinhão ficado sem guarda fu­
girão aos primeiros tiros da d.ª peça, e não achando cento e trinta 
e dous sold.08 outra embarcação se meterão no lanchão rend ido; mas 
como por hum escaller fugir mais livrem.t•, cortasse o cabo com q. 
lhe dava o reboque, e o d.0 lanchão não tivesse vellas, remo , nem 
leme, despoes de sette mortos se r enderão os outros com dezasete 
feridos, á discrição dos inimigos; ficando a Praça sentindo 
inconsollavelm,t• esta g1·." 0 perda, não só por tão avultado numero 
senão tão bem p.1ª sua boa callid.0 , sendo toda a gente da goarn ição 
q. havia neste destacam.to practica no uzo da Cavallar.ª q. a expe­
l"ienc ia nos tr m mosLrado ser o unico meyo da conservação e ainda 
augm.t0 daq. 1" Praça, com proporção a de nossos inimigos, em q. se 
~enão faria a metade da despeza q. na forma prezente da sua de­
fensa se tem consumido. 

Para se nos compensarem estes desgostos entrou neste rio e se 
Pncorporou a esta Esquadra cm 1G do d.0 mes a fragata N.ª Sr.ª da 
Arrabida comendada p.1° Cap.•m de mar e guerra Luis Pedro de Bre­
clerode, e como não Lemos deixado de aLacar aos inimigos por 
inferiorid.• ele forças. a lodos deveria magoar o objecto do cu id.0 , 

da despem. e da ruina se 11ão soubessemas q. nada sobeja na guerra; 
porq. t mos experimentado q. a mayor nos fazem as trovoadas, e 
eorrrntcs arrcbatadissimas deste rio, arruinando-se as Naos,- apodrc­
rcndo os manlim.0 •, moncndo a genLc sem corresponderem as suas 
utilidad.•• a m.t s dczcjo;,:, aos nos os trabalhos e a tam grossas des­
pesas e porq. ainda assim .nada basta p.ª manter com iguald.• o gr."º 
eorpo de embarcaçocns de guerra e de transporte e huma Praça 
com tão numerosa ,goarnição e moradores, porq. posto q. o Ex.mo 
Conde Vice Rey mandasse hum generoso soccorro, despoes ele outros 
de f'nsarr 'a, mastros, gente e manlim .. tos p.10 Navio São Fructuoso e 
o G.ª1 Gomes Freire de Andrade não cesse de mandar sempre 
abundantrm.t• gro sas remessas d tudo quanto pode e tem a Praça 
do Ilio de Janr.0 as di stancias q. cauzão gr."•• avarias nos fazem ex­
pel'imenlar bastan tes fallas. a q. se não pode remediar senão com 
n sofrim.o 

lmpacirntc o Brigadr.0 de não poder cffectuar projec to algum • 
dus reffc1·idos entendeo q. porleria fazer algum damno a Náo q . se 
achaYa cm l\lonLr Yedio e embarcando-se na fragata Nazareth com o 
1\1 .• de Campo e a macs gente q. trazia a seu cargo em varias em­
harcacoens. chrgarão á ponta da ~oes te da d.U enseada, e conhecendo 
q. nfw era pos ·ivel atacalla por estar encalhada junto da terra de­
baixo das suas baterias, e recolheo á Esquadra e em 5 de Janr.0 

chamou a Cons.0 todos os Capp:taens de mar e guerra das fragatas 
p.ª ver se achavão meyo de se entrar a Bahia e bater a Náo inimiga 
e batarias q. a defendessem. 

A esta proposição responderão os sobred.08 officiaes Comand.os 
:,;eg.d• a situação cm q. a Nao se achava, di stinguindo ao mesmo 
tempo a formatura da enscadà em Monte Vidio, fundo e -sua callid.• 
falta de amarras, ponderando igualm.t• o inferior projecto de hir a 
Esquadra a hum fim, como rra pcrtender a destrui ção de hua Nao, 



-q. podia levar outras e assim se fizerão as ponderaç.oens seg.t•• cujas 
furão respondidas p.10 Brigadr.0 como se declara : Primeiram.t• se 
ponderou q. as fragatas p.ª hirem bater a Náo inimiga, era precizo 
q. despoes de entraçlos dentro com o melhor vento q. se podia espe­
rar, como erão os ventos lestes, q. já lá dentro lhe não servia p.ª 
se avesinhar á Náo porq.to era necessar.0 ,p.ª lhe chegar aproar ao 
nordeste. e ao leslnordesle q. aonde se achava eslava encalhada no 
lodo e m:t0 metida em terra enLre as bularias p.ª forn e q. p.ª se 
avezinhm· a ella alguma das fragata~. era preciso usar das espias, e• 
q. se havião de dC'iLar com gr.•• clifficuldacl.• porq. as lanchas mal 
poelerião aturnr u fog·o elas batarias, e ela mesma Nao, allem ele q. 
o fundo era m.t0 sol Lo. e q. necessarim.te devia obrigar a causar as 
fragatas humas p.ª as oulrns, cauzando as.sim embaraço a se pro­
porcionarem já humas ás baterias ela terra já outras á conquista ela 
Nao e como ellas não poelião bordejar erão logo obrigadas a dar 
fundo e q. assim ficavão como a prôa, digo, com a proa para terra. 
e não poder 1ão logo fazer gr."º prejuízo tts batarias; mas só recebello. 
ao q. o Brigadr.0 respondeu q. lhe pareci ão pouco fortes; e q. facilm.te 
se arruinarião. ' 

Ouvidos os pratico;; concordarão q. as fragatas era preciso p.ª 
ficarem com o costado p.ª a terra, assim q. dessem fundo devião já 
1 razi:r rspiada oulrn ancora, p.ª fazrr sobre ella força de atravesiiar 
já p.1ª força dos Yentos. digo, atravessar. e q. era maes natural q. 
chegassem a incalhar q. chegar atrawssar já p.1ª força dos ventos 
nu p.1as e-0rrrn(es de agoa e q. " q.1 quer das fragatas não poderião 
chrgar ú Náo de sorte q. lhe fizesse m.t0 damno por estar m.t0 em. 
terra, e em pouco fundo. e juntam.te expôz o Cavallr. 0 • Joseph de 
Vasc.0 • q. parrcia menos dPcm·ozo expor-se toda a Esquadra p.10 ob­
,iecto de hua Nao em q. se considerm:ão tantos obstaculos na sua 
conqn;sla, r só rsta seria proporcionada p.ª huma ou duas fragatas. 
as maes estroncadas. se ouvesse probabellid.0 de se poder conseguir 
o intento; porq. cazo q. estas tivessem mao sucesso, era menos sen­
sivrl a sua prrcla. 

EsLas r outras ponderaçoens for ão sempre .refletidas no q. res­
peilaYa a buscar a Nao inimiga; porem q. de q.1 quer sorte q. se 
enlrassr cm acção, era necessar.0 quem surprendesse as batarias p.10 
meyo do dezembarque, q. era o maes conducente p.ª se poder obrar 
alguma cousa; porq. arruinada estas p.1ª artelharia elas fragatas 
sem hayer gente p." se apoderar elrllas, facil era aos inimigos torna­
rem a reparallas, q. sr poderião anu;nar maes vezes, sem fructo. 
q.'1º lhe ficava o lugar de se reedificarem sem embaraço de quem as 
,mrprendesse. e q. q."º se considerasse q. se tinha feito algum damno. 
nos acharíamos com a mesma opozição. 

Ao q. o Brigadr.0 respondeu, duvidando assim : Que era preciso. 
q. as Naos lhe facilitas~em o dezembarque, adeministrandolhe comer, 
agua, e todos us socorro,-. ponderando juntam.te a contingenc ;a do 
clezembarque, da perua da gente q. era m.t0 pouca, considerando-se 
com inimigos a CaYallo, rderinclo a breYid.• e revetidos movim.tos 
com q·. os acharia já de ll um lado, ou já de outro, e q. q."º se achasse 
dezembaraçado de hum ataque, immedia.t• se lhe ofereceria outro, e 
q. como a terra tinha lombadas, nunca a artelharia das !\'aos o am­
parava, o q. daria aos inim·gos mrnt>s receyo de o incomodar, q. p." 
a caYnllar.ª se poderia cobril' com os cavalinhos de friza, porem 
como se havia de reparar ela arlelharia das sinxas dos cavallos, q. esla 
era incontratavel; q. lhe era prrciso Ler corpo formado; e ao mesmo 
tempo dividfr gentes p.'l varias uzos e· conduzir alguma peça e como ha­
via r! r ~rr p? con~rrYa1· a~ comnn:caçoens livres, q. huma noute ou dia 



;:;e defemlel'ia como l)LH.less<', porem como llavia de ser despoes, coni a 
gente sem d escanço; trazendo outras ponderaçoens q. l·he occorrião fun­
dadas na situação da terra p.1ª" lombadas, e conservação das communi­
caçocns, h_aver a si mantimrntos. o peraçoens arrebatadas da Cavallar.ª, 
viollencia da Artelhar.ª da sinxas e q.1 q.•r cazo· no dezembarque p.1• 

contingencia ela perda da gente, no q. fez reflexão o Cap.m de mar e 
guerra Luís Peclrn de Brederodc, fazendo lh e menção de outras aven­
lnras rm antro tempo praticadas; q. era certo q. em semelhantes fun­
çoens .~empr'C' ha 1wrda ele gente; e Q. elle se achara em hum dezem­
barquC' Pm Bal'rellona, r q. rm humas lanchas se petderão trezentos 
:homeps ao q. o Bl'igadr .0 l'espondeo q. 'sr a clle. lh e soccclcsse is o lh e 
levava a mclaflr ria ge11Lr; porq. elle não linha maes q. se:sccnlos ho­
mens, (' q.'1" .m.t0 rüo chegavam a ellí• cento.; por ultimo lh e di se o 
d.° Cap.am ur mar (' gurrra ~<' fe poclt'ria hir drilar grnle cm outra 
-parle; r· spondeo o Rrigaflr.0 q. nem com dou:- mil homens se poderia 
tentar tal, q. era I raidor á Coroa ,quem rticessr q. com mrnos rtr dou:, 
·mi l homens sr podia atacar Monte Vidio. 

11epelidas vrzes disse o Co ronel Comandante q. Pile ally e,;tava IJ.ª 
hir aonde sua 8.ª qLi°z 0 sse, r sr conco1·dasse q. 8ua Mag.• Ih<> ordenava 
eKeculasse o q. se l'ezolvcsse nas junta,:;, Lodos os CappiLaens de mar 
.p guerra responderão q. crl e o havião de seguir Lhe acabar a vida . 

.Por ultimo conclui o o Bl'igadr.0 q. elle bem sabia os gr.'1•• scrvido­
.res q. erão ele ElRey, r q. P~Lava Ludo m.t0 brm ponderado, q. sem em­
-burgo q. havia rntre todos bum gr.d• zello, e dezejo de obrar alguma 
coi,.;a naq .10 rjo. rm alrnçii.o ás gr."•• recol)'.londaçoens, q. S. Mag.• fazia 
q. tão bem ci:a certo o rslavão ainda todos p." alguma outra operação 
{l. se ])aderia offerecrr, e não hi1· expol' totalmente as unicas forças 
q. t nha udondr se não podrria conseguir melhor reputação d;.ts armas. 

Desvanecida rsla aLLenção p.1ª8 razoe ns acima declaradas, rrzolveo 
o Brigadeiro hir ver na Bahia de Maldonado, sr na sua Ilha, ou terra 
firme, havia capacidad.• de fazer hua fortificação; e destacando a Nao 
Victoria, e Lampadosa, com alguns transportes entramos na d.ª Bahia 
a 24 dr Jarn·.0 de 1737; immcdiatam.• sahio o Brigadeiro com o M.ª de 
Campo, cm terra, e virão hum sitio a quem a natureza se enriquecco dr 
cxcellente materia, e forma, csterillizou de agoa, e lenha deixndo-o tão 
inhabilavel aos c,;tranhos, como aos naturaes: e passando á Ilha acha­
rão hum punhado ele area su, tentado por varias partes. de rocha, ·sem 
lenha nem mar. agoa q, a de cassimbas, q. ent1·0 sallobra e l,arrrnla. 
pão ])assa de mant..er a qual'enta ou sincocnta homens. 

Dos inconvenientes q. acharão nestes dous sitias p.ª se :fortificar 
deo o Brigadr.0 parle ao Gen.ª1 Gomes Freyr<• e e prr11arou com trez:tos 
soldados de destacam:t0 s, muniçoens .e manlim.Lo,; e a 10 de. Fevereiro 
foi com sette vellas em demanda do Rio Gr .ªº de Sam Pedro, q. esta cm 
33 graos ½ de latitude su l a dondr s~ àchava já ha mes-es Chri ·tovão 
Per.ª com cento e sessenta homens, mil e qüinhrnLos cavallos e mil 1• 
·duzentas vaca - p.3 Iazlé!r hum a povoação, coberta com hum a Praça na 
terra da Pampa, q. fica ao Sul do mesmo rio, o q. sera muy util senão 
mentem os arbritistas e o permitirem os Castelhanos, o l\V de Campo 
fjcou na Esquadra esperando ordrns p.ª seguir esLe ou cliffe1·ente rumo. 

Cheg·ou hum Hyatte do R.io de Janr.0 q. tocou a Ilha de S.rt:a Cathr." 
p.!" barrlt do Sul e disse o seu Mestre q. na d.ª Ilha estavão seis Naos 
de linha desde 7 de Fevereiro, e q. the 9 não tir1hão largado bandt'A 
.nem rteitado escalleres fora, o q. fazia crer, q. erão Castelhanos, e no 
1 de Marr:o chegou hum Bcrgantim com cartas do Gen.ª1 Gomes Freire 
de Andr.ª o q.1 nos parlici pou a noticia, po lo q. incerta q. tenha re­
cebido do E.01° Conde Vice Rey de q. no porto do Ferr.ol, se estavão 
aparelhando seis Nqo de guerra. o q. confirmou a prim .r.ª confnza. e 
Rev. 1- H. - 8 
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como nos achavamos ainda cm l\faldonado nos fizemos á vella com as 
duas fragatas, ·e fomos encorporarmos com as tres q. tinhão ficado de­
fronte de Monte Vidio; porem a 5 do d.ª chegou outro Bergantim ex­
pedido pelo Brigadr.0 , q. nos tirou de toda a duvida, d izendo nas suas 
cartas q. elle chegai;:a á barra de Sam Pedro só com quatro embarca­
çoens, e q. -já tinha posto em terra a gente e o maes, q. levava e q. se 
estava fortificando, q. na barra do Norte da Ilha de S,ta Cathr.ª estavão 
duas Naos Castelhanas com quatro prezas, as quaes erão hum Navio de 
Lix.ª carregado de negros de Angolla, hum pequeno das Ilhas q. vinha 
com manLim:t08 p.ª a Collonia e outras duas embarcaçoens q. fazião 
negocio no rio de Sam Franc.00, q. sahirão em terra duz.itos homens a 
lilulo de levantados, e q. tlespoes se tinhão recolhido já as Naos cento 
,. vinte em virtude de algum ajuste p.1° q. tinhão ficado alguns officiaes 
í' o primer.0 Pilloto de refens. 

Com a individuação desta noticia, dentro de tres horas se deter­
minou o Coronel Coman.t0 em não perder esta occazião, e se fez á vella 
levando comsigo as fragatas Ondas e Lampadoza e chegamos á d.ª Ilha 
a 15 do mez: porem a fortuna q. acompanha os inimigos, os livrou 
agora da sua total ruina, a q. já tinl:Ja aberta a porta a sublevação da 
gente da Nao do Cabo, a q.1 reprezarão em terra o seu Cap.am Then.t•, 
<' o Pilloto mor, q. os tinhão hido socegar, e p.10 seu resgate foi preci­
zado o Cabo a dar todos os prizioneiros Portugueses, excepto os do na­
vio dos negros, na duvida de lhes ser julgada em Castella boa preza, e a 
16 de Fcvr.0 se fi zerão á vella p.ª Buenos Ayres aondf' os prometeo le­
•var p.10 canal do Sul hum P !loto genwz. 

A 23 do d.º despoes de fazermos agoa e lenha, nos fizemos á vella 
com as fragatas Victoria, e Lampadoza p.ª o Rio da Prata ,e as Ondas 
p.ª o Jl'o de Janr.0 por necessitar de reparo, ficando o M.1 de Campo 
Andre Ribr.0 p.ª passar ao Rio Gr.•• com hum Corpo dr Tropas, a en­
corporar-se com o Brigadr.0 Joseph da Silva Paes. 

Logo q. sahímos da d.º Ilha de S.rta. Cathr.ª nos começarão a con­
trariar os ventos de sorte q. começou a fragata Lampadoza a experi­
mentar gr."' ruína na proa; porem declarando se huma furiosa torm:ta 
de \'enlo sudoeste aos 4 de Abril na altura do Rio Gr.'1• q. nos obrigou 
a dar-lhe a pôpa se achou a d.º fragata tão arruinada, q. pedindo ao 
Coronel lh e mandasse a sua maestrança p.ª lhe fazerem vestoria, a ver 
se lh e podião dar algum remedio; estes juntos com os da mesma fra­
gata, declararão não lhe achar algum, emq_.to andasse no mar, porq. 
tinha a curva da popa moscas partida, com as maes do Beque, e q. 
corria gr.•• risco a sua maslreação, o q. ouvido p.10 nosso Coronel Co­
man :t• disse ao Cavalher.0 Joseph de Vasc.1°• q. já q. o não podia acom­
panhar p.10 deploravel estado em q. a fragata se achava, se recolhesse 
ao Rio de Janr.0 

Di\'ididas as duas fragatas Victoria e Lampadoza, a primr.ª chegou 
ao l'iO da Pratta com gr.•• trabalho a 11 do d.0 mez, e se encorporou 
com as duas Conceição e Arrabida q. tinhão ficado defronte de Monte 
Vidio p.ª cobrirem os socorros da Collonia,-e a seg."• entrou no Rio de 
Janr.0 a 17 e immediatam.• mandou o Gen.ª1 Gomes Freire de Andr.ª 
toda a mastrança daq.l• porto, p.ª q. se lhe fizesse todo o concerto pre­
cizo p.ª voltar com a mayor brevid.• a encorporar-se com a Esquadra; 
porem não se podendo este vencer, e chegando hum avizo do Gov.0 r da 
Collonia ao d.0 Gen.ª1 q. aq.1ª praça se achava quazi sitiada por mar, e 
por terra porq. se tinhão encorporado as duas Naos inimigas q. tinhão · 
sahido da Ilha de S.ita Cathr.ª com as q. se achavão já na Barregana, 
e q. todas quatro tinhão tomado posto defronte da Collonia, ordenou 
ao Coman.t• Joseph de Vasc.1°•, q. montasse a fragata Ondas por se 
achar gravem.te enfermo o seu Cap.m de mar e guerra Ant.° Carlos 
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J)ereiru de , 'ouza. e ou ira embarcacoens dr Lransporíe, tanío p.ª o Rio 
da Pealía como ·p.ª o Gr.ª• de Sam Pedro, e es·las se devião deixar na 
Ilha de S.ta Cathr.ª, cóm os dragoens q. nellas. hrão embarcado , gover­
nado~ p.10 ~eu sarg.t0 mor M.•1 dP Barros Guedes, p.a pa sarem ao d.0 

rio. · 
Aos 25 de> l\fayo se fizerão a· duas fragatas á vello, com as maes 

Pmbarcacoen:;, P deixando na d.U Ilha as q. pertencião ao Rio Gr.•• farão 
buscar o da Prata, porem sobrevierão the tão gr."" e repetidos tem­
poracs, porq. era na forca do inverno, q. na noute de 14 de julho se se- . 
pararão a fragata Nazareth, r as duas Galleras e ficou só a fragata 
Ondas a q.1 ainda q. mallratada foi buscar o rio da Prata, e a 27· do d.0 

mes av ·stou o Cabo de 8.ta Maria e hum Bergantim q. vinha da Col-> 
lonia o q.1 diss-e- q. viera mandado p.10 seu Gov.0 r com c;ntas ·p.ª o Co­
mand.0 da Esquadra, e q. a não achara já_ no rio; q. obrigado de hum 
temporal o dezembocara. r q. havia dezasete dias, q. andava na dellig.ª 
de se recolher á Collonia. q. a inda o não podera fazer, digo, podera . 
conseguir: o Com!t• Jo eph c!P Vasc.10• lhe deo ordem p.ª q. no. cazo, q. 
embocasse prim.0 o rio o rsperas e nas senas do Maldonado, e o man­
dou prover· de comestivel, agoa, e lenha, de q. elle m.t0 necessilava . . · 

Dous dias se conservou o Brrgantim com a fragata Ondas e sobre­
vindo despoes gr.".. erraçoen , e ventos arrebatados, e contr.08 p.ª co-. 
meter o rio, se achou o d.° Coman.t" obrigado a forsejar p.ª se con er­
vae em ordem a se encorpoTar com a d.ª fragata Nazareth, e com as 
duas Gallei·a;; p.ª comboyar huma e outras, lhe o Banco q. era a or­
<lem q. tinha, 11orq. a sua fragata por estar m!l0 ' àlquebrada não podia 
passar á Collonia. e so ,-e devia conservar com a Esquadra, e cazo q. 
a não achas e no d.0 rio voltar p.ª o de .fanr.0 e finalm.0 despoe de pre.: 
zistir trinta e dous dias no Pareei. com o mayor cu.idada e desa sosse­
go q. se pode considerar, andando por· fundo de 14 the 25 brasas, e che­
gando diversas vezes lhe as faldas ,do baixo do Inglez, vendo q. não 
aparecia nenhua das conservas, e achando-se a sobr.ar fragata tolalm.• 
cstroncàda, e m!t0 :.ll'ruinada na popa, fazendo bastante agoa p.1ª alluta 
de bombordo, r faltando lh e todo o genero de mant:rn.0 , de sorte q. se 
11ão dava senão a quarta parte da racão, q. da 24 horas, se r.ezolveo o 
ct.° Coman.rt• J6Seph de Vasco.10s a hir bu, car á Ilha de S.ta Cathr.R, e 
Besta derrola se experim entarão tão repetidós temporaes, q. puzerão 
a fragala em gr.'1" perigo, e só lh e derão lugar a entrar na d." Ilha a 
8 de Sepbr.0 onde achou a fragata Názareth e huma das Galleras q. ally 
;;e tinhão conservado p.3 se repararem e o seu Cap.11m de mar e guerra 
A.nt.° Carlos, entregou logo ao cl.° Comand.• as cartas q. tinhão chegado 
do Gen.ª1 Gomes Fteil'e ele Andr." e outras que tinhão vindo por hum 
ltyale dn Govern.0r da Collonia q. clerão bastante cuidado, porq. as do 
d.0 Gen.ai ordenarão q. no cazo q. s achas e onde .volta ou arribado aq.Ja 
Ilha se conservassr nella, esperando o CoroneJ Comand.• da Esquadra 
q. tinha chegado ao Rio de Janr.0 éom as fragatas Arrabida e Conceicão 
tão destroçado, q. ó largou o Rio. da Prala q.•• se v.io Lolalm.•, fallo de 
amarras, é em evidente perigo de dar á cosla; porem q. se preparava 
a voltar p." o d.0 rio na melhor forma q. era possível, e as do Gov.0 r 

da Collonia expunhão a gr."• aflição, e necessid.• q. a praca experimen­
tava de mantim.0 • e pedia com gr."• instanci qa. se lhe remetes em to­
dos os q. ouvesse, 'ainda q. fosse com algum risco, porq. ao prezente 
não corn,iderava onlro, q. a Nao inimiga e hum pataxo, q. se acllavão- · , 
na entrada de Monlevidio, porq. as qualro Naos q. tinhão vindo sobre 
a Col!.onia e -achavão já recoibidas -na Barregali.a. , 

Com o motivo deste avizos chamou o Coman.te Joseph de Vas.ioir 
a consélho o Cap.m de mar e-· goerra da fragata Nazareth, e todo os 
officiaes da PatPnle das dua~•. fragaLas, e lendo-lh~s as sobrect.a• cartas, 
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p1·opos sr d1•via hir a d.ª fragala Nazaeelh com os manlim.0• q. pudos;:;e 
levai• p.ª a Collonia, ou se havia de esperar p.1ª Esquãdra. q. devia vir­
do Hio de Janr.0 ; Lodos votarão oniform.• q. vistó achar-se a praca da 
Collon · a em Lão gr .d• vexa cão p.1ª falla de man Lim.08 como sertificava 
() sc·u Goy,or Anl.0 Pedro de Vas.108 -q. era mais conveniente ao servico 
cte S. Mag.0 hir a d.ª fragata soccorrer a Prac,a, levando em sua com­
panhia o H:valte p.ª llw ::;ervir' de guarda avensnda. se dentro cm seis 
dia;:;' não chegasse a no,;sa E~quadra, sem embargo das ordens do Gcn:.n1 

(i-omes FrPire de Andl'.ª. porq. elle não podia prevenir este novo inci­
dentr de q. não linha noticia alguma: e p.ª q. a fragata Nazareth le­
,·assr ma:vo1· quantidarl de provizoens se mandarão baldear a•s q. es­
laYão na d.ª gallrra por não estar capaz de hir p.a o rio da Pralta, e sr 
mandou de avizo ao d(• Janr.0 , não só p.ª inteirar ao d.0 Gen.ª1 do q. se 
passava na Collonia r da rezolucão q. se tinha tomado; mas tão bem 
rla chegada da fragata a aq.1• porto, do estado em q. se achava, e da 
falta dr mantim.0 • q. se experimentavão, sem os quaes não podia sahir 
da d.ª flha, l)0rq. p.ª allimenlar a sua goarnicão f.oi necessar.0 obrigm; 
lodas as canoas alrazrr todo o peixe, q. pescassem a bordo, por não 
haver nclla nenhum genero de comestivel p.ª poder subsistir e com 
rffeilo aos 15 do d.0 mez, se fez á vella a d.ª Gallera p.ª o Rio de Janr.0 

,. a 29 a fragata Nazarelh com o Hyallc para a Colonia por não ler po­
dido sahir com mars anticipacão pol' cauza dos ventos conlr.0 • 

,\ 10 dr Outr.0 l'ecebeo o cl.° Coman.t• Jo eph de Vas.10• ordem do 
« en.ª1 c+omes Freire. e mantim.0• p.ª se recolher com a sua fragata ao 
Rio de Janr.0 , ea noticia de se haver ajustado huma susp·ensão de ar­
mas, •ntre \1 nossa Corte e a de Casll• lla, o q. fez suspender a bida da 
Esquadra p,a o rio da Prata, e todas as ·Naos rle Guerra . se reparliI·ão, 
po1· , a rios po1·tos p.ª combo~,ar·em as !'rotas. 

Oc•sta sorte e finalizou esta guerm. q. Sl' não foi a maes viollenta. 
µ.1°s combalrs, sempre se deve reputar p.1ª maes trabalhosa, q. ha m.tas 
tempos lem havido por mar, nella se fez admirar a nossa conslancia 
não so p.10• na.turnos e in ;migos, mas Lambem por duas Na.os Inglesas, 
q. p1·r.zcnciarão h uma pequena parte das nossas fadigas; porq. sobre­
vindo lbe hum dos ordinarios tempos, q. lemos experimentado de fron-­
Lr de !IJonLevidio deixou humano p10:m.r0 dia carga e a outra no seg.•0

, 

e se fizerão á vclla dizendo aos Guardas, q. lá tinhamas q. elles não 
rrão harbaros. <· q. não qurrião encontrar naq.10• prayas o SPU dia de· 
juizn. 

HPt te p.'' oulo mL•zes. nos cousei·vamos no rio da Prata, ou p.ª me­
lh or dizer no Inferno; sem se conhecerem se não se is dias de bonanca 
lodos os maes forão acompanhados de furiosos ventos, rapidas cor­
rentes, suberbissimos marc-, e inf initos rayo ; todas as Naos garrarão 
huma n duas legoas com duas e tres ancora_s no fundo, e se es te não 
fora lão solto, seria maes eminrnle o prrigo, porq. com mayor facillid.0 · 

anrbt>nlaTião as amanas. 

Crnlo e dezouto vezes se aniai·ilo e levarão acima o::; mastareos, 
vergas e ancoràs, quarenta e selte dado fundo, e não sey como os bra­
cos lãa chC'roi- rle sangrias C' sarjas rez islirão a tão rude e conlinuo­
trabalho. 

Chegou a ter a Náo Victoria noventa e sinco doentes, a Conce;cão· 
tluz.t0 • , e Lampadoza cento e outenta, e as outras não tanto porq, Live­
rã.o menos tempo- de trabalho; e se os nossos . progressos não col'l'es­
pondrrão rm tudo aos nossos dezejos, ningurm pÔderá duvidar, q .. 
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emnre ficarão com gr.ª• credito as i10ssas armas; porq. com a Esqua­
dra se conservou a Praça da Collonia, segurando os seus soccorros, se 
evitou hum novo sitio, batemos aos inimigos, encantonamos as suas 
.Naos e se atemorisarão as suas Tropas, estallescendo-nos e fortifican­
do nos no Rio Gr.•• de Sam. Pedro, e Serro · de Sam Miguel, e se não se 
tentou atacar a Praça de Monte Vidi'o, não foi por falta de zello, d~ 
vallor e de scienciâ millitar, mas sim p.1ª dispozição do lugar, e da de 
Tropas proporcionadas como se tem visto. 
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